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Por conveniencia imprescindisel á bóa marcha dos
seri iços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só Atenderá ás pessoas extranhas

repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas., •

O "plario OfiCal" encontra-se á venda nesta re-
partição até ás 20 horas.

Lm ordem do Sr, diretor gera!, fica prorrogado atk
(is 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes. de pagainento.

Por conveniencia de serviço. todos os originai..,
serem publicados no "Diario Oficial", de-sem ser diri-
gidos direi a	 e á redação dêste orgão
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ATOS DO GOVERNO PROVISORI-0-‘
DECRETO N. 21.013	 1 ou FEVEREIRO DE 1932

Mingue. no . Serviço di Son(amenlo no Distrito Federal.
Departamento Nacional- de Sande n bli eu , por desnrecssa-

o /Uffar de ferreiro.

O Chefe, do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usarido da atribuição que l he é confe

-•ida pelo art. 1" do decreto n. 19.398, do 1-1 de novembro
-de 1930, decreta:

Art. 1.° Fica extinto, no Serviço de Saneamento Rural-g,
no Distrito Federal, do Depaitameidcb Nacional cie Saude Pu-
blica, por desnecessario. o Inglr de ferreiro.

Art. 2.` Revegarn-se as diposiçiies em contrario.
Rio de Janeiro, 1 de '-fevereiro de 1932, 1110 da indepen-

denota e , 44' da Republica.
GETULIO VAIR;AS.

'Francisco Campos.

voainento e do Conselho Nacionaldo Trabalho.
1.gribunal de Contas — Noticiario — Rondas publicas — Parte

comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —
Sociedades civis — Anúncios.

, Mos no GovEnNo Paovisomo:

Ministerio da Guerra — beereto de 30 de janeiro passado.
Ministerin da justiça e Negocios Interiores — Expediente das

Diretorias da justiça, do Interior e .de Contabilidade, da
Policia do Distrito Federal e da Imprensa Nacional e Ma-
rio Oficial.	 • .	 •

Ministerio das Relações Exteriores	 Expediente.
Miilisterio da Educação e. Saúde Pública — Portarias Expe,

divide das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Infor-
mações, Estatistica e Divulgação. do Departamento Nacio,
nal de Saúde Pública" e da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

luinisterio da Fazenda Portaria,''.---- Expediente da.Direio-
ria Geral do Tesouro Nacional, do Gabinete do -Consullor
da Fazenda Pública. das Diretorias da Receita e da. DeS.:.
pesa Publicas, da Recebedoria do Distrito Federal, da De-

, legacia Geral cio im,posto sôbre a Renda e'do Conselho de
. Contribuintes. •• -	 .	 .

Ministerio da Guerra	 'Despachos —Portarias	 Expediente
do Sr. minidro e dai)iretoria Geral de Contabilidade.. -

Ministerio da \r incão e ObrW Públicas Portarias .:Expe-
dienle dás Diretorias' Corais -de Contabilidade e de Expe-
diente, do Departamento dos 'Correios e Telegrafos e. da
_Diretoria Regional dós Correios e - Telegta_' fos -do Distrito
Federal.

, DECRETO N. 21.017 — DE 2 nE. FEVEREIRO riE 1932

Promviga a Conveneõo gero! de- conciliação interamericana,
firmada em 'Washington a 5 de janeiro de 1929

O Chefe "do Governo Previsorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

-
Tendo 'aprovado a Convenção geral de conciliação inter-

americana, adoptado a 5 de janeiro de 1929, pela Conferen-
cia interamericana de conciliação e arbitragem, reunida em
Washington.; e havendo-se efetuado o depósito do instrumento
brasileiro de ratificação da dita Convenção nos arquivos do
Ministerio das .Relações Exteriores da •Republica do- Chile, a
22 "de janeiro ultimo;- 	 . .

Decreta que a • referida Convenção, apensa por copia ao
presente decreto, seja executada e cumprida tão inteira-
mente como nela se contém.

- •Rio de.Jarteiro,,2 de fevereiro de 1952, 1.11° da -Indepea.
dencia e 44° da Republica..„.

GETULLO VARGAS

'A franjo de .111r1lo Franco.
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JosÉ PEDRO VARELA.

costa Rica:
MANUEL CASTRO QUESADA.:
JosÉ TIBLE-MACHADO.
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HERNÁN VELARDE.
VICTOR M. MAiatTuA.
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Vaco saber, aos que_ a presente Carta de ratificação virem,
que, entre os EstadOS' Unidos do Brasil e vamos outros países,
representados na Conferencia interamericana: de conciliação e
irbitragem, reunida em Washington, de 10 de dezembro de
1928 a 5 de Janeiro de 1929,- foi com-dubla e assignada'pelbs
respectivos,- Plenipotenciarios, riestii. Ultima data*naqiiela . ei-
iade, MEU Convenção do teõr seguinte;

Convenção Geral de Conciliação Interainerieana'

Os Governos de Venezuela, Chile, Bolivia, Uruguai, ,(N)sta
Rica, Perú, Honduras, Guatemala, Haif i, Equador, Colhinbia,
Brasil, :Panamá, Paraguai, Isiicaragna, MPxico, Salvador, Re-
publica Dominicana, Cuim e os Esitados Unidos da -Airierica.
representados na Conferencia de Condliaçãn e de Arbitra-
mento, reuniria em Washington, conforme a resolução 'apro-
vada a 18 de Fevereiro de 1928, pela Sexta Conferen'ln-
ternacional dos Estados Americanos 'celebrada na cidddeMe
Havana.

Dese,;.-isos de demonstrar que a condenação da»guerra
como instrumento de politica nacional ' ,Iyas suas, relações,pu-
tuas, emit ida na resolução mencionada, ,c011s i itue : urna. i',Ntas
bases fundamentais das relações interamericanas;

Animados do proposito de promover por . bodeS' ci:sHinelos
DOSSIVOIS o desenvolvimento dos metodos internacionais para

solução pacifica dos conflitos efiti •e os Estado
CenVCwidOS de que o "'tratado Para evitag, -,01,1i:JIgevenir

conflitos entre os Estados Americanos", assignado Ti.,e ?.Aitiago
do Chile a 3. de Maio fie 1923, constitue um .Progresso .N4ave1
nas relações interamericimas, que é necew,sario ..inanter ,p.resji-
iando e fortalecendo a ação das comissões estabeleCidas pelos

'.trtigos 3 e 4 do tratado acima mencionado;
Reconhecendo a necessidade de dar fôrma convendional

a estes propositos, concertaram a presente Convelnilui..ppr,
qual nomearam os Plenipotenciarios seguintes:,

Venezuela: •
CARLOS F. GatsANTr.
FRANCISCO ARROY0 PAREJO.

• •	 •
DJEARD0 J. ALF.DtO,
CARLOS I,. LÕDEZ.

Paraguai:
ELIG I G .5 VALA

•"'

--MÁXIMO 11„;;ZEFos.,-
ADRIAN • RECINGS ,

; • ;•	 • • • ''J. LISANDRO..•MEDINA..

•*Z'
:ii•

• 11; , li	 '!1

ANGEL -MORALES.
•• •s '	 • 3't_irsT,kvor--A. r 	 -"O

- 11-•••• n lit? 	 1,1, • 	i,';•,;•-:••	 •,.
• 41)11ESTr•S' ,FEPIRÁRA: . •	 .).

GUSTAVO GUTIÉRREZ.

ES4Iid "rl'Ild-OS' da 'America e
FRANK B. KELLOGG.
CHARLES EVANS HCGIIES.

&ii s .qiuM,' i depoiS, de terem depositado os seus Plenos Po-
foraliv iachados em boa e devida fôrma pela Conte-

segnintes . artigos:

n :.;.
As Altas Partes Contratantes obrigam-se a submeter aos

processos de conciliação,' triados,pela presente Convenção, to-
asag controversias, de qualquer natureza, e causa, que hou-

teietà. stirgnlo„bn. Wl ;girei'd ntre el'aS e' 	 se Da3 tenham
re010u^	 '

-	 ;• L') .n "t JJARTJC40
TilOgeiglátiãO . ffifét se' Otimizar conformo 6

-'disPoistóri lio • ATtigo ltrAo ?Tratado assina'do em Santiago do
Chile a 3 de Maio de 1923 terá tanabinn o'Ciiracter de Comissão
de Conciliação.

„	 As Comissões Pep,Manentes dia4s. em virtude do ,krtigo
-ti,t Trátado de santiago do Chile de '3' de Maio de. 1923,
terão a obrigaçãe 'de exercer funções- conciliatorias, ou por
iniciativa propria, quando haja probabilidades de que se per-
turbem as relações pacificas; ou a pedido de qualquer das
Partes em desac.ôrdo até, ao momento em que se constitua a
bhiLão .0 que tral;a-u - Artigo •anteHor..,'".	 (1;..

n -

„,	 •	 ;	 ,j•

• FERN.S.NhO "Gos:ZALÉZ RoA.
BENITO FLORES.'

Salvador:
• -	 --"' , CAYETÁNO' Otn0A: o''
"	 'DAVID BOSALti;,' JUVIOIL;	 ••

Republica Dominicanaz-,

ARTIGO 3
r•

, n :. MITIGO

A ComisSfid lniendionada tno Artilgo 2 etereera as suas fun-
ções conciliatorias da maneira seguinte:

„ .(1) ;,,N Con-i,i.s.s4 terá a faculdak.,, de iniciar os seus
Jr4balhos, 	 per ,Uma, ,tentativa para. obter a conciliação
das controversias. stibinetidas A .	 eXame, tendo em

chegar a,,um acordo entre as partes;
'". (2) A • CoMissãe . ,ferá tainheni a faculdade de pro-

'-'"' Over 'a conètliáção das partêá em 'qualquer momento
que, a juizo da Comissão, seja propicio durante o pro-
cesso de investigação'e dentro do prazo fixado para o

.,,•	 41:lesmo no ArtigoN:do ;Tratado; de Santiago cio Chile de
.0 ,de:• Moio de. 11:123 . ,,. ;,	 t	 •	 I,

: .	 () l ,.6; ;Comissão 1 finalmente, será obrigada a exer-
.	 as s,uas. :.funções, conciliatorias,¡dentro dq prazo de

seis mêses a que, se,- refere n„artigo. VII do Tratado do
i, i' Santia.go,do .Chi1e4e13, çle 1 n109 de 4-923.

As partes em controversia poderá- g, não obstante, prorro-i
este prazose nisso- -concordarem 9-'0 comunicarem no

-gevido tempo-á - Cornissátnr ; .	•	 •
.AaTtoo a

A presente Corivençãd Titio impede que e.alquer ou quais-
,.quer,das Altas Partes Contratantes, -conjunta ou sPpardamente,
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por iniciativa propria ou a podido de urna ou várias Partes
em controversia, possam oferecer ás seus • bens oficies.; ou a
sua mediação; mas as Altas Partes Contratantes concordam
em não fazer uso desses meios de solução pacifica desde o
momento em que se constitua a Comissão mencionada no Ar-
tigo 2 até á asSinatura da átR final a que sé • refere o Ar-
tigo 11 desta Convenção.

Awrino .6
A Comissão, corno órgão de conciliação em todos os casos

especificados no Artigo 2 desta Convenção, procurará conse-
guir a conciliação das controversias submetidas ao seu exame,
esforçando-se por obter a sua solução : entre as Partes.

Cernindo, no caso : previsto no paragrafe a do Artigo 4
desta Convenção, a Comissão -procede`rá :a- uma exorne cons-
ciencioso e imparcial das questões que constituirein•e objeto
da eontroversia, consignará em um relatorio os resultados dos
seus trabalhos e proporá ás Partes as.baSes.de um rcÔrdo para
a solução equitativa da controvérsia.,

Armo() 7
Salvo neônio das Partes. DOI contrário,: as decisões e re-

comendações de qualquer das Comissões dp Conciliação deve-
rão ser tornadas por maioria de votos.

AitTai-O 8 •
A Commissão a que se refere o , Artigo. 2 desta Conven-

ção estabelecerá as prendas regras do seu procedimento.-
Em falta de accôrdo em conftario, regerá o -• procedi-

mento indicado no Artigo IV do Tratado: de- Santiago do Chile
de 3 de Maio de 1923.

Cada unia das Partes proverá ás suas propilas despesas
e mais a uma porcentagem das despesas gerais da Comissão.

• Aramo- 9	 -	 •:

Chile, afim de que as referidas comissões possam eexrcer
funções .conciilatorias estipuladas no Artigo 3 da presente
Convenção.

Armo° 16
A presente ConVeriCãO 'será ratificada pelas Altas Partes

Contratantes, de conformidade com os seus respectivos "pre-
ceitos constitucionais, com a condição de ratificarem previa-
mente o Tratado de Santiago do Chile, de 3 de Maio de 1.923,
as Partes que o não tiverem feito.

A Convenção original e os instrumentos de ratificação se-
rão depositados no Ministerio rias Relações Exteriores da Re-
publica do Chile, que fará as convenientes comunicações por
via diplomatica aos demais Governos signatarios, começando
a vigorar a Convenção entre as Altas Partes Contratantes
Pcla ordem em que forem depositadas as respectivas ratifi-
cações.

• Esta Convenção vigorará indefinidamente; podee ser de-
nunciada e os seus efeitos cessarão para o denunciante um

• ano depois da notificação da denuncia, passado o qual ces-
sará nos seus efeitos para o denunciante, e continuando em

• iger ara os demais signatarios. A denuncia será dirigida
111ao. ' para 	 das Relações Exteriores da Itepubli•ea do

que a notificará aos demais Governos signatarios, para os
devidos efeitos.

Poderão aderir á presente Convenção os Estados ameri-
eanos que a não tenham assinado, enviando o,instrumento
oficial de 'adesão ao Minislerio das Relações Exteriores , da •
Republica do Chile, que a notificará ás outras Altas Partes
Contratantes, na fórma acima indicada. •

Em testemunho do que os Plenipotenciarios acima no-
meados assinam a -presente Convenção em Português, espa-

•nhol, inglês e francês e a cila, apõem os seus sèlos.
• ' Dado na cidade de Washington, aos cinco dias do Inês de

O relatorio e astecomendações da -.Comissão. sempre :Janeiro de mil novecentos e vinte e nove.	 Carlos P. Gri--
que esta funcione CO11 .10 orgão de conciliação. não terão ca- 	 — (Mio ) — Carlos F. Grisanti — Fr. Arroyo Porejo.
ratei' de sentença nem de- laudo arbitrai 	 Arroyo.Porejo.
gatoriaS para as Partes. neM DO que Se refere á exPosição •	 Chile 'exceptua eu esta Conventión li s euestiones que
eu interpretação dos fatos nem em relação ás questões de tengan origen en sitúaciones o hechos anteriores a ella.
direito.	 •	 • .1	 ,	 -

	

.••,--	 •rme•AO	 • ,, • • A: PLANET	 MANUEL FOSTER--.	 •
No mais ltie pra?..O posS1r011; depois da terminação"..tios

seus 1Dflbalhos, á Conassão transmitirá. ás "pari:Cá:cópia au-
tentica do relatorio e das bases do acórtio que propuZer. ••

Ao transmitir o relatorio r e , as recomendações ás Partes,
a Comissão fixará: um:prazo, que, não. ,excederá de seis meses,
dentro Po qual çverão, as PartO.pronunciar,se sobre as ba-
ses do c,côrdo acima referido.-H y	• -

.11 triny . 11
Expirado o prazo :fixado pela Comissão para, que 'as Par-

tes se promincienr, a golnissão t'ará 'constar eni uma áta final
a decisão da..,L. Partes rS9tei:inos do . acólito, caso se. tenha
efetuado a conciliação'.	 ,

	

;¡••	 .	 • Aramo- 12 •-•	 r	 •	 •	 •
.	 .

As obrigações estábelecidas . na segunda parte. de ~a-
grafo 1° do Artigo 1 do Tratado de Santiago "do Chile de ^3 de
Maio rio 1923 estender-se-ão - até ao momento da assinatura
da ata final a que se,refere omrtigo precedente.. 	 '

" Alumio 13	 ' '•	 • •'

submeter a controverSia a arbitraMentô ou á justiça inter- (Sèlo)
nacional.	 (Sêlo)

Airrido. 1 1' 	 • •
Sempre que 'por qiialquer causa não se aplique o Tra-

tado de Santiago tio Chile de 3 de Maio de 1923, a -Comissão
a que se refere-o- Artigo 2 da presente Convenção será or-
ganizada com o fim de exercer ás 'funções concifiaterias 'es-
tipuladas nesta Convenção; a ' • Comissão deverá ser organi-
zada da mesma maneira 'estabelecida no • Artigo 1V daquelle
tratado.	 • -

Em tais casos, a ; Comissão assim, constituiria funcionará
de conformidade' com as estipulações da presente Convenção
relativas á conciliação.

ARTIGO 15
O disposto no - Artigo .precedente também se aplica

Comissões permanentes criadas pelo Tratado de Santiago do

Uma vez iniciar-19ft processb de • -eonciliaçãO, so 'moerá este
ser interrompidn' se as Parles • chegarem a um adulto direto.
se aceitarem de Tórma absoluta ti decisão ej!' ac,fito et bono
de uni . Chefe de . Estado. , americano ou se • concordarem em

(Sèle)
(Sèlo)
(St%)
(Sèlo)
HERNÃINN VELARDE
VICTOR M. MAÚRTHÂ
BASMULO E. DumSN
M. IÁSPEz PoNC.E
ADRIAN ItEciNos
JosÉ FALIA

(MIO)
{Ssít2

(Sèl0)
(Sólo) •
S. GurinEL DO AMAMT;
A. ARAUJO JORGE
It. J. MEAR()
CARLOS L. LópEz
nano AYALA
(Sèlo)

CAYETANO °CIMA
DAVID itoSALES, 11 1.10
A. MORALES
G. A. DiAz
OnEsTEs FERRARA
GUSTAVO GUDIEFtREZ

(Sèlo)
(Sèlo)

(Sêlo)	
E. DIEZ DE MEDINA
JOSÉ PEDRO VARELA

À1ANUEL CASTRO QUESADA
- JOSÉ TIBLE-MACIIADO

(Sèl01
(Sê10)
(Sê10)
(SiVO)

• (SMO)
(S(.11o)

A. BoNA.NP:
RAOUL LIZAIRE

GONZALO ZALDum RIDE
ENarQuE OLAYA HERRERA

C. ESCALLÓN

(S;ê10)
(Sê101
(Sèlo)
(Sélo)
(Sêlo)

111ximo H. ZEPEDA
: ADRIÃN RECINOS

J. LISANDRO MEDINA
FERNANDO CiONZALÏ! ROA

BENITO FLORES

(Sêi0)
.(SMO)

•.(SMO)
!(Sêi0)
•(SiSiO)
(Sèl0)

ÉRANK B. KELLOGG
CHARLES EVANS HUGHES

(TRADUÇÃO DA RESERVA DO CHILE)

O Chile excetua nesta convenção as questões que tenham
origem era situações ou atos anteriores a ela. •

E. declarando aprovada a inesMa Convenção, cujo teor
fica acima transcrito, ti confirmo c. r.atifico. e, pela presente, a
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'dou por firme e valiosa, para produzir os seus devidos efeitos,
prometendo que ela será cumprida inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que assino
o é selada com o sêlo das armas da Republica e subscrita pelo
Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palacio da Presidencia, no Rio de Janeiro, aos
quinze de dezembro de mil novecentos e trinta e um, 10° da
Independencia e 43* da Republica.

L. S.) GETULIO VARGAS:,

Afranio de Mello Fronco,

-
Mmisterio da Justiça e Negocios Interiores

Por decreto de 2 do corrente mês, foi exonerado, a pe-
dido, o Dr. Vasco Henrique Avila, na conformidade da letra a
do paragrafo unico do art. 2° do decreto n. 20.318, de 29 -de
agosto de 1931, do cargo de membro do Conselho Consultivo
do Estado de Santa Catarina.

— Por outro da mesma data, foi nomeado, nos termos dos
arts. 1° e 4° do decreto n. 20.348, de 29 de agosto de 1931,
o Dr. Gregorio Sizenando Teixeira para exercer o cargo de
'membro do Conselho Consultivo do Estado de Santa Catarina.

Ministeriu da Educação e Saude Pública
Por decreto de 1 de fevereiro de 1932, foi exonerado An-

tonio Pinto de Souza, por não mais serem necessarlos os seus
serviços, do logar de ferreiro do Serviço 'de .Saneamento Rural
no Distrito Federal do Departamento Nacional de Saúde

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
Agenor Valeriano Simões, servente da Inspetoria de- De-

mografia Sanitaria daquele departamento, para ocupar o togar
de encarregado de arquivo da mesma inspetoria; 	 •

José Ubaldo dos Santos, servente, interino, da referida
iisoetoria, para ocupar o togar de servente; 	 •

Francisco Cavalcanti para ocupar, interinamente, o togar
de trabalhador da Diretoria de Saneamento Rural do mesmo
departamento, emquanto durar o impedimento do efetivo Orval
Schafflúr Saldanha da Gama.

vnweessn

Ministerio da Guerra
Por decretos de 30 de janeiro findo,. foram nomeados na

Secretaria de Estado da Guerra:
1" oficial, com graduação de major, por merecimento. o

2" oficial Victor Rossigneux;
2° oficial, com graduação de capitão, por antiguidade, o

3' oficial Raul Rodrigues Xavier:
3° oficial, com a graduação de 1" tenente, o ,guarda extinto,

da Diretoria de Intendencia da Guerra, AinaurV da Costa Gui-
marães.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 2 de fevereiro corrente;
Considerando que, por inforrnações ulterit p res, se provou

a não invalidez fio auxiliar de consulado Mario Rowley Mendes;
resolve declarar sem efeito o deer , to que ..;¡ aposentou, datado
de 2 lo dez ombro de 1931.

Ministeeio da Agricultura
Por ,iecreloo: de 2 do corrente:
Forani IMMendOS
Antonio Vianna de Siqueira, para exercer o cará de

observador da Estação Climatologica de ,3 classe, em Ga-
ranhuns, da Diretoria de Meteoeologie, no Estado de Pernam-
buco;

Carlos J+,-ise do Barros Araujo. Para . eXercer o cargo do
ajudante da Estação Glimatologica de 3 classe cm Garanhuns,
da Diretoria do Meteorologia, no Estado de Pernambuco;

O orador temporário da Inspetoria Agricola d •.-) 15° Dis-
trito, Luiz Francisco Vitorino, para .exereer o cargo de ser-
vente da Estação Experimental para -a cultora do Trigo, em

	

Ponta Grossa, Esta ilk) do Paraná;	 e
• ,.Satyra Tapajós, para exercer o cargo de observador da

Estação llidrometrica de Moura, da Diretoria de Meteorologia,
no Estado do Arnto.onaS•

ArFemiro Correa Lima. Fiera exercer o cargo de obser-
vador 4Ia Estação Hidrometrica. em Arumanduba, da Diretoria
de Meteorologia, no Eslaf:o da Pará.

Foram exonerados:	 •
Por abandmino de emprego, Veridiano Ferreira .Gomes

cargo de observaiew da Estação ilidrometrica. em .Arinnanduba,
da Diretoria de Meteorologia, no Estado do Pará;

A pedido, Annita gereedeli) Machado, do caro de servente
da Es t ação Experimental de Trigo em Ponta Grossa, no Es-
tado do Paraná; a contar a 21 de outubro de 1920;

Por convenioncia do serviço Maria das Dope.; Jardim , de,
.cargo de ajndante . da Estação Glimatelogica d e 3' classo oro
Garanhuns, da Diretoria ite Mett•Nrologia,, , no Estado do Per-
nambuco:

Por convenioncia lo servieo, Jorge Leee caldas, da cargo
de observador da Estação Climatologiee. de 3' e1a.-1:0, da Dire-
toria de MeleOridooia, elo , , Garanbune, Esta to de Pornam-

- Por outro de i gna1 data, fei tranefer ; T i). a iiedido.
auxiliar de O' classe, II() Pesto de Assis`elieia veteeoleree
Ca mpos . do Serviu de Indústria Pa4oril.enu
de janeiro, • Eurlydes Tavares de Albuouerono, eara o Poste d,:k
Assistencia Veterinaria rio J»iz de Eóra, no Estado de Mina;
Gerais.

— Per outro la mesma•data 	 coneed;dco	 e-ooee
do-licenea. para Eretiniam-do d e -ando : ai au e ' l ter d e o' classe.
do • Servie.) dit Indo , tria Pi“toril Manoel A l ve-: martiese
Ill'u rroaa e ã o da cio e lhe foi emicedidaeove O1 mio e titnbo: Úl'inio,
sonde très meses nos termos mio arte 8^, mi. ITT,

SECRETARIAS DE ESTADO

.Evlinisterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Dia 4 de fevereiro de 1932

Requerimentos despa?lládos

Antonio Botelho; pedindo retificaçã.co
assentamentos. — Sele os documen-

g.os.
Arthur de M-eira Lima. ex-diretor

Casa de Detenção, pedindo entrega de
obj4fos que lhe pertencem — Autorizo

a. entrega, uma vez provada a proprie-
dade. -

Augusto José Ferreira da Silva. -pe-
dindo certidão. — O requerimento foi
enviado á Policia Militar, para ser to-
mado na devida consideração que une-
re.cer.

José Peixoto de Souza, ped:ndo me-
lhoria de reforma. — Mantenho os
despachos anteriores-.

Henrique Ferreira Maninho, pedinde
retificação de assentamentos. — Re-
queira com o seu nome legal, "Henrique
Ferreira".

.João Will° dos Santos, pedindo can-
- eelamento de notas. — Complete o selo
do documento.

DeCIRP011-ge. em apostila de 2 do
corrente, que -o togar de esdeiturario
da Escola João Luiz' Alves pessoa a de-
nominar-se secretário.

Diretoria do Interior

Requerimentos- despechados

Dia 'm . de fevereiro de. 1932

OSé Rodrigues Pinto Junior, residen-
te nesta capital, solicitando noluraliza-
ção.- , — Faça - reconhecer, por tabelião,
a firma' da petição inicial.

Antonio Gonçalves,' residente nesta
capital, solicitando O, naturalização. .---
Tenio a razura inutilizado o passaporte
para qualquer efeito,' imite o requerente
outro documento.

Requerimento, despaehado

Sylvio 4 . 1 II de Lima .--41equ i-
ra a certidão ao Tesouro Nacional.
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Aditamento ao expediente do C.ia 30 de
• de -jaitir .*e-:

	

. _	 --:- • unico do art. 1" do decreto n. 20.351, ser exigidas dos ex-sentenciados recibos
em très Vias. dm quais as duas primeiras131 —	 31 de agosto de 1931, e be:n assim

pagamenlo .das	 d"clicantunt da arrecadação f::ita peia. acompanharão a prestação de contas a
,ao pessoal do wibinete do ministro„ te- Deos-,icia Fiscal do Tesouro Nacional ser apresentada ficando a terceirO ar-

,,letiva a janeiro	 deiro fio.	 eip. Minas Gerais, no.' citado .perio,lo. 	 quivada naquela Casa e quanto ao pe-
culio dos sentenciados _que indo estãoA' Comissão Centrali:de COMPraS •	

•. ,N. 153 . —, Comunicou-se que por avi-
cumprindo pena, deverão 213 dos mesmosse n. 4.171. de 21 de, setembro ,le 1928,

N. 132 — Soltejtou4c a remessa yte • solicitou-Se . o p;xg-ainento,.. mediante lis- ser recolhidos á Caixa Economica, fi-
u ma relação de lodos'' o P edi.k10,3: á'"-dr-1 • tribuição á Delegacia Fiscal do Tesou» condo o outro tereo recolhido ao cofre
Secretaria de Egglo, t,que forirgt C lPt.0 	 Nad	 donal„ • no Amazona:3, e 1:000000, daquele estabelecimento
lados.	 •,+- •	 ,••i;;,1 •	 por , substituições	 efetuadas uri — Ao Interventor Federal no Rio

	

. ' .	 1925, compete. ao e--juiz de direito do Grande do Sul:
':	 ,Expediente de 1.- de ...Axeretio • de	 Sena Madureira bacharel oão Virgo- Telegrama Solicitou-se na aplicação

• t	 tino- de • Alencar,,- e que pelo aviso -mi- do auxilio de 250 :000$000, destinados á

	

Prinkira ' ,Se.eerio	 mero 128,, de- 17 de* janeiro ultimo se- nacionalização do ensino, a observação
Atos do diretor geral: 	 licitou-se-Jitientica providencia relativa- dos decretos ns. 20.351 e 13.014, e o
Oficios:	 •f•-	 - mente a pagamento de quantia identica disposto na portaria de 29. de agosto de

.	 I	 .A.' Policia do' inist'rilb Fed'ertt' • '".	 por . inotivos - semeldes	 mm

	

hai	 ao mesmo 121 (arts VI e XI do
T relativamente 4 dezembro de'

Requerimentos despachados 'N. 138 — Transmitiu-se armi. de..;ser .	,•
informado o requerimento em .que .• :154.. ,—, Solicitou-se a. entrega ,do
-val Ferreira Apolvino pede pagamento 44:780934 , ao diretor da Casa-lie Cor-
de rernimeração a que alega Nu: ( Urci - ••-reção,- major Antonio' de Souza Nunes
-to por ,ter • servido como foguista das , .1nHtbo, importando do credito especial
ianchas ida Inspetoria da Policia • Mari- • -aberto. -para. Pagamento dos peculios dos
tima, em 1929.	 Sentenciados :daquele estabelecimento.

N. -155 .	Solicitou-se informar se

	

Segunda „SecçãG	 efetnado ó 'pagamento de 1:003$583
a. Luiz Macorio Perei ra, conforme so-

AIo do diretor-	 -licitação feita pelo aviso n. 2.405, de
Oficios:	 16 de junho "de '1924; 'pois o credor cons.'
A' • Casa da Correção	 tinua á reclamar	 ' respectivo paga-
N. 135 — Comunicou-se terem -sido mento.

Ao interventqr federal co Estado dedadas provideneins junto ao LI'd li a,
sileiro, no sent ido de. serem .coneedidas',' Alagoas:'

N. 148 — ;Comunicou-se ter sidoOscar Lago, ajudante . da diretoria da-
mandado arquivar o processo relativogoela casa très passagens' de,;•. idadevolta, até ao -porto de Parattaguá, inc- _ao 'pedido de . auxilio feito pelo Asilo

Sdiante pagamento pela ,quinta•,parte dos ,( ! e
,

Orfã s Desvalidas de N. . do Boni
Conselho, naquele Estado, á vista da si--vencimentos.	 tuação prospera da instituição...

Ao Lloyd Brasileiro:	 Ao interventor federal no Rio Grande
N. 131 — Tomou-se • providencia • a do Sul.. •

que se refere a. ,oficio 'n. 135, acima	 N. 149 — Declarou-se haver o Maus-
transcrito	 :todo da Guerra ; comunicado que as. contas da. Viação Ferrea do Rio GrandeA' Companhia Telefonica Brasileira: do ,Sul, -que acompanharam o oficio nu-
um comutador no aparelho telefonia°	

Segunda Secção
N. 133 — Solicitou-se' a instalação de mero 114, de 9 de setembro ultimo, da_

Secretaria- -da' TOzeildà - 'daquele Estado,	
kros no MINISTRO

n. 2-8.188, de eiliinee do minist"ro.- ja .. foram cXaminadas .pela Diretoria 	 Avisos
A' Repartição do: TelegrafeS: Geral dá Contabilidade da 6nál :o, tendo	 Ao Ministerio da FezendafS 
N 137 — Solicitou-se providencia sido algumas delas devolvidas afim de'

satisfazerern , requisitos legais,' 	 '	
N. -15C— Remeteu-Se-Cópia do oficie.

identica a que se) „,refe're o oficio nume-	 .	 n. .66, de 25 de janeiro ultimo, em que
ro 136, acima transcrito, com relação ao	 . Ao • Minister:1o. , da AgriCultura:, 	 o diretor da Escola João Luiz Alves re--	 •	 •telefone oficial.._...... 	 . N. 151	 Solieitararn7se bifai:moções clama contra a má qualidade e estado

A' -Imprensa Naelonal	 --fobre	 EScola * Politécnico do Estado 	de • de... putrefação de • bananas, mandadas for-:.
• •,•-• "•	 •- t	 "São Paulo.	 necer pela Comissão de Compras aquela

N. 139 — Solicitou-se forneciniento

	

N. 150 — Restitui-ti-se- comprovação	

•
Solicitarain-se as seguirita entregas

.	 escola.
--1-A.MuStituto Sete de-Setembro-:-de 50 folhas de papel.deponlo? do pes- :-

soai da portaria desta Secretania de Es-	 tios respectivos tesoureiros, pelo Banco
fado. de. despesas. encaminhada com . .O oficio

h::' : 72, de "14 i 'de_ . ,)aeeire .
'de 1934: Visto do Brasil,. das, quant ias que • se. 'seguem:' a•,

A' Despesa Publica do Tesouro Na- 	 N. 147 — De 492:6508083, ao bocha-,
cional:":00 ds.odiantOrtii,entes	 • podenSé-i ser' apli- rei Guilherme , Catramby tesoureiro da

- Cedros gin "de'Spesás 'PeSteritires	 data de Imprensa Nacional paraN: 133 — Corlinnichti l e q-d ie . b.s"fna- , 'ocorrer ao pa."
cionarios que sei.'Yein ra Goidlsáão.'-de seu recebimento, sendo que das 'que fo-! gamento : . do ; respectivo ,pessoal, em. ja.-
Correição AdmirdStratNa"e são" fundio- -rem leita ganterinrmente a' 28 de' dezem- neiro ultimo. .
narios do quadró'	 lac.o 'de t 29a1 . :será aquela diretória -iride- 	 N. 146 — .De 865 :760000, ao capi-
têm seus vencimento•s ,.,pago.s- :pela'-ver- nizada oportunamente. "'• 	 •'	 Vão pagador -da Policia'Militar do DiStrit
ba n. 17 da 'tabela ,doiarçamento para — A' Escola Quinze de Novembro: .	to Federal, para ocorrer ao liagapento,

	

..1932, constante 40Aiar,io •Oficici,1• 	 '.28 •	 -159:1---"Réstitaiu-se á conta de Abi- do pessoal daquela, corporack1/44..tm ja,a
.de janeiro de 1932,,. ,1 ,,	 •	 acompanhou o OiciO .nX- teir4

Diretoria da Conlabilida-le	 fxpedicnte• de 2 de fevereiro de 193:2 mero 17, de 18 de janeiro de 1932, tini;
.,.. .	 .	 de vir acompanhada da 1" via-do respee-• ....	 ..__.

Primeira Sucção	 tiro pedido, e solicitou-se informar por»
que sendo a citada conta relativa a ja-

--- 'Atos do - Ministro:	 neiro de 1931. só agora depois de €41-.

•Segunda	 trão

	

AVISOS : .	 cerrado aquele exereicio foi a fileSIDO	Se	 •' Ao Ministerio da Fázenda: 	 enviada a este ministerio.
:

	

Atos do diretor. gerai: 	 , N. 1:12 : — Solicitou-se informar o to- — A' Casa de Correção
NOficios:	 tal .escriturado dos produtos obtidos 	 . 158 — Comunicou-se a providen-no

Ao diretor da Despesa Publica •do 'T : 2' semestre de '4931, das taxas de que eia tomada com O aviso n. 154, acima
transcrito. c recomendou-se mie devem

	

as	 a esouro Naehmal:	 tratam	 alineas	 ti do paragraf o

Dr. Edmundo de Maceo Junior, juiz
federal em Mato Grosso, tranSfericlo pára
Alagôas, ' pede o abono de 1:000000 para
as despesas de primeiro estabelecimento
em Maceió, onde passa a ter exercicio.
— Indeferido, em face do disposto no
art. 20 do decreto n. 19.893, de 21 de,
abril de 1931.

ATOS DO DIRETOR GERAL

"Oficios:.
A' Secretaria da Camara aos Depu-

tados:
N. 142 Solicitou-se informações

sobre o pagamento de diferença de grt-
tificação adicionais,. em 1929, a funcio-'
narios daquela Secretaria.
• — Ao inspetor federal do Serviço de

Nacionalização do Ensino:

	

N. 141	 Comunicou-se a providencia
. tomada, pelo tele-grama acima transcrita,
junto ao interventor federal no Estado
o Rio Grande do Sul.
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N. 165 — De 1.113:301$747, ao te-
soureiro da Policia do Distrito Federai,
para ocorrer ao pagamento do pessoal
daquela repartição, em janeiro ultimo.

— Ao Corpo de Bombeiros:
N. 164 — Reiterou-se o pedido da

i nformações feito pelo aviso-circular
n. 2.929, de 3 Ide dezembro de .1931.

— Ao chefe de policia do Distrito Fe-
deral:

N. 163 — Reiterou-se o pedido de in-
formações feito pela circular n. 2.929,
acima citada.

- Ao procurador geral da ;Republica:
N. 162 — Solicitou-se informar sobra

as exigencias constantes dos Reis a, d
a do aviso-circular n. 2.929, acima ci-
tado.

— Ao diretor da Casa de Correção:
N. 157 — Recomendou-se enviar uma

relação dos preços do calçado que se pro-
pile fornecer ás diversas repartições
deste ministerio.

— Aos diretores da Casa de Correção,
Detenção, Escola Quinze de Novembro e
ao Procurador geral do Distrito Federal:

Transmitiu-se o seguinte aviso-cir-
cular:

N. 161 — Reitero-vos á pedido de in-
formações feito em aviso-circular nu-
mero 2.929, de 31 do mez de dezembro
findo, relativamente ás discriminações
constantes do art. 2 0, oarag. 19, do re.-

• gulamento aprovado peto decreto nu-
mero 20.524, de 16 de outubro ultimo,
— Mauricio Cardoso.

•••n•

Policia do Distrito Federal
Por ato de 3 do corrente 'foi transfe-.

rido o comissario de 2° classe João Na-
Poli. do 6" para o 2° distrito policial,

Requerimentos despachados

Dia 4 de fevereiro de 1932.

Pelo Sr. chefe de Policia:
Bonifacio 'Schilling. — Restituam-se,

em termos.
Companhia Brasileira de 'moveis e

Cunstruções. — Concedo a licença, de
acôrdo com o parecer da 2' Delegacia
Auxiliar.

Henrique Candido de Farias. — Mana
tenho o despacho anterior.

Manoel Francisco Gomes e Gaglianone
'retomas°. — Lavrem-se os termos de
responsabilidade, á vista dos pareceres. •

-Companhia Brasileira de 'inoveis e
Construções, Julio Telles de Oliveira
Benedicto Ladislau. — Concedo as licen-
ças, procedendo L-se de Wird° com o pa-
recer da 4" Delegacia Auxiliar.'

David Góes . Didio Ribeiro e Antonio
da Rocha Godinho. — Transmitam-se os
requerimentos devidamente informados
ao Sr. ministro da Justiça.

Albino Pereira Barreto e Raul Teixei-
ra dos Santes. — Indeferido, de -acordo
20m a parecer da 4' Delegacia Auxiliar.

Elisabeth Schoedler e Manoel -Maria
Paz Castro. — Restituam-se os proces-
sos devidamente informados, ao Sr. mi-
nistro da Justiça.

k"irmino Braga e Jos-é Joaquim Vieira.
- Atendam-ses.

João Pereira da Rocha. — A' 3' Dele-
gacia Auxiliar para proceder como no
caso couber.

Empresa de Terrenos do Distrito Fe-
deral Limitada s .,.— A' 2" . Dele.gacia Au-

xiliar para proceder como no caso
couber.

Carolina de Figueiredo Seixas. — A'
1" Delegacia Auxiliar, para proceder
como no caso aouber.

Albino dos Santos :Maia. — Ao inspe-
tor da Guarda Civil. .

Alceu Pinto Duarte. — Concedo a li-
cença por 30 dias.

Samuel Martins Dutton. — Certifique-
se de acórdo com a informação da 4° De-
legacia Auxiliar.,

Luiz Chapefa.	 Restitua-se, me--
diante r.3eibo.

Pelo Sr. diretor dá Secretaria:
Raymundo Christo dos Reis. 	 A' I'

Delegacia Auxiliar.
Esport Club Antartic.a, Sociedade Be-

neficente e Recreativa Filhos de Israel,
Miguel de Paula Silva, Esporte Clube
Galeão e Esporte Clube Vila Joppert,
A' 2v Delegacia Auxiliar.

João Nunes Gil Alfredo Bali)°, Gabriel
Lopes de Azevedo 'e Benjamin Zimelewicz
— A' 30 Delegacia Auxiliar.	 •

Francisco Gonçalves Toledo, Maria
Angela Fernandes Lopes,' João de As-
sumpção Alves Casal, Fim:nino da Cruz,
Manoel Maria Moutinho' Theopyro Alves
de Souza, Antonio Teixeira, Bella Enre-
lich. Antonio de Albuquerque e José Mi-
guel Ben-anergui. — A 4° Delegacia Au-
xiliar.•

Wilimelmn Chellenberger e Manoel Ito-
drigues dos Santos. Concedam-se os
passaportes.

João Monteiro Netto. Nicolau Marques
'Ferreira Antonio Emilio Romano, Alta-
miro Godinbo, Angelo José Fontoura,
João Fagundes do Souza, Isaac Pereira
da Costa, João Ribeiro de Lacerda, Os-
waldo Bonoso da Silva, Antonio Dias CIO
Oliveira Mario Monteiro Brandão, Ro-
i-nulo Vessi AffonsO Gentil da Silva
(Moraes. — Averbem-se em termos, ob-
servando-Se o decreto n. 20.225, de 18
de julho de 4931..

Paidino Paes Correia, Tortnra Giusep-
pe, Gaglianome Tonunaso. Vicente Pu-
glia e Manoel Francisco Gomes. — Cer-
tifique-se e restituam-se Mi termos.

Napoleão Eugenio Leal, João Placido
de Barros e Bernardino Rodrigues de, ori_

— Certifiquem-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR, ,ntRETQR. nnriat.

Dia 4' de fevereiro de 1932

Oficias remetidos:
N. 404 — Ao Exmo. Sr. Ministro da

Justiça e Negocios Interiores, restituindo
o memorial de Raul Curvello Cavalcant•3
devidamente'informado.-:

'.403 —'Ao Sr. DP. .Francisee Mir-'
riano Santa Maria — Rio Grande do Sul
— Respondepdo o Cartão' sem data em
que é solicitada , informação sôbre, venda
de obras e o preço 'da assinatura do Mario
Oficial.

.N..406 — Ao Sr: Odilon Leal Taperva
— Baia .Solicitando mais clareza 11,1
pedida .feito em carta de 7 io mas , pro-
ximo passado.. .

-— Ao Sr. Paulo' Barrava --
8. Paulo — Respondendo carta de 19 ,do
corrente mós.

N. 408 — Ao Sr. secretário da Pre-
_feitura Municipal da Paraíba do S141 —
.Cieritificando.liué o....miniero do Diario
Oficial solicitado acha-se esgotado
. N. — Ao Sr. Cyro Bittencourt —
Palmital — S. Paulo — Comunicando o
custo da assinatura para os funcionados
publices federais.

N. -110 — Ao Sr. Sixto flivar Curuarfi
Pernambuce.— Remetendo um talão

do assinatura do Diaria Oficial.

N. -111— AO. Sr. Poni Josué — Belo
Zlorizente — Minas	 Idem idem.

N. 412 — Si:. ministro da JuS-

tiça e Negocios Interiores — Expondo a
situação precaria em . que se encontra a
Caixa, de Pensões da .Imprensa Nacional.

N. 412 A — Exma. Sr. ministro da
Justiça O Negocios Interiores — Respon-
dendo ao aviso n. 108 do mês findo sara
livros-de escrituração, encomendados.

N. 313	 Sr-.. Gentil Vianna —
Comunicando .que •não foi renovada a
assinatura do Diario Oficial.

N. • 414 AO Sr.' contador geral da
Contadoria Central da Republica — Re-
metendo guias de recolhimento de supri-
mento ao Banco do 13rasil.

N. 415 — Ao Sr. diretor geral de Ex-
pediente da Secretaria, da Viação e Obras
Públicas respondendo aos oficios ns. 285
e 317 de 25 e 27 'de janeiro ultimo.

N. 416 — Ao Sr. diretor dal" Divisão
da Camissão Central 'de Compras —, Re:,.-
pondendo ao oficio n. 816 de 1 do cor-
relate.

N. 417 — Ao Sr. diretor da C.ontabi-
lidado da Guerra —Solicitando a sus-
pensão do desconto em folha te paga-
mento do oficial do Exército, Oswaldo
José. Montano, para assinatura do Diario
Oficial.

Itequerimentos despachados

João Thomaz Alves. — Certifique-se.
Raul Prallon e Durval Benigno do

Nascimento. — Dirijam-se ao Ministro
da Justiça., querendo.

EXPEDIENTE DO SR. Cl-METI: DA DIVISÃO
DE CONTROLE

Dia 4 de fevereiro de 1932

Requerini .(!ntos'' despachados

-JoãO Carneiro.	 Cunha, AugusIO
-A, maehadn, :SilvinoÉlitios e Adalgisa
Santos , Carvalho:	 oportu-
nidada„.	 . „-

Diferença para mais cru
1932 	
	

33:4668553

Imprausa NaciOnal: 4 'Ie. feaereiro

	

1932.	 f,-,,,,ourch,o, G,

	

1 :11111. CFP	 flotawia Leal .
Visto. Em 3 de fevereiro de 1032.

B. Argrujo Costa. oncarrega!b)	 Se'..-
viço de Contabilidade e Estatistica.
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Mimste'rioncia EdiicaOão.,_p -Saude 'Pública

:!	 '	 •-• •	 3	 -

1 /) Diretoria Verei de Contabilidade 	 4 ",'
•••

[30" lPEDIEN'TE DO SIt. DIRETOR cabw,.,

Pia 2 de fevereiro de 1932

Sr. clirelor'geOr	 I9eParldritiêáto aciorià1 -do

, ‘,,	 /	 •	 „,	 .
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-no EstadoEstado do Ceará, donitudeando ' que o -• gurar no primeiro Anilado de•Educação
numero de exemplares de publicações e Saude Publica.

mercio 'de 'lhos cine1latoM, 4 1f1coS,,- -.- '.'. (lido deste Mintsterio, pólo' Dr. - Fernair-

do Governo o projeto ' dá. 'decreto ,..epn- . de'eéiiii0 ' II' i normg, :afia escrita, • pbr ' dW-
Cedendo " favores á • lndirstria e . go co-` . 'terminação dê Governo do Estado, ti' lie:

ver sido entregueao, Erno •. • Sr.' Cbefe .. mi Estada do 'lliii Gr(inde "der Sul, rigra,7e	 e .,gocios interiores., comic

r•	 Dia 30 de janeiro
,	 .	 .

N. 26 — Ao Sr.' 'ipter-Otor fèdelat ' do 'de' Freitas: e (astro,''e'destinada 'ft

Avisos:	
,. in-stituiti ,9^ - aludida -serviço, •.', .

N. 25 — Ao Sr. Ministro- da Justiça
N	 7 'HL 'Ab. Si'. • interventor faeral

Diretoria Geral de Infortuações; :,• necessarias ao ser riço.- . dpaiiitç.regittbio .

. • ENPEDIENTE D9, S,It., 31,INISTIV: ,..,,	 ,;:.:),DIerve.r0.0.res solicitando, essa coniriptir-.	 .	 . . .	 ..	 . .	 ,	 „1-.:statistica e Divulgações. 	 bibliegrafico-.. deve: .ser,,.• como rçs,p, ,o

unando li	 k.„a,	 - .2	
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PEDIENTÉ 'DÓ .SR.- DIRETOR GERA.

Dia 29 de

Oficlos':••
NÉ".: -- 1a8 a 144 ,-- ,A Varias .prefeitos

municipais e " -diretores de estabeleci.
mentos de assistencia hospitalar, reme..
.tendo o questionario.

Ns. 145 a 147 — AoS Srs. Franciscd
Ferreira dos Santos Azevedo e Fernando
Maehado Vieira, respectivamente cor-
respondentes nos Estados de Goiaz e
Santa Catarina, e ao Dr. Manoel Pedro
Silveira, secretario de Estado dos Nego-
cios 'do Interior 'e Justiça do Estado de
Santa Catarina, agradecendo publicações
enviadas..

40: ministro da Fa.zenda 1 a. ritri.de ins-
peção de saude o. os documentos com-
probatorios. do. tempo e serviço, a cópia
do,decreto . .que aposentou. o marinheiro

Sub-Insgetoria :de Sande dos Portos
cru. Sergine,.Manoel Malaquias .do Sacra-
mento. aviso E. 14.) .	 .

Ao diretor ;geral do Departamento Na- .
cional ,de Industria, a cópia. do parecer.
emitido pelo inspetor saltitado da Insr
Petoria . da Fiscalização de Generos Ali-
mcinticies,. De : 'Tavares Filho, e o rola-
toro ,e. desenho, referentes ao invento
de- João Rodrigues 'Nunes. (Oficio E..	 .
286?),

Ao' di	

.

retor 'dos Serviços Sanitarios -do
Distrito Federal, o memorial n. ^889, de •
18.`de. setembro do ano findo, e o pare-
cer dó inspetor sanitario Dr.. J. Tava-
res Filhó 'afim de se manifestar sobro

, ele 'e -sobre as demais sugestões do refe-
rido memorial. - 	E.279.)

SolicitaramrS providencias:
Ao diretor do Departamento Nacional

de Industria, no sentido de sei remetida
a está diretoria; afim de que possa ser -
emitido parecer a respeito, unia amostra
do invento :-• "Coimo • e peles cortidos,

- todos os gerieros, a alta e baixa radio- •
atividade, e pr.gtWt pa.r.a. a AgA•P_M3k!..

Dias 20 de janeiro e I de fevereiro
Ns: 148 a 156 — Remetendo questio-

nados.
Dia 3 de fevereiro

N. 157 — Ao Sr. correspondente des.' •
te ministerio no Estado do Paraná, co-,-
municando que o requerimento tio Sr.!
Luiz da Silva gastos foi indeferido.

Ao Dr. Victor Vianna, superintenden-
te do Ensino Comercial, agradecendo
trabalho enviado como contribuição ao
Anuarin de Edvcação e Saude Publica.,

Ns. 159 e 160 — Aos Srs. correspon-
dentes nos Estados do Paraná e -de Ala- .
giras, agradecendo a cópia dos decretos -
.que aprovaram e ratificaram, naqueles
Estados, o COnvenio -para a uniformiza-
ção das estatisticas educacionais e co-
nexas. •	 ' '	 "

N. 161 — Ao Sr. secretario geral do
, , Estado. de Sergipe, idem.

N. '162	 Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade deste Ministerio, solici-

•tando providencias para o fornecimento
; urgente de alguns impressos.

Departamento Nacional de Saúde
Pública •

.'•1 .• •• ;SECRETARIA GERAL.	 •	 • 
,	 Diretoria do Expediente

• Expediente • de -3 de -fevereiro de 1932
Ile-ifibieram-Se1' •
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ração", para que pede privilegio Gioa-
abino Carlo Preaerutui Tapparello. (OU-
a`io E. 281.)

Ao diretor da Defesa Sanitaria
lima e Fluvial, e ás Inspetorias dos Ser-
viços de Profilaxia, InsJietoria de Tu-
berculose e Inspetoria da Lepra, no sen-
tido de prestar os esclarecimentos ¡URI
forem possiveis sobre graficos relativos
á luta contra as doenças infecciosas,
beni como que seja feita .14-!scrição t_h
aparelhos novos, porventura existentes,
sobre desinfecção O desinseetização
desratização, esclarecimentos esses que
deverão ser enviados por aquela direto-
ria ao "Ofice International de Documen-
tation de Medicine Militaire". (Oficio
E. 280.)

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor geral:
Arthur Neptuno de Bolivaa Filho, pe-

dindo urna segunda via do seu titulo de
nomeação. (Req. 101-32). — Certifi-
que-se.

Dr. Francisco Alberto Soares FR-
gueiras, pedindo por certidão o seu ti-
tulo de promoção a inspetor sanitario
rural, datado de 12 de novembro de
1920. (Req. 104-32). — Deferido.;

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Expediente do dia 3 de fevereiro de 1932
Solicitou-se restituição de oito apoli-

ces da divida pública, no valor nominal
de 1:000$ cada uma, a Fontes Garcia &
Comp., depositadas para garantir forne-
cimentos ás dependencais do extinto De-
partamento Nacional de Assistencia Pú-
blica. (Oficio n. 697).

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
o pagamento de 1:209$537, á Soeiété
Anonime du Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimentos feitos ao Laboratorio Bro-
matologico, no mês de junho do ano fin-
do. (Oficio n. 699).

Requerimento despachado pelo senhor
diretor geral:

Manoel Soares, José Dias e Jayme Ave-
lino da Costa, pedindo abono de 1 mês
de vencimentos. — Indeferido.

DEPARMAMENTO NACIONAL ,DE SAÚDE
•	 PÚBLICA

Dia 1 de fevereiro de 1932
Ns. 476, de J. Amaral & Comp., 6.160,

de Bouzas & Morelli, 6.604 de Avelino
da Cunha Gonçalves e 5.830 de João Ja-
cintho Cordeiro. — Relevo a infração;
436 de José L. da Costa e -198 de Selecto
Sport Club. — Deferido a titulo pre-
cário; 497 de Eduardo Gomes da Rocha.
— Concedo 60 dias; 575 de Manoel Dias
da Cruz. — Deferido; 465 de J. Gon-
çalves, 467 de Cardoso Machado & Pinto,
464 de J. M. Pereira e 463 de J. L. Ma-
deira. — Concedo 8 dias; . 560 de Jayme
.Alves Borges e 570 de Norival Harari.
— Certifique-se; 477 de .Arthur da En-
carnação e Sá. — Conclua as obras;
6.481 de A. Camara & Comp. e 529 de
A. Alves da Cunha. — Deferido guia
25 e 97.,

Dia 2
Ns. 526 do Augusto Duarte Senra, 553

;de Jayme Alves Borges e 567 de Alfredo
Irmão & Rogolio. Pôde funcionar até

..ulterior deliberação; 58! 'de Alfredo Ir-
pião & Rogolio, 584 da Empresa Frigo-
£4à0 SaRta Marina, Ltda., 589 de Ma-

aedo Borges & Corno. — Certifique-se;
527 ¡Ia •aa-Istiabo José da	 — Faça
as instalaarins; -152	 Jteie Ituorim, 17:;
do silva Kohhranseh
Carlos Iaglaa da Souza, 499 d.! slatior
Galião & Seivas e :160 do co prOa Roraldo

Comp.	 Deferido guia 98, 99, 100,
101 e 102.

Dia 3
Ys. 4ar,O Hopkins, Causea

427 do J. Broa Irinão'& Saltes', '",,)!
M. Barbosa Nota.) & Comp. — Daf',rido
guia 103. 101 e 106; 578 g le Radalpho
Schlishaek, 585 de Rufino Maria de 011-
\adia:. e 516 de Albano Pinto Ferreira. —
paj funeíanãa até ulterio; . dAiheraeão:
:-)AR	 Walkyr:,a Marta Costa. —
funcionar, devendo dentro d. , 30 dias
cumnrir as oxigancias: 215 de Manoel Si-
miSes da Silva. — Relevo a inf”acão: 566
do Fernandes Soai-os Montorrozo. 559 dn

Affonso ir Su17.1 Martins, 586 de M. Go)-
çalvos do Maecdo e 531 de Garcia & Pinto.
--, Concedo 8 dias; 541 de Manoel Macha-
do da Costa o 572 de Manoel Borges. ___
Concedo 10 dias: 510 fie Luiz T,Olies: . —
Concedo 30 dias: 161 de Nardeleli &
Coma. — Deferido, sóinente tiara ' ser a
-dartida rcembarcada: 595 do Soares No-
gueira & Como. — Indeferido. O artigo
945 do regulamento sanitario é taxativo
a 1 , ,,so p ito; 501 de Edmundo Barbosa. ____
Defer i do: 518 de José Augusto Pinto.
_._. Facilite a inspeção: 602 de Ancangolo
C. Moura. 629 de Maria I'. Boriolo
612 de Arthua da Encarnação e Sá. —
Certifique-se.

INSPETORIA DE. FISCALIzAcÃO DO EXERCICI0
DA MEDICINA . . •

Requerimentos despachados:
Dia 1 .1e, fevereiro de 1932

N. 3.755 — Raymundo Batailiano ria
Fonseca -- Deferido.

N. 704 — Guilherme Conta — Defe-
rido.

Dia 2
N. 350 — Dr. Joviano de Rezende —

Certifique-se.
N. 4.086 — Diocleciano de Avelar

Pegado — Deferido.
N. 57 -- Carlos Barbosa Leite — De-

ferido.
N. 377 — Manieta Pereira da Silva

— Deferido.
N. 97 — Benedita L. R. de Menezes

— Deferido.
N. 323 — Adriano Matos d'Almeida

Santos — Deferido.
N. 29 — Maria Geni Alvarenga — De-

ferido.
N. 372-- Manieta Pereira da Silva —

Deferido.
N. 255 — Otorino Fanzari — Defe-

rido.
Dia 3

N. 3.696 — Francisco José Pinto
Compareça nesta inspetoria.

N. 280 — Atila Tierre de Alvarenga
— Deferido.

N. 279 — Maria Geni de Alvarenga
— Deferido,

INSPETORIA DE HIGIENE INFANTIS

.Dia 2 de fevereiro •de 1932
Requerimentos 'despachados

N. 100	 Silva Paranhoa. — Indo-
ferido.

Dia 3

N. 95, Ale:noire Sfaccioli.
co.do 90 dias

'
 improrrogaveis.

N. 97 — Jose Dias. — lndefealdo.
N. 103 — A. E. Dias. — Concedo 30

dias.
- N. 107 — M. Faria. — Indeferido.

INSPETORIA DE AGEAS E ESGOTOS

Dia 3 de fevereiro de 1932
Requerimentos despachados

Gaegoria Eugenia, Antonio 	 Souza
Amolam, Napoleao C. Mcatra, Maria
B. Garcia, .saiviv:or Passecante,
Antunes, Victor M. M. S. Papeara,
Willy Philipp, José C. de Figueiredo,
Irmandade santa Cruz dos Militares,
Ivan Friedina ,), Manoel M. Nobre, Mes-
sias Philemon Lima, Tijuca Tonnis
Club, Zeferino M. Carneiro Leão, e,
Adelino 5. O. Guimarães. — Defe-
ridos.

J. 0. Mendes e Elizabeth	 Caval-
canti Barreto. — Compareçam á
cção de Expediente.

Maria B. de Mirani.la, lierminia L.
Gonçalves, 11Ianoel F. Gomes, Elie Tou-
riel, Athanasia_ M. Freitas, A. J. Te:-
xeiraa & Comp., Alfrcaal R. V. Caava-f
lho, Cascinira A. Ventura, Maria R. No-
gueira Fonseca, Sociedade Anonima
Perfumaria Myrta, e Augusto . Barbosa.
— ri insi iram-se.

Ainbrozina O. Levy, Eropr(aza Lua:
Jornal e Kilo S. Marroig e outro. — In-
deferidos.

Irene R. França. — Não ha que de-
ferir.

Manoel Lopes Barros e _Simp:icio F.
Conceição. — Junte certidão de nume-
aa4,:ão.

Antenio O. Tarré. — Não ha mais
que deferir.

Izahel R. Nina Ribeiro. — Compare-
ça á Secção do Contabilidade.

FloreueroLima o João	 Cam-
pos. ,---Aguarde oportunb;ade.

Julio S. Abreu Junior. — ComPareça
ao 5 Distrito.

Zeforino M. C. Leão o Armando Bas-
tos Carvalhaes. — Certifique -se.

Ministerio das Relações

Exteriores
Para apresentação -de credenciais foi,

na passada terça-feira, dia 2 do corrente,
recebido em audiencia especial pelo se-
nhor Dr. Getulio Vargas, Chefe do Go-
verno Provisorio, o,novo Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipotenciario
Hungria, Sr. Albert Haydin lpolynyek,

O Sr. Ministro Haydin Tpolynyek che-
gou ao Palacio do Cateto pouco antes
das 15 e meia horas, em companhia do
Sr. Ministro Dr. Rostaing Lisboa, Dire-
tor do Protocollo do Ministerio das Re-
lações Exteriores.

Recebido á entrada do edifieio pelo
oficial de dia ao Estado-Maior, 1° Tenen-
te Amaro da Silveira, foi o Sr. Ministra
acompanhado ao salão de honra, onde se
achava 'o Chefe do Governo, com o se-
nhor Dr. Afranio de Mello, Ministro

das Relações Exter4ores, Dr. Gregorio
da Fonseca, Secretário da Presidencia, o
Sr. Capitão. de Mar . t Guerra Raul Ta-
vares, Ciliefe do Estado-Maior de Sua
txceleneia.

—
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isenção nele estabelecido abrange tombem
as multas em virtude de sonegação cle
impostos, declaro-vos, em cumprimento do
despacho do Sr. ministro da Fazenda, que
as dividas provenientes das multas fiscais
devem concoder ao juizo da iate-nela.

Processo n. 36.778, de 1930) .
— Sr. preSidente do Banco do Brasil
IS'. 107 — Passando ás vossas -mãos o

incluso telegrama, n. 2.558, de 22 cie ja-
neiro ultimo, fichado sob a .3.877, do
corrente ano, em que a Associação Comer-
cial de Ilhéus pede o amparo do Gover-
no Federal para o Banco de Credito Hi-
potecario, solicito-vos providencieis no
sentido de serem prestadas informações
sabre o assunto pela Fiscalização . Banea-
ria. (Processo n. 3.877, de 1932) .

N. 106 — Passando ás vossas mãos o
processo fichado sob n. 1.797, do cor-
rente ano, em que é interessada a firma
Viuva Silveira & Filho, solicito vossas
providencias no sentido de serem presta-
das informações pela Fiscalização Banca-
ria. (Processo n. 1.797, (361. 1932) .

— Sr. 'Consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais:

N. 104 — Transmito-vos a inclusa UIV-

AR patente n. 984, autorizando o Banco
Comercio e Industrio de Minas Gerais
abrir uma agencia em Figueira do
Doce; nesse Estado, afinicle . Ê.le-rfrag°' o
Érf-o—e entregue ao interessado. (Processo
n. 26.066, de 1930).

— Sr. fiscal do Govorno junto ao Ban-
co do Petropolis (em liquidação)

N. 103 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o requerimento cons-
tante do processo fichado sob n. 894, do
corrente ano,- em que os liquidatarioS do
Bair 11,,munlis pedem 'prorrogação--dcTprazo estatuido pelo decreto -E-193n-
de 28 de janeiro do 1931, para ser ulti-
mada a liquidação do mesmo banco, re-
solveu, por despacho de 28 de janeiro ul- •
timo, deferir_ copedida.

— Sr: Presidente do Banco do Brasil:
N. 102 — Junto vos remeto o processe

n. 3.259, de 1932, que tem por base uma
consulta da agencia do Ponta Grossa so-
bre o pagamento de selo adhesivo em car-

',tas, determinando pagamentos por inter-
medio de seus correspondentes, e solicite,
providencieis para que seja' remetido e
teor ou specimen das cartas dessa nato-

. reza adotadas por esse banco.
Requerimento despachado

Souza, Seabra & Comp. — Deferido,
desde que assinem, no Banco do Brasil.
termo do responsabilidade.

Diretoria da Receita PUblicti
Requerimento despachado pelo 'senhor'

a i is tro :	 -
N. .70.281, de 1931 —.Maxirítiano Mi-

'renda & Companhia, solicitando releva.
cão de multa._ — Inedeferido. 	 • -

Apôs a entrega da carta credencial que
o acredita no caraler de Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipotenciário, -o
Sr. Ministro Haypin Ipolynyek foi em,
viciado pelo Chefe do • Governo Proviso-
rio a sentar-se, com ele entretendo cor- .
dial conversação durante alguns minutos,
finda a qual o Sr. Ministro retirou-se
com as mesmas formalidades com que•
fora recebido.

Uma companhia de guerra do 30 Regi-
-mento de Infantaria do Exercito, esten-.
dida em linha, á direita do edifieio;
prestou as continencias 'devidas, á entra:.
da e á saída de Sua Excelencia, sendo
pela banda de musica do regimento exe-
cutado do Hino Nacional da Hungria.. .

Ministerio da Fazenda
,Por portarias de 4 cio corrente:
Foram concedidas ás; seguintes lic-2To•

ras, nos termos . do art.. 80 cio decreto
15.663, de 1 de fevereiro' de 1921:

De sessenta dias; com os vencimentos
a que tiver direito, ao guarda da Po-
licia aduaneira da Alfandega de Be-

Euclydes Julio de Serpa. para tra-
tar de sua saúde, onde lhe convier.
cando-lha marcado o prazo de oito
dias para entrar no gozo da mesma li-
conça;

De três meses, com oi; vencimentos a
(P ie tiver direito, ao continuo da Casa

Moeda, Antonio cio Naschoento, nos
mesmos termos;

De seis mêses, com os: vencimentos 'a
que tiver direito, ao 1° escrituraria da
Alfandega de Belém, Manoel Fernando
Leal de Castilho, nos mesmos termos::

— Por outra da-. mesma data, conce-
dendo um ano de licença, em prorro-
gação, 'com os vencimentos a que tiver
direito, sendo seis' mèSeSrnos terinos do
art. 19 do decreto 14.663, de 1- de fe-
vereiro de 1921, e os' antros seis. de
acordo com o mesmo artigo: combina-
do com o de n 275, da lei 4.793, de 7
de janeiro de 1924, ao diarista . da Casa
da Moeda, Antonio LoOs de Castro,
para tratar de 'sua saúde; onde lhe con-
vier;

— Por outras da mesma data, foram
concedidas as seguintes .Rermissões
ia se afastar do exercieio de seu
cargo:

Por noventa dias, ao escrivão cio 2'
Coletoria das rendas federais de São
(-lençol°, no Estado do Rio de Janeiro,
Agnello Barcellos Collet;

Por seis _mêses, .ao escrivão da Cole-
toria da-s Rendas . Federais em Affonso
Claudio, no Estado do Espirito - Souto,
Edu-ume Henrique da Silva;

— Por mais 'seis meses, ao escrivão
da Coletoria das: Rendas Federais em
Rempcãe, no Estado cio Geará, Chryso-
lite Indo Guimarães.	 •

Diretoria Geral do Tesoura
Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr.' Ministro:
' N. 10.203, de 1.930 — OlymPiO
Filho, pedindo reconsideração do des.
pacho pelo qual foi recomendada á Al..'
landega de São Luiz -0 aproveitamento
do requerente no cargo .de . guarda

policia Aduaneira da Mesma Mande-
ga, depois de aproveitados os candidatos
habilitados em concurso. Indeferido,
em face dó parecer;

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 30 de ' -,janeiro de 1932
Ao Sr, -ministro da Justiça:
N. 18 — Remetendo o processo re-

o ferente á divida de exercidos findos, na
importando de 7:000$000, de que é
Cred6r IcSii14110 Oswaido Cruz, por
fornécirnentos ,.f.o4itos em :abril de- 1923;
ao Serviço de Saneamento e Profila-
xia Rural no Estado do Rio de janeiro,
e comunicando que deixa do ser auto-
rizado o . mesmo pagamento por' estar
prescrita a divida.

Dia 3 de fevereiro de 1932
'Ao Sr. diretor'g;erar do Tesouro - Na-

cional:
N. 13 — Comunicando que resolveu

dispensar do. serviço de auxiliar -do
ArrnateM de ..EncorriendaS Postais em
São Paulo, n 30 escriturado da Alfan-
dega .de Santos, Manoel Waldemar . Mar-
ques, que deverá .' apresentar-se á Sua
repartição.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de 1932
Ao Sr. presidosite da Co§iiis's50 Cc.

/roi de Compras::
N.. (37 — Rd-detendo o oficio n. 1.81Ch

de 31 de "dezembro último. do Tribunal
de -Contas, acompanhado dos documen-
tos comprpbatorios da despeza feita pa-
la mesma comissão nos mêses de abril
e maio do referido, ano, á requisição do
ministerio da Viação. e solicitando, de
.actirdo com o .despacho do Sr. ministro,
sejam prestadas informações sobre as
irregularidades apuradas pelo aludido
Tribunal.

—Ao Sr; delegado 'fiscal, em Per.:
nambuco:

N. 21 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o requerimento
em que Joaquim Lima,. Pede sua •rein-
tegração no cargo de escrivão da -Mesa
de Ficadas de Alto Jurtiá,• resolveu •ri-ran
ter as flitGiSNIS anteriores pelas quais
foram indeferidos identicos -pedidos do
requerente.

— Ao Sr: delegado' fiscal em Sã-)
Paulo:

N. 30 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir o requeri-
mento em que o inspetor fiscal no mes-
mo Estado, Luiz Lameira Ramos, pede
sejam. considerados, -como •• férias os dias
em que. faltou o serviço, no periodo
8 a '15 de	 Ço do • referido ano.	 •

Ga	 'te do Consultor da. Fazendo
Pública	 (

• ENPEDIENTE DO SR.-CONSULTOU

- Dia 1 de fevereiro de 1932
Oficies:

Sr. Procurador da , •Republicai nu se-
cção do Estado de Minas'G.e,rais:

N. 105 Em solução- ao nssunta do
telegrama n..167. de 16' de julho de 1930,
cle,ssa..procuradoria, oni que, declarando
que liquiciatarios de massas -falidas. pro-
poem-pagar executivos fiscais com dedco•
ção das multas, com fundaniento na-artigo
16 da lei de falencias; • conSulta como
sido entendido -esse- dispositivo, e se a

ExPÉDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4. de fevereiro de. 1932
Oficies expedidos:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-:

trit° Federal:
N. 128 — Comunicando que o senhor,

.ministro da Fazenda, por despacho cje 11.1

.de janeiro findo, resolveu' aprovar' a •• in-
dicação feita por esta diretoria do inspe..
Or fiscal do -imposto de -consumo,-4to4
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de que (ao iam faz parte, por in-dieaeán

, dessa Associação,- o Se.. Atilaria Issier,
co nstituída do insP e t or fiscal jun ...O a esta'

, diretoria. Antonio Pei;solã de Azevedo, e...
O tesotveiro	 selo. dia• Ileceleeloria do,
DiStrito, Federal, Raul .G`uiniariies
eessd ri. 4.477, ,de 1932.	 .

— Ao Sr. delegado fiscal ein Goiáz:„
_ N.O — Trouismitindo, para o tini in-
dicado 'fio despachd, 9 pdocesSo fichado
no Tesuro sob n. 4,306, do ano transato,
relativo ao. telegrania u. 1 10. de 14
maio de, 1930, .dessa delegacia.

-- Ao Sr.'delegado l'iscal	 Mara-.''
nhãO: •

N. 10 — Remetendo . afim de receber'
"eselare,-iirieritos- o Processo fichado no
Tesouro' Solo u 3:820,' •dO • ano transato,
relativo ao '1,ele o-rania. 'ri. 374, de 3 de',
junho- ultilne," JeSsa delegacia._

—' Ao Sr:"delegadia' fiscal eni.:NInto-'•,
Grosso:	 •

N. 3' Paia o iiin'confklaue do ,des-
pacho, , en a, o ji-rdee-.4o fichado Do Te- •
souro sb n.3.516,, dO ' ao ' transato, , çon-

. cernente, ap relatóriO„.49 Inspetor, fisealt.
nes,se ,Estadó,:',Geminianq ,de , 

	

,• 'soipestci;,.	 - •e')
Sr .•

nio Peixoto de Azevedo, e do tesoureiro
do sêlo dessa repartição, ,Raul Guirna-.
rães, para, com o Si.' Alieno) l's-st'er,-como
eepresentante . da Assoeiação Comercial
indicadd nos 1 n 111108 • do :ilkittido despacho,-
constituirei!) a comissão incumbida de.
organizar o regulamento e instruções
para o emprego das maquinas de sela-
gero, antorizz-ido, pelos I" Irehigos Durneros
19.589 e 19.876, respectivamente, de 14
de janeiro e 15 de abril lo ano proximo
findo •(processo n. 4.477, de 1932).

N. 129 — Cornunied-vos que o senhor
ministro, tendo presente o processo enca-•
minhado ano o oficio n. 1.373, de 30'
de maio de 1931, fichado sob numero,
33.117, do mesmo ano, em que submeteis

apreciação superior o vosso despacho
proferido em 11 de maio do ano findo,
decidindo tona consulta 	 ARP
no qual considerastes isentos do paga-
mento do imposto de conf.:urdo as • fran-.
jas, em cadilhos de algodão, 'linho ou
ceda, iguais as amoStras • apresentadas,
por não eslare..mincluidas entre os arte-
fatos de tecidos referidos DO art. 4.`',S,•13°,
do regulamento anexo ao decreto numero
17.464. de 6 de outubro 'de 1926; resol-'
veu, em data de 10 do corrente, apro-."-
vá-lo.	 •

N. 130 -- Transmitindo: - ti processo fi-
chado no Tesouro sob n. - 4.383,. -deste,.
imo, afim de ser feita a 'inscrição de'.
que trata o-parecer: 	 .

— Ao Sr. inspetor da Alfandega. do•
Rio de Janeiro:

N. 118 — Comunicando que o senhor
ministro á Companhia Siderurgic.a-Belgo-,
Mineira concedeu, por despacho de 20-
de janeiro findo, isenção definitiva de'
direitos e expediente para '700.900-qui-
los de oleo cornbustivel paar fornos Mar-
tin de usina metalurgica, constantes da
inclusa I' via da relação- com' .uni só
item

O referido material já foi despachado
nessa Alfandega„ mediante termo de res-
ponsabilidade, PM virtude da ordem., nu-
mero 1.807, de 23 de outubro ultime
(processo ir. 00.875, de 1931).

N. 119 — Comunicando que o senhor.
ministro, á Prefeitura Municipal de na-
peruna concedeu, por despacho de 26 de
janeiro findo, redução definitiva de di-
reitos, para o material diseriminado na
inclusa relação com dois itens, devendo,
porém, ser cobrados os direitos integrais
dos cilindros do item n. 2, assinalado
com a palavra "Não", á tinta carmin, por.
terem valor mercantil.	 •	 •	 •	 • •

O respectivo material já foi despacha-:
do nessa Alfandega, mediante termo de
responsabilidade, em -virtude da .ordem.
n. 424, de 20 de abril de 1931 •Iprocesso
D. 57.339, de 1931).

N. 120 — Restituindo, para o fim de
ser satisfeito o despacho, O proeesso . fi-
chado no Tesouro' sob ri. 60.868, do ano...
transato, em que é interessado Franáisco
Ribeiro da Motta Vasconee/loS. .

N. 121	 Enviando, para o fiM 'enun-
ciado na informação, o processo fichado
no Tesouro sob. n. 2.020, do" ano fluente,
em que é interessada a Rêde Mineira de
,Viação..

Ao Sr. diretor da • Ca ga 'da Moeda:
N. 8 — Remetendd, para receber -

ncia, o processo 'fichado 'rio Tesouro soh
ã. 1-.919, do ano vigente, relativo a'. um
requerimento' firmado . por • Goclofredo
'Marques da Silva. • '-•	 -•

— Sr. diretor 1° secretario . da ÁSSO••
•plação 'Comercial do Rio de Janeiro: 	 ••
• N. 82 — , Comunico-vos ..que 'a .Comis-.

São designada -pelo Sr... ministro, para
tirganizar o regulamento e instruções
para o emprego das maquinas . de selagem,

.61 ---• liernetãào, para d fim de ser
,.satisfeito.o.espakho, processo fichado
no Tesouro sob n.,,69.26;, 41d ano trai)-'
alo, em que êintelressada a Empresa de

. Melhoramentos Urbanos,
Ao Sostietorí	 Alfandega de João

-peksõa:	 -11!•;1

N. 3 CollauftiOàndo que o Sr. mi-
nistro, tendo . presente o telegrama de 5
de dezembro' 'cio afio findo, do prefeito
'deSiáHapit	 so nallichado b . 68.169, de
1931,' solicitado iseneão de direitos e

• da larxa de'Cped,ient.e. para 19) deze-
nove' volunies' contendo material des ti-

•nadO ao Matadnure Publico dessa cidade,
Cin data j4é 19 do corrente, o-

se

•

 ninte des

68,169,„de 1931.)
"Indeferi o por, falta da apoio legal."

, (proc. n.
• — Ao Sr. „inspetor da Alfandega de
Paranaguá4.u,

— Para,reeeber audiencia, trans-
Mile o prodesso YIChado no Tesouro sob
n. ;1.017, dg aog em curso, em que é in-

;tOessada '..N.S'SbeiaOlo Comercial de Pa-
i rar-lapa. 	 1.017, de 1932.).

•I ;3.IJI`•Poi'tariaS

7r..itleg: ra tesoure.iro O)
r01: : da •11.00bedorka do Distrito Federal
.Raul Guimarães que o Sr. ministro, por
despacho de 11 de janeiro findo, profe-
rido no processo ficha n,.:. 38.802, de
193, resolveu aprovar a indicação feita
para que, com . o inspetor fiscal do im-
posto de consumo junto á .Diretoria
Receita,- Antonio Peixoto . de AzeVedo, e
o Sr. Albano Issler representante indi-

reado pela 'Associação Comercial, consti-
lintrii1 , -a -conviSsão"inciimbida de organi-

,e instruções para o
'• •eimprogo"da ,Iiiáq0inas de selagem, au-
torizado' eld..rlrieretos 11.3. 19.589 e

f'1810, - eSPlebtIvrfiente, de 14 de janeiro
e de abriVdd ano proximo :indo.

n. 108, ao inspetor
. • 1'.0,ál do iMposto"de consumo )unto á
'Diréforia • da'Re_ceita, Antonio Peixoto de
,-.AzoVedo. (proc.	 de 1932.)

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIETTE DO SR. DIRETOR

, Dia	 fevereiro de 193',./i

rais:	 •
t:I

•• •	 •	 I"

Para . ,o . Nig mencionado n I

:despacho,.,itrarEsanite G,..proeesse
•• noi .-Tegnuro,,-4eb' n	 193.0;ire-
'-.1atiVb	 •dc.-(3edei,tievieni-
bro de 1230, dessa ...delegacia. •	 ,

• ••-.-1- Ao SÉ,:idelegaeld	 né/P.L-Yra:
-=.12 RénietoOdat'a . o ..firri • finli-

ekréfp'-nn'tlegptilio,-'4Yrocs"So tfietiadd no
'Tegotirci 'sã/Vã.' 10:288,' do 'ano traris,ato,
concernente aã'r;éláttSt'id 'da. InstieÇão'fisee
eal,.nesse Estadti.T. -atinente ao 2' seerstra.,

-Fte" , 109k1; /tab ' Joã-
Martinho Ferreira Gomes.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba
PoNraricip alleio Sr. minis'

tro, por despacho de 21 de janeiro pro.:.
resolVeN aprovar . o' ato dessa:

. delegacia sdbreros limites • das • .1.°' 	 2 Pf co-..
•letorias , :. -de .-. Santa -111tar,; .' n esse Estado.

(Proc. n. 31 8CO.	1.(W7 •
— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:'
N. 14 — Enviando, para o fim enun-

ciado no despacho, o processo fichado no'
Tesouro 'sob : ri. 60.826,	 1930, "'ela--
tivo' ao oficio'	 • 412, _de' 24- de dezembro •
'do 'mesmo : ano, dessa , rfelegacia.	 '	 ' ' • ',)f iéioS • •éète,didos't

— Ao Sre"detegado• lis-cal•em	 . • ••	 .-;
• - N.' 59 --1 ''•ChinunitandO	 o Sr	 Ao Sr. delegado . fiscal em Alagoas

'nistr'-téndo •-‘preSente 'o' Processo . 'enca,...'7'—'13evolvendo, para os devidos
minhado com o oficio" d'essa' delegacia fins,. o processo n. 66.591, de 1931, re-
n. 1.218, de ,p de setembro de 1930, S .- J.-terei-11;e	 reVersdã'de pensão de monte-
chado sob n. 45.998, do mesmo ano, erri'-pio-pretendida' Per • D. Guinmar Das-
que o coletor federal em Aparecida, nes- 1 ' Xtres'Barrettg.-	 •

'Se,	 'Machap • Rragri, pede'„ ' 	 Srj:. ,.1 delegado fiscal no Paraná.:
. pernliSsãO	 o • " saldoS	 4te10 —met'endo, para os devidos
suas coletoprai 'por , intermédiO da agencii 'fins; • O'proce-Sso' • n .. 58.962, de 1931, em

o	 ,PQ041, °ê'Mr(ni,	 'data. ,de 21 'do.. Inês que o Centro d Comércio de Curitiba
proXimo -fiúdo,, 'seguinte •despacho:•; 	 ,'reclama contra a •morosidade com que

"Indeferido, 'por 'Ser insuficiente a estão sendo fei tos os pagamentos das re-
fiança do.„.agepte do Correio -local para. -quisições inilMares,Jairquêle Estado.fiscal no Piauí:garantir a responsabilidade deorrente.''' •	•Sr- delegado

7.,, Deyolvendo, _para os de' idosdo reeollrkimento,, , 	 .

	

„ que ;	e• fi.ns,::0-PrOeeSso	 54.904, de 1931, em
N.	 Q

• -.Á,
.	 .	 .	 interessaddi:Benedicto Franciscoro, ,erri data, de i 2	 janerto-„rpropmo tRibeiro, 2`.. .,.eserituratio da Recebedoria

findo, resolvedIndeferiri • por não' convir...j.da,Distrito Federal.
aos interesses da Fazenda, :o requeri-.I , .,,,..40,si...,;40,,,gado fiscal em são
mento em que Cherubim Rosa, coletor Paulo:
da 2° Coletoria das . Rendas Federais ern,	 Re.e °mondando providenciar
Sorocaba,_ nesse. Estado, solicita autori- para que seja. descontada, pela quinta
.ação para ,reoelher: os . saldos da exato..., I parte-dos .veneimentos do 4° escriturado
ria a•seu••eargo.por: •interniedio da agen. Luiz Aurelio Pereira da Silva, a quan-
cia do ,Banco k do- , São ¡Paulo,. na; referida.	 de,. 4'21$87S, correspondente ao custo
cidade.- (Proc. n. • 11 ..:700, r1P, • 1930.)	 .passagens-concedidas á . sua familia.
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EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Requerimentos despachados

N. 11.673 — Irmandade de Santa
Ephigenia. — Proceda-se pela forma
Proposta na informação de folhas 4 teu-

' do em vista o que declara a Inspetoria de
Aguas no oficio de folhas.

N. 119 — Industrial Aceptance Cor-
pórationy. — Certifique-se.

N. 2.452 — Edmundo Ribeiro da Sil-
va. -- Prove a qualidade em que -re-
quer.

N. 18.159 — Junta Comercial 'do Es-
fatio de São Paulo. — Responda-se que
o selo de arquivamento é uni sêro espe-
cial que deve ser inutilizado -pelo se-
cretário da Junta, conforme já 00--
clorado a propria consulente em .oficio
a. 247, de 3 de outubro de 1923, da Di-
retoria da Receita e independe do paga-
mento do sêlo proporcional a que estiver
sujeito o oontratu ou requerimento. de
firma em que haja aumento de capital.

Sem número — Henrique Pinto. —
-Reconsidero o meu despacho de .18 de
janeiro de 1932, para mandar .proceder
á inscrição- independente da -multa da
acordo com o parecer supra.

Autos:
N. 2.67-2, de 1931,• contra Jayme

Lherson. — Tendo corrido á revelia o
presente processo, e achando-se devi-
comente comprovada a infração de - que
.cogita o auto de folhas, julgo proceden-
te o -processo, para impõe •á firma jayme
Lherson, a multa de 400$, maximo dos
arts. 72 e 81, do decreto n. 17.461, de
6 de outubro de 1920.

•intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de trinta dias; não o fa-
zendo, promova-se á cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de vinte dias, na forma do art. 6" do
decreto ri. 20:350, de 31 de agosto

•
N. 2.876, de 1931, contra J. G. Pe=

Tetra & C,omp. — Provada e confessada
'como se acha a infração Capitulada no
:auto de folhas, e não sendo a .equidade
Impetrado' na defesa de folhas, da com-
petencia deita diretoria, 'julgo proce-
dente o auto citado para impõe a J. G.
Pereira & Comp., a multa de 2008000.
nunimo do art. 6i, paragrafo único, do

-decreto n. 17.464, de 6 de outubro dc...
1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de trinta dias; não o fa-
zerido, promova-se á cobrança executiva.
'pelos meios legais, salvo recurso dentro
de ' vinte dias, na forma do art. 6° do
decreto ri. - 20.350, de 31 de agosto
último.
. N. 2.635, de 1931. contra J. Antonio
Pinto. — Por não - haver devolvido no
prazo regulamentar uma duplicata que
lhe fõra remetida pela firma Cerbino
&• Orofino, desta .praça, infringindo,
assim, o art. 60, do decreto ri. 17,535,
de 10 de novembro de 1926, foi autuada
a firma J. Antonio Pinto, á rua Volun-
lados da Palria n. 290, a qual intima-

: dá, não se deTenden. tendo sido, em 'con-
sequencia, lavrado termo de perempção.
Pelo exposto. 'e do que mais consta do
processo, julgo procedente o auto para
irriptir a J. Antonio. Pinto a multa de
500$. minimo do art. 32, 2 0, do decreto
c ita do. •
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— Ao Sr. delegado 'fiscal - nó-EstadO - Ao Sr; diretor da - São Paulo Rai-
-do Rio de Janeiro: .	 .	 •	 iway Co.:

N. 11 — Remetendo,- paru os .devidos, ' N. 51 -- Remetendo, para os devidos
fins, o processo • ii 71.002, de -1931, eni • fins, a P via do empenho de despesa
que - a .pensionisto D.. Magnolia Arante.s P. 32. para custear transportes a serem.
Aras, pede 2' via da guia n. 138, pas- efetuados, per ' conta do Ministerio da
sada pela 2" Sub,Oretoria, desta dire-1- -Fazenda.
toda. -Ao Sr. diretor da Companhia Mo-
- N. 12 — Comunicando, para OS devi-, : gian.a de Estradas de Ferro:
dos fins, que o i indeferiu O' '\ 52 — Remetendo, para os de ides
requerimento- em que,,Lniz Gonzaga do fins, "a l via cici empenho de despesa
Nascimento pede seja eandelada , a ."car-. Il. 30, para custear transportes a serem
ga" que lhe foi feita. da Jniportancia de' efeto---'[,: por conta do Ministério da
18 :9518961, proveniente, 1' de diferenças . Fa • •	 ..
de viicimentos pôr êle'percehidàs.	 .	 ••--• .- -. Sr. diretor geral de Contabili-

N. 13 — Autorizando aquela fielega . dado, do àlinisterio ria Agricultura: 	 .
cia a efetuar o pagambto dos Hvenci . , - N.. 9 .. Remetendo, para os fins CCM-
nxenlos a que fizerain-jiis, ein : ',janeire venientes, as . folhas , de - pagamento .nas
último, os auxiliOres do-serviço-'do im- . importonciaS de .13:800$ è 1:960$, que
posto sobre a re.nda, naci iiile Estdo, cuja • .se achavam anexas ao oficio n. 2.722,
des:iesa importa em 11 :6508000 ,-. ''.,' -	 -de setembro Último, visto já ter sido

• ,‘	 --- efetu rido tal' panainenfn
0— 25,O SiSl . dele„,ado :fiscal no Mara- . 	 - :'	 - ,	 . r .. •	 - " .. ,

nhão:	 w,-	 — Ao Sr. diretcw geral de Fazenda,•...-: 
,-: ,- •	 do Mirusterm, da Marinha:

	

.	 .	 .	 .	 -
N. 6 — Comunicando,. porá os- de)'idos--	 ..	 .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '23 de janeiro de 1932

-30.4-11 -,- 'Rcqueriniento"de
Proteçao a Infancia, noquele- Estado. re- Per es -e outros; de . - 17 -de' dezembro de
latiVo ás subvendões cle 1929 e 1939. 	 -1929. — Mantenho • a decisão- anterior,

___. Ao Sr. diretor-secretário - do Tribu- de acórdo cold o- parecer:.
n.al de Contas:

N. 15 -- Reme-Modo: para oS'fihs cai- -	Dia-25-
venientes, o procwso n„,71.682, de 1931,--
relativo ao pagamento' tld gratificações_ N, 34.896 -- Requerimento de Eucli-
pelo 'Serviço de tornadas - de- contas em . • des. dos- Santos Leal, de •24 de julho de
atroz°. devidas aos escriturados .daquê- 1930. — Indeferido; . de. acôrdo ;com o .
le Tribunal, MoaCyr Schafilor Camargo • • parecer., O requerente em-.1empo opor-
e Homero Dutra Meneio.' - 	 •	 tono liqudou, o depósito, .recebendo,

— Ao Sr. diretor. da. ,Recebedoria do sem protesto os juros entoo contados e-
Di?:frito Federal •	 ticlos• por exatos.	 -

N. 26 — Solicitando. providencias •
para que seja solucionado -o oficio .- desta .
diretoria, n. 489, de novembr(n de 1934- 	 ••
afim de que possa-.ter andareento.o pro,! .	 N. 68.725	 Requerimento de Lauro
'cesso ri. 68.761, f3le. 1931, ,em mie são "Carlos de Magalhães Breves, de 17.. de'
.interessados João Baptista Guimarães	 Membro de 1931 —"Dirijo-Se. á Dele-
outros.

• -- Ao Sr. diretor geral do-Tesouro
Nacional:

N. 27	 Comu-nicando, para -os 'devi- ;
dos fins, que no4tri' data foram remeti

'das-ás Companhias Mogiana !de Estradas
de Ferro, Paulista -de Estradas' de-lrerro
e São Paulo Railway,-as primeiras :Vias .
dos empenhos de despesa ns."30.!'ai
32, de janeiro último, .referentes' 'ás pas-;
.s.z agens para o funcionado Bo:Inerges d`e.'
Aratu° Gosta e sua familia.
• — .Ao Sr. diretor dO - CompanhiO Pau
lista de Estradas-de-Ferro:	 -.•

N. 50 — Remetendo,' para os devidos
fins, a 1° via do ~cubo despesa
n. 31, para custear transportes a serem
‘4etuailos por conta- do Ministerio, da
Fazenda.

N.94	 Remetendo. para os devidosfins, que o Sr. rranistrO negoit aProva, fins, o . processo n. 461.- de 1932, refe-
ção ao áto daquela delékácia, 'n'or rente á •reStituição pretendida pelo co-de apoio legal, -pelo qual foi designadoAlberto d'Arva Vianna Ribeiro, -1° — • • pilão' de corveta, 'honorarto, Alfredo de
turario daquela rbortição, para Substi, Paila Dias.

o 3 BDEDIPP	 'Netto Ribeiro,	 N.••93,	 Remetendo, para os devidos.ten.	°,	 ri'V s finS, o- , processo ri. 471: de 1932, refe-que trata o pzoceSgti n. • 61:997, de 1.9"8:''' rente á. restituição pretendida.' pelo ca-N.	 — Remetendo, para os devidos p ilão-tenente, , honoraria,:- João Mauriciofins, o processo ri. 52.4 97, de 19 97, em
que Alváro Arthur dos Reis, reclama a Belém.95

 -; „•,•. T..
N.:gratificação que desde longos anos vi-	 — Remetendo. para os devidos

fins, o. processo n.• 470. de 1932, refe-alia peréebendo, pelo serviço de fecha- rehte„á restitnição pretendida pelo co-
mento Cios navios no posto de Salinas.'	 pitão de corVela,. honorario, Roberto— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba: Moreira da . Cesta , Lima, .

	

N. 22 — Solicitando informar,-,se -não	 •.lia inconveniente em 'ser efetuado no	 •,
Tesouro Nacional, O. pagamento de .497$.-• Diretoria Geral deContabilidade
a Pedro .Ferreira .da Costa, tio que trata
o processo n. 1.81:i, de 1939.,

N. 23 — Solicitándóinformar ` sO. .não
1!.-i inconveniente _em ser. efetuado , nõ
Tesouro Nacional„o Paga -Mento dè.-rià
15:900$, ao Instiflito	 Assistencia e

goda Fiscal no Piauí, onde devem exis-
tir es .elementos neeesarios Para ser,
passada a certidão requerida.	 .

• Dia 1 - de fevereiro ' de 1932

..N. 1.875 — Requerimento' de Fran-
Calazans	 como procurador

de João Pedro da SilVa Lopes, de 15 de

	

janeiro de	 — Eco face da in co-
roação, indeferido.

Dia 6
N. 2.638 Oficio' n. 432. de 21 de

Janeiro de 1932, do Departamento Nacio-
nal de Saúde Pública, sobre restituição ,
de. caução feita por F. Silva Filho
& Comp.- -- Juntenr os interessados o
recibo definitivo.
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fui une-se; O decorrido o prazo da
trinta dias som que seja efetuado o pa-
gamento devido, nem apresentado re-
curso dentro de vinte. dias, na forma dos
artigos 6° e 7" do deereto n. 20.350.
II.' 31 de agosto animo, lavre-se termo

f ie perempção.
N. 2.6n, de 1031, contra Luiz Bel-

trão rereira Penna. - Por não haver
devolvido no prazo regulamentar uma.
duplicata que lhe tira remetida Pela
firma Cerbino Orofino, desta praça,
de- 10 de novembro de 1920, foi autua-
da a firma Luiz Beltrão Ferreira Paina,
estabelecida á rua da Assembléa n. 52,
qua, intimada, não Ne defendeu, tendo

rio consequencia, lavrado termo de
revelia.

Pelo exposto, e do que tilais consta do
processo, julgo procedente o auto para
impar á referida firma Luiz Beltrão
Ferreira Penna a multa de 500$, do ar-
tigo 32, 2". do citada decreto.

Intime-se; e decorrido o prazo de
trinta dias sem que seja efetuado o pa-
gamento ilevido, 0001 apresentado re-
curso dentro de vinte dias, da forma i11)5
artigos 0" e de reto n. 20.350,
de 31 de agosto Ultimo, lavre-se termo
de. perempção.

2 . 061, de 1931, contra a firma
Maria Emilia Santos Sá. - Contra Ma-
ria Emitia Santos Sá, estabelecida com
ilogoeio de farinaria, á rua Carmo Neto
n. 58, foi lavrado o presente auto por
não possuir no seu estabelecimento co-
mercial o livro de vendas á vista e o de
registro do movimento das estampilhas.
10111 inebservancia do art. 24, pai-agrafo
20, do decreto ri. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1920.

A infração PS1`4 provada, valendo a de-
rtn., apresentada como a confissão alara
da transgressão cometida, á vista do que,
julgo procedente O auto para impÔr
firma Maria Emilia Santos Sá, a multa
dl , 200$, do art. 31,1", do citado decreto.

inlime_s0; e decorrido o prazo de
trinta ¡lias :-,0111 que seja efetuado o pa-
gainento IIPM aprOsentatio re-
curso dentro de vinte deis, na forma los
artigos 6 . ' O 7" do derreto n. 20.350,,
de 31 de agosto último, lavre-se termo
W periaupção.

Auto n. 2.027, de 1931, contra Sá
& Marques. - Por infração da

6, do decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1926, foi lavrado o pre-
s:mte auto, contra a firma ga Plinio 45;
Marques, á rua S. Pedro n. 322, que
não devolveu no tempo devido. uma
duplicata que lhe fóra remetida pela
firma A. Brasil & Comp., estabelecida
á rua Marechal Floriano ris. 197-203.

Intimada, não se defendeu a autuada,
tendo sido, em consequencia, lavrado o
conmetente termo de revelia. Pelo ex-
posto, e á vista do mais que consta do
processo, julgo procedente o auto para
impôr a Sá Plinio & Marques, a multa
▪ 500$000, minimo do art. 32, 20 do

-citado decreto.
Intime-se; e decorrido o prazo de 30

d ias, sem que seja efetuado o pagamen-
to das importancias devidas, nen-1 apre-
sentado recurso dentro de 20_ dias, na
forma dos arts. 6° e 7°, do decreto mi-
nero 20.350, de 31 de agosto último,
lavre-se termo de perempção.
- Auto n. 2.628, de 1931 : contra
p

AI-
ano & Costa. - Por infrmgencia do

art. 6° do decrete n. 1-7.535. de 10 de
tovembro de 1926, foi lavrado o pre-
sente auto, contra a firma Albano &
Costa, á rua Julio Ribeiro n. 34, por-.	 .

que não devolveu em tempo uma du-
plicata qua lho fora remetida pela fir-
ma A. 132Tisil & Comp.. estabelecida á
lila Marechal Floriano os.

Intimada, não se defendeu a autuada,
tendo sido, rio consequencia, lavrado
termo de revelia. Pelo exposto, e á
vista do que mais consta do processa,
julgo procedente o auto, para impa.' a
Aliam° & Costa, a multa de 500$000,
minimo do art. 32, 20, do citado
ereto.

Intime-se; e, decorrido o prazo tlo nt)
dias, sem que seja efetuado o pagamen-
to da importancia devida, nom apresen-
tado recurso dentro de 20 dias, na far-
ina dos arts. 6° e 7 0, do" decreto nú-
mero 29.350, de 31 de agosto último,
lavre-se - termo de perempeão.

Auto r. 3.044, de 1931, contra a fir-
ma .1. B. Reis. Contra 'a firma J. B.
Reis, estabelecida á rua Frei Caneca
TI . 7, foi lavrado o presente alta,
por infração do art.. 26, Aarágrafo 2°,
-lc) decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro da 1926.

A infração " está confessada pela pro-
pula autuada, mijas alegações de defesá.

" Órrkeri t po.r equidala poderiam - sec
atonamas, julgo, portanta procedente o
auto, para impar a Ë. Reis, a multa
de 2044000, minimo do art. 31, 6, C,3111
a obrigaçãO de recolher mais a impor-
tancia de 721000, corres p ondente	 do-
bro do imposto q ue não -satisfez, "ex-vi"
da art. 30, "a", I n, tudo o decreto
fado .

Intime-se; P , leCnrrido o mazo de 10
dias, sem que tenha efetuado o paga-'
mento das inmortancias llevitas, nem
apresentado recurso . ilontro de 20 dias,
na farina dos arts.„ 6° o 7°,alo decreto
ri. 20.350, de 31 'de agosto Ultimo, la-
VI•e-se termo de perempção..

Auto 0. 2.674, do 1931, contra Arcna
.Breitinan. - Contra a firma Arou
flreitman & Blanek, foi lavrado o pre-
sente auto, por infração dos arts.. 24,
parágrafo. 2' e 26, paráarafo 2 0 , do de-
creto n. 17.535, de 10 (4'0 noveinhro
1920, infração . que está materialmente,
provada, nada se havendo alegado na
defesa de folhas, em faVor da autuada;
e. antes, esta confessa a infração C.0111e-
tida (Manto á falta da aposição e conse-
guinte inutilização das estampilhas no
livro de registro de vendas á vista, si-
lenciando quanto á ausencia de lança-
mento das vendas relacionadas a fls. 3,
e sobre o destino' dos solos saídos e que
não foram colados aquele livro.

Pelo exposto, julgo procedente o auto,
e imponho á -firma Aron Breitman a
multa de 200600, minimo do art. 31, 0°
com a obrigação de pagar a importancia
de 77$000, correspondente ao dobro do
imposto que não satisfez. "ex-vi", do
art. 30, "a", 1", tudo do citado de-
creto.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido efetuado o
pagamento devido, e nein apresentado
recurso dentro de 20 dias, na fórma
disposto nos arts. 6° e 7° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto último, la-
vre-se termo de perempção.

Auto n. 2.537,. de 1931, contra :Tosa
Fonseca. - Ante a prova material da
infração de que .cogita o auto de fls. 2,
e tendo em 'vista o mais que consta do
processo, julgo procedente o Mesmo
auto. Para "Pôr a José Fonseca, a mul-
ta de 600:5'000,, minima do art..) 5 3, •do
decreto n. 17.164, de 6 de outubro de
4 ()9A

Intime-se para o rerolliimonta da
moita, no prazo de :30 dias; não o ta-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos IneMS legais, salvo o'ilireito de
recurso que póde ser inierposf o dentro
le 20 dias, na fórma tio b-mosto nos
arls. f! 7", do decrtfo n. 20.350, de
31 do agosto de' 1931: -

Auto n. 2.863, de 1931, contra Pau-
lina Schencliez.	 Ante o que foi apu-
rado e consta da informação de fls.
verso, relativamente ao falecimento- da
entuada, julgoimpracedente o •auto de
lis. 4, e mando mio feitas as devidas
anotaç6esi. seja io mesmo arquivado.

Autry :o. 2.439, do 1031 - Por não
terem feito acompanhar os produtos
vendidas de nota , ou fatura revestida
dar formalidades exigidas nos [Ért igOS
111, •§ 1", letra _a, e, 112, § 1°, letra b,
do regulamento do imposto de consuma
em - vigor, foi laaTado . o auto de fls. Con-
tra Casa Schayé _S. -A., Hans Molinari

Comp. e R. Aubertel & Comp. Ltd„
que. nas • defesas de f l s. procuram justi-
ficar-se com ,argum tos que são dos-
tituidos -de fundamento ante o que cons-
ta do processa..

Assim, julgo procedente o aludido au-
to, 'para impar_ á Casa Schayé S. A., a
multa de 508000, minimo.do artigo 111,
§ 1°, letra a, do decreto n. 17.104, de
6 de outubro de 1926 e a Hana Molinari
& Comp. e R. Aubertel & Comp. Ltd.,
a cada uma., a multa do 508030, minimo
do artigo 112, § 1", letra b, do mesmo
decret o.

1ntimem-se para o recolhimento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a _-1-1 exac iiti-

a pelos meios legais, salvo o direife lo
recurso que pad-e ser interposto dentro
de 20 4lias. na'fórma •10 disposto nos ar-
figos 6° . e 7° do deereto n. 20.350, de-
31 iie agasto de'19•31.

Auto - o. 870, de 1920, contra Assuai-
lição & Silva -Contra a firma Assine-
pção & Silva, á rua são Pedro n .319,
foi lavrado o .auto 1 fls. 2, por não
possuir o livro modelo XXVH, exigida
pelo artigo 112, §	 b, do regulamenta
da imposto de .constrolo.

A autuada :atribue sua falta á lis-
calisação,- que. de ha muito já a devia.
ter observado.:

A infração, como, se verifica, está
provada, e, assim, jalgo procedente o
auto e ánponho a Assompção &,
a moita de 200$00.0, minimo do ar? igo
112, § 2", b, do decreto ri. 11.6-18, de
26 de janeiro de 1921 .

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não a fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro .1e
2-0 dias, na fórma do artigo 6°, do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

Auto n. 935, de 1926 - Contra E.
Estreita, á rua da Carioca n. 43 (t° an-
dar), e Francisco Cirati, de São Paulo,
foi lavrado o auto de fls. 2, por ter o
primeiro exposto á venda e o segundo
vendido chapéus sem sêlo e rótulo.

A infração está confessada na defesa
da firma E. Estreita, não havendo, po-
r(Lm, apesar- das diligencias procedidas,,
prova de que fosse a mercadoria ven-
dida por Francisco Cirati.

Assim, julgo-procedente o auto e lin-
ranho apenas . a-E. Estreita a multa de
200-000, minimo dos artigos 72 e 81 do
decreto n. 11.648, de 26 de janeiro de
1921.
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. Intime-se para O- pagamento da -- nuas
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se à cobrança executiva Pelos.
meios legais, salva recurso dentro de
20 dias, aa fórma do artigo 6", do de-
ereto n. 20.350, de 31 .,de agosto úta
timo.

Auto ri. 2.845, de. 1931; contra,Iflibei-:
ro da Cruz & Com. - Provada é con-
fessada como se acha a infração capito-
lada no auto de fls. e não sendo :a eqni-
dada impetraria na defesa. :de • fls.., ,da
competencia desta diretoria., julgo pro-
cedente o auto citado, para- impôr ,á
:firma Ribeiro da Cruz & Comp., -a
ta de 2008000, minimo do..art. 	 pa-,
rágrido unico, do deereto.n. 17 ..46 .1; de
6 de outubro de 19;26. .	 .

Intime-se .para ()apagamento da moi-.
ta no prazo de 30.,idias;.!náci o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo, recurso dentro do
20 dias, na fórina ,de .artigo 6°,•-do fle,s -
ereto n. 20.350, de 31a de agasto

Auto n. 349, de'.4919	 Contra-
raphim Nunes e J'erona,Mo de "Sonia
;Oliveira, á rua 151dialue2 -de AbraiiteiTS
n. 2, foi lavrado o,. auto •.tié
ter exposto á vendâ; 74 • garrafas' de vi-
nho verde Sem se ticharern'devidarnente
rotulados..

A infração foi confessada na defesa de
fls. 3, onde a firma 'procura justificar
o seu proOdimento.

Julgo, portanto, procedente o auto e
imponho a Seraphim Neves e Jeronymo
Souza Oliveira ou Oliveira & Neves,.
a multa de 1508000, minimo do artigo
178, J, XiI. do decreto ir. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta nó prazo de 30„dias;, Mio o fazendo,.
Promova-se a cobrança executiva pela:,
maios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na fórma do artigo 6", do ; de-
creto n. 20.350, _de 31 de agosto -úl-s
timo.

Auto n. 497, de'1926 Contra' 'Hen:-
Dique de 1.6o, fabrihante ein São 'Paulo,
foi lavrado o auto de fls.. - 4, Por 'ter
enviado á firma João Issa„ á praça da
Republica n. 68, neta Cpit.al. artefa-
tos de tecidos sem e'pagamento
posto de consumo, pela forma dévida;'
fazendo acompanhar' os mesmos 'de unia
guia selada, mas referente a mereadoria•
diversa, com intuitd • de iludir á . fiscali-
zação.	 IP•

A autuada não s'é; . .defendert, Sendo la- '
vrado o competente 'termo ;de,revelia.'

Julgo, em face de processo, proceden-
te o auto e imponho; a Henrique de .Léo„-
a multa de cinco ~tos de, reis (5.ffl(r$),•,
maximo do artigo .219, § 8°, c, combinas
do com o artigo 222', do fleerato númea.
ro 14.648, de 26 de janeiro 'de j921,.. --

Intime-se para o pagamento, da moi-
ta no prazo de 30i, dias; não o. fazendo,
-promova-se a cobrançaa!executiva;;pelas-,-
meios legais

'
 salvo., recurso dernro • -dot.

'20 dias, na farina alo :artigo (1",aajaidasis
ereto n. 20.350, :de	 ,agosno,i,illa,-.
timo:	 •	 t'f- 	. -

Auto n. 865. de,1,926;-- Cont-WWW-
dor Loffrdo, rie S". ,Paulofoilavaaitja
auto de lis. 3, poMea".veuclido. e ,epvitido-
50 capas de borraclia„,:aern	 fÀi'aok:
”omingos Lauriataestabelecidos,.-.A, rata
da Alfandega n.

Do processo está.: demo,nstratga-
tificio empregado pela aguada. -parase.
P imir .ao Pagamento ,,do imposto .

- consumo devido - peja referida mercado-
ria.

Alega apenas ern,sua defesa que se tra-
ta, no caso, de produtos pertencentes a
uni stoCk anterior á taxação, sem disto
existir prova.

•Em face do exposto e de tudo o maia
-cjiie consta do processo, julgo proceden-
te o auto .e imponho a Salvador Loffre-
do a multa de 2:5008, minimo do artigo
219, § 8°, d, do decreto n. 14.648, de-26
de janeiro de 1921.

Intime-se. para' o pagamento da mul-
ta-no prazo, de 30 dias;, não o fazendo,
Promtivaste a . cobrança 'executiva, pelos
Meios legais. Salvo recurso ' dentro de
20 dia, na fórrna 'do art. 6° do decreto
n. - 20.350, .de 31 de agosto-último.

Auto n. 735, de 1926 - -Contra Sa-
muel Leider, -de S. Paulo, foi lavrado o
auto de fls.. 3,-. por ter enviado móveis
de sua fabricação à firma Luiz Ferman
& A.' -Cherman, à rua Visconde de
ItAiáná n. 173,,nésta Capital, com o
posto pago, instifidenternente.'
• A autuada -não se defendeu, sendo la-

vrado o termo de revelia'.
Á vista do. -apurado no processo; julgo

procedente o 'auto e imponho a Samuel
Leider a.-,mutta :de maximo
do art. -61-,1,4 . cOnibinado com o art. 222,
do deereto. n. 14.48, 'de 26 de janeiro
de 1921-, atento .. -e disposta no art. .23, da
lei A... 4.440, de 31 - de* dezembro do mes-
mo, afio. .----------

-
	 .

Intinie-se pata o-'pagarnento da Multa'
no prazo da 30 dias; não o . fazendo, Pro-
mova-Se a cobrança executiva, pelos
meios legais, .salvo recurso dentro do
20 dias, lia . fótaria do art. p° do civreto
n...20.350, - de 31 de agosto último.

Auto n. 983; de 1926 - Contra
da . Sanipaio & Comp. Foi, em 17 de agos-
to de 1926, /aVrado o • auto de fls. 4, por
ter a firma Almeida Sampaio •& Comp.,
fabricante em S. Paulo, enviado tecidos
de .sêda • Pura í, firma Monteiro .& Silva,
desta praça, não sO' • Com insufielencia
de Sela como confessa,-com n por se acha-
rem rotuladas  as . peças com dizeres- em
francês, •
. Quer-a autuada eximir-se- de resPon-

sabilidade . pela última das referidas . fal-
tas, sob a alegação de que, requerida, foi
autorizada . a entrega- da mercadoria
assim rotulada, em 25 -de -agasto daquele
ano.

Não- tem razão a defesa,. porquanto
essa entrega se deu com a observancia
das respectivas formalidades legais e
acauteladoraa do interessefiscal. -

Cumpre, entretanto, observar que,
caso „se tivesse .naquela 'ocasião verifi-
cado qualquer irregularidade, isto de
gkenhum ;modo 'justificaria -a falta .pra-
ticada- pela autuada e perfeitamente
apurada na- processa, com o intuito evi-
dente de passar a Mercadoria de sua fas
bricaçãe. como -sendo de origein estran-.
geira.

:•. julgo, 'pais, procedente o auto e im-
pe-Ilha 'a _ARI-16W SarriO ic' " (," goml-t - a
mui tu de '.1 20c1. minirno dos .2.a2ts .. '74
q 78e' -Itencle-eni \L ista (V're.•"20Ó; do' de-s.
ereto '; 'n.., •.14..648„. de 26; ire janeiro; de
1921.-clettni1iando ao tigefite -ftScal.-da.
secção preciedá:. etiin OrgiM"cia • exame•
quanto anis',_tecid-es • recebidOs, no 'eStalies
ieé-initinte'cra firrna compradora Montei-

&	 .Passo:s, ii. 26.
Int4i010 para b 'pagamento da .multa

no prazo da,..30';dias; :não o ftizendO, pró-
moNfii-se a 'dubrauica: pelos
Meios legais," salve rectirSo dentro de' 20

dias, na fôrma do .art. 6°, de decreW,
n. 20.350, de 6 de agosto último.

Auto ni 7, de 1926-Contra João Ba41
ptista de Nardi, de S. Paulo, foi lavrada
o auto de fls. 9, por ter enviado a Jabur,
Fiad, á rua da Aufandega n. 303, nesta:
Capital, tecidos acompanhados de uma
guia, com o pagamento do imposto de
consumo, aproveitada da "Sociedade
Anonima Tinturaria Pessina", com 0
ri. 203, riscado, ficando apenas o alga-
rismo.3. Ainda assim consta dessa guia'
serem os tecidos de seda com mescla su-
perior a 50 eis e não em, ptIrtes iguais
como ficou apurado, havendo uma dife-
rença de imposto, para menos de reis
828700.

Em sua defesa alega a autuada (piei
tratando-se de unia fabrica nova, não:
possuindo ainda talões guias e com au-
'Corri:ação do rei:Inactivo coletor, -apro-
veitou os talões daquela outra firma,'
riscando, como se vê, o nome da "So-',
ciedade Anonima Tinturaria Pessina", e
escrevendo por cima e a mão, o seu
nome João Baptista De Nardi. E desde
que no livro talão-guia estava riscado

, o nome do proprietario, se achando
mesmo carimbado pela Coletoria, com a
circunstancia de estar o fiscal ciente do
fato, não existe infração de espade al-
guma".
- A autuada 'lambem argumenta quanto
a diferença da taxa, referindo-se ás re-
gras para a classificação dos tecidos de
acôrdo cka a tarifa das Alfándegas.

Remetido o proCesso a 'Delegacia Fis-
cal em S. Paulo informou o agente fis-
cal da secção onde se encontra a fabrica
caie, depois de um exame minucioso nos
livros desta, verificou estar tudo de
acórdo com as suas instruções e "que
tanto as faturas como a guia juntas no
Presente 'auto, conferem com os canhotos
existentes na mesma fabrica.

Em face pois, do que se acha oficial-
mente declarado, escapando a fiscaliza-
ção naquele Estado, das atribuições
desta diretoria, cumpre apenas analisar
o caso quanto á diferença; de imposto-.

De acôrdo com o laudo de exame pro-
cedido no Laboratorio Nacional de Ana-
lises fls. 32, trata-se na especie de te-
cido constituidos no mesmo sentido por
fios de seda e no auto por fios de algo-
dão, e assim, para os efeitos de imposto
de consumo, formados em parte iguais,
daquelas matarias, em face do art. 1°,
II, n. 21; da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, como já explicou o
despacho desta diretoria, no processo
P. 15.240, publicado n6 Diario
de 16 de abril do ano passado.

A - taxa, portanto, a pagar seria a de
$600 e não de $500, da alinea VIII, do
§ 12, do art. 4, da lei n. -4.981, de 31
de • dezembro de 1925; verificando-se
desta arte a insufici.encia de seio, a que
alude o-auto.

'Julgo, a vista do exposto, procedente a
atito e imponho a João Baptista. de Nardi
a Multa de 600$, minimo do art. 111,
§ 'e, do decreto n. 14.648, de 26 cio
janeiro de 1926.
- Intime-se para -O pagamento da multa

nePraZo de- 30 dias; não o, fazendo, pros.
inetvase a cobrança executiva, pelo
Meios legais; .salvo, o direito de arecürso.
que pdtle, ser- -interposto d.entrá de 20

• na ferma... dó art. 6° do decreto
ri. 20.350, de 31 de. agosto de 1931.

Auto TI.- 50„ de 1932, contra- Gama &
Comp.	 Por. infringencia dor arts. • 24,
§. 2°c 26, §.2°, do decreto-il.. 17.535. do.
10-do novembro do 4920; foi lavrado. q
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presente auto contra a firma Gama ea
Comp.

'
 estabelecida á rua Catumbi nu-

mero £?.6, em virtude de não possuir em
seu estabelecimento os livros de vendas
á vista e do registro de estampilhas.,

As alegações de defesa nada provam
em favor da autuada, e, antes, pódern
valer como a confissão da infração come-
tida pelo que, e do mais que consta do
processo, julgo procedente o auto para
impor a firma Gama & Comp., a multa
de 200$, minimo doart. 31, 1° do citado
decreto.

intime -se; e decorrido o prazo de 30
dias sem que tenha sido efetuado o na-

• gamento devido, e nem apresentado re-
curso dentro de 20 dias, na fôrma do
disposto nos arts. 6° e 7° do -decreto
ri. 20.350, de. 31 de agosto último, la-
vre-se termo de perempção.

N. 420, de 1926 - Contra a firma
Biola, Amosso Comp., de São Paulo,
foi lavrado o auto de fls. 4, por 1.er
pago na respectiva guia 'nsuficiente-
mente o imposto de consumo dryvido
pelo tecido de lã e crina animal enviado
á firma J. Silva Bresser & Comp., des-
ta capital.

Entenie o autuante que, no caso, a
iaxa a ser paga devia ser a de $400 reis
:par metro ou fracção, e não de $300 réis,
orno o foi, nos termos das alineas V.
XV do § 12, do art. 4° da lei 4:984, de

31 de dezembro de 1925, sobre tecidos
- "de lã ou lã e linho ou outras fi-
aras". A citada alinea XV diz que
'os tecidos mesclados com mataria não
- specificada pagarão a taxa correspon-
lente á materia tributada."

Assim, não sendo a crina animal ma-
taria especificada, tem o tecido de pa-
gar a taxa de $400 réis, corresponden-
te á lã pura, que consta tributada.

Em sua defesa alega a autuada que
essa questão já foi resolvida, _não só
pela 1." Coletoria de São Paulo, como
tamhem por esta Recebedoria, sendo o
tecido em apreço classificado crina -
de lá e algodão ou de lã, linhos, ou ou-
tras fibras, para pagamento da taxa de
$300 réis, da alinea V.

Como se verifica do documento de
fls. 13j14, o tecido submettido 'á apro-;
r!iação daquella coletoria é um tecido
'com tramatrama de pêelo animal e .a urdi-
dura de fios de algodão - e, assim,
sendó, na especie, tributado" o algodão,
a taxa incontestavelmente, devida era a
ie $300 réis.	 •

Por sua vez, a resolução.. da Recebe-
`Ioda, a que se apega a anilada- e cons-
,ante do Diario Oficial, de 30 de outu-
bro de 1922, alude a entretela consti-
arida por algodão com a trama de lã,
não se aplicando, por consequencia ao
-Jaso que se refere ,a tecido • de lã com
mataria não especificado corno é a cri-
na animal.	 •	 •

Julgo, portanto, procedente- o auto e
imponho a Mola, .Amosso . & Comp.. a
multa de 600$, minimo do art. '111, §
- e - do decreto n. 14:648, de 26 de
janeiro de 1921.

Intime-se para o paganiento da multa
no prazo de 30 dias não Q fazendo próe_
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais salvo recurso dentro de 20
dias na firma riu ar t. 6° do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de. 'agosto de 1931-
P. Frani( Lloyd, á rua da, Alfandega

N. 290, de 1926 - Contra a Soe. C.
n. 108, foi lavrado o ardo dc 'fls .. 3, por
ler fabricado e vendido, .no , periodo de

13 de abril de 1925 a 26- de março de
1926, sem o pagamento • do imposto de
consumo ,15.002, quilos e _800 gramas
de tinta preparada a oleo, verifican-
do-se do exame procedido no copiador
de faturas, uma sonegação de 3 :300$720.

A autuada alega PRI sua-defesa tratar-
se de "um produto tecnico" destinado
a impemeabilizar e conservar lonas e
tecidos e, assim, isento do referido im-
posto.

Como se observa, porém, do laudo de
exame procedido no Laboratorio Nacio-
nal de Analises, é o produto uma tinta
preparada a oleo, pouco- importando o
fim a- que se destina.

Em tais condições e á vista de tudo
mais que consta do processo, - julgo
procedente o auto e imponho á Soe, C.
P. Frank Lloyd, a multa 'de 3 :600$720
(tres contos seiscentos mil -setecentos e
vinte réis), com a obrigação, 'ainda, do
recolher igual' quantia, correspondente
ao imposto sonegado, de aeórdo com 05
arts 204e 220. do decreto n. 14.048, de
26 de janeiro de 1921. .

Intime-se' para o recolhimento das'
quantias devidas, no prazo 'de 30 lhas;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 diaS, na 'fórma do
art. 6e• do decreto n. 20.350, de 31, de
agosto ultimo.

N. 2.990, de 1931 - Provada e con-
fessada como se acha a infração ele que
cogita o auto de fls. julgo procedente o
mesmo auto para impór a Joaquim For-
nandes Nogueira a multa de 200$ ,dn-
zentos mil reis)" minimo dos arts. 38 e
6,1 - h - do decreto n. 17.464, de
de outubro de 1926.

Intime-se para o "recolhiniento
multa . no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança i!xacuti-
va pelos meios legais, salvo o direito de
recurso que Ode ser interposto dentro

2 Mias, na forma do disposto nos
arts. 6° e 79 do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

N. 2.710, de 10 de novembro de 1931,
contra Paula & Wensen. - Atendendo
as razões da . defesa apresentada e tendo
em vista o que informa o proprio au-
tuante as fls. julgo improcedente o auto
de fls. 2 e, mando que, feitas as devidas
anotações seja o mesmo arquivado.

2.870, de 1931, contra Casar .Nlas
pero. - Atendendo as razões da defesa
apresentada -e tendo- em vista o que in-
forma o proprio autuante as fls., julgo
improcedente o auto de fls. 2 e Mando
que, feitas as devidas .anotações seja o
mesmo arquivado. .

N. 2.982,• de 1931. , -.Em face_ '.do
que consta do. proceso, _ou caso apenas',
ocorreu a falta d .e remessa da nota 94
fatura de que trata o art.. 411, § 1",
tra ""a" dr.V regulamento do imposto de...
consumo em poder do . condutor do vem-,
culo que : transportava o' produto vendi-.
do pela autuada que na defesa de, fls,
procura justificLir-se com argumentos
destiluidos de .fundamenf o.

.lulg& pois, -procedente- o auto de ris:.
para Companhia Souza Cruz, a .
multa de (200$) duzentos mil reis mi-
mmo cio art. 1.22 do .clecreto a. 17.464,
de 6 de outubro de 1926. -

Intime-se para o recolhimerVo .da •
multa no pra •fo de 30 dias; não o fazen-
do, promoya-s? a -cobrança executiva.
pelos mei0S loeis, alvo o direito de

•	 EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 4 de fevereiro de 1932
Requerimentos n io:,,ple h, -

SIN	 Pruceda-,0
• a inscrição, nos Ormos lo parecer.

1)011110 ..4 Antonio iionies a multa de cem
mil réis; minimo da, lei.

S N	 Antonio, ;Ia Silva Co..nçai,-es.
idem. •

Antonio soo t a .	toem.
SiN - Albino Maio,. - Idem.

Antonio da Silva. -

	 •n•n1§

recurso que poderá ser interposto dentro
de -20 dias, na forma do disposto nos
arts. 0° e 7° do decreto n. 20.350, de.
31 de agosto de 1Q31.

N. 307, de 1926 - Contra S. Lunardi
& Comp., fabricante em S. Paulo, foi
lavrado o auto de fiS". 11, por ler envia-
do á C. Jardim & Comp., á rua da A/-
fandega n. 89, nesta capital, 30 peças
de tecidos de sêda, 'rotulados com dize-
res em lingua estrangeira e acompanha-
das dá respectiva guia com o imposto de
consumo pago insuficientr,mente.

• .Sua defesa, alega a firma autua-
da que os lizeres em francês, correspon-
dem a 'termos -tecnicbs, não havendo in-
tenção de passar a 'mercadoria como
sendo 'de origem .estrangeira e quanto á
inSuficienaia d'e imposto, que os sèlos
correapondem ao declarado na . guia.

• .infração, , porém, está plenamente
apurada, ^vedando o "Pegulainento de im-
Posto de consumo - art. 74, a venda
de mercadorias nacionais coto rotulo es-
crito;' in:?snioeiii :Parte, ein -Iirigua es-
trangeira.

--Julgo,' portanto, procedente o auto e
imponho a 5, Lunardi & Comp. a mul-
ta--de uni conto e' luzentesmil reis
(1200$), minimo dos arts. 74 e 78,
combinado com o al ,t. 206, do decreto
n. 14.648, de 26 de Janeiro de 1921, d e

-terminando, ainda, 'ao fiscal da secção
que, com urgencia,. proceda a exame no
estabelecimento da firma ,Jompradora
C. Jardim .& Comp., á rua da, Alfandega
n.89.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no grau) de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso,' dentro de 20
dias, na fórnia do art. 6" do decreto nu-
mero 20.350, de 31; de agosto ultimo.

Ns . • 2.829 e• 2.1 de 1931, contra
Leonardo & Cardoso e Adolpho Ribeiro
Cardoso. - A.,infração relatada nos au-
tos de fls. reunidos em um só proces-
so, por força do disposto no art. 207
do decret n. 17.4,34, de G de outubro
de 1926, esta provada, sendo responsa-
vai pela mesma apenas a firma 'Leonar-
do & Cardoso como „bem salienta o pro-
prio autuante na informação de. fls. 7.
verso e.S.

Assim, 'e tendo em vista o que decla-
rou a .Casa da:Moeda nos laudos de fls.
julato, procedente .oa. aludido processo
para'Ampõr -a Leonardo & Cardoso . a
multa de 2:500$, minimo do art. 53. pa-
ragraio • unico;' do decreto n. 17.464, de
6 'de 'outubro.. de. 1926.

Intinie-se para o,,pagamento da mul-
ta no prazo de 30 alias; não o 'avindo,
promova-se a cobrança executiva, pelos

- meios legais. -alvo o.direito de recurso,
que Ode ser interposto dentro de 20
dias; fria fórmw fdo art. . 6° do decreto nu-
meao'20.-350, de' 31 de agosto de •1931.
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emolumentos de registro. Pra.zo 20 dias.
Intime-se. -

N. 140 — Moysés Uad.id, ambulante..
Intime-se.
— Multa de 150$,•mais,a iniportancia -dc¡
00$ . relativa•-a emolumentos -de registr0".,
Prazo 20 dias.. Intime-se.

N. 122 ---M. it.. Moutinho — Uru-4
guayana • n. 7. — Multa de 150,, mais.

importanda do_ 120$• :relativa a ema.,
lumentos de registro.. Prazo 20 'diasw
Intime-se.
.• Certidões:
N. 121 — Carlos Kern & Comp..

Certifique-se o que constar.
N. 116 — Dora Druinond de ,Carya-

lho.— Idem.
. N. 117 — Albino • Marques t.4& Conip•••

— Idem.
N. 118 — Wanderley Moreira & Comp..

— Idem.
N. 122 — Cypriano Justino de Aguiar.,

Idem.
N. 97 — Lucas Rodrigues dos Santos..
Mostre.-se habilitado a requerer pela

firma interessada.
N. 96 — Alliança Conimereial de Ant..

linas Limitada. — Mostre-se habilitado
a requerer pela Fabrica.

N. 123. — Sabina dos Reis Alves. —
Prove estar habilitado- a requerer pela
interessada.	 .

N. 1.231 — Simões Coelho Pinto &,
Cia. Ltd, — Mostre-se habilitado a re-
querer pela firma interessada.

Assumpção Cer-
que constai-.

• 'MINISTRO

— Manoel Rosa
a exigencia . den-
.
Dr. Mario Mar-

tins de Mello:— Idem, idem.
''N: , 27.693	 — Antonio Cardo-

so de' Oliveira.	 Idem,. idem.	 •
N. 31.083 — -1931 — Eduardo Au-

gustto BOrges. —.Idem.
'N.' 29.628 -2 '1931	 Amaral & Fi-

lho. — Idem, idem.	 .
'N. 17. - 563	 1931 — Companhia".Na-

cional de Materiais e Construções • e. : ou-
t.rns. 	 fieandO Marcado' o
prazo de oito dias.'

t . • 3 :317 "— 1931 — Fernando Lacer-
di i i— Intime-se, - 'ficando' marcado
prazo . de 30 dias para regularizar o pre-
sente processo.

-3:392r— 1932'-- Francisco da
Legalize a assinatura da petição

retro,- dentro do prazo de 30. dias. •

. TaricainA stm-masToritA
Tabela das 111Ili'ea e dos preços. . do,

prárlutOS da :Fábrica. da • Perfumaria Cui-
do & Delia sita á 'rua Héoguaiana o. 1(i:,

• Marcas ' --: Preço por duzia ,.•
'Onéa, 120$000.
Moine. Loré, 15000.

•Loré — Brilhantina, í5.4,400ne
Onéa. modelo in(klio. 60$0e0. -
'Rio' de Janeire, 30 de janeiro de 1932.,

Gniclo* Delia	 •-"

Tabla de^anareas : e de preços dos 'pro-
(lutes dd Pequeno' fabriCO de perfuma-
rias 'dá firma Eniilia Silva, situada é rua
José'kle Alencar n. 80, nestti capital.:

Marcas —'.Prego por. duzia
Royal Flór, 208000.
FlOres das Selvas, 20$000.„.

N. 124 — Laur ade
rèti. — Certifique-se o

EXPEDIENTE , DO Slt

Dial• •
.N, 28.643 — 1931

Christina,.. — Satisfaça
tro da prazo de 30.dias

N. 16.699 — 1921 —

n A300 : • ''I - 	• '•	 ;'	 •,._

N	 . Manoel GonçalvearPerritrau:: —.4*.- cea`à liaatendo insu,ficiencia de . prova, nãcr
Idem:.• • .. .•	 °é. .	 merece:. deerinielato . a petição. .. Argui-

- Antonio Ft•Ciitindbs.•'...--a....titletn.2 1- i:.ycs.e •	••	 . • ..	 • •	 •
S	 Henrique -Soar,e'nt—,r4 	 Saeintho Proen-

•• S	 .cat.I.:'..-TranSfiroà;se:.---. • 	 -•.•.	 • •
5 N — Manoel, Carmo ..a4,--ohlerta. b: ..	 63e.	 .. da 5ilva & Ferreira.

	

:--;• • Rosario (.41.n.tonlisoll.1	 —fdIdern.,.. •	 .!. .	 •	 •
Idem.:	 -	 • •	 "	 ',28:10C,..,...-;-„Antonio Cardoso da, Sii-

N...;29,9.1. 1.— MasyRes.enfeld„	 •	 . • -•	 •	 •
be-se a mudança.....gej,	 P•• Z• ',N.	 N. 22.‘.:71	 Manoel Pereira do Na-

I. 25.743	 Joãoor,imAillgos.i..	 MoUci galhães.,--..Satisfaça a -exigeada da. in-•
ra. — A escritura det .fls., 4i:transcrita' fwinctção do•,senikor lançader,. dentro .do
no Registro Geral deLlrpoy.ds, conf,irme praz& de , oito•dias ...•	 •.
consta da , certidão a.fi4,.:	 ‘.N 8.272„—..._A.J.: 	 Costa. — Transfi-
a transferencia reaple.aidaso .multa çde. ra-se. Imponho a multa de 508000, mi-
20$000, pert ter sido srequeiti,da...férd.c..d .o'. niffio • da	 • ..	 .

;prazo legal. A entregar:do : Moa Limoal	 ; -N. : 31.125 .	 . Rosario.... iusep pe
ca condicionada ao ala,,gamento 	 Dê-se :a	 .	 •	 . . ••

•

ransfira-ser . Imponho ,a multa de 50$,	 .	 en, 0,, More ir .
min iinO	 lei e mais a de 20 '1' sobro.. — . .11ranafira.se	 a. Multa de
os emoloineii,tos. de registro, nos 'termos 50$000..:"fninitno4da;Jei.: s	 •
do ar t. 211:" .„ Parágrafo .2',„"117,	 re-,•	 29.. 835	 achade,. :F gi,to,-
gulamento expedido ,kfilo .deereto ,111.A3y1f4-.	kTransfira-se,,a,...: •
ro• 17•46-'4,. dg 6 ..de..cottilial'aide 19;'46,,,;‘, 	 N. 22.724 — J. Arituns‘..	 Junte o

N. .27.837,	 Antopie^ ,4:àul1 tahes ,.	 distrato ..social, e prove o PagaMento
Dê-se. , a	 , pxi ra, '1 1 .32̀ 	;lie:K*0_410 „ iMpos• 16" , de 'segtintle'seniést•re de- '1931 .
divida, qu:e ... • fôr . canNladti lunte-á•,..aa	 Mendtri•-'
l i t.ecesso. •	 '

fla	 -	 •	 ,	 .	 I	 :Ai k(f..1	 —

N 1 g :858 ,	tx ¡IR ont itaw aly.r. i'f 
VedO:	 ICM111.	 "	 • 1 -154$ -oh	 guin-.?ro — Jj;à(F),''il‘laTCf^0•N'. -28:495	 Wraios do
Idem; •	 • •	 ti tt sfv-	 $;i:•tt 14 '; pa:.[Uèe.t..' 	 h6-

N. 26.881 • '—	Baptistiv.	 4:60.t ç,iiinimo daajapit.
Dê-se a baixa..	 0=-1(1

N. 18.278 — A. Santos &	 a,
 •

	 ,-;r;

mitacidt - .4-i-a Declaro ate 4•0110-• e-fe.tiot-acto	 Sein tiMet'5 '-•eLLGabriiel t -Angusto -Vid.-
1-1 a:.931 . • - pexceda... sesi.ha.itisetição	 £C'' ra	 ofürd.•
lota de fls. 2.-'resSalvadosiroshdiroito5W5ft ,8Orist ninnére' 71:ir CarlosÃtbertó Pinro
Fazenda • Nacional---de tbavdr do Colokaudua
qualquer débito existente.lit ge:•• veraieat/ixti rSem ninnerCi l L-t iBe,ld-iird• de EAliteida.
fôr que . houve sucessãO. Autorizo	 •, •,.	 ,	 •
xa, a partir do .3ágáncloi seines:troala a 	 iiiitiaa'ae-s:	 (. •
1931, da fixina Herman° radiarcelbista&	 • N.	 'de :Castro &-.:
Cornp.„ á quem impoilbCüa ahulta•de 56$,. 1 ._ ;Avenida Rio Branco rii.lo152...1—
ininimo da- lei.	 •	 tu do - 150$:'Mai-s- a irimbrtancilf .. de .125$ •

N. 16.743 — Rodrigues-iLleuriques.. 	 relativa a •i-Midiumenlos	 Tegistra...
AVerbe-se a mudança.. -' 	 ''•írp pi•do,,

N. 15 170'— Homero Amaral.. :!--,-^IdeinÁl ^N. 1:20 —' jose' .'j dei Carvalho; — -S..;
N. 28.990 — Diot-M	 Pedre'n'[.33. • Multa do 15O$. mais a

a-se. -	 Mentos' de' irOgistro. • Prazo .-26	 .
N. 30.702 — Heitor Diainiond.

'clero.

rança de. sèlo. .	 r•	 It-..	 (N.;.28.252 .•	Union •Church of
24.647 — Alexandre.a 4.sé Umes. Rio :de Janeiro: — Arquive-se.

— Em face da informaçaa.g-• segundo- o: . :N. , P..548	 Roberto Stein. -- Dê-se a
parecer, estande incompieta a. lproya,.,baia Imponho. a, multa- de, 508000,
indeferido. .	 (.. '	 .3, nino :da lei.	 ,•

N. 21..600 ,.. Alfrado : Antonio •Pregio .„ . :N. 16.381 ..—.:Ribeiro Xavir Bessa
so. — Averbe-se a Mudança. 	 , • Comp. — Dê-se a baixa em 1931 e 1932,

N. 2.127 —	 oficiando-se á Diretoria. da; Recai' a., no
Dê-se a Iiaixa • parab1,9,32.,*I :;	 sentido ido cancelamento .das . certidõe5 de

N. 28.595 —,Maa,oel cia,,Cimba, Fgei-r • • divida •indicadas na„..informação, e •proce-
tas. — Transfira-soa, Imponh,o a[N inulla dendo+sde •-pelo modo._ nesta repartição,
de 50$006,,:minimo .rja Jual a.. de... qUaIlt.0 a de n 16.621, relativa ao pri-
20 . °1°, sobre. emolumentos :,. de , r.egiatrog, •meirci senáestro cle...1932 Imponho a mui-.
nos ,termo3, do._ art. 219, paragrafo 2 0 b, ta de 50$00, minimo da lei..,

regulainepto, de, consnino. em vigor. 	 C.• Furrt & Coinp..
N• . • 20.571 —...Picone &- Com	 D''Ps	 ba..v.a

9	 /-B a

-^4 .1Se c: litb	 '• n 	 • ..,.+0.ir•It

N. 29.950	 -r.

N - 21 100— rmãos	 — Trans-	 •t	 i ..1 4le .. 100$` re/ati -a a emoli]-	 •	 •	 moei alie a

Dias da Cunha. ..& Cerap..
N. 7.289 — P. .lia s t,t .tip .,& Comp., f. .Li- ___. S. Pedro a. 198:: .--.Multa :de: 1.50$,. -o.,•,:mitarla. — Pague ' o'débite.' '	 mais a' : imPortaricia .11e . .-)-1 .30 .. rolatixa a
N. 25.806 — M..Peireira ; 'Coétanha .'"-.-- ertiolurrientos .cle registro ...•Prazo•20 :dias-. •

:Averhe-se a mudança ,""sob '-tt : valer : lora.- : : Intiine . Se.	 :,:: ..--: .•..: ., .. 	 a ••.,,.	 '.	 ..	 ,	 ..:
fixo indicado, alterarrefe'-ac i `n elasSifiee..4•:.0 ,N ..' I33	 ..Domingos A.. C., Brandão .
ção. a partir de dezemihro"elie . 1931 . -.. ^ : lin ..._ Avenida Rio Branco •n,.,9.:,— .Multa .

•N. 16.575 — Jostt" Alyarei .. Gareia..' i=-- - de .- 300$.- Mais •• a . impor:tangia,. de, „300$
Retifique-se a patente de registro r id.&''• relativa. a r.emelumentos ; de.. ;registro.„
manteiga- e queijo para .eafé;" anotart .CML• Prazo •20.,.dias... :intime-se., , ,. ,• ,, ,,, ^	 .L.	 ..
..se a transferencia. '''," : ( ..1 • ...:-.. • -• '' '.:'•	 N. 143 a-- . Francisc G SIO,Vi110 — S.-	 e,te ..

N. 19.167 -- Anna. 'llerirdinieta, Var- de Setembro n. 191. — Multa de 150$,
gel. — Em face da informaeão a pare- mais a importancia de 15$ relativa a

f
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Heliotrope., 208000.,
Narciso, 208000.
Chipre, 208000
Quina, 11$000.
Maravilha das Selvas 20$000.
Oleo Mandaria 15$000.
Oleo Rojai, 5$000.
Fixador Yank, 15$000.. .
Amores, 20$000.
Roial Flór, litro, 45$000.
Roial Flór, 1/2 litro 258000.
Flõres das Selvas, litro, •5$000.
Flõres das Selvas, 1/2, 254000.,
Jasmim, litro, 458000.
Jasmim . 1/2 litro, 25$000.
HeliotreApe, litro, 458000. -
lieliotrope, 1/2 litro, 25$000..
Narciso, litro, 45$000.
Narciso, t/2 litro 25$000.
Chipre, litro, 45$000.	 -
Chipre, 1/2 litro, 25$000.-
Quina, litro, 30$000.
Quina 1/2 litro, 258000.
Maravilha das Selvas, litro, 415$uov.
Maravilha das Selvas, 1/2 litro, 25$000.
Amores, litro, 458000.
Amores, 1/2 litro 25$000.
Agua Colonia -CriSan, 458000.
Pasta clentifricia Crisan, 58000.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922.

- Emitia Silva.

R. Menezes Petterle, estabelecido com
pequeno fabrico de especialidades far-
maceuticas, á rua Delgado de Carvalho
n. 26, apresenta a sua tabela de preços:

Albuminol duzia, 90$000.
Gastrion, duzia, 728000.	 -
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932.

- R. Menezes Petterle.	 .

Tabela das marcas e dos preços de
venda dos produtos ela fábrica de faunos
e cigarros de propriedade de Lopes Sá
& Comp., sita á ladeira do Faria n. 2,
Dia rito Federal, pQa vintena oclusivo
selo:

Marcas - Preços
Cigarros em carteiras:
Devoção, $150.
Devoção 33 . $150.
Fltir do Sertão, $150.
N. 2 (fechados), $150_
Petizes, $150.
Patria 89, $150.
Ramalhete, $150..
Universais, $.150.
Legionarios, $225.
Peitorais . $225.
São Lourenço (extra), $225
Petizes Ovais. $450.
Fiem Fina, 8450.
Mascote, $450.
Nice, $450.
Ouro Fino, $450.
Flór Fina 600 $150.-
Petit Chie, $150.
Prediletos, $450.
Iord Club, 8450.
Windsor, $450.
Gloria do Brasil, $450.
Regis n. 5. $450.
Regis n. 22, $450.
Cubanos . mais de $450.
Jubileu, mais de $450.

	

Cigarros em caixinha S	 100.:
Caporal Lavado extra, $450..
FIM' Fina 1^, $450.
.Reliouia, $450.	 .
Flór Fina Especial. $450.
Elondike. $450.
N, 5, $150:

Nién $450.
Regina, $450.
.Sonho Dourado, Slot.
Cigarros em caixinhas de 20:.
Comine ii faut, mais de $450.
Gentleman, mais de $150.
Marselhesa, mais de $450-
Cigarros em maços:
Rio Novo e Goiano I", palha, $450.
Rio Novo e Goiano especial oalha,

$4-50.
:Caporal lavado, palha, $450.
'Mistura, palha, $450..
Patria, $150.
.Andaluzes, $225.
42.aporal Lavado, 1^, $450.-
A. B. C. $150.
British. .8450.
Caporal Lavado extra, $.150-,
Flõr Fina n. 1, $450.
Flôr Fina 1*, $450.
Flõr :Fina especial, $450.-
Reliquia. $450.
N. 5, $450.
.Flõr Fina especial . gyossões, $450
.Regina. $450.
'Sonho Dourado, $450.
Flôr ¡Fina extra, mais de $-130.
Turco, mais de $450.
Virginía, mais de $450.
Rio de janeiro .. 27 de janeiro de 1932.

.nopes Sá & Comp.

Tabela de preços das especialidades 	 Zenith de luxo. (luzia. 108000.
farmaceuticas do Laboratorio. á rua t.:ar-	 Zenith ovais, duna, 58000.
mo Netto, 299.	 Sylvia, íluzia. 58000,

Almofadas, duna, 108000.Contratosse, duzia, 258000. 	 Bonecos, duzia, 1e$000.Magnesol, duna, 258000. 	 Das Pampas grandes, 10$000.Magnesia Fluida Aragão, duzia 68000. 	 Dos Pampas medios, dozia. 98000.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1932 	 Dos Pampa a pequenos, (luzia 5$'000.

- Reynaldo 31. C. de Aragão.	 Sport em caixa de tres iluzia. 5.00.
2000.$

lacy, duzia, 28000..Tabela das marcas e dos preços ilos	 Ate ovais, duzin, ?Mod.produtos tia fabrica de Produtos farina- 	 Ivany. (luzia, 108000.ceuticos, de propriedade do. Parko, Da-	 'Fontador, duzia, -1()8()00,,vIs & Comp sita á rua. Marques de São	 Lindoya, duzia, 28000Vicente n. 991103, Rio de Janeiro.	 Clicenol. duzi•a, 58000
Adrenalina Cocaina, Pastilhas Ifypo- 	 Caras, duzia, 58000.

dermicas, n. 151, caixas de 5 tubos de Rio -de Janeiro, 28 de janeiro de 193220 pastilhas, duna de tubos, 528800. -- Nelson Caldas.Adrenalina, Solução 1:1000, vidros de
az. duiia de vidros, 848000.. Tabela de preços da especialidada far-Balsamo-Algecida, bisnagas de 112 oz., macentica do abaixo.ti,sinado com pequa-(luzia de bisnages, 42:8000. no fabrico,	 rua	 Joã no . :?1 A. -Capsolina, bisnagas de 1 oz., luzi 	 á	 Sãe,a de

bisnagas, 42$000.	 Rocha.
Caseara Sarada, Evacuante de, vidros Quantidade - Qualniade.	 1101110. -d e3 oz., (luzia de vidros, 728000.
Cloretone Inhalante, vidros de 2 oz.,	 Preço

duzia de vidros, 458600.	 12 vidros, "Ferro Amarelo" J. Chaves,
Cocilana Composto, xarope, vidros de 218000.
oz, duma de vidros, 548000. • 	 Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1932
Derso, Sabonete Germicida, duzia de - João Iziefro dos &Infos Chaves, farma-

sabonetes, 368000. 	 ceutico.
Elixir Antiastmatico, (Dr. Hare

'
 vi-

dros de 4 oz.,-duzia de vidros, 728000. 	 Tabella de. preço do preparado far-
Estoranol, bisnagas de 1 oz, (luzia de maceutico denominado, Xarope Paul-

bisnagas, 428000.	 mana, de propriedade de Catharina Paul-
Euthymol, pasta dentifricia, duzia de mano, residente O roa Caetano da Silva,

bisnagas, 348800. 	 n. 72, em Caseadura.
Hipofosfitos Hematicos, vidros de

8 oz., duzia de vidros, 788000. 	 Especialidade farmaceutica - Preços --
Liquor Sedans, vidros de 3 az, duzia de	 Importancia

vidros, 62$100. Mala; 20$000.. -Mercurettes, caixas de 6, duzia de cai- -1:nidade, 2$000ias, 628400.
Metatone, vidros de 12 oz., duzia de 	 .Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1932

:vidros, 1268000, 	 entkarina Ponlmonn.
Nata de Magnesia, vidros . de 6 oz.,

duzia de vidros, 458600.	 .	 Tabela .das . marcas e dos preços das
Nuclecol, vidros de 12 oz., (luzia de especialidades -.farmaceuticas da firma

vidros, 126$00Q.	 :Orlando•Rangel, estabelecida á rua Sal-

Olgar, vidros de 8 oz., duzia de vidros,
8786000.

Olgar Composto, vidros de 8 az ,
ia de vidros. 8'78600.

Palato). vidros de 12 oz.., duzia, de vi-
dros, 1268000.

Palato) com C.lreosoLa e Guaiacol. vi-
dros de 12 oz. duzia da vidros, 1268000.

Fosfora, vidros de 12 oz., luzia (le
vidros, 1268000.
. Taka-Diastase Capsulas, vidros de 25,

duzia de V i drOS, 548000.
Taka-Diastase, liquior, de, vidros do

4 oz.. duzia de vidros, 578000.
Unguento Roxo Escarlate. bisnagas fio
oz., duzia de. bisnagas, :188100.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 1932
Parke Davis & Caril] Jaby, por pro-

curação, V. Pinto.

Perfumaria Caldas - Fabrica de
Sabonetes Finos. Rua Lins de Vasconcel-

n. 275 - Tabela de preços:
Sabonetes:
Nils z on, (luzia 158000.
Cfcloi e, duizia, 15.8000.
Colonia finos. dnzia. 158000.
Aernsita	 duzia. 15800o
Colonia ovais, duzia, 108000.
Cravo ovais, duzia. 10$000.
Alfazema ovais, (luzia, 14)8000.
Sport ovais, dnzia 108000.
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vador Corrêa n. 74, na cidade do Rio
,de Janeiro:

Marcas - Preço por duzia

Ae.sculeno (gotas de), 80$000..;
Alcatrão Orlando, 34$000,
Boldeno, 80$000.
•Cascarenõ . (ou .eascarin.a glicerináda),

.6.14000.
- Dinamosina, • 64$000.
Elixir de boldo e pichi, 64$000.-
Elixir digestivo, 64000.
Elixir	 de	 harnamelis	 :virginica,

;04$000. •	 •
, Elixir de herVa de bugre o pipera-
zina, 80$000.

Elixir de-noz de cola, 64$000.
Elixir de viburnum e piscidia, 64$000.
Euplina (Vidros de 6 , onças), 40$000.
:Euplina (vidros de 12 onças), 64$000.
Fabianol, 6.4$000.
Gotas do aesculeno, 80$000.
,Gotas drosera composta, 64$000..

. Gotas iodotona, 52$000.
Gotas neuro-hernaticas, 52$000..

• Gotas neuro-troficas, 52$000.
Gotas de viburnuni compostas, 52$000.
llamaineleno, 80$000.

• Injeção- anti-blenorragica. 34$000.
, loclotona (gotas de), .521000.
Cola granulada simples, 64$000.
Cola granulada glicerofosfatada, réis

64$000.
Colateno, 80$000.
Colatose, 64$000.
Latocerólina, 64$00.0.
Magnesia fluida, 12$000.
•Magnesia leitosa, 32$000.
Neuro-Formiato, 64$000.

• Ovulos	 de	 glicerina , solidifbado,
..61$000•

Ovulo.s de ictiol e outras substríncias,
64$000.

Pastilhas Rangel (clorctona me.nt.ola-
da),_32$000.

Fago.citosina (elixir vinho iodo tanico

	

.	 _
fosfatado), 80$000.

Solução Mureio. de potassio, 80$000.
Solução , salicilato'cle sodio, 80$000.
Solução	 valerianato de	 amonea,

' t31$000.	 •

,Supositorlos de glicerina solidificada.
34$000.

.Supositorios do hamarnelis e outras
substancias, 34$000.

Valereno, SOMO.
Vinho de gaiaeol cilstalisado, 80$000.
Vinho iodo-tanico fosfatado (fagocito-

sina), 80$000.
Vinho de quina e cola, 80$000.
Xarope anti-asmatico, 64$000.
Xarope de bromoformi& composto,

-32$000.
Xarope de codeina bi-iodado, 32$000.
Xarope Dup•asquier, 34$000.
Xarope Gibert, 6.4$000.
Xarope herva da bugre, piperazina e

áurube0,•80$000.
Xarope lodo tanjco, ,64$000.' • •

•Xarope iodo tanico fosfatado, 64000.
.Xarope fenato de cafeina, 32000.

-" Xarope fimol; 32$000.
Xarope-rabano.iodado, 64.$000.	 .
Xarope reriovos. de pinheiro, felp-4.1dr10

e .latuicario,,64$000'.'
Vaselinanstr.rilisada, simples ou

posta, em: ,
Bisnagas 'do 30 gramas, 20$000;
Bisriagas de .-60.gramas, 32$000.
Sabonetcà..medicinaiS de: .

bõried,..12$0.00;
ACid fóuico,',12$000;•

.Alcatrão, 12$000.
Sabonetes medicinais de:
.Alcatrão e araroba, 12$000.,
Alcatrão e panamá, 12$000; .
Alcatrão sulfuroso, 12$000;
Alcatrão, branco (antrasol ), 12$0tA);
Antrasol- e enxofre, 12$000;
,Araroba, 12$000;
Balsamo do-Perú sulfuroso, 12$000:
Borax, 1.2$000;
Eucaliplus, 12$000;
Enxofre (sulfuroso), 12$Q00;
Formo], 12$000;
Glicerina, 12$000;
ilermofenil, 12$000;

12$000;
ichtiol e sublimado, 12$000;
Liodol, 12$000;
Naphtol sulfuroso, 12$000;
Panamá, 12$000;
Sulfo alcalino, 12$000;
Sublimado, 12$000;
Timol boricado, 12$000; .
Rio de Janeiro, 29 de janeiro ao 1932.

- Orlando Rangel.

-7--
Tabela de preços dos produtos e mar-

cas da fabrica de perfumarias de pro-
"driedade de F. Ferreira Pinto & Comp.,
sita á rua 20 cio .Abril n. 29, Distrito
Federal:

Marcas _e produtos - Preços de duzia

Agua de •Colonia Marizé em litro, reis
156$000

Agua de Colonia Ivlariz,S, em 12 litro,
78$000.

Agua de Colonia Marizé em 1I4 • de li-
tro, 37$200:

Agua de Quina e Quina Tonlea Rosal,
24$000,

Brilhantinas.
Atração clamor, Lilaz, Mimosa, Rosa e

Jasmim, 24$000.
Lirio roxo, Manacá, Narciso negro e

Violeta roxa, 31$000.
Chipre, Clarita, Kelflor e Marizé, réis

37$200.	 .
Origam Rosal resedá e v •:rde rosa, réis

37$200. •
Loções:
Violeta roxa, 37$290.
Jasmim, Lido roxo, Manacá, Narciso

negro o rosa, .53$400.
Atração clamor, Chipre, Gladia e Kel-

flor, 78$000.
. Marizé, Origam Rosal, Resedá e Verde
rosa, 78$000.

Extratos:
Clarita..Rosa, Narciso negro e ' Violeta

roxa, 37$200.	 -
Chipre, - Kelflor, Resedá	 Marize, réis

54400.. •
Origam Rosal e Verde rosa, 53$400
Tablete Rosal, 11$800.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1922.

- F. FerrO,i'a Pinto Comp.
,

Tabela das marcas e dos preços das
perfumarias da firma Orlando Rangel,
-estabelecida • á Tua Salvador Corrêa nu-
mero 74, ha cidade do Rio de Janeiro:

Marcas - Preço por 'duzia

Agua 'cle alfazema:
Vidros,cle 500,0, 608000.
:Vidros...de A ..000,0, 110$000.
Agua,..cle-Colonia Dora:
Vidro :s.	40$0,00,
'Vidro .; de. 5.00,0, pnoop.

Vidros de 1.000,0, 110$000,
Agua de quinina:
Vidros do 250,0, 40$000.
Vidros de 1.000,0, 110$000.
Anturente, sjperfume ou perlem-nado,

15$000.
Benzina composta, 15$000.
.Benzoin (branco e rosco), 30$000..
Brilhantinas concretas, 25$000..

,Coaltran, 35$000.
Elixir dentifricio Orgel:
Vidros de 90,0, 20$000.
Vidros de 120,0, 30$000.,

•Vidros de 250,0, 50$000.:
Vidros de 500,0, 80$000.
Vidros de 1.000,0, 140$000.
Elixir de Miller, 25$000. 	 -
Elixir de Minar com sacarina, 25$000.
Esmallina, 25$000.
Leite Virginal, 25$000.
Loções:
Cravo Rosa, Dora, lieliotropio, Jas-

mim, Juá, Lilaz e Violeta, 40$000:
, Novo Tricogeno, 50$000.
Oleo de babosa quinado, 15$000 .
-c)leo de aco sem perfume, 10$000..
Oleo de aco perfumado, 15$000.

,Oleo de aco e petroleo, 15$000'.
Oleo de aco quinado e perfumado,

15$000..
Olco de mamona quinado, 15$000.

•Oleo de mamona perfumado, 15$000
Orisol:

•Elixir, 20$000.
Pasta Orgel (boro cloratada), 25$000,
Petroleo Dora, 50$000.
Pó de arroz sem perfume, 10$000.
Pó de arroz Dora (branco, rosco e

creme), 20$000.
Sabão de benjoim, 14$000.,
Sabão das Damas, LIMO.
Sabão Dora, 14$000.
Sabão liquido perfumado (500,0),

20000.
Sabão Orgel, 14$000.

- Sabonetes ovais grandes
Perfumes), 10$000.

Sabonetes ovais
perfumes), 5$000.

Sabonetes em blócos pequenos'
Côeo (sem perfume), 8$000.-
Colonia, 10$000.
Petrolco, 10$000.
Sabonetes em barras A:
Alcatrão, 18$000.
Alface extra, 18$000.
Amendoas amargas, 18$000.
Arroz e cevada, 188000.
Cairo( sem perfume), 18$000
•Colonia, 18$000.
Glicerina transparente amarela, réis

18$000.
Glicerina transparente encarnada, réis

188000.
Glicerina transparente (quatro ares),

18$000.
- Sabonetes em barrns A:
Rosa, 18$000.
Windsor, 18$000
Shampoo:
Liquido, 20$000.
Em pó, 5$000.
Talco Dora, 20$000. .
Vaselina perfumada em bi snagas:
Jasmim, Rosa e Violeta, 30$C1.-00.
Vinagre 'de toileto Dora:
Vidros de 250,0, 40$000.
.Vidros de 500,0, 60$000.
Vidros de 1 :000,0,. 110$000.
Rio de, Janeiro, 29 de', janeiro dede 1932.

- Orlando Rangel.,	 • •

(diversos

Pequenos (diversos
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lle"aela Geral do Imposto sobre

g Renda

.EXDEDEENTE DO DELEGADO OEfati

Dia 4 de fevereiro de 1932

Requerimentos despachados:
N. 1 — M-a Feroandei & Rodrigues,

-pedindo , cer ão. -,-- Certifique-se, em
'termos..k N. i.	 — Durval Silva, idem. .....
Idem.

1'.N. 282 — Alberto Beaumont, idem.a-
Jaa,— 1 eferido, de acôrdo com o § 2 0 do
, Ir	 160; do regulamento.

1

 -... N. 1.270 — Carlos Taveira & Comp.,í
I fazendo consulta. — Oficie-se ao Banco
.! do Brasil, comunicando que a disposição

,-..¡ do decreot n. 19.550, de 31 de dezembro
; a de 1930, só se refere ás remessas feitas

)  
a residente no estrangeiro, e não aos
que, residentes no Brasil, se achem creu-/	
's'

tualmente no estrangeiro.
N. 368 — Antonio de Souza Cai'.

valho, fazendo comunicação. — Prove o
alegado.

Oficios expedidos:
N. 11 — Sr. diretor da Recebedoria

do Distrito Federal — Solicitando infor-
mações.

N. 33 • — Sr.' diretor da Receita Pú-
blica — Remetendo processo em que é
interessado Jeronymo Maximo Nogueira
Penido.

Ns. 35/36 — Sr. agente da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em Belo Hori-
zonte — Requisitando passagem e trans-
porte de. bagagem.-

- N. 109 — Sr. delegado fiscal, em Belo
Horizonte	 Restituindo • processo em
que :é interessado,' Miguel Daher. - 	 -

N. 110 — Sr.- delegado fiscal, no Es-
tado do Rio -.--a Restituindo procésso em
que é interessado, Edmundo Cardoso. -

N. 1 ti — Sr. chefede Secção do Im-
poato de Renda; em Minas Gerais — Res-
pondendo consulta.

N. 112 — Sr a:delegado fiscal, no Piauí..	 .
— Fazendo coMenicação.
- N. 113 •--- Sr., delegado fiscal, em Mi-.
nas Gerais — Fazendo comunicação.

N. 114 — Sr. 'delegado fiscal; em Mi-
nas Gerais. —, Ideio.

N. 115 — Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas — Remeten.do oficio da Mesa de
Rendas do Capacete, nesse Estado. que
por equivoco 'V O jfi ter á esta repartição.

N. 16 — Sr. :chefe de Secção do Im-
posto de , Renda: em Minas Gerais —
Transmitindo prneesso em .que é inte-
ressado. Freder0  Adolpho Ferreira
Fassheber.

a-=-
Conselho, de Contribuintes

Acimmio N. 101
Recurso n. 199..(ex-officio) .— Im-

posto de consumda recorrentes, Miguel
salva & Comp.:. repartição . de origem,
Recebedoria do Distrito Federal.
Cun[i1' lnu-xe (7, decisão julgando inipra-

erdentp uni amto lavrado por infração
' do art. 62 do-Regalumento do Im-

posto de. (.onsumo.
- Miguel Silva & Comp., estabelecidos
com fábrica de: cerveja. foram autuados
por infração do art. 62 do regulamena
ao do impesto de consumo, por haver

sido encontradas no seu . estabeleci-a-
mento já prontas , para serem expedidas,
17 garrafas de .cerveja .seladas com- cin-
tas que - apresentavam vestigios de te-,
'cm sido usadas .anteriormente.

Os autuados, apesar cie intimados, não.
ae defenderam,. tendo o diretor da Re-
ebedoria julgado improcedente o auto,

.5m face do exame pericial procedido na,
Casa da Moeda, no qual se declara qw.a
embora algumas das estampilhas apre-
sentem irregularidades que as .tornam
suspeitas de Uso anterior não puderam
os peritos determinar com precisão,
essa circunstancia, devido ao fato de
se acharem, na maior parte, fragmena
tadas.	 •

Dessa decisão, foi interposto recurso
"ex-officio", para êste conselho, tendo
sido observadas no processo as forma-
lidades regulamentares.

Nessas condições 	 em vista o
citado exame pericial:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, negar provimento ao re-
curso ."ex-officio", para confirmar, por
seus fundamentos, a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 5 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. Mario P. da Camara,
relator. — Octavio Lopes Sá Campos,
— Condido Borges. — Arlindo Soriano

Lenho/'f Britto. — Ariosto
Pinto.	 Elpidio J. da Boomorte. —
Éenedicto Costa.	 João „Baptista no-
drigties. Swalim Vallandro..— Vi-
cente de Paulo Gallicz. Ciente. — Sá
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ÁcóanÃo N. 103
'Recurso- ri. 164 Classificarão c:e

mercadorias; • recorrente,. Alberto ,Bins;
repartição de origem, Alfandega de,
Portn'Alegre:
Inclue o citado de 4-MYlit 110 farta 325.

ala; Tarifa, como produto -quiteico não
.clossificado, pagando 50 %	 velo-

Consta do . processo que o :recorrente
submeteu a despacho na . Alfaoaega de
Porto Alegre„ em 9 de -agosto . do 1929.
trés . tainboreá •, contendo ()len mineral
não eapecificado da taxa .0 800 réis o
quiloa - art; -1C1. Nota de despacho nu-
mero 18;404:

O conferente• solicitou exame do la-
boratório, que constatou ser a merca-
doria' ssubmetida a desnachn acitato de
°mula.' •	 : •	 •

Em' face clêsse- eesultado, pretendeu
o recOrrente fosse 'o despacho modifica-
do para "mordente", ala taxa de $500,
citando a decisão de- 29 de julho' doano
anterior.

.0 conferente. declarando desconhecer
essa •ecisãu,. pediu fosse- ouvida a Co-
missão de ,Tarifas que classificou como
"essencias artificiais", art. 118. taxa de
6$000. em face da decisão nú-
mero 1.263, da , Alfandega do Rio. • Pe

-dida ."a'„ reconideraeão, foi mantida a
decisão.- 0 recorrente solicitou então a
comiasão arbitrai. Esta. peloa peritos
da alfandega_ coro os anais concordou o
inspetor:- decidiu - incluir no art .• 328.
como produtos quimieos não elassifien
dos, pata pagar 50 cite "ad -valorem".
Paga a diferença de direitos, rio valor
de 5005300. • e i gual importnaeia de
multa •pela nota. n. 27 109. d e !:io de-
zembro de 1929, foi na mesma data 'in-
terposto o . presente recurso: .Foram
respeitados os nrazos leremiis. -Encami-
nhado á Alfandega. do Rio, esta solici-
tou nova amostra nue a de Parto Ale-

,.	 •,
gre. não•poude . rernekèr 4 por,: não exiatina
mais specimen.algtnn . :iiim. C,..Mgindoisá;
ao lado do' laboratorioade Porto Alaginc,..
a Comissão de Taráfaa do ,Riaa,:per , unam-
nimidadc, ratinteve a;deei.aão da..de Poiaaa
to Alegre, e encaminhou o aecorseaga,
êste conselho. .

Considerando que:O'	

,

 acetato dá. am37 -..,
la, e, de falda um: Produto (Juilnico,
que não se encontra " alaskificado - • na
.Tarifa;

Considerando que; tio. falta de-aMos`a
ira, não foi possível fazer tioVo -exame'
710 laboratorio do Rip, e em' face disso,"
a Comissão de Tarifas louvOtt ase no de)
Porto Alegre; concordando Com' a deci-:'
são' arbitrai:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar' provimento ao re-
curso, para confirmar a decisão recor-
rida.

Conselho de Contribuintes, em 5 de. •
janeiro de .1932. P. de O. Passos.',
presidente. — Octacio Lopes Sei CUM-
pos. relator. — Condido Borges. — Ar„:
lindo Soriano Pape., — hen:00ff Brit-
to. — Mario da Comara. 	 Ariosto .
Pinto. — . Elpidio J, da BOaloorte. --r-
Benedicto Costa. --- - João Baptista Ro-
drigw's. — Serafim Vellondro. Fui
presente. H Sá Filho, repreSentante
Fazenda Pública.

ACóRDÃO N. 1O4

Recurso n. 101 — Direitos aduaneiros,.
Recorrente — Ch. Marot. Repartiçã,
de origeM, — Alfandega do Rio de'
Janeiro
Pelo extravio de mercadorias, contidas

em volumes descarregiutoa C0111 peso ine,
feriar , ao manifestado, hão apresentando
os volumes indicios. externos do violação,. I
é responsavel ti comandante z;Ltu,

.(,7411. Marot. , agente, geral da, Comua
Chatgeoro Reunis, reçoraa, para Ia Sr. Mi-
'listro 'O. Fazenda do.,ato dzialnapetoriaa
da Alfandega que condenou o,,á,apitão do, •
vapor francês "Belle Isle"..cntrado nestq.
porto ein 25. de. setembro de 193, 0. a pagar--
os direitos :aduaneiro:4 das merçadoria.3,
eatravarlas de duas caiaaaa marc,a A„.
vindas pelo referido vapor.

A recorrente alega que 41s , YO.IMel¡

carregados Para o -amuem ,,aUccno
Cais do Porto. não constam do Ler1110 doa
"avariado - e repregado", o que
port ;lato. ,o capitão do vapor da. toda e
qualquer responsabilidade. -

,Alega ainda que as caixas.,em questão,
foram abertas na porta,. por i oeasião da. •
conferencia de saída. em contrária .no:
determinado na portaria ri. 26, rle .19 de
janeiro daate .ano; .e que, quando proa
cedeu s'eal vistoria, acusavam. piso menor •
do que. O manifestado, tornando-se assim
evidente que o extravio se tenha. dado no,
armazem do eáis.

Alega, finalmente, que- a abertura daa
caixas na porta de . saída, impossibilita.
saber se realmente tem procelencia a ia--
formação prestada no processo vistoria
pela Companhia Brasileira de Portei.

A questão, que motiva o, presente re-
curso, originou -se de uma relação de
Freire d'Almeida & Comp., estabelecidas
nesta Capital, á rua Visconde de 'fauna •
mi. 29. que. tendo despachado, entre ou! mos
volumes, duas caixas. marca AJ1, ris. 1,
e 6. contendo 16 latas com azeite doce..
pesando bruto nos envoltorios oitenta ,.
quilos, na conferencia verificou-se amenas .
12 latas de-azeite doce, pesando ,brui,o nos
envoltorios 20 quilos..



Sexta-feira 5
	

MAMO Fl	 L
	

Fevereiro ue 113,3;:,	 I

Não constando os volumes do termo
de avaria «nem Ião pouco -apresentando
vestigios' -de violaçãO, 'pediram- se pro-
cedesse' de- nein:do com o art. 247 da
Nova Consolidação . das Leis - das .A/Tan-
degas; afinide - se responsabilizar à quem
de diéeito:

Ouvida a .1 4. Secção, foi declarado o
peso 'bruto de seis caixas, c9111 a marca
A B, que deveriam' conter azeite de Oli-
veira, constante do manifesto do vapor
"Belle Isto",. entrado em 25 'de setembro
de . 1930, consignadas á -ordem e despa-
chadas peta nota n. 92.617, apresentada
pelos reqiierentes Freire d'Almeida
Comp., • e -,que, .das comunicações de
avarias não constavam os volumes- refe-
ridos. .'

Chamada 'a manifestar-se sare o caso;
a Companhia- do CáiS • do" Porto informou
que "do vapor francês -"Belle Isle", en-
trado em setembro . proximo passado,
foram desChrregados para' o armazein
interno de Cais •do Porto, entre -outros
volumes, de . ''Inaécii'' A B, duas -caixas

.''1"é 0,'''peSando bruto,' respectivamente,
40 'e quilos, as 'quais deixaram de ser
incluida:r2nak" coiriunicações de 'avaria's
por;"não '4131., eritar'em indicios externes
viSiVeis nle'Violação Ou avaria e' conser-
varem .os 'Mesmos Pesos brutos" com que
foram descarregados".

Esta informação está datada de O de
,outubro de 1930.

Em seguida, o conferente da nota de
despacho, informou, textualmente:

"Para seis caixas' marca A B, ns. 1
a 6, despachadas pela nota n. 92.017;
dúste ano, a que aludem os peticionados,
verifiquei ticonteudo de duzentos:é vinte
(220) quiloS .:nos• :ényoltorios de azeite de
Oliveira;' vezde:"duzentos e quarenta
(240) "despaehados: -•'

A diferbliça . 'para Menos de vinte (20),
quites foi verifica nas caixas n. 1 e6..
Apesar cle' lnão ajkesentarem - estás duas
caixas. '	 algum externo de violação,
motivo • por •:que mandei abrir, era
eVidente .. 'a . ' • falta pelo indicio interno.
ccimprovalir" pelo .-tispaço contido nas
mesmas; para"maier -quantidade de mer-
cadoria.	 •

.Ne'stas . "-éhildiçõliS;i 'desembaracei só-
mente quatro dailitela's caixas,' ns". 2'a 5,
com cento 'e sessenta (160) quilos 'de
mercadoria% •'	 • •

O .ánspetor . da . 'Alfandega mandou
ceder ás diligencias'"do art. 247 da"Cori,-;
solidaçãn, 'dando 'etenda aos agentes do
vapor, e -eSteS 'fUeraná- a seguinte
elaração:	 •	 • '.•

'Esta -Companhia . deixa de tomar' eo-
nhècimentd : "da priisChte- conVocaçãd de
visteria, • visto 'não- :'estarem- "tis• volumes
ein questãO''figurando no respective-
termo de avarias;--e;assim, em des"acórdo
com os dizeres do art. 2.°- de decreto
a. - - 15158,--de 13' . (-le junho "de 1922, -e
tombem laierdeni .th . 256, do .Exino.•
Ministro dtrFazOilda - ao Aelekado fiscal;"
no Rio . Grande	 : Sul.' conforme
cação no Diarity 0(t'ci«l n. 1-76;*de 27 de
julho de 1-91 .6". - 'rt"

'Prosseguiranas"-diligencias ';:detern11-:.•
nadas•peltr•ItIfanil"ega, lavrando-se termo'
de exame :e -Vistol'iii; constante' .de fls. , I'
th'itste . proeesso,.'no' 'qual está 'tléclarado:
que as dtg aS caiXai mencionadas, 'Marca,
A. 8, "ns.-,1":Je .0, riãu constaria --do tEirnio
de avaria .;-qini" ..idli) tinham indicies'- 'O
violação externa; ' . que conservaram "ás
pesos .de :colai-mita' e trinta e Oito quilos,'

respectivamente, com que deram entrada
no armazem; que deviam. pesar, pelo
manifesto, 50 quilos bruto do Volume;
cada caixa; que -deviam conter,- segundo
a fattira comercial," oito latas de cince
quilos, cada caia, com• azeite de
veira; que, - abertas as referidas caixas,
foi verificada a existencia de latas,
em totalidade, com o peso bruto da mer •
cadoria — de. 60 quilos e a falta de 4
latas, pesando bruto da( mercadoria 20
quilos de azeite de Oliveira — do artigo
123, razão 50% e taxa. de $400 por quilo;
que é responsavel pela falta o. coman-
dante do vapor, em viSta da. divergencia
do peso manifestado com o descarregado;
que importa o prejnizo da Fazenda Na-
cional em 8$000, sendo em ouro 4$800 e
ein papel 3200.$

Por despacho proferido .em 1 de no-
vembro de 1930 (fls. 4 v.)„ o inspetor
ia Alfandega reconheceu o extravio ;.la
mercadoria e respoásabilisou o coman-
dante do vapor pelo pagamento dás di-
reitos.	 •

A agencia do vapor tomOu conheci-
mento do despacho cai 3 de marco dê.zte
ano, e, a 4, pediu reConsideração, 'fazendo
alegações em sentido igual ás que 'orá
se repete na petição de recurso, em
apreciação.

A informação e o parecer prestados,
a respeito, na 2 secção, fundamentando
o ato do inspetor de que se ' pedia recon-
sideração, basearam o indeferimento
dêsse pedido • (5 v. e 6), por despacho
de 18 de maio sobsequente, do qual ti-
veram ciencia os interessados, em 25 do
mesmo mês.

Como não tivesse sido cumprido o..lito
despacho, houve representação da 2a se-
cção, nesse sentido.

Pela nota n. 35.586, do mês de jiniho,
a agencia do vapor Pagou os direitos da
mercadoria extraviada, e a 8 n dtisse mês,
apresentou petição de recurso,' a qual já
foi resumida em começo dèste relatorio,
sendo encaminhado a êste Conselho 'pela
inspetoria da Alfandega Com o 'Oficio
n. 2.765, do 26 de outubro ultimo•	 •

Assim: tudo visto e examinado; e..
Considerando que• as caixas.' questiena-

das, marca 'A" ns. 1 e ti, desearregarani
com peso 'menor do que o inailife'stado,1
sem apresentarem, entretanto, ilididos
externos de violação;

Considerando que, asSim, sendo,.ja ex-
ceção dó art. 370, pacagrafe unico,.3.%
não aproy.eita ao capitão do; mayio, para

yesponsabilidade, coma,bern
informoma Alfandega do. Itio . de 'Janeiro,
em seu ofieiq,n, 2.765; de '26 de outubro
ultimo;'	 .

C.'onsiderando que, .no • caso , em 'apre-
ciação, foram . :observadas todas -asi' l for:••• •
malidade,s , :legais. com cienCia'prévia,•2-do:
interessado, -que, aliásr
de "tomar : `eonliecimento da convotteiJ -
da vistoria: visto - não ' estareit os '‘'.ohuileS
em queStãá figurand6' . ne zi -r .eSpe'éti\-o-
termo de avarias, e, assim, e.in desaCAdo
com os' . diieres dá 'art. • 2' do ;."Oãe.to.
n . 15.51:8,11e '13 de janeiro de '1922;;;;I:T.....

C'onsitte;randó ainda Aut?"'e'..dispesit,:o
citado	 .",tOda

rOlunifís. , 12.0 alo da des.0).0, 2-5e
trare.m OlU balidos: de v,iol0etiO,';:i1ète-'
nula	 p ret-Palã ora, d4 - mai, ti 0W:tina a

da II ifiO49s, -o- que não : se..misservoruma
caso ocurrenie, em que: as•.duas ekitmis
em questão não :demonstravam lu:Brios
externo., .10.violação;

Considerando mais que é clara e in-
sofisniavel a responsabilidade do , coman-
dante do navio, eia face do exposto e
mais que consta do processo: •

Acórdão os meinbros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recorrida,
por seus legais fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em .5 d'
janeiro de. 1932. — P. de. O. Passos,
pre.sidente. — João da Boamorte,
relator. — Octavio Lopes Sá Campos. •.--c
Condido Borges. — Arlindo Sorian,"•
Pape. — Lenhoff Britto. — Mario P. da
Camgro. — Ariosto Pinto. — Benedicto
Costa. — João Baptis'ta Rodrigues. —
Serafint Vallandro. *— Vicente 'de Paulo ,
~e:- Fui presente'. — Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

AcórinÃo N. 93
-

Beettem»t. 56; elássificação de mercado-
rias — Recorrente,Placido Faria &
Repap tição de origem, Alfandega de Per-
nata (taco.

Serras para mandioca devent ser
despachadas como utensilios para 11W-

. quinas, da taxa de $300 por quilo, do
ort. L025 da Tarifa.

Placido Faria & Comp. receberam pelo
vapor brasileiro "Raul Soares", entrado
no porto de Recife em 6 de março do
corrente ano, quatro caixas contendo ser-
ras para mandioca, que ' despacharam Co-.
mo utenálios para maquinas, da taxa de
300 réis por quilo, do art. 1.025 da Ta-
rifa.

O conferente do despacho impugnou a
classificação, entendendo tratar-se 'de fer-
ramentas manuais, da • taxa de 600 reis
por quilo, do mesmo art. '1.025. 	 .

Ouvida a respeito a . Comissão de Tari.
fas de Recife, "achou que a mercadoria de-
via ser classificada como .ferramentas ma-
nuais, da taxa de 600 Téis.

Submetido o caso á Comissão Arbitrai
foram os arbitros indicados pelos recor-
rentes de opinião que a mercadoria estava
bem despachada como utensilios para ma-
quinas, da taxa de 300 reis, ao passo - que.
os arbitros da, Fazenda entenderam 'que a
classificação devia ser do 600 reis, conit>
ferramentas manuais.

Interposto o recurso para o Sr.. miais-
tio iia Fazenda, salientaram os 'recorren-
tes nãe se tratar absolutainente de ferra-
mentas manuais e sim - 1'è serras raspado-
ras de Mandioca para serem adatadas
inn tambor de madeira !, chamado redete,
destinado ao fabrico da farinha. -

Ouvida a 'Comissão "cio 'Tarifas da A/-.
fandega do Rio de Janeirti,' foi ela de
nião que a mercadoria havia sido bera
despachada como utenSilios de maquinas,
da taxa de 300 reis Porlluilo, no artigo.
1-.025 da Tarifa. 	 .•	 „p, •

Isto posto e
Considerando que; Confgrme verific;n1

a Confissão de Tarifas der'Ille ' de Janeiro,-
a mercadoria despachadaé;uma lamina de
aço dentada, que deverá" ser cortada • eirf
pedaços de 10 a 15 centinietros, para serj
aplicada em cilindros... ott,.taMbores
ferro, de modo a apareeerem na superfi-.
cie dos mesmos apenas antes, cilindros
esses que são adatados a.machinas pra"
prias para ralar mandion . até reduzir esse,
produto á. farinha;
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s	 d ão(fls.. 1	 as9) em 15 de dezembro ano nas- mercadoria, nem	 O eref erer a cise	 .

	

Recebendo as guias, este nãc ficou	 Consideraado (Pó	 decrein numera
ciente do despacho condenatorio profa.. 19.455, de 4 de . dezembro de 1930, fel' •
rido pelo inspetor da Alfandéga. o que interpretado pelo ext. 8° do .daireto
não obstou apresentar, dentro de peazo mero. 20,084; de 8 dó junho alaete, anda
legal, seu recurso para a superior ias- declarando este aquesao art. le:do decrea
tenda, sem o deposito prévio da dite.. to n. 19.255, aio é, aplicaaa Chis
rença de direitos e multa, pelos meti- tes fiscais do imposto de coriadino, 00a;
YOo expressos no. despacho de .flse 29; ferentes da Alfandege e a outros fundias
mas a estação fiscal corrigindo seu lapso, riarios que denunciem infreçaes de diga
fez, em tempo, a intimação regulareen- Positivos fiscais;
ala (fis. 19 ee) , e eneasaineee o re.	 Considerando que a nuseneia, 	 pese
curso ao seu destino,	

i;
cesso, das relações de. rnateriaie, deu-Se
depois do calculo dos direitos, pois sem

Em 8 de agosto ultimo (fls. 3 .1 \') o elas n ão poderiam os peritosafaser
delegado fiscal no Para negeu previmen-• indicação das-importancias devidas á Fa.
to ao recurso, mantendo, pelos seas fun- senda;
damentos, a decisão recorrida; dal. raio- Considerando que a recorrente não ra-
se conformando com a peru que' lhe foi clama o quanfteas dos direitos desvindog,
-mantida, recorre a "Port of Pará" para mas apenas a qiiotaparte da Multa atra,
o Sr. ministro da Fazenda, que o reme- a lma ao eungionareas ,
teu (o recurso) á deliberação deste can-	 Considerando que, no processo, peles
Belho, por força do art. 1° do decreto- oficfos da propele recorre/O affsa 8 is
n. 20.475, de 2 de outubro ultimo.	 10) e pelo calcule feito' Peles peritos

As alegações da recorrente podem ser fls. 15 e seguinteaY, se verifica nenhua
aesuraidaa no seguinte:	 ma alusão houve ao perbalos. aaa a s. ita-

1°, irregularidades de anular o pra- mestre de 1928, mas . enleei:ente ae ;1°
cesso ab initio.	 cie 1929;

a) pela entrega das guias ntes . de Considerando que ..ce aviee.aa. 3a4; "de
ser feita a intimação; 	

a
21 de dezembro de 1917, de Ministeseo •

Vb) por não ter sido feita a intiniação; da iação et inspetor de Portos. Rios
2.° Imposição de multa de direitos ern a canais declara que, d esde que os Ira-

dobro não lhe parecer fundad cai da- bailios prestados pela Compaeltia a ter-
positivo - cetros sejam estranhos . á concessão, es-p	 legal ou regulamentar;
. 3.° Não se tratar de multe por diferen- terá ela obrigada a integrar os :demites

ça de qualidade. ou quantidade; de importação relativos ao material em-
4.° O deereto 19.455, de 4 de dezelu- ' pregado:

bico de 1930, suprimiu a percepção de Consideeande• que, pela orarem n. 53;
multa, nos processos sujeaos a julga- de 19 de dezembro de 1916 á Dedelegacia
mento nas repartições de Fazenda; 	 Fiscal no Para, o Tesmiró Naeional faa.

5.° Ausência, no processo das relações sentir á recorrente que a fiseallzação clã
de Materiais, sobre as quais se basca- . destino doniaterial linportado corn leen:
ria o calculo dos direitos; e	 oão de direitos, cabia á Diaetaaia da P.e-

6.° O processo iniciado com as rela- ceita è á Alfandegri exerce-lo, acentuou-
ções referentes no . 2° semestre 'de 1928, do que •a fiecalizácão aduaneira absoluta-
estas se transformaram una de 1° semeSas mente não se conteúdo 'cem .gre
ice de 1929; concluindo per pecar pro- atribuida por qualquer inodeat*Comissão
vimento ao seu recurso. 	 ?Fiscal de Obras do Porto*

	

Visto, bem examinado o proces	 Cso e	 .
onsideranelo que os trabal hos exp..'Considerando que os mo sivos fie nua- cotados pela. recorrente, pana terceiros,'

pa
dade arguidos, não proredeese porque se
a rte DÃO foi intimada, cae lparea.sa devem ser .precedidos de orçamento • 0.

a latia,,	
•

em Mit condições, faca	 -de	provar a.voluntariamente; sanando 	 a	 in-
pareat in judicio, ea se defendentiunt. consequentemente, habilitei-ia a Inas-

prepria Alfand.ega. ainda elo tempo. 46't	 Pr°ces*"'Acordam os rumares da equs3110.tio
corrigiu o seu lapso. intimando a ree contlibiintes negar provinienta .ao ra-- corrente do eeu despacho	 6 de nevem- curse' inte.raosto para .ffiantee a decisãe .bra . de 1 93 0, como ee exid.encia Jo seten- recorrida 'Pelas seus fundanieetos IAte apeei° em 26-ele janeiro &time (fo-

ConsideranJà que o serrtierafo. 1" do.. rreiro 	 1932. -	 di? O.. PassoS,
art	 da lei n. 640. de 1 0e	 alovenibre preeidente. •—	 Soaidee Ptipe,.
dé'rit110,	 atui. it.] (are fiearlanl eujettee aélatee: 	 eitndidó Borres,.'— maj*„.
II, relata-aio dobro dos direatos equae devee • 1'. da Camara.	 Etaidio J. de Boontor-
riam ter pago, as empresas. qlee. tiverenea té'. -"--.•Vitente PottIo voá:laica.
Inmetafailo niaaniniemos para rae.alheio;'. P,e r ..entuder que da viam 0r :cobrados
' talkaiderando que' esse cliepasitiVe foi. dieeitos . [agrides. —:Adealkoseisfe'Rod,éj,•

rapródtizia	 paregrafo. t s	arta.21a. faties, *vencido - --	 rettf • laillandere
deis ~leões . deexas	 *deateisan nume- - pO•cd. direito' simples —
eá"fa.'09.	 '5"5' . de daaaa taia? - mi' 1899 ' Pes	 Sã' til/a /WS, 'N-VD,OÓD .dt-A01.40,
iffaixaine.anitiao fim de destec.aa .as  pra-,o voto do F../.r.	 .-:r, AC.
tindatt altera ç& que equala"	 1.rosu-ie !red.° ?ia/o... vencido 0.1 4waaaaaasfaaalsaa- •
a „algumas. dispagições .da Calsoladeçatia . tile em Mega.- — Lenh.aff-EtfIo 's iI 14
ofug .01 . apaain eava¡a da e ta eln ata daria-.	 entender.qtte se eirriria tt:Ac.yr" a . snidea
dballWab rareai:ar perrnafientée, " fit eira art? 440.. 1% 'da Conenjaa.
a 'Cosiel.deraildpaque, na especai?. . 'não ge dfição 'cLiií 'Leis das-Al.fandéges, coinhIÁ:

ftala. :de diferen a verificada: emcOafe-._ nado eom o art. 29 . das initailOes ame-
rUtpi, ag...qeiapt adt • ea qualidade de . a.t	 dépteto	 3.4529;' dal. 15 de dee

' Conáiderando que a mércadoria em
'questão não pôde absolutamente ser das-.
sificada como ferramentas manuais:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao presente
recurso para considerar a mercadoria des-
pachada bem classificada como utensilios
para maquinaras, da taxa de 300 reis por.

	

quilo, do art. 1.025 da tarifa.	 -
Conselho de Contribuintes, 5 de janeiro

de 1932. — F. de O. Passos, presidente.--
Vicente de Paulo Galliez, eelator. —Oeta-
pio Lopes Sd Catnpos.— Candido Borges.
— &iratim Vallandro. — Arfaste Pinto.—
Arlindo Soriano Pttpe. :— Macio P. da Ca.
azara. Lenhoff de Britto.	 Elpidio
da Boamorte. — Jogo Baptista Rodrigues.
— Ciente. Sd Filho, representante da Fase
agrida Pública.

ACÓRDÃO W. 98

Recurso n. 3.0 Direitos aduaneiros;
recorrente, Companhia Por! of Pará;
repartição de origem, Delegacia Final
no Paisa.
E' regular a cobrança dos direitos ent;

dobro, sobre mercadorias despachadas
com isenção ou reduçdo de taxas, em-
pregadas em uso alheio sem a prévia
integralizaçdo dos direitos estabeleci-

, dos na Tarifa das Alfandegas.,
O 1° escriturario da Aliandega dd

Pará, Euclydes Marinho Aranha, servin-
do de fiscal das isenções de direitos,
trouxe ao conhecimento da Inspetoria
que a Companhia "Port of Pará' aplica-
Na, em obeas estranhas á sua concessão,
materiais importados com redução de
taxa, seio que previamente aaegrelleas-
ge es direitos pautados na Tarifa.

Foi ouvida a •companhia, e esta ale-
gou que a isenção de direitas do que
estava em gozo, não era uni favor mas
um direito legal assegurado ás empre-
zas portuarias e abrangia tambem os
materiais importados para forviços nos
diques e estaleiros; que, convidada, em
1916, para rever e consolidar as clausu-
las de seus contratos, com o fim de re-
duzir os anus da União, concordou em
sujeitar-se a pagar 5 % sobre os direi.
tos de importação, ebriganeo- ge a inte-
grar os referidos direitos desde que ria
trabalhos prestados fossem astranhos á
concessão; que, a expressão tatearar os
direitos, :significando — e enreetá-los —
julga inexequivel o pagamento prévia,
pois gral:lente ,dedais do sernaço executado
pede saber a quantidade da material
aplicado; e queeafinalmente, 41a parte da
companhia, tudo . é feito cai obediencia
a clausulas contratuais, acarretarei° em-
baraços para os' serviços de tomada de
contas a sugesttlh Insistente do fie -Cal de
isenções.
• Preparado oaarecesSo, afeio á* cancere
são- do inspetof da Alfandegas e este,
por- deepacho dersa de novembro do alio
páásado, condeaten ü "Popt of Pará ao
pagamento dos , d'irei'toa ém dobro (fo-
lhas 13 e 14). aiii'airma mia doutrina tir-
itada pelas °refeita as. 540, de 16 de se-
tembro de 19e.a. :66, de 4.-de elidi de,
1922, eeepe-sta hiante para, as. alfaiate-
gaS desta carate-e Delegacia Fiscal na
Baía
-Feito o cai o 	 dos direitos devidos., .Ft	 -
piar peritos designados- .pelo ébefe da re-
partição, forari4':extraidas es gulas e en-
kegue.1 g otwattiattl da comontkia

• .	 .	 .	 .

da
sedo.	 recorrida.

timaçao.	 Iam" pars non eitaa com- quantidade de material a • empregar' e.

(Rep.' das Ord. vol. 3 pag. 172.. E a	 Considerando tudo mais. que consto.suppletur ~Ws defectus citationis gralização prévia dos direitos . devidos;

Colleen:ui de C.oritribeintese:.am 5 delias 1,9	 ;	
gai,. • ••
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zembro de 1899, e não a da para ga'afo 1°
do art. 21 .das mesmas instruções, re-
prodazido no final do aaragrafo 2 das
preliminares da Tarifa, aómente aplica-
vel i especie deste paragrafo.

Cosia, vencido porque, não ha-
vendo' dispositivo algum de lei que es-
tabeleça a multa de direitos em dobro em
casos corno o de que se trata, entendia
que não se legitima a que foi aplicada.
e que, na especie, sia podiam ser cobra-
dos os direitos a que os materiais ou
mercadoriaa estavam sujeitos. — Fui
presente, „Sai Filho, representaras: da
:Fazenda. publica..

ACÓRDAM N. 97
- Recurso ' mi. 126	 Imposto do coasse-

Rejortente, George Hirta, Leu-
bisch •Comp.; repartição de origem,
Recebedoria do Distrito Federal:
O vigente regulan?ento do Imposto d?

,4.jonsultl0..--(decreto a. 17 .464, de 6 de
onf,ubro. 1926) considera sonegação,
ntúnt de , outras . hipoleses, a de verifi-
cação, Pettis,.livros fi,scaie e comerciais,
da solda (hiS fabricas e' de estabelcci-

, mentos comerciais de mercadorias sem
r) parlamento O° imposto ou da laxa
deO:da, que é o caso dèsle processo.
multa á aplicar é cominaria no ar-
tigo 220, do mesmo regulamento, in-
dependente da apuração de dédo ou de
,,nah'Iner outro artificio frauduknlo.
Com fundamento no art. • 81, comba-

¡lado com o art. 204. do regulamento
anexo ao decreto a. 17-161,lo 3 dt! Ou-
tubro de 19p6, foi lavrado o auto íla as-a
Riaa	 cositaa a ,firma laeorge. ilidia
Lalibisch	 Caanp.. estabelecida nesta et-
daile, ama raia do Ouvidor n. 86, com casa
1 te 1110Vei3 e Itapeearaia.

precedeu ao layeatnento do' auto exa-
me minuciosa . no estabelecimento da au-
-tunda, CIO (Pie se pairou termo, em de-
vida' fórnia, .a que ,aateeedesu a organi-
zação • de une Mapa, demonstrativo dos
artefatos confeccionado:, eni oficina exis-
tente no mesmo cielabelecimento e que
tiveram sairia - sem o pagamento do Im-
posto de Consumo, - (mijes taxas foram
estabelecidas pela n. 4.981, de 31 de
dezembro do 19•25.- art. 3° e 4°, pará-
!grafo 13, alamea III, e compreendidas no
vigente regulamento precatado, art. 4°,
parágrafo i, n.

Decorrente do mapa demonstrativo, o
termo de exame e o auto indicaria que
tiveram salda, sem -0 pagamemato do im-
posto devido,' no penado de Outubro de
1226. a maio de 1931, 3.894. cortinas,
sanéfas, reposteiros e "stores", que de-
viam pagar a importancia de 7:038a000,
já deduzida a importancia de 10$000, a
.mais calculada, obedecendo á seguinte
discriminação: •

1.7150, de tecido de algodão da taxa de
$500 cada unia. .875a000;

1.302
'
 de tecido de lã e de:tecido de.

mialinho, a taxa de '. 1$500 cada ,unia, reis.
1:053$0a0;	 -•

'812, de tecido' de seda, da taxa de 5$,
'cada uma, 1:210$000;-
• .89í, 7:038$000.

A Intimaaão para .ft defesa' ,foi
pelo autoaate,' . apóa' laVramento do

- .auto, a 18 'de Maio. dêste - ano, ficando
biente'a firma autuada, na mesma data,
'como consta' de lis.. 11.

A 29' de junase aUbsequente, o»autuada
'requereu - dilação 'do prazo - para defen-
der-se, e, a 3 de julho, apresentou suas

alegações por petição, que tese entrada
no protocolo n. 4.

Nessa petição alegou:
"Que o inicio do processo foi o termo

lavrado ás 10 horas do dia 18 de maio
pelo agente, ao dar por terminado o
exame -que vinha, sendo procedido pelo
mesmo em livros da escrituração comer-
cial da firma, os quais lhe foram volun-
tariamente franqueados o nos exigidos
peio' regulamento anexo ao decreto nú-
mero 17.535, de 1920;

Que não sabe o intuito que teve em
mira o autuante. • empregando a frase
'conforme batimação, uma .vez que na
ocessiãà 11114) necessitaram,' corno não ries.'
cessitarão em qualquer outra, ser inti-
mados para que disponham,' como se dás-
puzPvam então, a mostrar aos agentes do
fisco —os livros fiscais, que :são abriga-
dos a possuir e lambem os da sua escri-
ta comercial, todas as vezes que ocorrer
um caso razoável Coam o de que se tra-
ta;

Que tenderá e bastou (pois a autuada,
ao facultar seus livros, - não • expetou
nem os do segreda 'comum do seu nego-
cio), 'simples desejo Manifestado de a-a-
os livros para colher dados informativos,
Pois, procede com absoluta lisura e per-

-fia no cumprimento das leis do pais;
Que o termo está assinado pelo pro-

curador .e gerente dá casa da autuada;
mas Lambem não ,só é .exáfil que esse
assistiu á verificação realisada nos livros
pelo autuante, como que a sua assina-
tura nesse documento não significa que

.houvesse o mesmo concordado com -tudo
quanto nele está exarado;

Que, em relasão á quantidade de • ar-
tefatos, concordou em confiar no irabae
lho realizado pelo autuante; mas, quan-
lo ás taxas a que estavam sujeitos os
artefatos enumerados. não podia concor-
dar, como não concorda, porque numa
emeregaya tecidos do 'lã uura e de li-
nho puro, e sim, de lã com algodão e do
linho com algodão a juta, os (vaia es-
tão taxados no regulamento a $500, e
mãe 1$500, como quiz considerar o au-
tuante as 1.302, que figuram no termo;

Que, no 'mesmo dia 18 de maio, apa-
ras meia hora desmaia dê encerrado o
termo, foi lavrado o auto que deu causa
ao presente processo, e, nessa peça, o
autuante disse que a firma autuada in-
fringiu o disposto no 'arte 81, letra 
parágrafo unico, do regulamento vigen-
te;

Que o art. 81, refere-se á obrigação;
em que estava a autuada de selar os
artefatos enumerados:, mas que o não

•fiz•éra por lamemavel ignorancia, .que
confessa -sem o menor ,acanhamento, e.
principalmente por inadvertencia de, vasa
rios funcionados -fiscais que visitaram
sua casa em diversas: 4 de outubro e 12
de dezembro de 1926; H de fevereiro de
1927'

'
 24 de setembro e 25 de outubro

de 1929, - e um, em missão especial,. a
21 de maio de 1930, os quais-visaram' os
livros que a autuada possuia bem como
as patentes de registro, segundo lhea im-
põe •o art.':154, ri. 5, letra "f", do regai.
lamento;

' Que o• "visto" comprova' o ,compare!-
mento do 'fisco, e _portanto 0 egabeled,
mento esteva - aempre sob as vista,, do
mesmo lasca, sendo que .aqueles fundo-
nadas. nunca' entenderam de instaufalas
ou de determinar-lhes a selageni, tOino•
pagamento do registro;	

.

Que eese• registro foi pego em Is ee,
junho dilate ano, referente aos eyeeiatios
de 19213 a 1931, com a muda de 130800-à;

Que foi-lhe lançada a pecha de aonis,
e-adora do imposto — peia combinação
¡Cita — dos tuas. 81 e 201 peto au-
tuante que não observou 1 . 001 Lenção o
caso, e demonstrou desconbeeer as mui-
tildas resoluções superiores, vedando aos
autuantes a capitulação, por ser a ames-
ma privativa da autoridade julgadora;

Que não ha razão de qualquer especie
para que se teniaa dado no au t o a quali-
ficação de sonegação á simples falta de
pagamento do Imposto de lioneurtio, o

'qual foi pela autuada deixado de reali-
zam ., incontestavelmente sem insulte de
lunar-se ao pagamento;

Que, assim sendo, pede que se consi-
dere o auto subsistente, tão aaumeete
para autorizar o pagamento do imposto
a que estão sujeitos, na importancia de
5:786$000.

Com essas alegações de defesa, i) pro-
cesso foi encaminhado, ao agente fiscal
autuante para informar, e êste, deecree
ve, minuciosamente, com precisão, como
procedeu á diligencia e apurou .a falta
de pagamento do imposto, 1.12Vid0 pela
autuada, no periodo de outubro de 1925
a maio de 1931.

Disse que, ripresentando-se no estabe-
lecimento da autuada, visitou o depósito,
que fica no primeiro andar do prédio, e
encontrou uma oficina na qual estavam
sendo confeccionados — cortinas, sané-
fes e " estores"; que, exigindo a patente de
registro, foi-lhe declarado que o esta-
belecimento não a possnia; , que, diante
dessa declaração, e como lhe tivesse di-
to o Sr. Oito Sandera que, apenas como
gerente, representava a firma, na au-
sencia dos chefes da casa, pediu então o
livro de registro de vendas á vista e
nele lançou Intimação para the serem
apresentados, dentro do prazo de três
dias, os livros -talões, notas de venda e
copiadores de faturas, • desde outubro de
1926 até a data da intimação; que, lhe
sendo apresentados tais livros; a-pós o
prazo marcado, iniciou', no eaceilario
estabelecimento, a apuração da falta de
pagamento do imposto, desde 10 de ou-
tubro de 1926, relativo aos produtos in-
dicados no termo de fls. 10 e no auto de
fls. 12, estando presente o ,Sr . Otto San-
dera, gerente do estabelecimento; que,
estando a terminar o exame, entregou
uma cópia da parte já examinada para.
conferencia, cópia que lhe foi devolvida
quatro dias depois, com a declaração ver-
bal de que estava tudo de perfeito acór-
do, representando a expressão da ver-
dade o que nela estava lançado, em re-
ferencia a especies e taxas, pada lhe ca-
bendo opôr por achar que o exame ti-
nha sido feito com todo o icriterio, tan-
to qua, depois de tudo pronto, na oca-
sião em que entregou o mapa demons-
trativo, o termo de exame e o auto para
a sua assinatura, foram éstes lidos e exa-
minados pelo mesmo .Sr. Otto .Sandera,
que os assinou sem a menor relutanzia.

Acrescentou ainda o autuante, em sua
informação, que a autuada confessou
que estão exatas as quantidades de ar-
itefátais demonstradas no . mapa e quer
-apenas uma redueão — dá taxa de 1$500
para $500 em -1302 peça, e terminou rea-
firmando que esses artefatos para os
-quais se pretende a classificação na
tara de $500 — são 'de' tecidos de' linbo•
e tecido de lã — da fade 1$500 (ara'
Ugo 4°, § 13, atinei], Ul, 1°, do lign119..



22;10 r.,xta.-feirtt

regulamento s,, por serem as materias
predominantes o lin hó e a lá, pois são
da taxa de :' ,500 os em que predomina
algodao, assim verificados e classifica-
dos. os 1.750 enumerados no mapa, ter-
MO de exame e no auto.

Com esses elementos foi proferida,
em °titulo . ° último, a decisão de fls. 20,
fkderminando i recolhimento aios co-
fres públicos da importancia de réis
7:W188000. proveniente do imposto so-
negado, e ir]] pondo a multa de i gual ¡In-
portancia. tudo de as:...ôrdo com o artigo
204, letra c, combinado com o artigo
220 do vigente regulamento do Unposto
de consumo.

Dessa decisão foi intimada a autuada.
em 6 do referido mês, que, depois de
requerer e assinar termo de responsa-
bilidade, como se vê de fls. 22 e
interpôs recurso para este Conselho
(fls. 24126 , encaminhado por oficio da
Recebedoria do Distrito Federal n. 1.073,
de '30 do referido mês de outubro.

%Pina recoarente reproduz, com
maior desenvolvimento, as alegações já
feitas em sua petição de defeza, com o
fim de demonstrar que não praticara o
delito de sonegação. amparando-se na
significação que os lexicos dão á pala-
vra sonegar e citando, a proposito, di-
versas resoluções de autoridades supe-
riores da Fazenda que explicam como
deve ser entendida a sonegação.

Entende que não só os 1.750 artefatos,
como os 1.302, enumerados no termo
de exame e no auto, devem ser sujeitos
á taxa de $500 , e assim a importancia
a recolher, proveniente do imposto que
não foi pago, em tempo, deve ser de
5:7368000.

A' vista dos argumentos que apresen-
ta. pode que 'seja considerado proce-
dente o auto, apenas para que pague o
imposto simples, na importancia acima
declarada, 5:73680.00.

Tudo visto e examinado. e
--"Considevando que está suficiente-
mente provada a infração ar guida e
confirmada na decisão recorrida de fls.,
proferida na conformidade dos elemen-
tos que o processo fornece;

Considerando que está exuberante-
mente demonstrada a procedencia do
auto de fls. 12, lavrado após exame da
escrita do estabelecimento da autuada,
em livros por ela fornecidos ao agente
CM livros por ela fornecidos ao agente
autuante, exame de que resultou a orga-
nização de um mapa demonstrativo dos
artefatos saídos sem o pagamento do
imposto e do qual fon lavrado o res-
alectivo termo, ambos assinados pelo
gerente do estabelecimento e procura-
dor da firma ,autuada, sem . nenhuma
impugnação;

Considerando que, em face do inciso
do art. 204, oaragrafo Único, letra c do
vigente regulamento do imposto de•
consumo, basta a verificação, pelos li-
vros fiscais e comerciais, da saída de
fabricas e de estabelecmentos comer-
ciais de Mercadorias sem o pagamento
do imposto ou da taxa devida para ca-
racterizar a figura da sonegação.:

Considerando que as resoluções' de
autoridades superiores da Fazenda, a
que se referiu 2 recorrente, foram pro-
feridas na vigencia de regulamentos an-
teriores ao atual, os quais considera-
-um a figura da sonegação, quando re-
sultava da falta de pagamento do im-
-
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posto ou da taxa devida, POr meio de
arti fie i° doloso;

Considerando que o argumento da re-
corrente, apoiado no fato de ter sitiai
visitado o seu estabelecimento de 'mo-
veis e tapeçarias por agentes agntes fis-
cais, em épocas diversas, os quais visa-
ram os livros que possúia. bem
corno ás patentes de registro, não
procede, á vista da declaração do agen-
te fiscal autuante de que, visi1and.0 o
depósito do estabelecimento, situado no
1" andar do predio, foi que encontrou
uma oficina, na qual estavam sendo con-
feicionados cortinas, sanefas e stores. e
(pie exigindo a respectiva patente de re-
gi s tro , esta lhe não foi exibida;

'Considerando que, nas visitas habi-
luais dos agentes fiscais, aos estabele-
cimentos industriais ou comerciais, êles
se linntam ao exame aritemetico
escrita fiscal para apôr-lhe o visto,
pois não lhes é possivel descer a exame
minucioso, controlando a escrita fiscal
com a comercial ou documentos outros,
a menos que lhe desperte um funda-
mento qualquer de suspeita; e. no caso
em apreciação. os produtos em contra-
venção, só foram descobertos porque o
atuante, visitando o depósito do esta-
belecimento, encontrou unia oficina em
Que eram êles, confecionados;

Considerando, finalmente, o que está
exposto e tudo mais que consta do pro-
cesso:

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorida,
por seus legais fundamentos, rectifica-
do o calculo das importancias a reco-
lher, as quais em sua totalidade, deve.;
rão ficar diminuidos . de 108000.

Conselho de Contribuintes, em 5 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Elpidio J. da Boantorte,
relator. — Mario P. da Camara. — Oc-
!avio Lopes Sá Campos. — Arlindo So-
rte-1710 Pupe.—Ariosto Pinto. —Len/toa
Britto. — Candido Borges. — Bene-
(lírio Costa. Vencido, por entender que
a multa ft aplicar no caso é a do artigo
219 § R' letra d. do regulamento de im-
posto do consumo. — João Baptista Ro-
(triques. — Serafim Vallandro. — Vi-
cente de Paulo Golliez.

Fui presente. Sá Filho, representan-
te da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 83
Recurso n. 63 — Fáturas consulares-
. Recorrente Ford Motor Company Ex-

.0orts Inc. — Repartição de origem,
Delegacia Fiscal em S. Paulo.
inteligencia da Última parte da letra

"a" do art. 12 do decreto n. 14.039, de
29 de janeiro de 1920, e aplicação da
penalidade do § 6 0 do art. 27 do mes-
mo regulamento.
• Da decisão da Inspetoria da Alfande-

ga de Santos, de 18 de setembro de 1924,
recorreu a Ford Motor Company, hoje
Ford' Motor' Company Exports, para
a Delegacia Fiscal em S. Paulo, que,
em 25 de agosto de 1931, negou provi-
mento ao recurso para manter a multa
de °I° sobre o valor oficial das mer-
lcadorias dettpachadas pe¡as notas de
importação 53.418, . 62.909, 62.929,
(1,2.930, 62.933 e 62.934, de 19.24 por
infração da letra "o" do art 12 do re-
gUlamento aprovado pelo decreto nú-
mero 11.039, de 29 de janeiro de 1929,

Dessa Última decisão é inter posto o
presente recurso com as alegações de
que todo o material importado e cons-
tante dos despachos já enumerados se

Fevereiro do 1932

Compunha de- pertences para automo-
reis, embora tivesse parte do mesmo
classificação diferente na tarifa brasilei-
ra, e mais que per diversas vezes tem
decidido o Ministerio da Fazenda não
incorrer em infração fiscal o importa-
dor que engloba pesos ou valores des-
sas mercadorias que, embora de clas-
sificação diferentes, são conhecidas pe-
lo emprego a que se destinam.

Resumindo-se, assim, as razões dos
recorrentes e

Considerando que na fatura relativa
ás notas de importação mencionadas não
se especificou o lieS0 e valor das mer-
cadorias. umas suje itas a dire itos -rid
N'alorm ", como pertences para auto-
moveis, enquanto outras, ferramentas,
grinhos manuais, capachos de borra-
c ha, partes de lanternas. algodão em
rama e obras de vidro, têm taxação ta-
rifaria diferente não pagando direito'
"ad valorem"; •

Considerando que. em caso identieo,
conforme cientificou	 a Diretoria da
Receita á Delegacia Fiscal em Pau-
lo, pela ordem ri, 109 de 1926, i 11Ser ta
no Mario Oficial de 23 de março da-
quele ano, a nmIta . (leve . ser calc,ulada
sobre o valor oficial das inereado: . ias não
cassificadas como pertences para auto-
moveis;

Considerando que não se trata de de-
cisão isolada mas repetida e uniforme
no Ministerio da Fazenda, desde . a cons-
tante da ordem n. 554, de 1925, á de-
legacia fiscal em S. Paulo e posterior-
mente não modificada. como ainda se
lê nas ordens de lis. 251 e 252' á Dele-
gacia no Rio Grande do Sul e publica-
das no Diario Oficial de 21 de dezem-
bro de 1929;

Considerando que. pelo .§ .2" do artigo
38 da lei n. 3.979, reproduzida na le-
tra p do art.,12 do regulamento de fá-
turas consulares a que se refere o ,rh,-
creio n. 14.039, de 29 de j aneiro de
1920, classe de mercadoria. mencionada
na fatura deverá ter especificados seu
peso e valor, sendo proibido englobar
pesos ou valores de mercadorias (lira,
rentes, embora tenham. a . .mesma cias-
sificacão tarifaria;	 . .

Considerando que essa' infracão im-
porta a penalidade do estabelerido no
:5 6° do	 27 do citado -regulamento:

Considerando !que aqdelas ;decisões
ministeriais. constantes n-las ordans já
aludidas, contêm a vardadeira inteli-
gencia do dispositivo regulamentar in-
fringido;

Acórdãe os membros rio Conselho de
Contribuintes dar em parte provimento
ao recurso para mandar que se calcule
a multa imposta sobre o valor oficial
das 'mercadorias não classificadas co-
mo pertences para automoveis e cons-
tantes das notas de importação núme-
ros 62.209, 62.929, 62.930, excluiria a
3' edição, 62.933 e 62.934. lambem ex-
cluiria a 3' edição deste último despa-

•.cho.
Conselho do Contribuintes. em 2 de

janeiro de 1932 — F. de O. Passos,
presidente. — foão - Baptista Rodrigues,
relator.	 Octario Lopes Sa Campos.,
— Lenhoff Britto. ~tido Soriano
Pupe. — Condido Borges. — Elpidiú J.
da Boamorte. — Ariosto Pinto. — Vi-
cente de Paulo Gollier. — Mario P. da
Cantara. — Benedicto Costa. — Sera-
fim Vallandro.

Recorri desta decisão, de acôrdo com
a lei.' — Si Filho, representante
Fazenda Pública.:
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Oficios:	 •
N. 376 Solici ugormações Sobro'

si a 'Soelété de Coustr,, stion du Port de
Bafa apresentou na ápÈn• propria e se-
gundo a regra detergupada na clausula
XIV do contrato, a resp,eito das despe-
zas extraordinarias,,,clar construção . do
prolongamento do DORO ao Rio do 3a-,
neira,

;:.	 4	 f 1-.;;
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„ Ministerio da Viacão e Obras

• • PúbliUE."

: RXVEDIENTELDW 'SFt ..	 ISTÍV.5
•,•..	 t:

D1a"2 de:fevereiro • de •1932•:-•••.-

Porporettrias-)desta data-foram apro-•
,:,'•vadas-•as folhas • do, diaristas 'contratados

pela Inspetoria de Portos, Rios c- .CanaiW,
seguintes- de dezembro . de 1931-; Fiscalià•-

s • • zação do 'Porto de Recife, na iinportan-•••
••• tia total - do 47:3478196;	 • ••••••••	 •

1 .•	 Extraordinaria»de um diaristai2. do

•: mês : de: novembro de -1931, ilx•Fisacali-,
• • 'mação' do' Porto de Recife •1868666;: '•

,. De dezembro-de 1931, da - FisCalização"
•••••-• do Porto -do Pará; , de 4:4768000; •• ` r '	 ••

•De . dezertibro b-'1931, da Fiscalização:'
•do Porto "da : Paralba,' • de' . 136$400;- - • (su-' •
plementar) .

De dezeinbre doi193/;--da:-Fisealização.,
1.1 , do Porld I da,•• Paralba',•	 ' 11 :•795$600; e,.

• De (mitifico, : novembro - • o dezembro de,.
4931, -da tFiscalização dos' ' Porto •w: do 'Es-

• r, lado do Rio de .Janeiro," respetiVarriente.,
• 4je-'604. 14600 5 :8448 t e	 :041$600 ••:' -;•

,•". • • • .— POP Ôtitr	 da , ' , mesina" datiip' ; foi
" • 'a provada 'uma:" relação ..• de • •'1 •4 • 'diaristas

contratados pela Repartição Geral -dos..
Telegralos para • os serviços de linhas no •
Distrito Telegrafico de ,Sergipe, 'durante
o- período de 17 de agosto" ali -de no- -
vembro cio 1931.

-	 Avisos:
Ao Ministerio da: Fazenda:• •	 .

• N. 175--f prdviddneffl'7"; no
'sentido de'- ser feito,'-'pelo Banco 'cleara-
sil, o nece-sario suprimeri1o174R1058927,

•para pagamento da, folha de,•-dzembro.r.
• de 1981,- de ''Peasci gr emprégado•aSo'•'ser-....

' viço de dátradaS dó rodagéin, á• Cargo da
•• Inspetoria Federal das Estradas. '-

N. 177 Solièita pèovidencias " nd't
sentido de ser • feita a cobrança dds'ju-
:ros de 'deposito9 'feitos pela tesouraria

T. F. 'de Obras contra as Secas, no
• ' Banco do 'Brasil, e, recebidos pelo ex-
• tesoureiro, Ildefonso de Azevedo.

N. 178 — Em aditamento ao de n. 31,
de 19 dç janeiro de 1930, transmite o

, requerimento em que Alberto Frederico
Kuplich, guarda-livros encarregado:, da
Sub-contadoria .seecional na Adminis-
tração dos :Correios de :Porto Alegre,

• .pede providenciés, no sentido de :lhe: ser
, paga a gratificação; especial 'de /508.000
mensais, de junho de 1922 a dezembro
de 1923, a., que , tem direito, ;demo' chefe
de turma ,ele partidas dobradas dia..refe-
rida repantição :.•:;,•ii: •	 ,	 •
•'• ' N. 180	 ggNita o'-pagai4ntopor

l ezérdicibs'fcjtik» ao Í.,14d :Braálliro";
de 6 : 8836/0,' 'de fIralaispOrteá efetuados

• "eiu 1927' 4-ré'quig5.0i0 'da "Paitásáb de
• .Fiscalizttçãltr . dg? C.. .orla/1114cl , • daá. Linhas' -

" de - Vitoria: á- P-4Rnesirá dos .Indies e de`•
• 'Cajueiro"a	

^
ProPriá.	 • •

N. 185 — Solicita o pagamenio' de
•7 1 ..198:07 !4369,:•át lCompanhia- Nacional deS,
• ,Constriições Civis e . I1idrau1icas;•2Pèlosi
• .serviços ,executados em 1930, iia drgga-

gem !do ••••.• rio Cachoeira-Santa Catarina
Ao 'Tribunal thi : Contaa: :	 --	 •

. ; N. '179.	•Reinete • os' -docinnékos::
n 7apresentados '•peha contaddr-tes'otifeiró

r•'.: da	 F; de Obras-contra -as Secas; per-
liando Cruz de- Carvalho, afim- de 'm-
provar a aplicação dos 3:0008. recebidos•,;,- em ,1 de dezembro de 1924._ : •• i •	 •	 -

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GEtt-11.,
•

Dia 1 de fevereiro' de 1932,'",'• •:'	 •	 .
Requisições do' Pagamento	 •cxer...

Cicios findos:	 7p,

Ao ..Ministerin da Fazenda: .
" Waidernar'Vidg0 Bar-
Pos* ParRV'Priitleante de 'hem,	 Es-
trada'h8 'Ferro 'Ceintral .	 réis
•280$0000,,,-del, ::diferença 	 rdiririas de,

• •	 ?,.• -e 'à
N.

• • ',1,;. •	-•la4	 A Fernanuo ocseioeitio;
ciandUtor d ie.. trein	 ,ferra
.Central ,,dg . 13rasil	 8§8:000;;'4eldife-
rença	 0.-e• 1•9$;.';IJ '	 ^)-, N. ,/,-40 A gedro,:Perreiráa.,,Zdva,
pratiegn,t,- .0e trens, da , Eá4(,4cla de,,F.erro
,Çent,i'al,.:do ;13r4$il,,,réis • 16$0p0, i4(À
rença	 diarias de 19,26;' 	 - -

N. 15& n -=-,•• A • Adolpho -Victor
eondutoil	trena da Estrada de Ferro
Central dO,Brasil; ré1à.;648000,!elé•ielife-,
rença ,f;re'. diarias-`de	 '

N..457,	 • DOiningos OónçaiVcSiiVi-,•
eira, : condutor de trem. da •Estrada, do
Perro Centra/ do Brasil, iéis ;56000; de
diferen0a,ele diarias do, 1.pg.

N 158	 S. 0 , taailio, Caserniro. da

unha.;-gondutor , de trena çla Asirg4, sie

')çtvir:	 :1,f•“	 /'	 -

Ferro Central do Brasil; réis 898000, de
diferença de diarias de 1929.

N. 159 — A Sebastião Moita Fernan-
des,, praticante de trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil, réis 508000, do
diferença	 de. 1926.

N. 160 — A Lourenço Monteiro Go-
mes, condutor - de trem da Estrada do
Ferro' Central do Brasil,' réis 3008000,
de -diferença de diárias de 1926. .

N. 161 — A Jayme Falcato, condutor
de tem da Estrada , de Ferro.Central do
Brasil. réis 968000, de diferença de dia-

- 'rias de 1026. .
N. 162 — A Wilberforce 'Reis, con-

dutor de trem da Estrada 'de- Ferro Cen-:
tral do Brasil réis 3958000, de diferença
de diarias de 1926.

' N. 163 — A Waldemar Gomes, pra-
ticante de trem dá Estrada de Ferre
Central do Brasil, réis • 988000, dó dife-. reina de diarias de 1926'.

•

.	 .
. .N. 164 — A Faustine Tinoco de Car-
'valho, :praticante de trem da Estrada
de Ferro Central do-Brasil, 1088000, de
diferença, de diarias de 1926.
• N. • 165 * — A S'ebiu.dião Gouvêa

Prado, condutor de -trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil, réis 2888000,
de diferença de diarias-de 1926.
• N. 166	 A SeLlastiãO do. Carmo,,con-•

.dntor de trem dá Estrada de Ferro Cen-
, 'trai do Brasil, réis ; 1648000,	 dife-

rentça de (parias tle:929.
• • -N. 167	 A• Waldemar Antonio de
• -Souza, • praticante • de.' trern da Estrada

, de 'Ferro Central dó- Brasil, réis 2448000,
de diferença de diariaW ele 1926.

•
•, N. 168	 A Waldemiro Alvos da Sil-

va, praticante de trem da, Estrada de
•Ferro Central do . Brasil, réis 4268000,
de diferença. de diarias de 1926.

'N. 169 A Manoel--- Copernico de'
Brito condutor de trena da Estrada de
Ferro Central do Brásil, réis 1928000,
de diferença de diarias de 1926.

N. 170 A Oscar Pereira. *Campello,
condutor de trem da Estrada de Ferre
-Central do Brasil, 1038000, de diferença
de diarias de 1926.,	 •

N. •171 — A 'Marid'Esteves de SOIIZR

Azevedo, condutor ,de-trem da Estrada
do • Ferika- •Gentral •do;••Brasil, 1598000,
de diferença de diarias de 1926.
* N. 172	 Segovia Mo-
reno, condutor 'tir'enOda Estrada de
Ferro Central do Bra,01,- réis 1598500,
de diferença de diariás de 1926.

	

••	 1/1,.

N. 173 — A Oswald6 José Monteiro,
praticante de trena , da Estrada de Ferra
-Central do Brasil, _réis , i203$00.0, de 'di-
ferença	 diarias •cla; i1926.

N. 174 — A José -Léepoldo Siqueira,
auxiliar de fiel de trem . da Estrada de
Ferro Central do BrasW- réis 778000, de
diferença de diarias dei 1926.

•'•	 •	 •	 •Ao Departamento,- aici,onai de, Portos
e Navegação:.	 .

• .,j	 ,	 . •	 .

Ao 111ffitSteriO * de TraballiO, Indús-
tria e Cornéreio:	 •	 • ,

N. 179 — Solicita a avra ura, Tia
'reteria- do Patrimonio-;Naeional; da es-
- critura .de 'compra e • venda de- um ter-

o pedreira; ,proximo . i estação "Bello
‘Nalle ."¡- Minas' Gerais,- cuja - aquisiçao foi
•*ajustada pela -Estrada -de- Ferro Central
do Brsil • com Antonio Martin-s Nogueira
-Penido e-sua 'Mulher, por 15:0008000. •

N. 182. •-•. -Envia documentos,- plantas
e"cópia do 'termo' do-ajuste definitivo de
doação do- um . terreno; que á 'Estrada de

•Ferro Central dg Brasil fazem Antonio
Macedo-Lima 'e ; alba mülher, D. Iler•

rninia M..;• Liriaa, SítO 'hás -proximidades
dá estação. - deSiigènlieiro Leal, 'e solicita
provideriCias- nó 'sentido-de-ser lavrada a

•respeCtiVa escritura' definitiva,- na Dire--,
toit do'Patrinionio Nacional. 	 • .

3 	
. . ,	 .•	 -•	 -•

.1n1 ,.- 1P	 Envia documentos,,•planta e
, cópia do- termo de ajuste definitivo de
doação. de terreno que„á Estrada de...Per-
. ro Cenkal do Brasil . fazem Antonio de
•,Almeida,•Matlijas .e Ma-
nia 40...armo- itlikt.hias, sito nas, proximi-

...dad,es da. estação de "-Engenheiro-Leal",
sone i (ando	 no:,,kent ido de
ser _lavrada-,a, respectiva . escritum•clefi-

- nitiva,	 do:.Patrifisoniw Naj-

- Ao Miliiàtdió• do Exterior:	 •
N.
•	 .•	 •••,.	 .	 •••,•	 .••	 .•	 •	 •,•	 ..•;.:

181?•-- Eiwia. cópia do o• ficso•da Di-
retoria do Lloyd Brasileiro a proposito
da- -ameaça, de aresto .que-pesava-sobre o

-primeiiro,Initvio-daquela companhia,: que
cliegassa.,a,Harn• burgo, • el.: 1

A'•içol'oiSsãO_de
-••	 "	 •"1-•)

• .•••igniutle,	 ..,•	 .•••	 ,;•,
N. -Transmite -52 prociassoà ••or-

ganizados.. pula • Comissão de•:Sindieancia,
da •Estrada, de Ferro Central do..Brasil,

•xelatiVosiia depositoS' feitos . èm:sdiversas
época-e'-.em vários bandos, -Pelaliniesma

- estrada/ para •pagamentos 'posteriores a
•determinadaS•lirmas.

• •.,	 ••	 •	 -
-y	 . •	 •	 . n .„.

Diretoria ,Geral de • Contabilidade

•



• .	 •-

	

Liceneassconeetild'ass	 .•
. José 'Nilo de OliVeira,*auxiliar .de

elaise, seis dihs, oiti -prorrogação, para.
tratamento:cie sandes, a. contar de 7-5' de -
janeiro findo, com o ordenado; .

Departamento dos Correios
-.e Telegrafes - . •

DIRETORIA .no PESSO-AL-

Dia 3 de- fevereiro -de 1932
. .,"
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N. 378 —.Comunica que o Sr. chefe
do Governo Provisorio, ailtorizou a as,
sinatura do acordo entre a União e a
-Companhia do Porto de Vitoria, para
a restituição do material de proprie--,
dade cio mesma Companhia.

Dia 2
Of idos :
Ao Departamento Nacional de Perto.;

e Navegação:
N. 382 — Solie,ita a organisação da

folha -de pagamento do pessoal opera-
sio empregado no serviço das obras de
aproveitamento das areas circunscritas

enseada de Manguinhos, na Baixada
Fluminense.

A' Inspetoria Federal de Obras (lon-
tra as Secas:

N. 383 — Comunica que o S. mi-
nistro, tendo presente o. 'processo rela-
tado pela Comissão de Sindicancias, .so-
bre os juros abonados a depósito feitos
"n9 Banco do Brasil pela Tesouraria de-s-

ã Inapetoria, despachou: "Promova-
se o recolhimento dos juros apurados
peio ex-tesoureiro, Alberto R. Paiva,
oficie-ge em seguida ao Ministerio
Fitzenda relatando o fáto e pedindo.
providencias no sentido de ser compee
lido O ex-tesoureiro Ildefonso Azevedo
a fazer o reeolhimento"..

.111.n•n•

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE Do, In. MINISTRO

•Requerimentos despachados'

Dia. 4 de fevereiro dê .1932

Syndicato Contor Ltda., pedindo au-
torização para deixar ale efetuar o vôo
de linha Rio-Porto Alegre e. vice-versa,
correspondente ao dia 0 de fevereiro.
— Deferido, em vista das informações.

Thiers de Lemos Fleining, pedindo
registro 'do diploma de engenheiro civif
Pela Escola Politécnica do Rio de Ja-
neiro. — Compareça á 2* Secção desta
diretoria. afim de satisfazer exigencias.

.Celso Suckow Fonseca., pedindo regis-
tro do diploma de dagenheiro °Mi pela
Escola Politécnica de Rio de Janeiro. —
Registre-se.

Francisco da Costa Nunes, pedindo re-
gistro do diploma de engenheira civil
pela Escola Politécnica do' Rio .de Janei-
ro. — Registre-se. •

Luiz eiregorla de Sá; pedindo registro
do diploma do, 'exuwentteiro civil pela Ea-
st% Politécnica do Rio de Janeiro.- --e

Flavio .Duncan de Lima Rodrigues,
-eedindõ. registro do diploma de erige-
a heiro .civil. peia Escola Politécnica ido
Rio de Janeiro .. — Registre-se.

Fausta- Justine Proença,. pedindo re-
gistro do diploma de e,ngenheiro civil
pela Escola Politécnica do Rio de Janei-
ro, — *Registre-se.

.	 •	 •	 .	 •	 .
Portaria de 21 de janeiro de 1932

faria de 21 de janeiro de 1932, cabe fa-
zer as seguintes 'correções:
Onde se 14: Tabela C 9 — Base Pa-
drão, leia-se: Tabela C 9 — Base padrão
24: onde se lê: Tabela C 10 — Base Pa-
drão 23. De 401 a 500 quilometros $081,
leia-se: Tabela C 10 — Base Padrão 23.
De 401 a 500 quilometres $084.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

ülicios expedidos:
N. M.3. ao diretor da Estrada de Fer-

io (1.1itral do Brasil, comunicando que
o Sr. ministro aprovou a redução de frs-
tes nos artigos de carnaval.

N. 415, ab diretor da Recebedoria do
Distrito !Federal, transmitindo memorial
de um sindicato de ferroviarioa da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, afim
de ser cumprido o regulamento do selo.

N. 416, ao Sr. João. Trajano da Rocha.
respondendo a carta de 11 de janeiro
último, relativamente á contagem dei
tempo de serviço prestado na Société
de Construetion du Port Pernam-
buco.

N. 418, ao diretor geral do Deporta-
m-, ito dos Correios e Telegrafos, comu-
nicando que o Sr. ministro autorizou
R restituir os doem-isentos pedidos por
Bernardino José de Moraes.

N. 419, ao diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, transmitindo os
documentos apresentados par José Au-
gusto Falcão telegrafista de 2'
elassel aposentado, do Departamento dos
Correios e Telegrafas.
•N. 020, ao diretor da Despesa Públi-

ca do Tesouro Nacional, transmitinsio
os documentos apresentados por Josi na
Carolina de Faria, ajudante da agencia
de 21s classe em Tororó. no- Falado da
Baía.

Terceira* seeeão

- Portaria

O ministro de Estado dee Negue:~ da.
Viação e Obras Pbulices. em nome do
Caiei? *do Governo Provieorio:

:atendendo ro	 reCTUCC.24I a, São
Pauic -11aDway - Oampany, Estrada de
Ferro Ssorocabana e Companhia Mogi:ano.
de Estradas da Ferro. e de astrdo com
DA pareceres ¡prestados pela Inspetoria
Verterei das.Estradas e pelo Conselho do
Tarifas da Contadoria Central Ferrovia-
ria, em ofinios ne. 1..3641S. de 9 de no-
Vembro, e Cs (1: F. 71891. de 30 de dea
reanimo ultimas, respectivamente:

Resolve aprovar os acreassirnos altos,
rações seguintes, introduzidos pedag ree.
quarentes na. classifIcaeão tias mercado-
rias-- atualmente- em vigorsnanuelas ose
iradas . •	 ,

ciscionamento: sacos, caixas, baiTicas,
vidros, a granel, até 200' kg., tabela 6;
mais de . 200 kg., tabela 5) — Tabelas
5 e---6.

1.316 — re .sitto soco comum e outros
não classificados —.Tabela 4. Em vez de
feijão comum, caco-- Tabela 4.

1.443 A — Feijão de DOMO — Tabela
14.• A (3). Fm vez cle :. 1.317 — Feijão de -
peito — Tabela* 4.

2.387 — Predirias ouimico.s não elas-
sifIcados (vide drogas). Em ver deS
Produtos quirnicos e preparações forma-
ceuticas não classificados — Tabela 6.

2.420 — Quiréra de milho, de arroz e
moio arroz (arroz sem grãos inteiros) —
Tabela 4 CS Em. Vez de Quiréra de arroz
e milho — Tabela 1..	 . .

2.554 —Sal medicamentoso para gae
do (ealoxiie aeinelhantee) — Tabela 4 A.
Em. vez de: 'Sal InDndleaTrientosa Dara
gado — Tabela A..

2.654 — Sorgo - (mitortico • eu railio
mtudo para e criação de pintos) Ta-
bela 4 C. RD vez de: Sorgo (milococo
ou milho eniudo Dara criecib da Pintos).
— Tabela 4. .

2.834 — Tola% de meou ferre, vo-s
eio-s, pára conduçao de oxigenié ou ou-
tros produtos quinitcos (vide tambores).
EITI vez de: Tubos de eco 'ou ferro peee,
exasettio, vastos — Tabela 5.

Rio de Janeiro, 21 de ILITIO:00 de 1032.
s- Jevé Americo de Almeida.

• ,(C-568-4-2-932--60$000):

Diretoria Regional., dos Correios
e Telegrafo do Distrito Federal

Requerimento despachado

Dia 29 de janeiro, de 1932

.feergib : da Costa. Campos....examensa-
seira pedindo ser readMitilia .nesta 'Di-
retoria Regional . .	 Aguarde: °poetam-ti-
dade.	 _ •

• •-	 •	 •

lies- tabela-4; natais de 200 kg s; tabela.5) •" 	 Ferreira, .prtiticantis diplornadci;
...2aM .	-7-•	 Tabela 4.	 - •A t te . p• • vf tá . 	 •e

	

%MO . 	 do Chauber . (até .:200-. diéses,s- para- tratardento det .seudel-

	6. 	 três`, nattakies, para „ tritamettt.se de.asauder,

iktteratões	 :
	- 	 .„	 . r s	 .re e . arnos,	 ats a e.

	

.	 pára -frataroeutó• desrs ude4 ' • 	 .

agencia do torreio de Caxambil, , dois'

„Amuado -frite ,inétaes. •ero sprorrogeoão,

. AlfredO.Ribeiro quedès,". tesoureiro da •

ts. 1.70 -;-,-7•Eiaxofire (acondiel.oriamentOí- "Caa:oaterqtieira :AlldrEdEs • raeltsageJra, •
Ra,c03, caixas -, bateloa" . :vktros., :a mima. ca) três 'Mace, em Prorrogação, -pare trata,
— Tabela- 5 eltigAvPascLe..:. Razotre (acata mento de- 	 -	 .

.	 •
Nomerer da Pauta —.Daaiguaçito

Elisa de liagallifies Castro' Sibilino,-
. ajadante de agente do correio, tres mêa

ses, em prorrogação, para.:tratamento-de
Acreseiros	 saude;

-.(dlet4ficação)
-	 .	 .

t -Na plicaate feita no Mario Oficial
de -20 de jamiine *último; á pagina 1303
e seguintes, taritas da Estrada de Ferro:
#ão Luiz. a Terezina, aprovadas por porae•
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Alcindo Guanabara Garcia, telegra-
lista de 5" classe, três mêses, para tra-
tamento de saude.

Segunda secção

Ministerio da Agricultura

Superintendendo do Serviço
tio Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia, 2 de •fevereiro de 1932

Srs. Pinto Moreno & Comp. — Rua
Ubaldino do Amaral n. 76:

N.. 11 — Necessitando esta Superin-
tendencia de 1-.000 (mil) graficos
cinco côres do "Método de Seleção In-
dividual", conforme o modelo que se
acha _na Secção -de Expediente á dispo-
sição -dos inán'essados, -peço fornecer
:uma proposta para esse fornecimento.

Identicos para:
N. 12 —• Empresa •Grafica ru 0 Cru-

zeiro".
— Sr, Benedicto de -Souza, rua

do Carmo n, -43. • •
N.- (14 -- Sr.- Pimenta do Mello, tra-

vessa do Ouvidor A. 34.
— Sr.. contador. geral da Republica

, N. 113	 De acôrdo com o §-2", ar-
tigo-14, do' decreto n. 20.373,. de 8 de
setetriticà de 1934 passo ás vestis mãos,
para os devidos Tms, a 2". via 'da guia
.do recálhiniento •de renda feito no Ban-
co do Brasil,. -hoje, 'Por esta 5uperinten-
dencia.'•

— Sr. presidente da Comissão Cen-
tarl de Compras cio Governo Federal:

N. 112 — Em solução ao vosso oficio
n. 186, de boi -dein datado, remeto, devi-
damente assinados, os pedidos de nume--
nos 115.003 e 115:004, rogando a fineza
de dar as providencias necessarias afim
de que sejam eles atendidos com pres-
teza.

Inclusos vos devolvo os pedidos de
ns. 113.004I6, pertencentes á Diretoria
de Meteorologia, e que por equivoco fo-
ram remetidos a esta Superintendencia,
com' o VOSSO ofiCion.. 669, de 27 de.ja-
neiro proximo passado.

— Ao Sr. chefe do Serviço de.Clas-
sificação do Algodão no Estado de Per-
nambuco:

N. 111 — Confirma o telegrama n. 65,
de 26 de janeiro:

"Recolhimento renda será •diario co-
meçar primeiro fevereiro, conforme cir-
cular enviada."
• — Ao Sr. classificador Fróes da Cruz,

Maranhão:
N. 110 — Confirma o telegrama n, 63,

de 28 de janeiro:
"Autorizo classificar gratuitamentc, 11

fardos algodão provenientes Estado, de-
positados Inspetoria Agricola Federal."

— Ao Sr. delegado do Serviço do Al-
godão rio Estado de Minas Gerais:
N. 109 — Remete quatro autorizações

-da • Leopoldina Railway Com pany, Ltd.,
para passagens, transportes de material,
bagagens e animais, em objeto de ser-
viço publico, no corrente ano.

— Ao Sr. delegado do Serviço do Al-
godão no Estado do Rio de Janeiro:

N. 108 — Remete a autorização da
Leopoldma Railway Company, Ltd., para
requisitar passagens, transportes de ma-
terial, bagagens e animais. em objeto de
serviço publico, no corrente ano.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica
do Tesouro Nacional:

N. 107 — Remete a folha • de paga-
mento do vencimentos do pessoal titu-
laeo dii Superintendenci.a. relativa ao
mês de janeiro proximo findo.

— Sr. contador geral da Republica:.
N. 106 — acôrdo com o § 2 0, ar-

figo i4, do decreto n. 20.373, de 8 de
setembro de 1931, passo . ás vossas mãos.

• -para os devidos fins, a 2' via da guia'
do recolhimento de renda, feito ao Ban-
co do Brasil, hoje, por esta Superinten-
dencia.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Allricolas

SERVIÇO DE EXPURGO E BENEFICIA-
MENTO DE CEREAIS

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRETOR

Dia 14 de j aneiro de 1932
Oficio - n. 13 — Ao Sr.. inspetor da

Fiscalização de Generos •• Alimenticios,
remetendo urna amostra do feijão mula-
tinho, devidamente expurgado e entrado
neste serviço--com o atito'cle apreensão

	

it. 2.967.	 •
• •	 Dia 10

Oficio il ..: 14 — Ao Sr. inspetor da'
Fiscalização ^ de Generos-
remetendo três- amostras . do arrôs,
purgado e beneficiado, enttado neste ser-
viço, conap_aut .o de apreasão p. 2.461.

Ofícios:
N. 18 — An Sr. inspetor agricola do

12' distrito, Vitoria, Espirito Santo,
agradecendo a remessa do Diario da Me-
si/cá, daquêle Estado, onde vem 'publi-
cada urna noticia referente aos trabalhos
do Serviço de Expurgn e Beneficiamento
de Cerrais.

N. 19 — Ao Sr. inspetor agricola do
12° distrito, agradecendo a divulgação
dada pela imprensa daquêle Estado aos
dados extraídos do boletim deste serviço.

N. 20 — Ao Sr. inspetor agr•icola
16" distrito, Santa Catarina, Floriano-
polis, agradecendo o interesse tomado
pelos assuntos contidos nos telegramas
ris. 2 e 4, deste service.

N. 21 — Ao Sr. inspetor agricola do
10' distrito, Sergipe, Aracajd, agrade-
cendo a dilmlgação dada aos artigos re-
ferentes ao trabalho do Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereais, ex-
traídos da revista -O Campo.

N. 22 — Ao mesmo, agradecendo o re-
cebimento do oficio.n. 10. daquela ins-
petoria, comunicando o interesses toma-
do quanto aos assuntos contidos nos te-
legramas ris. 23 e 26, de outubro do ano
proximo findo, des'w s'ervico.

N. 23 — Ao Sr. inspetor agrícola do
18° distrito, Minas -Gerais, Belo Hori-
zonte. acusando o recebimento do oficio
n. 107, de 11 do corrente, daquela ins-
petoria.

N. 24 — Ao Sr. inspetor agricola
12° distrito, Espirito Santo, Vitória,
agradecendo a. remessa da lei orçamenta-
ria daouêle Estado.

N. 25 — Ao Sr. inspetor agricola do
20° distrito, entabá. Mato Grosso,
acusando o recebimento do oficio ri. 971,
de 30 de dezembro do ano proximo findo.
daquela inspetoria.

.	 •
Dia 28

Oficio•sf
N. 26 — Ao Sr. inspetor agriCola do

'14 0 distrito. Estado de São Paulo, São
Paulo, agradecendo a remessa da relação
das firmas eNpOrta dnra s do município de
Ourinhos daquêle Estado.

N. 27 — Ao Sr. inspetor agricola do
14" distrito, Estado de São Paulo, São
Paulo. acusando o recebimento do oficio
n. 110, daquela inspetoria c agradecendo
as providencias tomadas -quanto aos as-
suntos contidos nos telegramas ns. 2, 4 e

eTeste serviço. •
N. 28 — Ao Si'. inspetor a gricola do

'7° distrito, aatasando o • recebimegto do te-
legrama n. 71, da 21' do corrente, daquela
inspetoria.

N. 29 —,Ao Sr. inspetor agricola do
ler distrito, acusando o recebimento do,
exempla: do Diario Oficial, onde vem
publicada .a lei orçamentária daquê1:0
Estado.

Dia 4 de fevereiro de 1932
Licenças concedidas: •
Estilar Costa, ajudante da agencia

postal de Palmares, na Diretoria Re-
gional de Pernambiro, dois -mêses para
tratamento de saude;

Walter Gomes, fiel de • tesoureiro da
Diretoria Regional de São Paulo, dois
mêses para tratamento de sande;

Margarida Ema Linda -Roedel,
liar 'de '1" classe da Diretoria Regional
do Espirito Santo, dois mêses para -tra-
tomento de sande;

Augusta ,Gomes Portugal, auxiliar do
1 classe da diretoria geral, dois mêses,
a contar -de 26 de dezembro de 1931:

Antonio Carlos de Carvalho, auxiliar
de 2' classe da Diretoria Regional de
São Paulo. três mèses, a contar de 2 de
janeiro fiado, para tratamento de
sande; -

Francisco Trigueiro Castello Branco,
diarista de 'máquinas 4-la Diretoria Re-
glarial do -Distrito Fetlf-xal, uni mês e
vinte e- Uno dias, para tratamento de
saude, a- partir de tO de dezembro do
ano finds;

Aninhai de Oliveira França, servente
da agencia do correio de : Santo Anto-
nio, na Diretoria Regional . de Pernam-
buco, dois meses, para tratamento de
sande, a contar de 9 de outubro de
1931;

Atmlbal de Oliveira Franca, -servente
- da agerria do Correio de Santo Anto-

rtio, • na Diretoria Regional de Pernam-
buco, um mês, para tratamento de
sande, a contar. sde 10 de dezembro de
193.1.

Dia 25

Oficio n. 15 — Ao Sr. inspetor agri-
cola do 16' distrito, Santa Catarina, Fio-
rianop olis, agradecendo a remessa da re-
laeão dás firmas exportadoras do muni-
cipio de Canoinhas, daquêle Estado.

Dia 26
Oficio n. 16 — Ao Sr. inspetor da

Fiscalização de Genèros Alimenticios,
remetendo três amostras do arrôs expur-
gado e , hen, Viciado, entrado neste ser-
viço corri cm -auto de apreensão n. 2.461,
de 21' de dezembro proximo findo.

Dia 27
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- MARIO .0FIGIAL- 44-2	 SeNta ., ici Nu 3 lVeVèrell't) k!:$' 1932.
net,

Ministério da Guerra

c::mtmNI

Por despachos de 2 do corrente:
Foi dispensado: á vista do que deter-

mina o aviso n. 40, de 20 de janeiro de.
1932, o major reformado Antonio Au-
gusto dc Athayde, de chefe da 1* secção
da 16° Circunscrição de Recrutamento
(Rio Grande do Norte).

Foram designados:
No serviço de recrutamento, o 1° te-

nente Everardo de Barros Vsconcellos
Para chefe da 1° secção da 16° Circuns-
crição (Rio Grande do Norte).

No Centro Militar de Educação Fisica'
- para diretor tecnico o capitão Illidio
Remoto Colonia, sendo dispensado desse
cargo o 1" tenente Laurentino Lopes Bo-
norino que o exercia interinamente.

Foi declarado que para a matricula no
Centro Militar de Educação Fisica no
corrente ano, devem indicar: a Escola
do Aviação Militar - 1 Oficial e 4 sar-
gentos ; a 1' companhia de estabeleci-
mentos - 2 sargentos ; e o 1° distrito de
artilharia de costa - 1 sargento por ba-
teria.

- Por outros de 3 do mesmo mês:
Foram designados:
No serviço de recrutamento - 2° te-

nente comissionado Anisio Antão de Car-
valho, para delegado da 4' zona da 1'
circunscrição ; o coronel Antonio da.
Costa Araujo Filho, para chefe da 18"
circunscrição Piatti) por convenioncia
relativa do serviço ; coronel Raymundo
Sampaio. chefe da 9' circunscrição, por
conveniencia relativa do serviço major
Jorge Angusto ounis, chefe da 1° secção
da 9' circunscrição, todos de acórdo com
o aviso n. 40, de 20 de janeiro de 1932.

Foram dispensados:
No serviço de recrutamento - major

reformado Enock de Lima, de chefe da
1' secção da 9' circunscrição¡; major
Jorge Augusto Sounis, de, chefe da 9'
circunscrição, de acórdo com o aviso
n. 40, do 20 do janeiro do 1932

No Colegio Militar de Porto Alegre -
tenente Renato da Costa e Souza, de

instrutor do 1° grupo desse estabeleci-
mento.

Foi transferido: no serviço do recru-
tamento - tenente-coronel José da Silva
-Barbosa, de chefe da 18° circunscrição
para chel'e da 1G." (Piauí e Rio Granai,.
do Norte) por conveniencia absoluta do
serviço.

Foram aprovadas as matriculas:

No Centro Militar de Educação Fisica
- que como:ciarem o prerito pelo pa-
r:luar° unico do art. 47 do R. E. S. 1.
primeiros sargentos José de Azevedo
faia Nato, João Bccelar, Uolinar Alhei-

ros da Silva, João Ricardino Barbosa, se-
gundos ditos João Pinto Filho, Mario de
Almeida Cruz, Nestor José do Nasci-
mento ; que concluiram o curso normal
da mesma escola, 1° sargento Alcides
Baptista de Amorim, segundos ditos
Candido Ferreira de Oliveira, Jeeli de
Barros Feitosa Serra, Benedicto Rodri-

o
o gues Negrão, Vicente Gomes de Lima,

terceiros ditos Francisco de Souza Lima,
José Vieira Sobrinho, Elisio Nunes Mel-
gaço, Juvenal de Almeida, Edmundo San-
tal de Albuquerque, Gualberto Bossa do
Oliveira, Carlos Moreira Guimarães ; que
concluiram o curso de comandante de
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pelotão; primeiros- sargentõs. "Antonio'
Mart •ins da Silva, Oscar Dias .tta Cunha.
segundos . ditos Pedro Marcelino: Pedroso,
;Valeriano Rodrigues da Cruz. Juscelino
de Castro,. José Paulo Ferreira, Antonio
Baptista Leitão, terceiros ditos Fran-
cisco Joaquim de Mello, Manoel Evange-
lista de SaneAnna,,Sidonio jacintho do
Oliveira, José Martins da Motta. Cleopas
Pereira da Moita: . Eloriano Peixoto de
Almeida e Anthero Vieira de Faria.

Bei ificações :
A. designação do capitão Orlando Eduar-

do da -Silva para instrutor da educação
fisica da Escola Militar Provisoria sem
prejuizo de suas funções no setor de
leste.

A Classificação do capitão voterinario
Aristides Córréa Leal (na Baía) é Por
conveniancia absiduta do serviço e não
como foi publicado'no Piaria Oficial de
.25 • ilo mês .findo.

Foi transferido do 2° esquadrão para
• o cargo de ajudante, e dèste cargo paia
aquele esquadrão os capitães Benjanan
Pereira da Silva e José Bonifacio da
Silva Titaras; respectivamente. ambos ilo
1" regimento de cavalaria divisionario. e
não como publicou O Diaria Oficial. .

— Por outro de 1 do corrente:
Foi designdo: no Estado .Maior do

Exército—o major Francisco Pereira da
Silva Fonseca para completar o estagio
nesse estado maior.

O ministro de Estado dos Negocios da
kbierra em nome do Sr. Cheta do Go-
verno Provisorio' resolve. de acôrdo com
e artigo n. 2. do derreto 20.986, da 21
do janeiro de 1932, baixar as seguintes
inslruções nara organização do Batalhão
Escola e do Grupo Escola:

1.° O Batalhão Escola e Grupo Esco-
la são 'unidades' especiais destinadas ex-
clusivamente aos. trabalhos de instrução
e organizadas afim os objetivos seguin-
tes:
a) atender ás necessidades da instru-

ção de infantaria e artilharia tia Esco-
la de Aperfeiçoamento de Oficiais;

b) servirem de unidades modelo pelas
quais passem o maior numera possivel
de oficiais e sargentos;

c) receberem os estagiados da Escola
de Estado Maior.	 .

2.° O quadro de oficiais da Batalhão
Escola compreenderá:

1 tenente coronel; Comandante.
1 'major sob-comandante.
1 capitão-ajudante.
4 capitães, comandantes de compa-

nhia.
'	 1 i° tenente, oficial ,cle informações
'e secretario.

1 1' tenente, oficial de tiansmissões.
6 primeiros tenentes; subalternos.
5 segundos tenentes, subalternos:
1 Capitão contador, almoxarife paga-

kicr.
iO tennie contaçlor.; aprovls:onadõt.

1 capitão ri edieo • chefe do Serviço
Saude.
1 1° tenente merico,' auxiliar.:

, 1 1" tenente veterinário,
Do Grupo Escola:	 -	 •

1 tenente coronel, comandaole.
1 major sub-comandante.
-I capitão ajudante'. 	 •
3 capitães, comandantes de Baterias.
-1 1° 'tenente,' orientador.
-1 1° tenente, das transniiss .:Ses -.	 .	 .

1 1° tenente, comancian!.e da C. L'Si.
2 primeiros ' tenentes, comandantes

de linha de fogo.	 •
3 primeiros tenente, comandantes de

secção.
12 2° tenente; ligação,
1 2° tenente. observado..
3 segundos tenentes, comandantes de

rsecção.
1 capitão contador,- almoxarife P a

-gador.	 •
1 1° tenente. aprovisionadór. 	 •
1 capitão medico, chefe do Serviço

de Saude.
1 1° lene.nte medico, auxiliar.
1 1° tenente veterinario, chefe do

Serviço de Veterinaria.
1 2" tenente veterinario, auxiliar.

3.° Ficam, para os efeitos da instru-
ção, subordinados á 'Escola cie Aperrei-

- çoamento de Oficiais e seliaa .todos os
Ortros pontos de vista d i retamente de-
pendentes do ,Estado Maior do Exer-

.

• 4.° E' condição indispensavel aos ofi-
ciais para servirem no Batalhão Escola
e no Grupo Escola, aos tenentes-coroneis
ferem o curso de Estado Mator; aos ma-
jres, capitães e primeiros tenentes, te-
rem o curso da Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais; aos seg uados tanan-
tes, o curso da Escola Militar e aos sar-
.genlos terem o curso tia Escola de Sl'ar-
gentos de Infantaria e Escola de Sar-
gentos de Artilharia.

5.° Para assegurar a passagem do
.maior numero de oficiais a sargentos
.pelo Batalhão os oficiais serãO substitui.-
dos na fárma seguinte:

Os capitães por metade de trâs em
três anos;
. Os oficiais subaltenoos de um terço
de dois em dois anos;

Os aspirantes totalmente todos os
anos;

Os sargentos da mesma fórma dis
Vficiais ulialternos;

6.' Anualmente serão classificados os
aspirantes de infantaria e de artilharia,
por ordem decrescente de elassificauão
e em numero variavel, a fixar cada alio,
no Batalhão Escora e no Grupo Escola,
respectivamente,' bem como Os sargentos
que terminarem' o curso da -Escola de
Sargentos de Infantaria e Escola de Sar-
gentos de Artilharia, em numero corres-
pondente ás vagas anuais. Emquanto
não houver sargentos com o curso da
Escola de Sargentos de Artilharia serão
admitidos sargentos de artilharia com o
curso de comandante de Secção.

7.0 O estagio dos aspirantes a oficial
nas unidades escolas, -visa imnriniir-ilies
uma orientação segura e racionai no que
diz respeito ti instrução da tropa, bem
como aprimorar-lhes a formação profis-
sional, por uma instrução intensa e ade-
quaria.

8." Serão constituidos de p:..aças pron-
tas engajadas ou reengajadas, prove-
niente de qualquer unidade de infanta-
ria e artilharia de campanha" respecti-
vamente, de bom comportamento e gran4
de robusfêz fisica. • O tampo de serviço
nessas u/irWs será de .três anos no
minimo .(excetuam-se os conscritos pre-
yinstos no n. 13). •

9.° O material riartencente á Compa-
nhia de !Carros de Combate aproveitavel
ao batalhão, será transferido para a car-
ga desta. unidade rnediante'- arrolamento- .

10. A parte do material da Compa-
nhia Ferro Viaria não ulilizarta pelo
Grupo Escola será ou transferido para
o I' Batalhão de Figenharia ou recolhi-
do ao Deposito	 Material cie Engenha-
• on ainda para o serviço ferro viario
(a -arear) da D. 1. G., a juizo da Co-
missão de Arrolamento.

II. Os carros de combate e material
accessorio, ficam sob a guar :la do Baia-
:11Jan Escola que manterá urna turma dr)
conservação com pessoal esp:cializado.

12. As praças da Companhia iF Car-
ros de Combate que satisfazem as con-
dições das presentes instruções (inclu-
sive os conscritos, em caracter transito-
rio), serão aproveitados na organização
do Batalhão Escola, devendo as demais

'serem distribuirias Pelos corpos da Be-

.	 .
13. As praças. da Companhia

Viria poderão ser 'transferirias para o 1°
Batalhão de Engenharia ou aproveitadas
no Serviço Ferro Viario da D. f. G. ou
sendo no entanto licenciados os conscri-
tos que o .desejarem.

14. Todas as praças engajníl; e ra_
engajadas a serem incluirias no Batall-Co
'Escola e Grupo Escola serão submaiidas
a nova inspeção da . samie, afim de sofre-
rem unia seleção rigorosa.

Rio de Janeiro, 4 de feverei• •0 da 1932.
— Leite de Castro.

EXPEDIF.NTE	 SII . NI IN 'suam

Dia 1 de fevereiro de 1932

Ao Sr. ministro de Estado - ilos Nego-
'cios da Fazenda, solicitando o pagamen-
to, no Tesouro Nacional, da quantia de
50(4000 a Adroaldo da Costa Pinheiro
(aviso n. 73).

— Ao Sr. ministro de Estado do Tra-
balho, Industria e, Comercio, soiicitando
urgentes providencias no sentido de se-
rem. entregues ao Sfinisterio da Guerra,
-para utilização inferida 'e iráproscindi-
vel, os terrenos do antigo Jockey Club.

— Ao Sr. , ministro de Estado da Via-
ção e Obras Publicas, pedindo provi-
dencias para que sejam atondidas polas
diretorias da Estrada de Ferro Central
do Brasil e Rêde Sul Mineira, por conta
do Ministerio da Guerra, as requisições
para transporte de pessoal e material
feitas peio coronel-Rosalvo Miriam) da
Silva, chefe da Comissão Construtora da
Fabrica de Trotil, no corrente ano.

Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos, cienti-
ficando que está . a seu inteiro dispor
uma das dependem:ias do edificio
Estação Radio da Escola de Aviação
Militar, para funcionamento da uma es-
taçãO telegrafica.

— Ao Sr. 1° auditor da 1' Circunscri-
ção Judiciaria Militar, solicitando a- dis-
pensa do coronel Luiz Carlos ric Morais
do Conselho de Justiça para o qual foi
sorteado, visto ser da imperiosa neces-
sidade os seus serviços na comissão eni
que se acha.

— Ao' Sr. diretor de Intendencia da
Guerra, autorizando a transferencia para
a 5' Região Militar da- lancha /tororó
pertencente ao Serviço Central de Trans-
portes do Exercito, descia que não -haja
inconveniente TA ru	 referido serviço
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22 -11	 SuNta-reira

Sr. chefe do Departamento, do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que sáo postos á disposição:
Do interventor federal do Esta 1.) 4-!0

Piani o capitão Jaco') Manoel 43ayo-3o y
Almendra;

interventor federal do Estdo da
Bata o 1° tenente Joio Cosia, para (• o-
mandar a Forca Publica. 10 mesmo Es-
tado;

Do Estado Maior do Exercito o
'i4 .1051'José Porto Carroro. 1 oenie José

Toledo do Abreu e o 2 tononto mostre
da musica Arsenio Fernand es Porto,
para sem prejuizo das suas fonções nor-
mais. fazerem parto do uma ea.nis,são
incumbida de elaborar as instruçõ e s que
• pautem a organização, formaeões
n lemais questões que st. reiniolin Coin
as bandas do musica, clarins e (:,•:;r1-101.ei-

;iS militares.
Oue são deaignados o major Aileniar

‘lvea de Britl e o capitão (tostão de
.\lbuquerque para, om substitilição
coronel Estevão Leitão de CalWalho
major João 1,idro Caldas. fazerem parte
da comissão de rON'i s ãO dos ,niforrnes
do Exercito.

Que O. permitido o ,mgalain enlo ore-
engajamento das praças boa condida
da extinta Companhia íte Carros do Com-
boio, com destino uo Batalhão Escola,

Que 4; aPrOYada a. tabela de cholas
destinada ao uso 'jos estabelecimentos
sandarios do Exercito.

Dia 2 do fevereiro de 103f

V) Sr . MiniStro de Estado «ta Fa-
zenda, solicitando 4 pagamento, no
soma, Nacional, das seguintes quantias:

2008000 a D. Adelia Cavalcante de
Lima aviso li	 74);

•""008000 a D. Eponina Maria de Car-
valho (aviso n. 75'

r.,00$000 a D. Ambosina Rodrigues
Hlva aviso im. 16):

500000 a D. Maria Luiza. Gonçalves
Cavalcante de Albuquerque (aviso Itl-
11Pr0 77).

— Ao Sr. ministro de Estado la Agri-
cultura, p omunicando que o diretor de
intendendo da Guerra designou o coro-
nel intendente de guerra, José dos Ma-
res Maciel da Costa, para fazer parte

sub-comissão brasileira filiado á Co-
missão Internacional do 20 Ano Polar
como representante da Intend.,meia
Guerra.

-- Ao Sr. ministro de Estado da 'Via-
ção e Obras Publicas, submetendo á sua
consideração o requerimento ein oue o
comandante da Circunscrição Militar
pede a interferencia do ministro da
Guerra no sentido de ser concedida isen-
ção de frete para o transporte ferro
e iario 4113 eincoenta toneladas de bitu,:
:unis da estação de Mesquita, Estado do
Rio de ,Janeiro, para Aquidauano, Mato
Grosso, destinadas. aos serviços a cargo
do 6° Batalhão de Engenharia.

— Ao Sr. ministro de Estado da Jas-
liça e Negocios Interiores, transMitindo
os processos referentes ás prestaç5es
contas dos adeantamentos das quantias
de 50:000000, 11:80-141000, 25:000000,
6:000000, 25:7498000 e 15:000000,
recebidas respectivamente, pelo gener;,1
'de brigada Cesar Augusto Pargo Rodci-
Ames, capitão contador Eduardo Martins
ítibeiro, primeiros tenentes Nilson Mi-
giro dos Santos e Silva, Paulo de~Jr._	 .

vereiro de $928 e 20 de fevereiro de
1928 á 'fil'aie fevereiro de 1931. — De-
ferido, de acôrdo Com a informacão da
G. 1, (planjo aos periodos de 25 de mar-,
ço de 1925 a 11 de fevereiro e 20 de
agosto de. 1928, a 20 de janeiro de 1930.,,

libertino Gomes Queiroz, ex-nraça,
pedindo certidão. — DO-se a certidão
solicitada 'depois de pagos os emolmnen-

'
to''llcieettit-iisc	 s.i	 n 	

1
es Siqueira do I	 terro,

piara, pedindo reinclusão no Eaereato..
:•

— Não pócie. ser atendido á vista da P1-
formação do 2' Regimento de 1,11-atoaria.

Antenor Machado Guirn.uães, Antonio
Virginio da Silva, pai de Venancia
ginin da Silva, Fabio Cardoso da Silva',
jarbas Braga Rocha, Olyropi.) Jos..., da

Waldemar Nascimento, pedindo
isenção do serviço militar. — Indeferi-
dos. Sejam caturados como insubmiaaoa
mie são.

Antonio Lopes de Amorim Diniz.
tenente da guarda nacional, pedindo in-
clusão na segunda linha do Exercito com
o posto cie primeiro tenente cirurgião-
dentista. — Satisfaça as exigencias (ons-
tanter1 da informação da Direi oria de
Saúde da Guerra e volte, 01.10

Antonio Raymundo Fontenelle e Sil-
va, segundo tenente em comi.-aão. pedin-
do dois anos de licença para os!iblo s . —
Ccincedo a licença em um 5:0 peciodo da
ditis anos, a partir de 1 le abril de
19'32.

celestina Maria da Concoição, mãe de
Francisco Gomes de Pinho, Eloy et ins
do Souza, Erico Machado Parreira, e.
Octacilio Aureliano Teixeira de castro,
sdrleados, pedindo isOrição lo servio

— Concedo de acordo com ‘, ar-
tigo 7 0 do decreto n. $0 de
dezembro de 1930.

Coriolano Barone de Castro. segundo
tenente comissionado, pedindo
de licença :para estudos a partir (te 1. de
abril. — Deferido.

Daneau DantaS Vandorley, soldado
asilado, pedindo residir fóra do asilo en
Patos, Paraíba do Norte. — Sim, (airren-
do por conta propria as I('stt'sas de
transportes.

Deodoro Pereira Torres, segundo te-
nente em comissão, Eloy Portilho Dias.
Valdomiro José Moreira, a Valdomiro
Schauenberg, segundos tem idos em Co-
missão, pedindo reconsidelaição de d,
Pacho sobre licença para estudo s . —
Permito a opção pelo curso do
cação.

Evo cisto Francisco das Chagas,
cio musico do Corpo de Bombeiro s , pedin-
do constar de sua cadernota a data que
verificou praça quando para o Exercito
sorteado. — Deferido.

João Cavalcanti de Albuquerque "[aba-
lara, segundo tenente comissionado, pe-
dindo dois anos de licença para estudos.
— Concedo a licença a partir do 1 de
março proximo futuro.

José Colombo Morganti. segundo te-
nente comissionado, pellindo reconside-
ração de despacho sobre licença para
estudos. — Permito a opção pelo clirSo

de aplicarão.
José Geraldo d'Angelo, segundo tene,n-

!lequerimentos despachados 

te comi4sionado, pedindo adiamento da
data cie entrada no goso de licença de
d

Agenor Brayner Nunes da Silva, capi- .
esoti,sidoa s quesno_qDiefoebreicitoeve para oneluir os: 	 e 

tão,  polindo averbação de tempo como
serviço dos periodos cie	

Jessé Mendonça, segundo tenente co-,
arregimentado de se25 de março de 1925 a 9 do março de missionado, pedindo dois anos de licen-

	

1927, de 9 de março de 1927 a 11	
fe- tia para estudos, a partir de 1 dce abril.
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buquorone Lacerda, 1" tenente contador
JOaquini	 ia.2"

Antonio Martiniano da Silva.
- Ao Sr. chefe do Departamento

Pessoal da Guerra, declarando que o l'
trilemo Johovali Moita é poste á dispo-
sição lo governo do Ceará.

- Ao Sr. dit•etor geral de Conlabili-
dado da Guerra, autorizando o pagamen-
da gratificação de posto ao coronel to
quadro suplementar, Leopoldo Jardim
de Matos o 1" tenente Ademar Gav-ao.
;dublas adidos ao (-Mudei General da P
Região Militar,

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1932 — n. 19.

Sr. diretor geral do Contabilidade 4.111
Guerra — Declaro-vos que as
fies do decreto n. 20.985, de 21 do niè:.;

findo, sã se aplicam ás transforencias
determinadas por despachos d e dalaS
posteriores á da sua publicação. O pa-
gamento do ajuda de justo aos que fo-
ram transferidos em datas anteriores,
será regulado pela legislação anterior.

Saúde e fraternidade. — Lede de
CMeo

EXPEDIENTE Do SH. DIRETOR

Dia. 2 de fevereiro de 153?
.10 Sr. delegado fiscal do "rosonco

Nacional no Estado de São Paulo, I; mis-
mitindo a portaria que concelie, licença
a Jose ACami, estabelecido em Soroca-
lia, no mesmo Estado, paia explorar O
fabrico de polvora destinada á exlracão
de pedra, afim de ser entregue ao inte-
ressado depois de pago o respectiN o selo
na importancia de 300f30.

—Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de ;landi o,
transmitindo para os efeitos do regola-
mento c'o sOlo, os papeis em que Durval
Rodrigues de Barros pede coniinuar
isento do serviço militar.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Mato Grossa.
fransolitindo para os efeitos do regula-
mento do selo;.._ o requerimento 0n-1
Ricardo Evaristo da Silva, secretario da
Junta do Alistamento Militar do munici-
pio l o Mon( enegro, pede relevarão
multa que lhe foi imposta por infração
do respectivo regulamento a_

— Ao Sta delegado fiscal do Tesoniai
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, transmitindo, para os efeitos do re-
gulamento do sido, o re.querimento
que os sargentos reformados no posto do
2' tenentes José de Freitas Santos e ou-
tros pedem' pagamento de gratificacã.-,
adicional de 2 %.

PXPEDIENTE Do art. MINISTRo

Dia 3 de fevereiro de 1932
Ao Sr . ministro da Fazenda, solicitan,'0

providencias afim de ser entregue ao Mi-
nisterio da Guerra o campo de ibera-
puera, ora a cargo da Interventoria do
Estado São Paulo, devendo a indenização
ser feita por encontro de contas com o
Goy Orno Federal.
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.; Manoel Gonçalves' Pecego, pedindo re-
consideração de despacho, so .hae 'exorne

•de reservista de seu filho Edmundo Edu-
ardo Pecego. — Matricule o menor num
Tiro de Guerra ou.E.-T.'M. para prestar
exame de reservista na época regulamen-
tar, de acórdo com a informação da Ins-
•etoria de Tiro da Primeira Região Mi-
litar.

Manoel Marques de Oliveira, segundo
-tenente em comissão, pedindo licença
para estudos, a partir de 1 de abril. —
'Deferido.

Manoel Pinto da Silva Filho, reservis-
ta, pedindo retificação de data de nasci-
mento. — Retifique-se.

Maria Corrêa da Silva, pedindo baixa
de seu marido, soldado do 3° B. C., Ly-
-dio Cordeiro, — Seja excluido, depois
de aprovado nos exames dá primeiro
periodo, cijmo reservista de segunda ca-
tegoria.

Mariano Marcondes Ferraz, pedindo
-isenção do serviço militar de seu filho
Mariano Marcondes Ferraz Filho. —
Deferido, de acórdo com as informa-
.ções.

Mario Elias Ferreira, pedindo cader-
neta de reservista. Deferido de acôr-
do coro as informações do Departamento
da Guerra.

Diretoria Geral de Contabilidade
DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de janeiro de 1932
Requerimento de Rolando Spencer,

.operario da Fábrica de Cartuchos e Ar-
tefacto de Guerra, pedindo pagamento
de diferença de vencimentos. — Com--
pareça s: Recebedoria do Distrito Fe-
.dera!„ arilo de pagar a revalidação dos
..sêlos dos seus requerimentos, por con-
•erem emendas: dentro e fOra da estam-
pilha do segundo e sobro a estampilha
Ao primeiro.

Dia 29.	 •
Processo concernente ao 1 0 tenente

D : ilberto Pinto' Nogueira, que pede pa-
-gamento de ajuda de custo a que se
Julga com direito. — Indeferido, por
já ter receblio uma ajuda de custo em
1931.

Processo concernente á D. Dubla
Cadela de Souza Franco, pedindo pa-
gamento do funeral do seu esposo, 2°
:tenente reformado, Francisco de Assis
.da Cruz Franco. — Faca reconhecer a
letra da procuração de fls. 3, do res-
pectivo processo.

Dia 1 de fevereiro de 1932
Processo relativo ao negociante Af-

-Tons° Maingué, pedindo pagamento de
'fornecimentos de artigos e goneros que
:alega ter feito ás forças legais em
4925. — Séle as primeiras vias das

•contas constantes de fl. 32, 34 e 38 do
Tespectis o processo.

Requerimento da AssoCiação Civil é
Militar de Beneficencia, pedindo auto--
vização para averbar em folha consi-
?gnações estabelecidos por funcionados
flêste ministerio. —• Prove que já se
acha autorizada por decreto do _Poder
Executivo a entrar em transações com
funcionados públicw, nos termos do
art. 15 r;c) decreto n. 20.225, de 18 do
julho do ano findo.

Requerimento de D. Esther Coelho
de ;_gant'Anna, pedindo nagamento
'funeral do sdi • esposo, tenente-coronel,
refe ! -mado, Maneei Joacinfm de Sarda
Anna.	 Complete o sèlo .dos LIOCUrneu-

4

• t6s. jui 
Í

itos ae seu reqiierimentC0 prove
terem cordCo á ' sua • custa, as espezas
feitas na Empreza Fimeraria:

.Processo relativo a diversos oficiais
que, por meio de seu procurador, dou-
tor Condido Baptista Antunes Filho, pe-
dein pagamento de vencimentos a que
se julgam com direito por exercicios
de funções judiciarias. — Pague, na
Recebedoria do Distrito Federal, a re-
validação- do pêlo dos reouerimentos de
fls. 4 a - 6 e 7 do processo, por conte-
rem emendas sobre a estampilha, e,
bem assim, da procuração de tip. 3, por
existir emenda fóra.

Ministerio do Trabalho,

dústria e Comercio
Diretoria Geral dr Expediente

e Contabilidade
3' secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE DO SrI. DIRETOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de -1932
Oficios:
Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
C-73, enviando a folha .de pagamento

dos trabalhadores desta Secretaria de Es-
tado, relativa ao mês de janeiro do co P

-rente ano, na importando de 6208000.
— Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento do Povoamento:
-C-74. considerando o assunto do pro-

cesso desse departamento, relativo á pro-
posta do inspetor em Curitiba, para que
seja exigida fiança dos zeladores dos lin-
cleos coloniais, o Sr. ministro resolveu,
em face do que determina o art. 850,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, que seja organizada, com a lios-
sivel brevidade, a tabellá das fianças que
deverão ser exigidas dos encarregados de
pagamentos, arrecadações ou guaritas do
dinheiros publieos ou responsaveis por
quaisquer bens da União.

Di a 4
Ao Sr. secretario geral da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro:
C-75. devolvendo, conforme o solicita-

do, a fatura dessa companhia relativa ao
fornecimento de passagens á familia do
segundo oficial do Departamento do Po-
voamento. Carlos Corrêa Rodrignes.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
C-76, transmitindo o titulo acompanha-

do do Processo de habilitação á pensão de
montepio dos Funcionados Publicos Ci-
vis da União, a que tem direito D. Evan-
'gelina Lacerda Baptista. viuvo do conti-
nuo da extinta Diretoria Geral de Esta-
tistica,. Alvaro da Rocha Baptista, de-
vendo ser paga no . Tesouro Nacional a
respectiva pensão e. bem assim, a quóta
destinada ao funeral.

— Ao Sr. diretor do Patrimonio Na-
cional:

C-77, comunicando que o Tribunal de
Contas cientificou este ministerio do re-
gistro, em sessão de 25 do mês proximo
passado. do credito especial de reis
109:3378605, de que tratou o decreto nu-
mero 20.950, de. 16 do mesmo mês.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento da Industrio:

C-78, de acordo 'com o que solicitou a
esta Secretaria a Contadoria Central da
Republica, faz-se mister se declare nos
boletins de renda desse departamento, re-
ferentes aos mêses de novembro e de-
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zembro, o num-cio, data e a importancia
de cada • uma das guias relativas aos re-
colhimentos feitos. Outrosim, que, de
acordo com o estabelecido pela mesma
Contadoria, devem, doravante, ser mete-
tidos os referidos boletins em duplicata
e organizados com os esdarecimentos aci-
ma indicados.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento do Trabalho:

C-79, afim de serem prestadas, á Con-
tadoria Central da Reptiblica, as informa-
ções pedidas, solicita providencias no sen-
tido de serem indicados o numero e data
com que foram recolhidas as importan-
cias de que trata o oficio deste departa-
mento, de 5 de dezembro do ano proxinio
passado, sob n. 772.

C-80 (circular), transmitindo cópia da
circular do Ministerio da Fazenda, de 27
de janeiro ultimo,, sob n. 9, do teôr se-
guinte:

"Tenho a honra de, comunicar a Vossa
Ex. que, de .,acórdo com o resolvido pelo
r. Chefe do Governo Provisorio, os

objetos adquiridos no estrangeiro pelas
-repartições publicas não gozam mais de
isenção de direitos aduaneiros."

Identicos: aos Srs. diretores gerais dos
Departamentos tia : Industrio, Comercio.
Povoamento e Estalistica e diretores do
Patrimonio Nacional, Secretaria do Con-
selho Nacional do Trabalho e Instituto de
Previdencia.

Departamento Nacional do Trabalho
Primeira secção .

EX pumENTE DO SR. mu:Tom
Dia 3 de fevereiro -de 1932

Requerimentos de.spachados:
Antonio Costa Pereira, Antonio Perei-

ra da Silva, Sebastião Francisco do Nas-
cimento, Antonio Pereira. da Moita, José
Pereira da Cunha, Manoel Medeiros de
Freitas, Natalino Jorge, reclamando pa-
gamento de solado. — Archive-se.

Dia 4 de fevereiro- de 1932
Requerimentos despachados:
.Art li rir' Monteiro, Durval Ferreira

Dias, reclamando pagamento de solado.
--- Arquive-se.

-Departamen n J Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAI.,

Dia 3 de fevereiro do 1932
Radio Corporation of America (proces-

so R-25/32). — Rejeitado, por estar ir-
regular (art. 43 do regulamento).

Frank George Batuo (processo 51 F-
23). — Faça-se o expediente para a ex-
pedição da patente, á vista da solução do
Sr. ministro.

Armando Roubam! (processo 3.154/29).
— Aguarde-se oportunidade.

Augusto Mallet Soares JIM ior (processo
Ato 21/32). — Cumpra o requerente, no
prazo de mais 30 dias, o despacho de 25
de agosto de 1931.

Milton Augusto de SanrAnna (processo
11.748/31). — Atenda o requerente á so-
licitação da secção.,

— Arquivamento de. processos:
Francisco Monlin, processo referente á

invenção de "uma vassoura de piassaba
denominada "Eterna". — Arquive-se c
processo em . apreço. a vista da decisãO di
Sr. m..1;,-tro.
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elokan Sandqvist e Thorsten Olor IMO-
warsson Lindstrom, processo referente á
I'nverição de "processo de produtos liofe.
los. de, substancias graxas de qualquer ori-
gem". — Asquive-se o processo em apree
ço, á vieta da decisão do Sr. ministro.. .

David. Werner Berlin e Josua Aman-
dee Brinck, processo referente á invenção
do 'processo e aparelho para dissecar
substancia turfota na sua transformação
em cembustivel". — Arquive-se o pro-
cesso e raapreco, á vista da decisão do Sr.
ministro.

Manfredi Palumho Vargas, processo re-
fe-wente ã invenção de "aperfeiçoamentos
na fonnag.ãe dos casos de navios". — Ar-
quive-se o processo má apreço, á vista
da decisão elo Sr. ministro. •

Viriato de M. Mascarenbas, processo re-
ferente á invenção de "um nave tipo de
presilha de segurança para fitas de en-
fardamento". — Arquive-se o .processo
em apreço, á vista do que resolveu e Sr.
ministro.

Compagnie Provençale de Raffmage de
Corps Graz Minéraux, processo referente
á invenção de "novo processo de refina-
ção dos oleos e gordtiras mineraes". —
Anote-se a desistencia requerida e arqui-
ve-se o processo em apreço.

Januario Basile, processo referente ao
registro da marca "Januario". — Arqui-
ve-se o processo em apreço, á vista da in-
formação e parecer.

— Transferencias de marca:
Motor 'Meter Geange & Equipment (or-

poration (processo 12.008-931), transfe-
rencia para o seu nome tia marca -Moto
Meter", pare, distinguir instrumentos in-
dicadores de temperatura para agentes
fluidos, registrada sob o n. 4.975, nos
Estados Unidos, rui nume da The Motor-
meter Company, Inc.), e Fra-acisca Au-
gustina Pellegrine kprocesso 7.122-31),
transferencia para o seu nome cia marca
lieneline, n. 14.485, desta capital, regis-
trada em nome de Bertholomeu -Julio Pel-
legrine, a 25 de setembro' de 1919, para
distinguir um preparado quimico para co-
loração dos cabelos e barbas e' diversos 're-
clames do seu estabelecimento. — Ano-
lera-se as transferencias, á vista das in-
formações.

José Lopes de Oliveira Lyrio, marca
"Fervedouro". — Atendo o requerente á
exigencia da secção.	 •

— Pedidos de registro de marcas:
Almeida Land St Comp., da marca 8-V.

para a classe 50. letra g. — Registre-se
como reivindicada.

Suerdick & Comi), da marca "'tambor-
gueses", para a classe 4.4. — A' vista da

• informação, registre-se como reivindi-
cada.

Suerdick & (Iomp., da. marca "Beira-
Mar", para a classe 44. — Registre-se co-
mo reivindicada, á vista da informação.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECO.° DE
MARCAS-

Dia 3 de janeiro de 1932.:.

Pedro Baldassarri & Irmãos ierees re-
querimentos), Oswaldo Gonçalves Ciem
(quatro requerimentos), Eward Ashworth
se Comp. (dois requerimentos), Ferrucia
Manzeeri, Albino de Souza Pinheiro, Cer-
vejaria Sul Brasil Ltda., Empreza Nosso
Rir& Ltda., Irmãos Cerume& Comp., Com-
erem:tirita Fiat 'Tette, Companhia Brasileira de

Linhas para Ctiser, Troula at Comp. elo
Max Waseiú. — La&reese o teleno.	 1

São convidados a comparecer neste
depaNamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, mediante
expedição da respectiva guia, o paga-
mento das taxas de suas marcas manda-
dás a registro, de acôrdo com o art. 108,
letra b, do regulamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, o;
seguintes interessados: Moura. Brasil &
Comp., marca -Salbisor; Lahorátorio de
Biologia Clinica Ltda., marca "Sezonan";
e Novaes Souza & Cornp., marca 'Amuem
União do Estacio".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA sir.cçÃo
•

DE PINV/L-E0108

Dia 3 de fevereiro de 1932
Nordino Monaeo„ Ettore Dalta Zelia. Er-

nesto Morando, Claude-Lumière, Societe
.Anonyine pour les ApplicationS . des Gaz
rares à la Luinieee, Procedes O. Claude
e Angelo Scarabucci. — Lavre-se o ter-
mo.

The Leland Slectric Company, The
lenion Switch & Signal Company, Arthur
Norris, Ralph Sadleir Falkiner, Biturni-
nous Pipe Linings Limited, D. Maria Ca-
sale Sacchi e Macedo & irmão (comprova-
ção de uso efetivo). — Deferido.

Sociétá Italiana Pirelli (processo 5-432-
32) . — Satisfaçam a exigencia do exa-
minador do Instituto de Quiiniett.

Luiz Nicolau Duffrayer (proc. L-50-
32) . — Junte-se ao processo, nos termos
da informação.

Karl Loyd (processo K-6/32. — Jun-
teeseeao processo e ouça-se o teenico re-
ferido.

Femenil Nierinck ,(processo .F-49-32) .
Paulo Seheliga (processo P-3I-32) .
jiintem-se aos processos.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E
COMERCIO

Artigo - . 9i do regulamento anexo ao
decreto n. 10.264, de 19 de dezembro
de 1923.

Descrição da marca para que pediu
registro Oswaldo Gonçaires cruz, des..-
tinada a artigos das classes .3 e 48, de-
pósito n. 22.472, de 3 de fevereiro do
1932:

Consiste ao nome: Silex, escrito ho-
rizontalmente e de modo que a' perna
do X se prolonga formando uma elipse
que a envolve e aos nome da reque-
rente: farmacetnico Oewaldo Gonçalves
Cruz e logar da residencia: Rio de Ja-
neiro que ficam na parte inferior, pae
ralemente.

A marca, servirá para distringuir um
preparado farniaceuticoo que tombem é
usado no toucador, e será usada em ro-
tules, faturas,- reclamos, etiquetas, ta-
boletas e poderá variar em côres e di-
mensões. Classes 3 e 48.

Descrição da marca para que pediu
registro Oswaldo Gonçalves Cruz, desde
nada a artigos da classe 3, depósto
mero 22.473, de 3 de fevereiro de 1932:

Consiste no nome de fantasia: Dei-
bina, escrito horizontalmente e de modo
que a perna do A se prolonga forman-
do uma -elipse que a . envolve e aos
nome do requerente: ?tico. Oswaldo
Gonçalves Cruz, e o togar de residencia:

A : marca, que servirá para distinguir um
preparado'f.arinaceutieo de s.ute judas- •

ria e. eomOrcio e sertã usada em rótu-4
loa,. iatttras,.. recintos, etiquetas, tabo-t
letas e poderá. voriar em côres	 o.
mensões. Classe 3. 	 uoia.

	 	 -

Descrição da marca para que pediu:
registro Oswaldo Gonçalves Cruz, de-
finada a artigos da classe 3, depóeltor
n. 22.474, de 3. ele fevereiro de 4932:i

Consiste no nome de fantazia: Mine-
relia, escrito horizoltextiente e de macio
une a perna. do último A, se prolonge:
formando uma elipse que a envolve e
aos nomes do requerente: Peito. Os-
waldo Gonçalves Cruz, e o logar da re-
eidencia: Rio de Janeiro, que ficam na
parte inferior, paralelemente:

A marca, servirá para distinguir une
seeparacto farmaceutico de sua industrie
e comércio e será-usada em faturas, re-
damos, etiquetas5 •tabaletas e -Mera
'variar em côree e dimensões. Classe 3.

Descrição da marca pará que' pediu'
registro ~Ido Gonçalves Cruz, dee-
tinada a artigos 'da Messe 3, depósito
n. 22.475, de 3.de fevereiro de 1932:*

Consiste no nome de fantazia: Zynio-
leno, escrito horizontalmente e de modo
que a perna do último O, se prolonga
formando uma elipse que a envolve e
aos nomes do requerente: Pheo. Os-
waldo Gonçalves Cruz, e o logar
resideneia: Rio de Janeiro, que ficam
na parte inferior, paralelamente.

A marca, servirá para distinguir um
preparado farmaceutico • de sua indus-
trie e comércio e será usada em Mutue.
faturas, reclamos, etiquetas, taba] elas 4
poderá variai' em eôres e dimensees.
Classe 3.

Descrição da manca wara que pediu
regisro Ferrucia Manziene destinada
-artigos da classe 39, depósito	 22.47G,
de 3 de fevereiro de • 1932:

Consiste na figura de um grande
avião, tendo na parte inferior, em sen-
tido horizontal a sillaba: DO letra X, se-
parados por um hifen.

A marca, que - servirá para distinguir
artefatos de borracha e gutta-percha do
seu comércio e será usada em rótulos,
faturas, reclames, etiquetas, tabaletas e
poderá variar em côres e dimensões.
Classe 39. *

—
Descrição da marca para que pediii

1registro Mai Hayche, destinada a ar-
tigos da classe 41, depósito n. 22..27/,
de 3 de fevereiro de 1932:

Consiste da palavra: "Perola -, ~-
tio de uma cercadura elitica.

A marca, que póde variar em . ceres
e dimensões e serve para distinguir ge-
lea de frutas e mel, conservas de carne,
de lege-L.1es, de veedurae., de mostarda„
harenques preparadas e peixe em calde,
da industrie e comércio do requerente,
da classe 41.

Deerição da mama para que pediram'
registro Troula & Comp .., destinada a
artigos dee classes 42 e 43 ,depósito
n. 22.478ede 3 de fevereiro de 1932e:

Consiste essencialmente na represen-
tação de uma folha de parreira, atraves-
sada por um 'fundo retangular onde se
1Â a palavra "Portella".

A marca Ode variar em ettree -e di-•
mansões e serve para distinguir COMO
marca genérica, todos os produtos daa
classes 42 e . 43,.da fabricação e eomereig.

depositante., • •
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Descrição da marca para que. pediram
registro Pedro Baldassarri Irmãos,
destinada a artigos da classe 3 (depósitO
n. 22.179, de 3 de fevereiro de i932):

"Consiste no nome caracteristico -lix-
suclin", seguida dos nomes: "Pedro Bal-
dassari & Irmãos — São Paulo", tudo
fientro de um retángulo.

A marca póde variar em córes e di-
mensões e serve _para distinguir um di-
zeativo recalcificante, na classe 3, da fa-
bricação e comercio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Pedro Baldassarri & Irmãos,
,destinada a artigos da classe 3 (depo-
sito n. 22.480, de 3 de fevereiro de
1932)

Consiste no nome caracteristico "Pru-
-tosse", seguido dos . nomes: "Pedro Bal-
dassarri & Irmão — São Paulo", tudo
dentro de um retángulo.

A marca póde variar em côres e di-
_mansões e serve para distinguir um pre-
parado para tratamento das vias rasai-
ratonas, na classe 3, da fabricação e
,comercio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Pedro Baldassarri & Irmãos,
destinada a artigos da classe 3 (depó-
sito a. 22.481, de 2 de fevereiro da
1932):

,Consiste, no nome caracteristico "Neo-
•lisan", seguido dos nomes "Pedro Bal-
dassarri & Irmãos — São Paulo", toda
dentro de lua retángulo.

A marca pátio variar em côres e di-
menaões e serve para distinguir um
'preparado para o tratamento rias vias
'auditivas, na classe 3,. da fabricação c
comercio da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Brasileira de Li-
nhas para Coser destinada a artigos da
ias. se 22, letras a e b ;depósito mima-

r° 22.182, de 3 de feve .reiro de 1932) :
Consiste eta..ancialmente em uma ca-

.1.pleta redonda guarnecida por unia eir-
cum ferenc ia.

•Na parte central voem-se dois ("Moa
'entrelaçados e abaixo destes o 11t1111-a C
C OlTeSpOIld ente • á grossura da linha . 0:1
-fio.

A marca, que póde variar em atires e
dimensões, serve para distinguir fio de
-algodão para costura, na classe 22, in-
-ira:, a e b. da fabricação comercio da
:depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Compaiihia Eiat Fax, desP.-

. nada a artigo...; da classe 16 (depósito
'o. 22..183, de 3 di s fevereiro de 1932):
• Consiste essencialmente. na palavra
.'01110", disposta em uni retángulo.
• A marca serve para distinguir fósfo-
ros, na classe 16, da fabricação e co-

lnercio da depositante.

dão, morins, algodão alvejado e para
lençois, na. classe .23, do comercio .dos
depositantes.

Descrição da marca para que pediram
renovação de registro Edward Ashworth
& Comp., destinada a artigos da classe
23 (Deposito n. 22.485, de 3 de feverei-
ro de 1932).

Consiste no desenho de unia folho de
trevo na respectiva haste, seguida das
letras "AAA"' ou "FFF". -A marta, que
pode variar em côr e dimensão. Sel'Ve
para distinguir fazendas de algodão, mo-
rins, algodão alvejado epara lençois,
classè 23, do comercio dos depositantes.

Descrição da marca para que pediram
renovação de registro Irmãos Caruso &-
Comp., destinada a artigos de classe 44
(Deposito n. 22.186. de 3 de fevereiro
de 1932).

Consiste na palavila "Avenida". A.
marca, que pôde ser usada eia quaisquer
côres, serve para distinguir cigarros,
charutos e fumos, na classe 41, da fabri-
ção e comercio.da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Empraza Nosso Rink Ltda.,
destinada a artigos da classe 19. (Depo-
sito n. 22.187, de 3 .de fevereiro de
1932).

Consiste na figura de urna mulher,
com o vestido a esvoaçar, a patinar com
grande velocidade, o. que obriga para o
equilibrio, a extender os braços e a cur-
var o busto para frente, com uni pó no
chão e outro curvado, em posição obli-
qua ascendente; atravessando o centro
da figura, na altura da parte superior
da coxa direita e sobi .a o joelho da ou-
tra coxa, se lê em carateres (W fôrma,
grossos. mainsculos, á fantasia em cara-
teres pretos o com carateres que incidem
sobre as coxas, á dupla côr preta e
branca "Nosso Rink".

A marca poderá variar em tamnho
ou cõres, destina-se a arti gos da elas-
se 49.

—
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro a Cervejaria Sul
Brasil Ltda., destinada a artigos da clas-
se 42. (Deposito ri. 22.488. de 3 de fe-
vereiro de 1932).

Consite em uni rotulo retangular, ven-
do-se ao alto, a palavra "Brasil" e por
cima desta "Cerveja". Ao centro um
desenho, formado de um emblema, onde
aparece um grupo de figuras represen-
tando unia força militar Clii marcha e
equipada. Á direita e á esquerda deste
desenho vêm-se folhas de bundo sendo
ligado ás parte laterais ii 'plangido
por uma faixa do fantasia. Na parte in-
ferior as palavras "Cervejaria Sul Bra-
sil Ltda. Pelotas".

A marca, que poderá variar em côr e
dimensão,- serve a dinstinguir cervejas,
da fabricação o comercio da depositante,
incluidas na classe 42.

manipulado com farinhas . corhpletas
grão de cereais. É util e recomendado
aos que sofrem deste terrivel mal, por-
que auxilia , as funções dos intestinos,
É economico, pois- conserva-se fresco,
mais de oito dias e quem adotá-lo nas
refeições, não terá mais prisão de ventre.
Para conservá-lo é indispensavel deixa-
i° ao ar livre, envolto simplesmente por
um guardanapo, pois quanto mais velho.
melhor o seu efeito. Encontra-se a ven-
da na "Padaria das Familias de Santa
Tereza". Rua Mauá, n. 61, Tel. 1343.

A marca, que poderá variar em côres
e dimensões, que servirá para distinguir
os ' produtos de seu comercio. e indus-
trio, que se refere a padaria, como se-
jam: Pão de todo o formato, talharins,
roscas, biscoitos, pertencente a classe
41; Podendo 'Lambem ser usada era todos
os seus impressos, rotulagens de qual-
quer especie e formato, bem assim, em
anuncios, letreiros de qualquer capado
e formato em todos o seu volan!es.
classe 11 •

8EcçÃo	 PlUVILEGIOS Do iNVENÇÃO,

Art.. 51 do Regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264. de 19 de dezembro
de 1923.
Pontos earacterislicos da invenção de

"I'ma nova caixa de descarga para va-
sos sanitarios", para a qual pediu pri-
vilegio Nordino Monne) (deposito nu-
mero 10.963, de 3 de fevereiro de 1932)

1", unia nova caixa de descarga para
vasos sanitarios, caracterizada pelo fá-
lo de serem a caixa propriamente dita.
seu sifão sua lampa e o tubo condutor
de agua ria' caixa ao vaso, feitos de unia
composição de cimento cop areia e
amianto, em proporções convenientes.*
adicionando-se-lhe uma porcentagem
apropriada de substancia im.permeabi-
lizante. sendo o sifão feito em meia ca-
na e aplicado á parede vertical frazei-
ra da caixa, unido á mesma de maneira
a formar uma só peça com a mesma e o
lulm condutor de agua da caixa ao vaso
fedo em duas metades com encaixes e,
que, uma vês desformadas são . lambem
unidas para formarem unia só poça:-
2", uma nova caixa de descarga para
vasos sanitarina. acorde com o ponto
precedente, cujo diapositivo de rabula,
metalico, consisto elo unia peça tubular
vertical, dotada externamente, na parte
inferior, dos acidentes necessarios á sua
fixação na caixa e cuja abertura á ra-
baixaea, para formar a sécio da valvulo.
.sendo a peça tubular dotada de abertu-
ras acima deste rebaixo e funcionando

\- alvnia corno um pistilo ou .enhoio,
deslizando no interior da peça tubular,
sendo seu curso limitado por ilTitil sa-
liencia colocada internamente no topo
da aliei-lura • da peça tubular, coino. 1101'
f, xemplo, um anel, encaixado parcial-
mente na periferia da abertura e facil-
mente removival, para substituição do
disco de borracha. couro ou outro mate-
rial apropriado, que se acha na parti
inferior do pistão ou embolo.	 •

- Pontos caracteristicos da invenção
"Um fecho porta til • de emergencia para
evitar a abertura de portas"'. Para a
qual Pediu privilegio Ernes:tri . Morando
(,Deposito, i p. 10„961, dá 3 de fevereiro
de -1932) . :'	 . 

."Cm fechO portatil. de''' emergenela,
't)ara • evitar", -a 'ohm:tura' *.de' perlas,. com-
preendendo: unia ' , peça_ .e. liata, ‘,aTongtidat.
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, Descrição da marca para que pediu
Descrição da marca para que pediram registro Albino d;.! -Szuza Pinlibiro. dos-

,renovação .de .reg istro Edward Ashworth -finada a' artigos da' claase11: (Dano-.
.•&._ Comp..' dealiinula . a artigos da classe 'sito o.- 2`).489 .,- de' 3 'de. fevereiro	 de
.23 -(Deposito o. 22'i81, de..3 de feverei-	 1932). •	 . -• .	 •	 ..4 .0 de 1932):	 .	 , -	 •	 . -	 -	 . , „	 ..	 „	 • ‘	 'ri	

.
.	 Consiste pós dizeres caractesticos

	

..	 _
• . • donsiz-ite na figura - . de Unia' • lairhOlefa seguintes: Vê-se iim lia° e saibre . o Ines-
-tendo abaixo à Iett'a "A" ...e: zibaixo dela mo lêm .-se	 saea	 guintes liablVras:,--gão"
1.1 •IiiIn ke. r0 .‘ ri q ue ' Ij ochiran ' ser •"tibstit - .1)allieta 'integral'. „liegistriolo e liceu--
4u ais. trelas''-letras ''7.." e "6".-' A Marca, :ciado' sob' .o -numero " e sob, lê rose ainda as,
qué :poderá' : Variar \,/,?•.è.rnn --& dilneq.Sitp;\ .si‘g^iiinN,!-.i., ,Jayi.as .-:- - " :A-iiiiiisiiit 7se , - ajit'isão'l
!serve_ Para tiátinguir -fãxo,ndas 'd algar # de .. ;:cat-ore.-: o -pg,,..Titati l eta, -. fdeg ixat -,- .0 •,..	 .	 .	 I	 .• ..
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dotada de rasgos paralelos . aloingatioa no
eentide do . comprimento da peça eaSitua-
dos em diversas posiçoes diferentee, asai-
de a mesma, em. uma das extranxidades,,
provida de duas projeções, uma em cada
um dos.. lados opostos mais compridos;
viradas de forma a ficarem paralelas,
do modo que, olhando-se a peça pela ex-
tremidade, tenha a forma de "U"; uma
peça em forma de lingueta ,adelgaça-
da para urna das extremidades e com
seus lados cervos e dotados de pequenos
dentes, destinando-se esta lingueta a ser
introduzida em um dos ditos rasgos da
primeira peça., que, com as referidas
projecções, é introduzida no metido do
batente da porta destinada a receber a
lingueta da fechadura, ficando a mesma
peça na fresta entre o batente e a por-
ta e a lingueta atravessada, com um
lado apoiado na extremidade do rasgo e
o outro apoiado tanto na porta corno no
batente, sendo ainda ambas as peças pro-
vidas de um olhai afim de que possam
ser unidas por .corrente ou meio seme-
lhante, para evitar que a perda de uma
• inutilizenutilize o fecho, tudo como des-
crito nos desenhos juntos."

—
Pontos caracteriticos da ineenção de

•"Interruptor electrko paira teares"
denominado "Paulista", para- a qual Pe

-diu privilegio Ettore Palia Zana (depo-
sito n. 10.905, de 3 de fevereiro de
1932):

I", interruptor eletricca para teares,
denominado "Paulista", caracterizado
por botões de contacto, sendo duas se-
ries fixas, uma oposta á outra, uma para
ligação da entrada e outra para ligação;
de salda da corrente, esta provida de
fusíveis, e, sobre estas series, duas se-
ries de botões moveis, cada par iga-
do entre si e todos dispostos em uma.
barra corrediça, acionada • por alavancas
paralelas compensadas por molas e li-
gadas s extremidades da dita barra
corrediça, sendo as mesmas alavancas
solidarias a uni eixo RO qual está .fixa
outra alavanca, ligada aos meios co-
muns de .acionamento existentes nos te-
ares, de forma que seu abaixamento ou
levantamento provoque respectivamente
a ligaollo ou interrupção da corrente;

2° interruptor acorde com o ponta
precedente, cujos botdes moveis se ca-
zacterizam pela f4to de resem eompen-
sados por molas, afim de assegurar uni
bom contacto, tudo como substanciai-
Mente descrito e representado, no dose-
mos anexos..

•n••••••n••

Pontos caracteristicos dos melhora..
Mentos introduzidos na invenção de "dis-
positivo de &mimara° eletrica", deposi-
tada em 2 de fevereiro de 1932, sob nu-
mero 10.961 e para os quais pediram
patente de melhoramentos Claude-Lua
miare, Société Anosrprie pour kis Appli-
eations dos Oas reres:11 la Ltunière, Pres.
bédés G. Glande (deposito n, 10.966, de
a de fevereiro de 1932) t:
• A presente invenção é relativa a me-
lhoramentos introduzidas nos aparelhos
a descarga eletrickaim uma atmosfera
gozosa contendo ao menos uni gaz raro,
e que constituem o objéto da patento
principal; esses melbcrrarnentos consis.
tem no fato. dos catodos dos ,ditos apa-
relhos, podendo servir ao mesmo tempo
de anodos, e que já são providos sobre
suas partes; capazes de se desagregar a
*otadaullente sobre sem bordos,. de uni
.evçal4tptIoo.ooMproendereg._

além disso um depósito- dando logar ,a
unia, queda Medica fraca, inferior a 20
volts; podendo esse depósito ser conste.
toldo por exemplo por metais alcalinos.
ou alcalino-terrosos ou por oxidos de
grande poder emissor, e podendo o dito
depósito nesse ultimo caso, ser levado
incandescencia.

—
Pontos caracteristicoS da invenção de

-tini morteiro pirotécnico, denominado
,Scarabuecia para a qual pediu privile-•
gio Angelo Scarabuoci (depósito numero
10.907, de 3 de fevereiro de 1932) :

Uni morteiro pirotécnico, denominado
Scarabucci, caracterisado pelo fato -de
consistir de um tubo de papelão ou de
outro material ponveniente, provido de
um cabo, tambera em fórma de tubo,
onde se segura, tendo um cordel, arame
ou outro, sendo que ao puxão que se der
a este cordel, a sua extremidade 8, des-
cendo; tocará a peça C e por se forma-
rem as peças B e C de cotnposições, que
não se combinam, produzirá, do contato
entre ambas, uma rapida combustão, que
atingirá a polvora ou outra substancia
explosiva existerte no ponto la que, por
ser inflamavel, fará a bomba E passar
por F, saindo dom grande impulso pela
extremidade ou boca O, indo explodir á
grande distancia.

Tudo como substancialmente descrito
com referencia ao desenho junto e para

- o fim especificado.

Pontos caracteristicas da invenção de
"um dispositivo para caixas ~Ara-
doras, aparelhos distribuidores e simi-
lares e suas aplicações", para qee pede
privilegio Henry Jawett Furber. (depó-
sito n. 10.540, de 9 de outubro de 1931)

1° um , dispositivo para caixas regis-
tradoras, com recipiente para as moi-
das, um ejetor de moedas disposto nes-
te recipiente, urna transmissão de en-
grenagens que se combina; com um cal-
culador para determinar um valor de
crédito em excesso sobre um valor de
débito, compreendendo os meios preci-
sos para transferir o valor do crédito
em excesso para a citada transmissão,
afim de pôr o ejetor das moedas em ação
e efetuar uma operação ,clêste ejetar, de
acôrdo com o excesso ou diferença do
credite, em relação ao debito, n-e um
diepositivo para mover o mesmo ejetor
de moedas;

20, um dispositivo para caixas regis-
tradoras, compreendendo um eixo co-
mandado por força motriz afim de pôr a
engrenagem em ação e efetuar uma ope-
ração do deter de moedas de conformi-
dade com o 'acesso do valor do crédito
e um dispositivo de regulação, comanda-
do pelo *calculador depois de determinadq
ou fixado o mesmo excesso de valor, afim
de pôr aquele eixo em ação:

30 um dispositivo para caixas reais;
tradoras — o recipiente, o ejetor dis-
posto, neste recipiente, em combinação
com uma armação montada, com urna en-
grenagem, o eixo comandado por força
eaotriz, o calculador que fixa- ou deter-
mina a diferença do crédito sobre O.
débito; uns diaposittvos que funcionam
em resposta ao calculador, logo que este
ultimo haja determinado o excesso do
yalqr do crédito e posto, assim, o eixo
ean atividade; e os meios Precisas Para
Movimentarem xs armação primeiro com
o fim de ligar a, engrenagem com o cal-.
cUlader pg.f_a ,,rokber excesso  ou dife;#

vença de valor do ceedito e depois, caiu
o fina de ligar a engrena gem com o eixo
mandado o com o ejetar de moedas e
de pôr portanto em ação, este ejetor de
conformidade com o eitedo aseasso ou
diferença;

4", um dispositivo para caixas regis-
tradoras: e recipiente para as moédas,
o ejetor que retira moedas de recipien-
te, cai combinação com uma engrena-
gem montada numa armação pivotada; o
eixo, mandado pela força itotris; o cal-
culador para determinar o excesso ou di-
ferença entre os créditos e -os 'débitos;
uns diapositivos para parem o calcula-
dor em ação e mover o eixo, mandadoa
pela força motriz; depois que a calcula-
dor haja fixado o valor crédito ou ex-
cesso, uns dispositivos comandados pelo
eixo rotativo para moverem a armação
primeiro com o fim de se ligar a engre-
nagem cern o Calculador e receber por-
tanto a diference entre o cráii!o e o
débito, e depois, com o fim de ligar a
mesma engrenagem com o eixo :fletida-
do e com o ejetor, de forma a piir &S.ta
ultimo em ação acórde com a diference
de crédito em excesso: um dispositivo
comandado pelo calculador para deter a;
rotação do eixo no ponto inicial do ar-
ranco; e meios, comandados pela rotitção
do eixo, que se destinam a fixar outra
vez ó calculador;

5°, um •dispositivo para caixas regis-
tradoras, o recipiente das moedas.. e
ejetor de moedas para aate recipi:ente,
em comb inado -com uma engrenagem
montada numa armação pivotada; o eixo
mandado pela força motriz; o calcula-
dor, compreendendo uma roda para cre-
ditos e uma roda Para débitos a destina-
do a fixar ou determinar valores de cré-
dito em excesso, ou seja a* diferença en-
tre um crédito e um débito; uns (lapa-
sitiaxe que trabalham em resposat *ao
movimento da roda dos débitoe e. põe
em ação o eixo comandada pela força
motriz; uns dispositivos coniandados:
pelo eixo de rotação, que 'movimentam fi
armação primeiro para ligar a engrena-
gem aom a roda dos débitos e receber o
valor de crédito em excesso, e &pol.%
para ligar o'inesina engrenagem coin o
eixo mandado e com .e ejetor de 1110étlftS.
afim de pôr este ultimo em ação, aebr-
de com o valor do Crédito; unia ligação
por engrenagem entre o citado eixo e
a roda dos créditos ,afim de restituir;
esta roda á sua posição inicial; e dispo-
sitivos que são comandados pela roda
dos créditos quando ela volta á sua -pila.
aição inicial, para o fim de deter o mes-•
mo eixo;

6°, um dispositivo ,para carena regis-
tradoras, — o recipiente, o ejetor do
moedas para este recipiente, que se com-
bina com a calculador, compreendendo
este calculador uma roda contadora pre-
sa normalmente na posição "zero", e uma
roda. para determinar os credites; um
acoplamento ou engate gire liga e desliga:
estas *duas rodas; dispositivos que moa
vimenta mo calculador e o obriga a fa-
zer girar a roda contadora numa dada
direção Para o fim de lixar o valor da
.débito; dispositivos, que põem este sicoa
plamento em ação, e. obrigá-lo a desligar,,
as duas rodas, enquanto a roda conta-
dora está Pisando o valor de algum difea
bito; dispositivos para movimentarem ar
.rocla determinadora cloa ~ditos; uea
alispositavas para moverem o. citado oco"
Mwmt!nto	 PniaJtel• *AM 045_
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1 1
duas rodas durante a .rotação da que de-
termina os ,creditos e de se inverter as-.
Sim a direção da roda, contadora; e
dispositivos que são mandados por es,a
roda contadora, quando 'esta passa da po-
sição "zero" ao seu movimento inverti-
do, para o fim de pôr o ejetor das moe-
das em ação;

'7°, um dispositivo para caixas regis-
tradoras, o recipiente de moedas e o eje-
tor -demoedas . para éste recipiente, em
combinação com o calculador que com-
preende a roda contadora; os dispositi-
vos que põem èste calculador em ação
afim de que mova a roda contadora e
determine um valor. de débito; os dispo-
sitivos que invertem a direçãb do movi-
mento da mesma roda contadora, afim
de se determinar um valor de crédito

"igual ou superior ao valor do débito; et
dispositivos comandaelos pela roda con-
tadora, que movem o ejetor de moedas
quando esta roda fixa, no .seu movimento
inverso, o valor-crédito em excesso so-
bre o valor-débito;

8°, um dispositivo para caixas registra-
doras, o recipiente e respetivo ejetor
em combinação com o calculador, com-
preendendo êste calculador uma roda
contadora que se acha normalmente em
posição "zero: os dispositivos que co-
mandam o calculador e obrigam a roda
eontadora a girar numa dada direção,
fim de determinar um valor-débito; os
dispositivos que invertem a direção do
-movimento da citada roda para que de-
termine o valor-crédito em exoesso
e7 alor-débito; e os dispositivos comanda-
dos pela mesma roda contadora quando
ela ultrapassa a posição "zero", no seu
regresso, que movimentam o ejetor de
moedas;

9', um dispositivo para caixas regis-
tradoras. o recipiente e ejetor de moedas
em cortibinaeão com o calculador, com-
prendendo êste calculador a roda con-
tadora, e o dispositivo de fixa os va-
loros-créditos, nesta roda superiores aos
valores-débitos; uma engrenagem mon-
tada numa armação, pivotada, que trans-
mine, os valores-créditos em extesso da
roda contadora para a mesma engrena-
gem; um dispositivo que posiciona esta
armação e que desliga a engrenagem
montada nesta armação de engrenagem
de transmissão, afim de pôr o ejetor de.
moedas ens ação; o -dispositivo mandado
pela roda contadora que inove a citada
armação para que esta arniaçã.0 livre a
sua engrenagem com a engrenagem do
ejetor de moedas; e o dispositivo de for-
ça motriz, regulado pela roda contadora,
para pôr em movimento as duas citadas
engrenagens, já ligadas , e obrigar o eje-
tor de moedas a descarregar do recipien-
te as moedas que correspondam ao va-
lor-crédito fixado na engrenagem que su-
porta o condutor;

10, um dispositivo para caixas regis-
tradoras, o recipiente de moedas e res-
pectivo ejetor, em combinação com o cal-
culador, compreendendo éste calculador
roda rotatoria que fixa os valores-débi-
tos, e a roda que fixa os valores-crédi-
tos; um dispositivo para ligar, e unir
as duas rodas em um conjunto; o dis-
positivo que disliga estas rodas quando
as rodas sdos débitos haja sido fixada
pela outra roda; o dispositivo que obriga
as duas rodas 'de novo em conjunto,
quando a roda dos credita; haja eido fi-
xada pela -outraeroda de forma. queos re-
lação da roda de créditos transmite mo-
vimento inverso á roda dos débitos afim

de que fixe ou determine um valor-cré-
dito em excesso; e dispositivos que . reS-
Inndem ao valor-crédito ou excesso para
moverem o ejetor de moedas e descarre-
gar moedas no valor do crédito pm ex-
cesso;

•11, um dispositivo para " caixas regis-
tradoras o recipiente. das moedas e res-
pectivo ejetor de moedas

'
 incluindo este

ejetor uma engrenagem de transmissão,
em combinação com um calculador que
compreende a roda dos débitos, que gira
para fixar um valor-débito, e a roda dos
créditos que fixa o valor-crédito; um
acoplamento para desligar as duas cita-
das rodas, quando a dos débitos haja
sido fixada pela dos créditos . e para mi
ligar novamente quando as rodas dos cré-
ditos haja sido fixada pela dos débitos,
servindo tombem a rotação da roda dos
créditos . catana determina o valor dos
créditos, para inverter a direção de ro-
tação da roda dos débitos que se acha
ligada, afim de efetuar o valor de cré-
dito em excesso; um eixo comandado
por força Motriz, que suporta uma en-
grenagem de alavanca; um .dispositivo
comandado pela roda dos débitos, quando
ela volta á sua posição inicial, destinado
a iniciar o movimento do eixo; um dis-
positivo comandado pela roda dos cré-
ditos, quando esta volta á posição inicial,
para fazer pai-ar o eixo; uma armação
Pivotada, tendo uma projeção que engre-
na com a engrenagem de alavanca; e
uma engrenagem, que responde ao ex-
cesso de crédito, na armação, servindo
a engrenagem de alavancas para mover
a armação e obrigá-la a engrazar a sua
propria engrenagem com' a roda dos dé-
bitos, no mesmo tempo que fixa o valor-
erklito em excesso e enquanto a mesma

- engrenagem de alavancas, em movi-
mento, leva a armação para a sua posi-
ção afim ele que a engrenagem desta ar-
mação transmita o movimento da eggre-
nacos de alavancas para a engrenagem/
do ejetor de moedas, de fórma que êste
ejetor trabalhe de acôrdo com o valor-
crédito em excesso.

12, um dispositivo para caixas regis-
tradoras, o rec,:piente e o -seu ejetar em
:olobinação com o calculador, compre-
endendo este calculador rodas de..clebi-
tos! e creditas, que trabalham em: -con-
junto para filxar os valores-ri-editos, e
c,oenpreendendo a. roda dos debieos um
elemento que tem duas peiferias, das
qua:e uma toda dentada, e a outra mu-
tilada de maneira que vem a compôr-se
si secções dentadas secções não dentadas;
o .ac opla me ne o ou engatam qu funciona
ne,rnialmente para ligar 'as duas rodas
.em conjunto; uma barra de ligação
trakarnento, com secções dentadas e se-
cções não dentadas. destinada a emigre-
miar-se com as !secções dentadas da peri-
feria muftlilada da roda dos shbilos, afim
do fixar uns valor credito quando a ci-
tada barra. de desloca em vai-vem, ser-
vindo esta barra para mover o acopla-
mento e obielgá-la a desligar as duas ro-
das uma da outra. enumanto se deter-
mina o valor-c'eedito: despositivos que
piienS em ralação a. roda dos creditas
normalmente conjugada com a roda dos
debites Para: que inverta a direção do
movimento desta ultima roda e a obri-
gue a fixar o valor-credito: um !trem de
engrenagens, montada na arneu,ão pivo-
Lassa, que serve para inov'er esta arma-
ção até engrenar com a per 4 ferie toda
dentada . da rocia dos debites, afim de re-
ceber o -valor-crecbto _ou excesso: os
'dispo tivt . qiete.- movem a armação até

a sua engrenagem se 'ligue com o cie
das ,moectas; e o dispositivo que movi
inenta a engrenagem e a obriga a, Pó
em ação o Qietor de moedas ! dee-confoe
midade com (1 valor de credito ern.
gesso;

tradoras, — a combinação de uM reolfra
piente tubular de moedas, com: — unsits}!
piela de guia, chsposta na sua extremi.4
dado inferior; uma prancheta que deget.
lisa nesta parte de guia !através da ex-
tremidade inferior do reeiniente das.
modas, servindo esta prancheta para
apanhara ulbima moeda do funda da pi-'
lha de moedas; 1111111a9 barras dentadas;
dispostas nos lados opostos da citada
prancheta; uma roda de engrenagem;
mutilada em !metada de sua blireunfee
renciia e montada entre . as delas barras e
e um dispositivo para fazer girar estat
roda de engrenagem e que engraza
ternadanierbte com as citadas barras. de:
modo a deslocar a Prancheta em -ui-
vem, :através do recipiente de moedas;
afins de que descarregue sucessivamlente,
as moedas que suporta;

1.1, um dispositivo Para caixas regis-
tradoras, .a c onib n aç ã o do rec p ien
tubular de moedas, com: — a Peta do
guia Osposta me extremidade inferior;
a prencheta que !deslisa nesta pista atra-
vés da extremidade inferior da mesma
guia, provida de bordee curvos nos seus
costados opostos, adaptando-se estes
bordos ao bordo da ultima moeda de
baixo, da, pilha de moedas; as barras
dentadas prosas a ambos os lados apos-
tos da prancheta; a roda dentada isseti-
'afta em metade na sua circunferencia e
montada entre as doas barras: e os meios
precisos para fazer g.:rar a roda dentada
e obrigá-la a engrenar alternadamente
com as citados barras, opostas, afim do
deslocar a prancheta om va:evem, atra-
vés do recipiente de moedas, para que.
descarregue sucessivamente as moedas
que suporta.

O requerente reivindica de acôrdo coM
a Convenção Internacional e com o ar-
tigo 38 da regulamento a (II13 se -refere
o decreto n. 16.261, do 19 de dezembro.
de 1923, a prioridade Ao correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
fontes da. França em 9 de outubro de
1930, sob o n. 303.106.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO 5h. DIRETOR GERAL.

Dia 3 de fevereiro de 1932 .

Oficios:
Diretor geral de expediente P conta-

bilidade do Ministério do Trabalho, In,
dústria e Comércio: -

N. 272 — Remetendo a segunda vià
da prestação de contas, do adeantamente
de 110:0008000 recebido do Tesouro Na-
cional, pelo Sr, Ernosto de Andrade Bra-..
ga, oficial-pagador ilète departamento..

N. 273 — Remetendo a segunda via;
da prestação de contas, do adeantamen-,
,tho de 8008000, recebido do Tesouro Na-
cional, pelo Sr. Ernesto de Andrade Bra-e
ga, ' oficial-pagador dêste departamentOo

— Diretor geral .da contabiildade
Ministério da Agricultura:

N. 274 — Restituindo, .informadd,
processo I .). C. 1.755-28, de-'i4 de .-d.

:Zembro de 1931--

• it13, uns .dispositivo para caixas reg1.01!
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anommlimnye,	

• Chefe da . Conlis'são Wairiallora do Ceai- de .Ribeirão a Bonito, 'hoje Cortez, a qual tabelecido no art. 8, , letra- I, - do decreto
Iro Agineola ' em i tereas . da Fazenda de foi adquirida pela Great Western em 2 de n. 2).405, de 1 de outubro de 1931.
-Santa Cruz":	 novembro de 1904;	 Rio deianeiro, 21 de janeiro de 1931 -. —

N. 982 — Afim de ser, feita a neees- Resolvem os membros do Conselho Na- Mario de A. Ramos, presidente. -,- Carlos
ria declaraisão do serviço prestado, ria - cional do Trabalho converter o julgamento Rocha, relator. — Fui preste, I. Leonel de
mete, as cuidas da Companhia Telefo- em diligencia para que a caixa recorrida Re:..ende Alvim, procurador geral.
jaca Brasileira, soe os / i e. 12.592, e apresente provas em contrario ao tempo de 	 Peocesso n. 423/1931—Vistos e relatados
13.612, na importancia total de 9l3800. serviço que o recorreate alega ter prestado os autos de recurso em que é recorrente

N. 283 —Afim de Ser feita a Decessa- de 1883 a 1932.	 Baltazar Fidelis, secretario do Conselho de
ria declarai de consumo, remete as con- Rio de Jaaeiro, 14 de janeiro de 1932. Administração da Caixa de Aposentadoria
las da Sociéte Anonyme do Gaz do aio — Mario de A. Ranns, presidente. — e Pensões dos Empregadss da São Paulo
ile Janeiro, sol] os os. 13.111 e 13 . 155, -- Cerqu3ira Lima, relator. Fui presente. R lilway Company e recorrida a mesma
na importancia de 2%55608.	 —J. Uo.121 de Rez'ende Alvitn, procurador Caixa, da decisão desta que no processo da

elinisterio do Trabalho, liehatria e Co- geral,	 pensão de D. Assumpta Lopes mandou
mareio:	 Recurso 402/1931 — Vistos e relatados os reverter mensalmente á receita, mesmo não

N. 289 — Rest ituindo o aviso SP autos do recurso em que é recorrente a So- tendo figurado e n tolhas de pagamento, o
.30i311 . 113 , de 21 de janee.„ finde , da ciedade União dos Opera:ios das Docas do importe da pensão não reclamada urna vez
elinisterio das Relações Exteriores. in- Forto da Bata e recorrida a Caixa de Apo- decorridos dous anos:
formando que em virl lide do dispositivo sentadoria e Pensões dos Portuarios da Coasideranda que resalvado o disposto
constante do art. 1". alinea h, do decre- Baia da decisão em que esta, por não encon- no art. 33 do decreto n. 20.465 de 1 de
to n. 19.482. de 12 de dezembro de 1939, trar apoio na lei, recusou-se a restauir as outubro de 1931, a pensão vencida cons-
revigorada naquele parle pelo de illitile- contribuições pagas por 123 `.raballiadores titue uma obrigação liquida e certa da
eo 20.917, de 7 cie janeiro do rOrrellie de cais e armazeas á referide caixa: 	 Caixa e que assim não se justifica a reso-
ano, 1)011e90 ser ViSadOs os liat:SnOorteS	 Considerando que, na conformidade do dsolidição do Conselho Administrativo, man -
doa eilligranfes japoneZeS que se desti- informação prJstala pela caixa, os regue- 	 ui o excluir:1 das folhas d e pagamento as
31;1111 DO Estiolo do Amazonas. devendo rentes são trabalhadores que responcl2m ao pens5esvenci as e nao rec lamadas

 

r("	
;

1,0111 O visto ser aposto pelo Consolado 	
c

solado ponto diariamente e portanto são emprega- 	 . Cons ideran doo que na conformidade do
em Kobe. das com função permanente disposto no art. 8. ', letra I, do citado de-;

Anensoe aos documentos. : creto n 20.435 as pensões Vencida .; e nãoConsiderando que somente nos casos pre-	 '	 '	 • -
Dir et or da Hospedaria do Tiniginintes in idas prescrevem cru favor das caixasvistos na lei podem as caixas restituir a	 reclas

d	 no prazo de cinco anos da data em qa e seda Ilha this Fiares:	 contribaições dos associadoJ e qu. são os t	 rei d evid a s. N. 293 — nr . 71101P1Illo a portaria OOP	 tornarem 	 ;referidos nos arts. 11 e 31 da lei 5.109 e nos	 Considerando oue nestas condições deveumietele tres !ilesas do licença para trata- ars. 25, § 5', 26, § 5' e 4'), de decreto nu- a Caixa mandar efetuar na sua escriauraçãomento de sal 'idi , ao reinador dessa lios- mero 29.433, de 1 da outubro de 1.331; os•xeditein, Eileen in - Lesse	 Conederando que em nenhuma das taipa- 	 lançamentos das quantias devidas por
;— .-	 tese; re.Lridas nos artigos supra se apoia a peasões vencidas e não pagas

e!ho Nacional do Traba!he	 °retenção dos requerentes;	 Resolvem cs membros do Conselho Na-
Resolvem Os membros do Conselho Na-': DA SE - UNJA SEÇÃO	

cional da Trabalho determinar que a Caara
EXPaDIENr cional do Trabalho negar provittuato ao re- verifique a importancia total das pensões

eereeso '33i/1531 -- Vistos c relatados o; curso. 	 veicidal e não recl r.ri da; e mando efetuar
autos do resure a cai que é recorrente losé Rio de janeiro, 21 de janeiro de 1332. — o lançamento respectiva na sua escritu-
da Silva, ea-erno:eg Ida d I Estrada de Ferro Mario A. Ra710S, presidente. — C rqu^ira ração, debitando a importancia na conta
Ma 12,1- , -Ma nera e recorrida a mesma Es- Lima, relator. — Fui presente /. 1.ozul c:e aPensões a herdeircs» c creditando a d
trad i cl a ato cl!ta que, par motivo dL.. eco- Re:eníc .--Ilvim, procurador geral.	 soes não reclamadisa, observando, quanto
-.o 1 . . d emitio o r 'o-rente e - 31 d,1	 Recurso a 42e ja-	 o prazo estabelecido no

.	 2A931 — Visto e relatadoss	
a preacr'pção,

nelro d .! 11;1 do c ire.,e elle exercia: 	 os autos de recurao, eal que é recorreate a r t
i.. i 08 ,à21:itarnaeii,rod ,o c2 i1t-de jadoeec irreot o 

de 
21 à420:e.. .-

Coa•id s r talo que e , tá provado, que ai F3a1 bazar Fidelis, secret trio do Conselho d e uPonerhioaser di.vams idn da emere , a enlatava o recor-	 riejralente.'—
presente,

sleente 1 . CLarrolo rLs i te
Administraçio da Caixa de Arvaseatadoria er3nt2 'uai de la anos de tempo de servic.a. Pensões de; Empregado; da S. Paulo Rui-a01110 R:1 7e.;1tca do certificado de 113. 18.

	

	

,clejlia.kr.11.7rF'aiii)

way Company e recorrida a mesma Caixa,p is : -do neta empreea:	
a e .eude Alvim, procurador geral.

da decisão desta ceie no p:ocesao da peei são 
o ,Partoitcoess .do on p. r20- z,2e9s/s1 o93',r ã eVriesoto eaoresla,rtadbdari.s

1-n1 HW a*. urdo que em face do ceie ore- de D. Maria Nazareth e fina mandou re-
c.a:tia o art. 6), (11 rezei ;mento aerovado verter riterisalmeate á receita, m e ;mo não e	

a rp2eot3'i zõ2 si d odsosn aeCroapi x. eag da de oAspdo a-
nelo ti .ci-elo n. 1 7 . q 11, de 1! de ~tear° de	 111:Najnrri
10.).7, de, ais d

h	r
13 lila: de serviço efectivo 	

tendo figurado em folhas es pa -. emento o Th e Manaos Trainivryis and Light Com-e	 .	 zo ferrovia:	 s ') ede: i ser demit	 importe da peão não reclamada, uma vez
ide na decorridos dois anos:	

epadnoyo ismsr japieleiitçcar)e doe odsotai itso injoindbarorsne feeteitviov;
ca o de ;alta n,' ir! aou rad a eu ineuerito
feito o li admini a t:tção d i esteada o que 	 Coa z iderando que, ress alvado o di•pos:o .1nti Ad ninistrativa p ra o trienio de 1932
se não verific11.1 no cio em anre;o: 	 no art. 33 do decreto n. 23.433. de 1 de ou- a 1933:

s",:

1.1 

Re-olveni os In !miaras d i Coe ;ele) Na. tubro de 1931, a pensão vencida constitue
cional de Tra :ei'lle d ir nrovimenO ao re- uma obrigação liquida e certa d a Caixa e

	

	
Considerando que o pl eito foi reali?.ado

em ordena. come se verifica da ata da a p ta-
cur o Tetra o fim cl e ieandar a empresa reen- Ot12, a ssim, trio se justifica a resolução do
t	

ração. não tendo h vido protesto nem sendo
:arar , recorre .ate na car-o que exerci-;.Cons dito Admini strativo , manda ri lo exclair aers
Rio d lia ei .o, 21 de ¡aleira de 1931. — das falha; de pa aamento as pensões veu- 

çõeeentado nenhum recurso contra as ele/-

IYaria ( .2 .4 Ramas. , nres t dente. — Gustavo cidas e não reclamadas :	 Conside7ando, porém, que una dos sa-
i:iole/ c) 1.21t2, relat e. ac'-hoc. — Fui pra- Considerado que, na conformidade do lal

.nte3 eleito renunciou o cargo, Lado a
sente I Le ne.! de Re.elde Alvim, pro- disposto na letra i do art. 8" do decreto Caia 

i convidado para substituil-o o candi-
curador geral. n. 2) 435.

, de 1 de outti'aro de 1311. as pen• deo imed atainente mais votei°. contra-
Recair o 339/1931 — Vi tos e r s latado: os SUS vencidas e não reclamadas prescrevem 	

ria alente a oirisprialencia clêste Conselho,
autos do prreass a riu g:se é rec ,rrente o em f avo: das Caixa; no prazo de cinco aios que em casos identicos tem mandado pró-
ferroviarie Fra-cisco B ze-ra de Menezes e da data em que se tornare.n devidas; 	

ceder á nova eleição;
re-coarida a Caix a de AposerOaderia e Pen•	 Resolvem Os membros do Conselho Na-
Sõ33 de.s Ferroviarios d a Great We atem, da Considerando que, nelas condições, deve caem ai do Trabaho aprovar as e caçoes e
deci Ao (lesta que no calculo da apoaenta- a Ca'xa maidat faze: os lançamentoz,a det •r.ninar á Caixa a ue mande proceder á
daria do recorre ete deixou de incluir o sua escrioração, d is q aantias devidas por- ale'Tção de_um . 5:13i ente afina de preencher a
tempo de ecrviçe de d eus e naco anos pra"- pens3es vencidas e não paeas: 	 v

 eleito
tio vstr.inAenata

Anton io
¡coo cms del ear:a u ne 

Castra.
ci la sdto s u [-1 .:.n te

Vado po s meio de !uatificação:	 s	 o Nac:o-

e

Cons'cieranio tive a 'u s tifica eão procedid:.	 Resolve n os membro do Coaseth
nal d.) Trabalho determinar que a caixa ve- 

ivaRriioo f.d.ee Aja nReiarma ,ol.2, 1 dpeejsaii4eeirltoe.d e 19 a. ---
em juizo não tem valor probante, uma vez 	 — Carlos

ue o importe tot d das pensõe s ve cidasnque com ia( bseava a c'a das normas proces- ritioe caso reclamadas e mande efetuar o lança- 
Rocha, rele.or.-- Fui ores . nte — 1. - Leonel

suaes e da leris s :adeecia de -te cie telho, menta r.!spc.tivo na sua esc;ita, - debie 
cré R2..ende Alvim, procurador geral.

não houve citaço da caixa para assisai-a; 	 ,-.P nts5'es a 1 erdeirosa e redi - 
o Proc. fis2-31 '1-332 -- Vistos e relatados

iet Conseranie, e e trelanto, nue ra, te e	 tandozo a
po de. tando-ta a -4'ensebes não reclamadas», 'ob-

v-s autos do processo referente aos traba-
serviço a que e e- ee:eae a ‘iu .;tificação judie servando, qata: to á prescrição', .o 

Prazo'es- lhos.ebitorael realizados na The Parti Ele .- -
cial - foi prestado pelo reCórrente na Estrada 	 tric Railway -and Lighiing Company Limited
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para a eleição de dois membros efetivos e
dois suplentes e cons:ituição da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Emprogados da mesma Em-
presa:

Considerando que o •pleito foi realizado
em ordem, como se verifica da áta da apu-
cação, nenhuns protesto ou recurso tendo
sido apresentado contra os trabalhos elei-
tornes;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho aprovar as eleições, de-
vendo a Caixa enviar a este Instituto uma
eópia autentica da ata da eleição do presi-
dente da Junta Administrativa.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932. -
Mario A. Ramos, presidente. -- Carlos Ro-
cha, relator. - Fui presente - f.. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Proc. n. 2.671/1931 - Vistos e relatados
os autos do processo em que Arnaldo Silva,
ex-empregado da Companhia Mogyana da
Estrada de . Ferro, em carta dirigida ao Sr.
ministro do Trabalho, Industrie ;e Comércio
comunica qne a Companhia não deu cum-
primento ao acordam deste Conselho, de 23
de abril de 1931, mandando reintegrar o su-
plicante no cargo que ocupava na mesma
Campanhia

Considerando a informação prestada pela
empreza, em oficio de 14 de novembro de
1931, que em cumprimento ao acordam refe-
rido scientificara o reclamante de que seria
reintegrado no quadro do p.essoal da Es-
trada, passando a occupar o cargo de confe-
rente da estação de Guanabara, com o mes-
mo ordenado de 300$. que percebia quando
dispensado do cargo de guarda trem ;

Considerando que a informação da Caixa
não está em clesacôrdo com a do reclamante,
porquanto ele proprio declara oue se re-
cusara tomar posse, visto . que o lugar indi-
cado não desfazia o áto da empresa:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, negar provimento,
visto ter a Estrada cumprido o acôrd
readmitindo o recorrente com os vencimen-
toa que percebia quando dispensai° do
cargo.

R'o de Janeiro, 14 de janeiro de 1932. -
Mario de A. Ramos, piesidente. - !golfinho
Dona., relatos. . - Fui prssente -J, Leonel
de Re rende Alvim, proeurador\geral.

Processo n. 3.56i1/1931 - Vistos e rela-
tados os autos de processo, em que Eduardo
13apti z ta, dizendo-se empregado das Com-
panhias Light & Power, desta Canital e de
São Paulo, desde 1935, conforme os do-
cumentos que apresentou, e haver sido da
mesma dispensado, depois do acidente que
sofreu, pede a sua reintegração,, com as
respectivas vantagens e garantias ; que lhe
assegura a lei, por contar mais de 10 anos
de efetivo serviço:

Considerando que os documentos apre-
sentados, embora não constieiam, por si
só, prova bastante do tempo efetivo de ser-
viço, faz • ni, todavia, supôs que esse sela
realmente de mais de 10 anos, pois o aci-
dente a que se refere o requerente teve lu-
gar, conforme cerridão de fls. 20, em 10 de
agosto de 1922;

Considerando que, exigidos esclarecimen-
tos das duas companhias, onde trabalhou o
reclamanie - Light &c Power, desta Capital
e de S. Paulo - por meio de varios ofícios,
não foram eles completos, pois a ; questão
do tempo de efe'ivo serviço não foi respon-
dida, silenciando a 'respeito a ; Companhia
de S. Paulo que se limitou a dar as razões
da dispensa do empregado, sem indicar o
tempo exato de serviço e declarando a daqui
que só aquela poderia responder, pois, «se-
gundo acabava de apurar, Eduardo Budista
era ultimamente empregado da The S. Paulo

Trarnway. Light and Power Comriaily; LI-
mited, empresa que, por certo, prestaria, si
pedidos, os esclarecimentos necessarios

Considerando ainda que, embora a Com-
panhia de S. Paulo declare -que (cora o
nome de Eduardo Baptista entrou um ao
serviço da empresa, em fevereiro de 1925,
na cunstruçãõ da Usina Hidro Eletrica de
Rasgão», o acidente de que foi vitima o re-
clamante teve lugar em 10 de agosto de
1922, conforme o termo de acôrdo entre ele
e a Brasilian Hydro Electric Company, Li-
mited, do que se verifica que já nesta
data, isto é, em. 10 de agosto de 1922, con-
tava o reclamante tempo de efetivo ser-
viço ;

Considerando, pois, que existe uma falha
qualquer nas informações prestadas, a qual
deve ser sanada por uma das companhias,
tanto mais quanto a desta Capital, respon-
dendo, pela carta de fls. 11, a do ferroviario,
que se encontra a fls. 9, não impugnou o
tem no de serviço que ele alegara contar-se
de 1903:

Considerando que na referida 'carta de fo-
lhas 9 que começa: «Levo ao voSso conhe-
cimento que trabalho na Companhia, desde
1905, como passo a discriminar», faz o re-
querente, de fato, uma discriminação mi-
nuciosa, indicando os respectivos trabalhos,
as suas datas e lugares;

Considerando ainda que as empresas são
obrigadas pela lei a certificar o tempo de
serviço dos seus funcionados, salvo im-
possibilidade material, e no caso não pa-
rece que esta exista, em face das proprias
provas colhidas no processo:

Resolvem os msmbros do Conselho Na-
cional do Trabalho converter o julgamento
em diligencia, para que a Companhia Lieht
& Power, de S. Paulo, ou as emprssas que
lhe hajam sido incorporadas, forneça a èste
instituto informações precisas a respeito do
tempo de serviço prestado por Eduardo
Baptista.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932. -
Mario de A. Ramos, presidente. - Barbosa
de Re,ende relator. --Fui presente, J. Leonel
de Rezende Alvinz, procurador geral.

Proc. 4.836/1931 - Vistos e relatados ,os
autos do processo em que Manoel Lara Ju-
nior, aposentado da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande, em oficio dirigido a este Conselho
solicita revisão do processo da sua aposen-
tadoria:

Considerando o disposto no art. 59, §§ 1°
e 2', do regulamento aprovado pelo decreto
a. 17.941, de 11 de outubro de 1927, que
os recursos dos ferroviarios ou membros de
suas familias, que se não conformarem com
as decisões das Caixas, deverão ser por
estas encaminhados ao Conselho Nacional
do Tsabalho, devidamente informados e

•instruidos, o que se não verificou no caso em
apreço, visto ter sido apresentado direta-
mente a este Instituto;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conhecimento
do pedido.

Rio de Janeiro, 14 de janeão de 1932. -
Mario de A. Ramos, presidente. - Gustavo
Leite, relator. - Fui presente, I. Leonel de'
Rezende Alvinz, procurador geral.

Proc. 4.942/1931 - Vistos, e relatados os
autos do processo em que a Caixa de Apo-,
sentadoria e Pensões da Estrada de Ferro
Vitoria e Minas solicita autorização para
entregar a D. Cecilia Soares Sampaio a
quantia de 5:058$ para atenaer ai despesas
efetuadas com a internação de seu esposo
Sr. Alberto Sampaio em uma casa de saude
no Rio de Janeiro, o qual tendo sofrido uma
intervenção cirurgica, faleceu; .	•

Considerando que o pedido de hospital'.
zação se acha comprovado, conforme do-
cumento de fie. 8,,e que a operação 'fora
aconselhada pelo proprio medico da Caixa,
não sendo justo, pois, que se recuse á viuva
do contribuinte a concessão dos recursos
solicitados, desde que o permita o orçamento
da Caixa, uma vez provada com documentos
devidamente legalizados, a despesa realizada
com a hospitalização e honorarios medicos;

Considerando, entretanto, que estando
encerrado o exercicio de 1931, o pagamento
não poderá ser efetuado como solicitou a
Caixa, por conta das verbas de socorros me-
dicos e hospitalares do orçamento de 1911;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho converter o julgamento
em diligencia para que a interessada com-
prove a despesa efetuada e a Caixa informe
si a verba concedida para o exercicio vie
gente comporta o pagamento.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932.	 '
Mario de A. Ramos, presidente. - Barbosa
de Rezende, relator. - Fui presente, J. Leo-
nel de Rezende Alvim, procurador geral.

Proc. n. 5.205/1931-Vistos e relatados
os autos referentes aos processos de apo-
sentadorias as. 32, 131, 165, 195, 199, 267,
829, 1.067, 733 e 383 da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões da Estrada de Ferro Ara-
requere, remetidos a este Conselho em vir-
tude do acórdão de

Considerando que nenhuma irregularidade
foi encontrada nos referidos processos
quanto ao calculo das aposentadorias;

Considerando que nos processos referen-
tes ás aposentadorias de Manoel F. Candr-
go e José Gomes de Mello as justificações
de tempo de serviço feitas em juizo foram
processadas á revelia da Caixa;

Resolvem os membros do Conseho Nacio-
nal do Trabalho aprovar as aposentadorias
relativas aos processos ns. 32, 131, 165,
193, 199, 267, 829 e 1.067 e determinar á.
Caixa que exija dos aposentados Manoel F.
Camargo e José Gomes de Mello prova habil
de tempo de serviço, devendo em caso con-
trario ser suspensas as respectivas aposen-
tadorias.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932.-,
Mario de A. Ramos, presidente. - Pereira
da Rocha, relator. - Fui presente, J. Leonel
de Re..ende Alvim, procurador geral.

Proc. n. 5.228/1931 - Vistos e relatados
os autos do processo em que Manoel Pe-
reira Cassiano, que se diz funcionado da
Light & Power de S. Paulo, consulta sobre
a contagem ao tempo de serviço prestado,
em emprezas ferroviadas e como escrivão e
coletor federal;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho mandar responder ao con-
sultante que o que deseja saber está expres-
samente previsto no art. 28 do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1932.-
Mano de A. Ramos, presidente. - Carlos
Rocha, relator. - Fui presente, J . Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Proc. n. 5.312:1931 - Vistos e reistados
os autos do processo em 'que a Estrada de
Ferro Sul de Minas consulta si a isenção
constante do art. 1 0, paragrapho unico, da
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931,
abrange as taxas de carga e descargas, que
são tambem fixas e independentes de dia,-
t a ncoi anss

iConsiderando que continua em vigor, para
as Caixas de ferroviarios, o regulamento,
aprovado pelo decreto 17.941, de 11 de outu--
bro de 1927, einquan o outro não fôr expe-
dido, ex-vi do paragrafo milico do art. 10,..
do decreto a. 20.465, de 	 de outubro de- •
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1931, prevalecendo, portanto, o disposto no
§ 1 0, do art. 5" do referido regulamento
;1. 11.941, que resolve o caso em apreço;

Considerando que a isenção estabelecida
no § 2° do citado art. 50 do regulamento
7.941, reproduzida no § unico do decreto

o. 20.45, de outubro de 1931, comprehende
apenas as tarifas de passae,ens nos trens de
suburbio e pequeno percurso, não abran-
gendo, pois, as taxas de carga e descargas,
embora fixas e independentes de distancias;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho mandar oficiar á Estrada
que continuam su jeitas ao augrnento suple-
mentar de 2 %, para a quota de previdencia
as taxas de carga e descargas, devendo a
ernpreza continuar a respectiva cobrança.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932.—
Mario de A. Ramos, presidente. — Gustavo
Leite, relator. — Fui presente, J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 5.861/1931 — Vistos e rela-
tados os autos de processo referente ao
orçamento da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Companhia Estrada de Ferro
Vitoria a Minas aprovado para o exercicio
de 1932 em que a mesma caixa comunica
cílie a proposta orçamentaria foi organizada
com engano no calculo de taxa de contri-
buição dos associados, solicitando a sua
elevação de 3 e. para 4 pa, mentidas, porém,
AS estimativas da receita:

Considerando o disposto no art. 80 ,1etra a,
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, que a taxa de contribuição do asso-
ciado será de 3 a; quando a despesa não
a itiair a 50 • da receita e 4 % quando
etIngir a 50 %, considerado o orçamento do
exercicio anterior ;

Considerando que no exercício de 1930,
tendo sido de 678:931$350 a receita da caixa
e de 307:410$940 a despesa, a percentagem
desta sobre aquela foi de 45,28 %, o que
em face do citado art. 8, letra a, do decreto
n. 20.465, não autorisa a elevação da taxa
de contribuição de 3 o/, para 4 ca, no exer-
cicio vigente ,•

Considerando que a previsão de 150:000$,
feita pela caixa, para a contribuição dos
associados teve por base a taxa de 4 0,S,
devendo assim ser alterada aquela esti-
mativa em proporção á diferença de 4 %
para 3 as, que é a taxa a que no corrente
exercicio estão obrigados os associados da
caixa no desconto dos respectivos salarios;

r Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho determinar que no orça-
mento da receita aprovado para o vigente
exercicio, seja corrigida a estimativa da
contribuição dos associados de 10:000$
para 112:500$, ficando consequentemente
corrigida para igual quantia a estimativa da
contribuição da empresa.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1931.—
Mario de A. Ramos, presidente.— Oliveira
Passos, relator. Presente.—J. Leonel de Re-
zende Alvitn, procurador geral.

Processo n. 5.935/1931 — Vistos e rela-
tados os autos do processo referente aos
trabalhos eleitorais realizados na Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
da Porto de Porto Alegre para a eleição de
dõis membros efetivos e dois suplentes da
Junta Administrativa da mesma Caixa para
o trienio de 1932 a 1935:

Considerando que o pleito correu em
ordem, como se verifica da ata da apuração,
nenhum protesto ou recurso tendo sido
apresentado contra as eleições;

Considerando, porém, que a ata da apu-
ração não se acha devidamente autenticada
e que a Caixa não enviou a este Instituto
cópia autentica da ata da eleição do pre-
sidente da Junta Administrativa;
" Resolvem os membros do Conselho Na-

Cional do Trabalho converter o julgamento

em diligencia para a Caixa remeter a este Pro esso n. G.535 , 1932 Viatos e. reta-Instituto c pias autenticas das atas da tido s estes autds referentes ao caso de uma
eleição de membros efetivos e suplentes e consulta paricidar Mil pelo advogado Eu-
do presidente da Junta Administrativa. 	 rico Reja Ciabaglia e submetida á apreciação

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932.— deste instituto pelo Sr. rainisteo do Traba-
Maria de Andrade Ramos, presidente. - 1h, Indústriate C3I11
Barbosa de.Re_ende, relator. Fui presene.	 Resolvem ata membros do Conselho Nacio-
- I. Leonel de Rezenue Alvim, procurador nal do Trabalbo cai aceitar in:e.,ralmeate e
geral,	 apilovarepe s seus lundamentos, o parecer

do reletor r. Francisco Parboss de Re-Processo n.. 5.932/1931 — Vistos e rela-
tados os autos do processo rehrente aos z,	 4' fica fazendo parte integrante deste
trabalhos eleitorais realizad0 na Caixa de sa!', d,'-dseJaneire, 14 de janeiro de 1932. —
Estrada de Ferro Sant!	 atarina
Aposentadoria e Pensões Os Ferroviarios' .para a /•	 ee A. Ramos, presidente. — Barbosap	 Ige.cade, relatar. --Fui presea fe, J. Leo-eleição de dois memb-ofi e dois suptentei' /1' 6e Re.,05Alvim, procurador geral.
trienio de 1932 a 1935:
da respectiva Junta Adibistrativa Para ,:ta —

a	 ,+` O.	 Rei .tor deu o seguinte parecer:
Considerando que o peit 4ireaIizado e'irs'`

em ordem como se verificada ata da apura-o.-,'"-• ieivogado Eurico de A. Itiajabaglia	 petição de 1 de dezembro da
1931, para ficar habilitado a esclarecer
os seus clientes, consulta ao Sr. mini,-
iro do Trabalho. Indústria e Comércio,
sobre a interpretação a ser dada aos
po.:,tivos legais rell'I'elltf.'S as seguintes
lailadeses:

"1" — Um empregado de sociedade
anonima, sujeita ill) regimem do lecreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, exer-
ceu, nela, durante mais de 10 anos. cer-
tas funções, sendo posteriormente eleito
diretor dela. Sobreveiu o decreto nú-
mero 20.465.

Pergunta-se:Na hipolese de não ser.
reconduzido no cargo de diretor ole
confiança imediata da assembléa geral;
poderá éle invocar o art. 53 do decreto
ore citado, para garantir sua estabili-
dade no último cargo que exerceu, an-
tes de ser eleito diretor ?

2' Companhia nacional, sujeita ao
reginiem do decreto n. 20.465, de 1 'te
outubro de 1931, tem, no seu quadro ité
empregados, funcionarins de empresas
estrangeiras, 11:111 f'SialiPleeida g 110 ïlafS,
pagos diretamente por estas. ÊSSeS em-
pregados cuja permanencia na Republica
é transitaria, cerca de uni a dois anos.

j não tem interesse em associar-se á caixa
de aposentadorias e pensões da 'mpre ta
nacional, por tal motivo e porque já (5--
tio filiados ,a instituições semelhantes,

decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.
  no estrangeirfo.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932:—	
Pergunta-se: Os empregados meneio-

Mario de Andrade Ramos, presidente. — ,,nIld:"s' i i)6(11.-tueiria caixa	 com d(pa)nhia 11 n Wi1)-
tio- ias

Carlos Rocha, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alvitn, procurador f

geral.  — Empregado da companhia A é,
simultaneamente, funcionário ola em-
presa B, ninhos sujeitas ao regimen do
decreto- n. 20.165, de 1 de outubro de
1931:

Pergunta-se: 1) funcionado em apreço
póde optar pela sua asso( 1aç5o á caixa
de aposentadoria: , e pensões de moa da,
empresas, ficando dispensado das con-
tribuições relativas a caixa da outra r

Ouido, o 1.)r. inocurador geral ali:o;e
á fls. 4:

"Trata-se de uma consulta ae-aae
interessas particular, ist o Ia d:- caso
particular, não resnondendo o Con-
selho coo forme deliberação firmada.
Opino pebi aniutiviimento".

6 Sr. presidente do Conselho, itíto se
conformando com O parecer. despachou
mandando de novo o processo:

"Ao Sr. procurador para iiiformar.
afim de ir ao Conselho e fumai'
risprudencia".

çao, nenhum protesto ou recurso tendo .sicro.
apresentado contra os trabalhos eleitorais ;

Considerando que do processo nada
consta quanto á designação dos membros
efetivos e suplentes e á escolha do presi-
dente da Junta Adminstrativa ;

Resolvem os membros do Consclho Na-
cional do Trabalho aprovar as eleições e
mandar oficiar á Caia requisitando una
cópia autentica da ata da eleição do pre-
sidente e posse da Junta Administrativa e
unia lista dos membros efetivos e suplentes
designados pela Empresa.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932.—
Mario de Andrade Ramos, presidente. --
Gustavo Leite, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Aipim, procurador
geral.

Processo n. 6.075/1931 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que a Com-
panhia Radio Industrial do Brasil solicita
urna prorogação de dois a tres meses para
instalar a Caixa de Aposentaioria e Pensões
para seus empregados, de acôrdo com o
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931:

Considerando que a empresa, seaundo
informa, ainda não inaugurou os seus servi-
ços publicos de radiotelefonia internacional,
não podendo ainda ' organizar o quadro defi-
nitivo de seus empregados;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, em face da justificaçã
apresentada, conceder o prazo de tres mese
para o cumprimento do disposto no citad

Processo 6.498/1931 — Vistos e relatados
os autos do processo referente aos traba-
lhos eleitoraes realizados na Companhia
Luz e Força de Tatui, para a eleição de
membros da junta Administrativa e consti-
tuição da respectiva Caixa de Aposentadori
e Pensões, de conformidade com o decret
d. 20.455, de 1 de outubro de 1931:

Considerando que após ter realizado a
eleição para membros efetivos e suplentes
da Junta Administrativa, a empreza solicitou
autorisação para, juntamente coro as em-
presas luz e força de Capivari e luz e força
eletrica de Tieté, constituir unia só caixa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional converter o julgamento em diligencia
para que a Procuradoria Geral deste insti-
tuto se pronuncie sobre a canvenieneia da
medida solicitada.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932. —
Mario A. Ramos, presidente. — A. Moitinho
Dor/a, relator. — Fni presente, J. Leonel de
Rezende Mim, procurador geral.



O Sr. procurador geral deu, -então, o • ção da empresa,, ouvido o gclisiulo com a,
assistencia do representante
dá classe, cabendo *recurso para o'Conse-

1°	 lho ^Nacional do Trabalho".

seguint'parecer:
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Jcié	 sittjeiltos aos.,:efiçctraositeloi.
todps. ; os empreggt4os das mia-

presas' a mie o regime,in ora instituí-
do se aplicar e nelas ocuparem quais-
ouro empregos oa funções de caraatert
peia na nen te, i n lerui o, provisori o, por,
contrato ou comissão, e ainda os que"
exercerem cargos vagos, além dos ex-
tranumerarios com exercido seguido
por mais de 30 dias, independentemen-
te da forma de retribuição". -

O dispositivo não admite excecão de
especie alguma, sujeita aos encargos
previstos todos os empregados das em-
presas, que nelas ocuparem quaisquer,'
empregos ou funções, seja qual for a:
sua natureza e independente da fórma!-
de retribuição.

associados da Caixa de Aposentadoria e
Pensões e nesse número estão os estran-
geiros, cuja permanencia no ,Brasil seja
aransitoria, mas dèsde que seja empre-
gado a mais de 30 dias na empresa.

Respondo pela negativa a segunda per-
gunta.

30

O empregado da companhia.A e simul-
taneamente, funcionado da empresa B,
ambas sujeitas ao regimen do decreto
n. 20.465, não poderá nunca perceber a
aposentadoria pelas duas caixas nem seus
herdeiros poderão perceber pensão por
ambas, em virtuc, le. cl.o, art.:.,37'do decreto
n. 20.465, citado."

A meu ver, não se trata, nó caso, de
teses que se devam resolver, ou de inter-
pretações a dar a textos legais; mas de
hipoteses que interessam particularmente
ao consulente e cuja solução escapa da
competencia do conselho, por depender
de elementos que não estão ao seu alcan-
ce e não lhe caber deles cogitar.

E' fôra de duvida, mio face do art. 53
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, que "após dez anos de serviço pres-
tado a mesma emPreza, os empregados a
que se refere esse decreto só poderão ser
demitidos em caso de falta grave, apu-
rada em inoueritojeito pela administra-

A unica exceção a esse dispositivo é a
do § 4°, declarando que: "Não se com-
preendem nesse artigo os cargos de prin-
cipal responsavel pela direção da empresa
e outros equivalentes, da confiança ime-
diata dos Governos oh das administrações
superiores das enipresas".

Mas, não é isso o que quer saber o coa-
.sulente na primeira pergunta formulada.

O que quer ele saber é: se "na hipotese
-"de não ser reconduzido no cargo de dire-
tor (de confiança imediata da assembléa
geral) o funcionado, com mais dez anos
e efetivo serviço, poderá ele invocar o
rt. 53, supra citado, para garantir sua
stabilidade no ultimo cargo que exer--.

',Iceu, antes de ser eleito diretor".
O funcionado eleito diretor, depois de

mais de dez anos de efetivo exercicio,
não sendo reeleito, findo o mandato, não
pôde, só por isso, ficar prejudicado no
direito adquirido- por força de expresso
dispositivo de lei.

Se o fato de ser funcionado, não era
obstaculo á sua eleição para um cargo
em comissão, cessando a comi,ssão não
pôde o funcionado .deixar de voltar á
sua anterior situação, assegurada pelo
já referido art. 53, do decreto n. 20.465
de .1931.

A questão deve ser resolvida pelos es-
tatutos da empresa, estabelecendo-se
regras, quanto a eleição de diretores, e
as condições para o exercido do cargo.

Assim, pois, afirmativamente se deve
responder a primeira pergunta.

A segunda pergunta é: se "os empre-
gados de uma companhia nacional, su-
jeita ao regimem do decreto n. 20.465,
funcionados de empresas estrangeiras,
não estabelecidas no pais e pagos dire-
tamente por estas, cuja permanencia na
Republica , é transitaria. cerca de um a
dois anos, e que não tem interêsse em
associar-se a Caixa de Aposentadorias e
Pensões, por tal motivo e porque-já estão
filiados a instituições semelhantes no
estrangeiro — podem ser excluidos
rol dos associados da caixa da companhia ;.1
nacional".

A situação é anomala, e não se
1 preende mesmo, co-mo se possa dar, por-

quanto não se explica que uma com-
panhia nacional, tenha "no seu quadro da
empregados, funcionados de empresas

gestrangeiras, não estabelecidas no Pais,
pagos diretamente por estas".

..̂; Se os empregados são funcionados de
empresas estrangeiras, não estabelecidas
no Pais e pagos diretamente por esta?,
não podem ser empregados da companhia
nacional, o que seria.absurdo.

Mas se õsses funcionarios de empresas
estrangeiras, não estabelecidas no Pais
e pagos diretamente por estas, , fazem
parte do quadro de empregados da com-
panhia nacional, por qualquer razão que
não cabe aqui indagar, não podem ser
,excluidos do rol dos associados da.caixa
da companhia nacional,' porquanto, pelo
art. 2°, do dec. n. 20.465:

"Considerani-sci- associados das caixas'
de 'aposentadorias e pensões, para go-
zarem dos beneficio& assegurados por

-	 ;
Rio, 14 de janeiro de 1932. —

'cisco Barbosa de Rezende, relator	 '1
roc. 6.-973111331 — Vistos o relata-.

dos os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da The Rid•
de Janeiro City Improvements Companya
Ltd., submete á aprovação deste Conse-
lho sua proposta de orçamento para oj•
exercido de 1932:

Considerando que a proposta orçammia,
faria foi organizada de acordo com o mo-,
delo fornecido por este Instituto, obede.",
condo lios dispositivos do decreto nü-,
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931;',

Resolvem os membros do Conselho Na..
cional do Trabalho aprovar o orçamento:

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1932',
— Mario de A. Ramos', presidente. •-sa*.
Barbosa de Rezende, relator. — Fui DO"
sente, J. Leonel de Resende Alvim, prp:a
curador geral.	 .

Proc. 7.01111931 — Vistos e relatã'44
dos os autos do processo referente aod

Portanto todos os empregados que te-
nham exercido ou função seguida por
mais de 30 dias são obrigados a serem

COM-

A condição unhai é a do exereiciP;•
seguido por mais de 30 dias.,

E a razão é que o legislador teve cai'
vista o interesse coletivo, sobrepujando,.•
ao interesse individual. .

A' segunda pergunta, portanta, a real
tosta a (lar deverá ser tambemoa .i. 

A terceira e ultima pergunta é:: se:
o funcionaria empregado de uma com-
panhiae simultaneamente de outra;
ambas sujeitas ao regimem do dec.'
n. 20.465", pode optar pela sua as-
socia4o a Caixa de Mosentadoria e,..
Pensões cie uma das emprezas, ficando'.
dispensado das, aintribuições relartivasç
a caixa da outra".

A rssposta, aí, deve, diversamente:.
das outras, ser no sentido afirmativo.,

Pelo art. 37, do dec. n. 20.465: "Não
se acumularão pensões ou aposentado-,
rias, nem pensões com aposentadorias:
a que se refere esta lei, cabendo, ao;
tretanto, ao associado mi demais 82
neficiarios, optar pelo que mais lhe.;

^convenha".
Ora, podendo optar o associado por:-

uma ou outra caixa e. não lhe sendo
licito acumular pensões ou aposentado-.
rias, nem pensões com aposentadorias;•
lambem não poderá ser obrigado. a
uma dupla contribuição. •

Uma cousa é consequente da outra,'
.A' contribuição deve corresponder a:
vantagem respectiva.

Desde que esta não exista., aquela
poderá ser exigida.

E' como penso que se deverá respoffit...
der á consulta formulada.

I
Todos es ;empregados das empresas su-

- jeitas ao regimen do decreto a. 20.465,
.de 1 de outubro de 1931, dèsde que te-
nhain mais de 10 anos., de serviço na
mesma empresa, serão garantidos nos
respectivos cargos, só poderão ser demi-
tidos em caso de falta grave apurada em
inquerito administrativo (art. 53 do . de-

' ereto n. 20.465).
• I

	

	 Excluem desse artigo s-r5mente os 'em-
pregados que exerçam cargos de princt-

t
: pai responsavel pela direção da empresa
:i e outros de confiança imediata do Go-

ri? vérno e da administração superior das..,. empresas (§ 4' do art. 53). 	 •

	

;	 t
, 

diretor de uma empresa, exercer exclusi-
, Nesses termos, si o interessado, que é

vamente um cargo de confiança, não tem
o direito a 'garantia de efetividade no
cargo.

2°

Os empregados de uma sociedade ano-
nirea sujeita ao regimen do decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
bem como os empregados e operarios
;empresas de serviço público relaciona-
dos no art. 1° e de outras que venham a
ser considerados como serviço público,
terão Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões e são obrigados a serem associados

. da caixa, dèsde que exerçam qualquer
-função ou emprego de caracter perma-
nente, interino, provisorio, - por contrato
ou comissão, ou ainclx exercendo cargo
vago, bem como os extra numerados, com

• exercicio seguido por mais de 30 dias,
independente da fôrma de retribuição
"(art. 52).
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trabalhos. eleitorais; yeatizados na The
Ceará (ias Compans', Limited, liara a.' '-
eleição de dois membros efetivos e dois
suplentes e constituição da Junta Ad-
ministrativa para a Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados da mes-
ma Empresa:

Considerando que o pleito correu em
ordem, como se verifica da áta da apu-
ração. nenhum protesto ou recurso, tendo
sido apresentado contra os trabalhos
eleitorais:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as eleições,
devendo, porém, a Caixa enviar a este
instituto uma cópia autentica da áta da
eleição do presidente e posse da junta
'Administrativa, bem assim a relação dos
membros efetivos e suplentes designa-
dos. pela .Empresa.

Rio de Janeiro, ?R de janeiro de 1932.
Mario .1. ltamox, presidente. — Cer-

4neira Lima, relatos. — Fui presente,
J. Leon el de Resende Alvim, procurador
geral.

Proc. 7.05211931 — Vistos e relata-
dos os autos do processo referente aos
trabalhos eleitorais realizados na Estrada
de Ferro Itabapoana para constituição
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da mesma Estrada e eleição
de dois membros efetivos e dois suplen-
tes da respetiva Junta Administrativa
para o trionio de 1932 e 1935;

'Considerando qu e o pleito foi realizado
em ordem. nenhum protesto ou recurso,
tendo sido apresentado contra os traba-
lhos eleitoraise:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as eleições.
devendo a Caixa enviar á este Instituto
cópias autenticas da áta de apuração e
da eleição do Presidente e posse da Junta
Administrativa e os nomes dos dois su-
plentes designados pela Empresa.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presid,,nte. —
Cerqueira UMa, relatos. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Resende Aleita, pro-
curador geral.

Proc. II — 6.273 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que Robert
Francis Ais, tendo sido empregado da
"Madeira-Mamoré”, desde de feverei-
ro de 1910 até 31 de julho de 1931, e
havendo sido dispensado das funções que
exercia no Almoxarifado dessa compa-
nhia, sem que houvesse cometido qual-
quer falta e se tivesse procedido ao in-
dispensael inquervito administrativo, re-
quer, tendo mais de 10 anos do efetivo
serviço, a reitegração no cargo, conde-
nada a Madeira-Mamoré Railway Com-
pany a pagar-lhe IM vencimentos inte-
grais pelo tempo em que estiver afas-
tado do serviço.

Considerando que corno se vê da ca-
derneta do requerente, a sua dispensa do
serviço, verificada em 31 de julho de
1931, foi dada por medida de economia,
'Imito que o gerente geral certifica, con-
forme documento de fls. 6, terem sido
bons os seus serviços e que deles esteve
'arredado por sua propria vontade
mêses.

Considerando que ouviria a empreza
esta declarou não se ter procedido a in-
ouerito admidistrativo para -a dispensa
do func:onario recorrente, acreseentan-,

do, porepi, o superintendente geral da
companhia- em telegrama dirigido a este
Conselho que não houve inquerilo admi-
nistrativo para a demissão do recorrente,
mas iso se autorizava na lei, de vez que
ele não contava 10 anos de efetivo ser-
viço, por isso que, tendo se retirado ex-
pontaneamente da companhia em 31 de
outubro de 1922, só foi readmitido em 1
de maio de 1926;.

Considerando, porém, que essa alega-
ção da empreza não tem procedencia,
desde que o funcionarin não foi legal-
mente demitido mediante inquerito ad-
MinistratiVo e quanto ao tempo de 10
anos de efetivo serviço não ha como
nega-lo em face do que dispõe o art. 55
do decreto 20.465, de 1 de outubro de
1931: "O enipregado que, dditiensado do
serviço, por cnoveniencia da ~preza
obtiver. a sua reitegração, continuará no
goso de todos os direitos anteriores, in-
clusive a cohtagem do tempo em que
nela serviu, independente do pagamento
de nova joia:

Considerando, em face do exposto, es-
tar a reclamação perfeitamente funda-
mentada e provada;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho julgar precedente a
reclamação, para o fim de condenar' a
morem, de acordo com o art. 5. § 20,
do citado decreto n. 20.465, a readmi-
tir o recorrente no serviço e a indeniza-
i° dos saiamo uisdrante o periodo de sua
suspensão ou que (lel estiver afastado.

Rio de .Janeiro, 21 de janeiro de 1932.
— Mario A. Ramos. presidente. — Bar-
bosa de Resende, relator. ii ii presente,
J. Leonel de Resende Alcim, procurador
geral.

TRIBUNAL DE CORTAS
ATA N. 16 — sEssAn oftersanta EM 1 DE

FEVEREIRO DE 1932

Prcsidencio do Sr. ministro Agenor de
Roure — Reprevenlanle do Minislerio
Público. Dr, Ditaria Tarem m iv, de
So uza — Secretario, Dr. Jusé de Mo-
raes

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valadão, Leonel Filho, Nionteiro de
Barros, Lima, Camillo Soares, Tavares
de Isvra e Thompson Flores, foi aber-
ta a sessão.

Relatado pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão

Ministerio da Agricultura:
Oficio n. 227, de janeiro ultimo, da

Inspetoria dos Patronatos Agrir i d a s,Pa-
gamento de 176$ a João de Mesquita
Barros. de diarias a que fez ,jús em
dezembro ultimo. — Becusou-se regis-
tre á despesa, por se achar encerrado
o ano fiscal de 1931.

— Relatados pelo Sr. ministro Leo-
nel Filho:

Ministerio da Marinha:
Aviso ri. 191, idem. pagaMento

888:3160 á Companhia Bras i leira de
Portos: de taxas de armazenagem em
1931.	 Resolveu-se recusar registro
á despesa de que se trata, nor se. achar
encerrado o exereicio de 1931.

Oficio ri. C. -13/220, de outubro -ul-
timo. da Estrada de Ferro Nooreste do
Brasil. relativo á restituieão da eaucão
'de 155:500$, feita pela Companhia Mi-

neração e Metalurgia Brasil, para ga-
rantia de contrato assinado em 1928..

Deixou-se de autorizar a restituição
da caução de que se trata, pelo 1110t
N'O a que se refere a ultima parte do
parecer do Sr. Dr. representante do
Ministerio Público.

Relatados pelo Sr. ministro Ca-
millo Soares:

Ministerio da Fazenda: -
Pocesso de pagamento de 633$300 a

Bromberg & Comp., de divida de exer-
cicio findo. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para ' o fim de
se oficiar ao Ministerio sobre a provi-
dencia A.: informação a que 'se refere o
parecer.

Ministerio da Educação e, Sande Pu-
blica:

Aviso n. 188, de janeiro proximn
findo. sobre o passamento de réis
852:354$373 a Edgard Raia Gabaglia.
de obras executadas para a conclusão
da 'barragem do Camorisn em proveito
da Inspetoria de Asilas •J Esgotos, á
conta do crédito aberto pelo decreto
n. 20.903, do dito mês de janeiro. —
Registrou-se.

Nada mais havendo a tratar, a Sr.
ministro presidente declarou encerra-
dos os trabalhos e designou o dia 3
do corrente para a seguints sessão or-
diria ria .

	 "•••••••---11

NOTICIAM°
Nu inimeira Pagadoria do Thesouro

Nacional serão pagas hoje 5, as seguintes
folhas do quinto dia util:

Dit-toria Industria Pastoril —
Saúde Pública — inspetoria de 01w.as
contra as Sêcas — Corpo Diptomatico

Inspetoria do Ensino Profissional —
Empregados em disponibilidade. -

Notas — Os pagamentos antecipados
são expressamente proibidos. As pessóas
que, por qualqusr motivo, deixarem de
receber, no dia marcado na tabela de
pagamentos serão atendidas no oitavo,
decimo sexto e vigesimo segundo dias

Expsdiente para efeito de pagamento:
das 1.1 ás 16 horas e nos sabados- das II
ás 15 horas.

A Repartição Geral dos Coriss ios ex-
pedirá malas pelos seguintes pantudes:

Amanhã:
3fanila-Marte. para Capf own Mosset

Ilay, Por! Elisabeth East London Ir-.

NI a L. Marques Morabasa, Zanzibar,
Singapore Moi' i Kohe Osaka e Yokoa-
ma, recebendo impressos até as 7, do
amanhã; objetos para registar até as
48, de hoje, e carias para o exterior da
Republica até as 8, de amanhã.

Nota — Vales postais internacionais o
nacionais na tesouraria, nos dias uteis,
até as 14 11? horas.

Recebimento de encomendas postais
internacionais, pela 5* secção, todos os
dias até as 15 horas da vespera da par-
tida dos paque:cs que se des-linarem
Portugal. França. Italia, Inglaterra. Ale-
manha, Estados Unidos, Uruguai, Repu-
blica Argentina e Japão, caixas e carias
com valor cintando, para o exterior,
até as 15 horas, dos dias uteis, na 5' s c•c-
chi
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Minasteria-da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de MeteorOlogla - Rio de Jaheiro-E. 	 Brasil'

Em 4 de fevereiro de 1932

Pxevísões para o periodo de 14 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5 s

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Bom com nebulosidade variavel e trovoadas locais. Temperatura : Noite ainda quente14
e amenos elevada de dia. Ventos : Variaveis e frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade variavel e trovoadas locais. Temperatura : Ainda elevada:
Estados do Sul - Tempo : Bom, passando a instável sujeito a chuvas e trovoadas em São Paulo ; bom com trovoadas locais 5d.

Paraná e instavel passando a bom nos demais Estados. Temperatura : Ainda elevada. Ventos : Variaveis com predominancia dos,.
de quadrante Sul, frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 3 ás 14 horas do dia 4

O tempo decorreu bom em todo o periodo. A temperatura continuou bastante elevada. As médias das temperaturas extremãs"
registradas nos postos do Distrito Federal foram : maxima 37.4 e minima 23.7, e as verificadas no Observatorio Meteoro/ogico da
Avenida das Nações foram : maxima 34.3 e minima 25.7 respectivamente ás 12 horas e 15 minutos e ás 5 horas e 35 minutos. Os ventos
sopraram a principio de sul-sueste e sul após, frescos por vezes e de, norte hoje, frescos, havendo periodos de • calmaria á noite e pela
madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 4 de fevereiro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

`à1
	

co

R

Temperatura
do ar

Estações

Manaus 0.0 	
Belém (X) 	 #. •
São Luiz (X)......

	

• Barra do Corda (X) 	
Grajmi (X) 	
Terezina (X)...„ 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	
Ouixeramobirn 1 V
bobral (X) 	
ivatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessôa (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda)(X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana. (X) 	
Garanhuns (X) 	

	

Fern. Noronha (X) 	

Temperatura
do ar

o	 :ncd.-,	 'rd Lt	 .0	 ret rei
to ".

•--Z.	 t").! ó- . 10= O
E	 il.o	 s-,ao	 C) •Z

...." `O*	 Z.+ * E	 •, .t...1 : -:21 	 0.,,,	 .1.7).	 .....2, ....r.„.2
o	 (=J mc..)	 .	 ,.,.

Pressão

-	

• s.

!

,A

13

13	 13

lo •	 EÍ

13
	

B

Maceió (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajú (X).... 	
Propriá (X) 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor) (X) 	
Barra R. Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéus 	 -	 28.0 --	 E 2	 5b P. vgs. 30.0	 21.0 0.0 1
Caravelas (X) 	
Belo Horizonte 	 60.8 ,0.3 '24.0 0.0 E 2	 O 13 33.0	 18.0 0.0 B
Januarla 	 59.0 0.0 27.0 0,0 C O	 2a -^ 34.0	 18.0 0.0 B
Teofilo Otoni (X) 	
São Lourenço (X) 	
Cambuqu ira 	 60.6 25.0 --	 SE 2	 O 25.0	 18.0 0.0 B
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas ..' 	
juiz de Fora' .....

56.6
59.6

0.5
-0.3

26.0
28.0

1.0 E
2.0 1\1\V

2	 2e
2	 2a

13 30.0	 15.0
36.0	 18.0

0.013
0.013

Goiaz	 ............ 60.5 -1.6 23.0 0.0 E -	 2	 O 34.01	 18.0 4.0 1
Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	 60.3 -1.0 29.0 1.0N 21	 2a Tranq. 34.0	 23.0 0.0 B

Itapemirim 	 60. -0.8 28.0 0.0 N 2L	 2a 36.0	 20.0 0.0 B
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0.0
0.0
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 4 de fevereiro de 1932 Observações das 24 horas prudente;

LtÀÇõCS
E

E

o
,5 0
c „e

a) jr,;

i5 E

cd

.14
o

Capital Fedual 	 59.4 0.0 27.0
Campos 	 5).1 0.5 30.0
Paraíba do Sul 	 53.8 -0.3 23.0
Friburgo 	 58.7 -0.5 29.0
Petropolis (iechada).
Rezende 	 59 7 0.6 26.0
Terezoroli	 	 60.3 -0.4 26.0
Cabo Frio 	 59.2 -0.4 27.0
Angta dos Reis 	 58.5 -0.4 31.0
S. Paulo. 	 51.9 1.0 27.0
Santos 59.1 0.5 34.0
Ribeirão Preto 60.4 1.0 27.0
S. C. do Pinhal -- 26.0
Faxina. 	 59.4 1.3 29.0
Campinas 	 61.9 0.8 27.0
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 60.3 0.8 26.0
Paraaagui 	 58.0 -0.4 30.0
Guarapuava 	 60.9 -- 25.0
Palma;	 	 69.1 1.3 22.0
Floiiaaopolis 	 58.1 0.6 --
Lages 	
nerval Now (X) 	

59.0 0.7 25.0

S. Fiancisco 	 58.9 -- 30.0
Xanxerê 	   60.2 2.2 --
Porto Alegre 	 59.7 3.4 25.0
Uruguaiaaa 	 60.3 3.9 25.0
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vit 	  61.0 23.0
Montevidéu 	 63.9 6.6 21.0
Buenos Aires 	 62.4 7.3 19.0

1.0 2 53 Chão B---o 33.0 26.0
0.0 N 2 95 35.0 21.0
2.0 C O O o 31.0 20.(

2.0 C O 23 32.0 16.

-1.0
2.0

C
C

o
O

o
O 33.0

20.
15.0

1.6 NE 2 9a Chão 29.o
0.0 - O Chão 33.0 25.0
0.0 SE 5 2a 33.0 19.0
3.0 N 9 2a 3 33.0 3).0

-1.0W 2 9a 31.0 22.0
NW 2 2a 31.0 18.0

-1.0 2 2a 35.0 19 O
0.0C C O 13 33.0 20.0

2.0 2 2a 3 31.0 19.0
2.0 SW 2 2a Chão 33 O 26.0

NW 2 2b 28.0 17.0
1.0 NW

C
2
o

5a
9b Tranq. 1

2J.t) 17 O
25.0

4.0 2 Sa 30.0 18.0

5.0 SW 2a Tranq. 3 2)0
NE 2 95 II 18.0

1.0
0.0 C

2
O

9b
9b

33.0
30.0

21.0
21.0

2 96 27.0 21.0
-1.0 SE 3 5b
-6.0 SE 2 O

A temperatura maxima verificou-se em Taabaté com 41° cent.
As temperaturas tninimas verificaram-se em Viçosa com 14.0 ccnt.

Observações -Estado do céo: em decimos de cão eazoOerto, de 0, t atai ne -da li nJ9, - a 11, totil irrite cie	 ; a) nuvens
altas; e)englobadas; 1)) baixas. Estado do tempo - 8, bois; 8r, ha rt ap S 3 o:rturaaçÃo; I, incerto ; A, a-neazaior ; 	 tu Átt. Feno-
menos diversos. O, chuva ; T, trovoada: :":chuviscos; co nevoa secea; -= nevoeiro; à grani4o;	 trovo:tia; co rala nonos; <
relampagos; _W11 ventania; e„, orvalho; itg, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar ; es, C3r3l sola:; cl, e5r51 laaar
ai, arco iris.

Os nuinoros indicativos da força do vento releram -se á Escala Beaufori, de 3 cal.na a 12 Uri). A d.::; si it te do; feio n;.aos á
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota- A pressão barometrica acha-se redazida a CP C, ao uivei do mar e 1 gra7liale sor nal. 	 inlict 1 I: [lb iai reJeOilo
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente doletina estia sajeaas Á retiacnio pelos 1111)13 Mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 3 ás 9 horas do dia 4

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á falta de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom e assi n continuava hoje ás 9 horas. A temperatura continuou elevada, salvo

em Goiás e em alguns pontos de Minas, onde se manteve estavel. Os ventos sopraram de norte a léste, em geral fracos. Não é feita a
sinopse de Mato Grosso, devido á falta agsolnta de inforrnações meteorologicas.

Zona Sul -Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas e trovoadas no Rio Grande do Sul e b3t11 nos demais Estados. A's
9 horas de hoje o tempo era bom. A temperaiura foi estavel no Rio Grande do Sul e elevada nos demais Estados. Os ventos foram va-
riaveis fracos, pledominado, porém, os de oéste.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do Norte e Mato Grosso que foi mau.

Nota - A presente sinopse foi elaborada COM 03 dadas recebidos da rle m:te.orologica, ati ás 14 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte -Estados: Amazonas, Pará, Maran'ilo, Plaal, Ceará, Rio Graale da Norte, Parai ba.
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Baia. Zona Centro-Estados: gina3 Jeris, jía. 41t0 GCO339. Ca pirito aato e Rio de _lancil' o,
zona Sul - estados: São Pauio, Parai, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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['cistos Ternio-Pluvionietricos do Distrito Federal

Elementos
W

0 ;7;
.07
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,1 o cr

CL
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25)

g	 1

co

:3
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1

•	 .5

Maxima 	   •	 35.5 (x)	 38.3 35.8

"".•••n••n••

(x) 32.2 33.4 38.6 03 0 37.8 3).2 -
Mínima 	 . 25.1 25.0 22.4 23.,' 23.0 23.0 23.4 21.7 2	 . 0 -
Chuva 	 0.0, 0.0 0.0 0.0 0.0 0.9 0.1

(x) Maxima: da vespera.	 A inaxinia e a minima do; demais postos foram ui ,o as 14 noras
Serviço	 hidrornetr.co

t	 1:

Fstações Leitura

Diferença

24 horas
CUL

Esta.iões I	 C..	 ...ri

Di:erença
2.;11

24 hora;
em.

Rio Paraiba do Sul -. Dia 4:
Guararema 	
Jacarei 	  	

0.9i
0 hl

-0.11
-0 16

Rio S. Francisco - Dia 4:
Pirap-.'ra	 	
São Francisco 	

1.13
2 30

11
-0 01

Caçapav	 	  1.95 -0.13 Januaria	 	   	 3.90
Pindamoultaiwaba 	 	 	 . • 2.40 -0.08 Carinhanht ( () 	
Guaratinguet.i 	 2.31 -0.02 Rio Branco (X) 	
Rezende 	
Barra do Piai 	
Paraíba do Sul (X) 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	

1.07
2.11

1.88
1.37

-0.03

-0.10
-0.06

Barra do Rio drande (X) 	
Remanso 	  	  4.
loazeiro (X) 	

•Cabrobá (	 	
Piranhas

4.48

7.60

0.01

0.03
S. Fidelis 	
Campos 	

2.93
7.73

-0.10,
-0.10

Penedo (X) 	
Bacia Amazanica - Dia 3:

Rio Itajal-Assa - Di3 - 4: Cruzeiro do Sul 	 8.50 -0.37
Pouso Redondo 	
Rio do Sul-

1 60
3.08

-0.10
-0.11

São Felipe 	
Rio Branco 	

10.50
11.68 -0.35

Nova Bremen (X) 	
111ansa (X)	 	
Aquidaban (X) 	
kIndaia I	 	  2.63 -0.10

Labréa 	
Manaus 	
Porto Velho 	
Ittinaita (X) 	

11.31
23.48
93.39

0.15

-0.53

Timbó (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar (X) 	  

3.38 -0.04

Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
Imperatriz	 	

3.95

6.27

•	 0.08

-0.27
Ilhota (X) 	 Porto Nacional (X). 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul --- Dia 4 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco -'Dia -4 Continaara eu declinio eatre . Pirap3ra e Barra do Rio Grande e mais ou menos estac:oaario no

.resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 4 - Continaará e- declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 3 -..5stacionario em Alta-Mira. Subindo cal Labréa, Maus e Obidos. Baixando em Cruzeiro do Sul, Rio

Branco Pozzo Velho, Caroliaa Bôa Vista do Tocantins e Imperatriz.
Sonclaçens aerolog icas por meio de balões pilotos

Altitudes

Fstações	 Hora
200	 500 1.000	 • 1.500	 2.000	 3.003	 4.000 I 5.033 1 Maxima

Fernando Noronha (X) 	 9.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
'Natal (X). 	 9.30
.01inda (X) 	 9.30
Maceio (X) 	 9.30
Ondina (X) 	  9.30
Cuiabá (X) 	   7.30
Caravelas 	 9.30 N	 4 NNE 13 NNE	 8 NE	 5 ESE	 3 ESE	 8 SE	 5 S	 1 4.650 ms.
B. Horizonte (X) 	 9.30

.

Vitoria 	 9.30 NNW 5 NNW 9 WNW 6 SSW 2 ESE	 5 SSE	 9 SSW	 2 S	 7 6.710 ms.
Campos 	  	 9,30 .NNW 4 NW	 •-5 NW	 2 SE	 2 SSE	 3 S	 4 SSE	 4 11.552 ms.
Sio de Janeiro	 	 9.30 NW	 •6 •WNW 7. WNW 3 SW	 4 SW	 5 SSW	 4 SSW 4 4.200 ins.
Rio de Janeiro	 ......
Rio de Janeiro (0) .....

13.00
7.00

S	 7
N	 2

SSW 4
WSW 2

SW	 4
W	 2

WSW 6
SE	 3

SW	 6
ESE	 5

SSW 3
SSE	 2

SSW 2
SSE	 4

4.200 ins,
4.800 ms.

Rantos.	 .	 . 9.30 WNW 4 W	 6 WNW 5 WNW 4 WNW 4 W	 6 WNW 5 S	 2 5.400 ms.
Curitiba 	 9.30 W	 9 WSW 7 W	 7 WSW 12 WSW 12 2.460 ms.
Plorianopolis (XX) 	 9.30
Porto . Alegre 	 9.30 SSW 4 SW	 5 700 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica c(ue não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) ladica que 4 sondagem de 7 lis, foi realicada no C. dos Abusos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologico.



Moedas

Libras (papel) 	
Dollars (papel) 	
Escudos (papel);
Liras (papel) 	

Bolsa

Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %,
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Naclonal de 1:0001, 7 3/4

(1930) .. 	
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices emprestinio municipal de 1914, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	
Apohces emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	
Apolices emprestimo . municipal de 7 %,_port.

creio n. 1.999) 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 2.097) 	
Apolices emprestimo municipal de 7 3/4, port. (de-

creto n. 3.264) 	
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices Minas Gerais de 1:0001, 5 3/4, nom. (de-

creto n. 9.682) 	
Apolices Minas Gerais de 1:0001 ; 7 3/4, port. (de-

creto n. 9.716) 	
Apolices Minas Gerais de 1:0001, 7

ereto n. 9.625) . 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 2001, 9
Obrigações do Tesouro de Minas, de 5001, 9 %,...
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0001, 9
Banco dos Funcionarios Publicos 	
Banco do Brasil 	
Companhia Petropolitana 	
'Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia de Tecidos Aliança, P

serie	 	
Debentures da Companhia Docas de Santo'',

Vendas por alvará
8 apoliees divorsas emissões de 1:G001, 5 	 nom.:

•

port.

59$600
161600,

1565

8101000
7701000_

9761000.
1471000
1461000,
1391000

1561000;

1571500

1541000

1551000
1501000,

5401000

700100

7001000
1761000
4401000
8911000

491500.
U11000

801000,
2301000

1 08000
169150

807$000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 4 de f

ereiro de	 Ary de Almeida e Silve, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPO:NIVEL

Movimento do dia 3
Café

22á$ Sexta-leira a Of'idlAli 	Veve e i Et) ai 1‘,+',-32

RENDAS  PÚBLICAS
Sobre Canadá 	
Sobre Rumani a 	 à.
Sobre Austri 	
Sobre Chile
Vales ouro, por 11000 	

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA,

•	 Importancias
Datas

Em ouro Em papel
Receita do dia:

*1 de fevereiro de 1921....., 	 , 118:3001734 115:3801093
4 de fevereiro de 62:8281554 56:8301398

Receita global:.
De 2 de fevereiro a 4 de fe-

vereiro de 1931 	 439:4581121 958:4361547
De 2 de fevereiro a 4 de fe-

vereiro de 1932 	_ 247:4871724 220:8191966

Diferença da receita arreca-
dada	 para	 menos	 em
1932	 . 	  191:9701397 737:6161581

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 3 de fevereiro de 1932 	 1.958:7231162
Arrecadada cai 4 de fevereiro de 193 9 	 	 915:3331087

2.901:0561249
Em igual periodo de 1931 	

	
2.072:1811579

Diferença para mais em 1932

Arrecadada de 2 de janeiro a 4 de fevereiro
de 1932 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1939 	

•••••••••••n••n.1.0

PARTE COIYIERCIAL

CAMADA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

	  °	 831:874$670.

23.364:8671132
17.976:7801906

5.388:0861225
n•••nnnn••••

Praça	 90 d/v
4 121/256

Sobre Londres (valor da libra) 	  538659,389
Sobre Paris.
Sobre Italia 	
Sobre Alemanha
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro). . 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia. 	
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco Siovaquia. 	 	 -

•Sobre Nova York 	 	 -
Sobre Montevidéu 	 	 -
sobre- Buenos Aires (peso papel) .
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ....

	 --
--

Sobre Holanda (florim). 	 	 -
Sobre Japão ,..yen)

á vista
-1 109/256

541227,714
1637
1843

31800
$515
$456

21280
11405
31200

—
—
—
—

/480
151900
71310
41180

51980

Sacas
Entradas	 • ..	 12.849
Saidas	

•	

1.560
Consumo local 	
Existencia .	 278.037•

Mercado firme.
Inutilizado pelo C. 	 C 	 	 5.27,

Preços por 10 quilos:
Sacas

Tipo 3 	 	 1_4!=,100
Tipo 4. 	 	 13870!)
Tipo 5 	 	 13/300
Tipo 6. 	 	 1900.
Tipo 7. 	 	 12$500
Tipo 8.	 111500

Assuear
Sacos

Entradas
Saldas
Existencia .

mercado. calmo.

3.000
2.373

191.390
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• !Preços . por. saco:

• Sertões:
Tipo 3 	 	 438000 a 448000
Tipo 5 	 	 418000 a 428000

. Ceará:
*Tipo 3 	 	 428000 a 438000

• Tipo 5 	 	 408000 a 418000
Fibra Curta:

Matas:
Tipo 3. 	 	 398000 a '108000
'Tipo 5 	 	 368000 a 378003

O síndico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO 'DA FAZEND4

Comissão- Central de Compras do Governo Federal

ÇOLETA DE PREÇOS
•

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
.pede preços unitarios Para os materiais da relação abaixo:'

- O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
•.Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que.
-vigorarão os precos. oferecidos e os prazos de entrega.

Cala proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data déste número do DitiÉto Oficial e conter tão
.sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sóbre -as especificações aqui forne-
ecidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora.
aliretor.

COLETA DE PREÇOS

Série 901.026/31

Artigo — Unidade . — Quantidade
Para a 4' Divisão: •

.	 Parafusos de ferro para madeira:
Com fenda o cabeça chata:

1. L0 1/2", l,. 4, gros 	
2. De 3/4", u. 5, grosa 	 	 100
.3. be 3/4", n. 7, grosa 	 	 100
4. i5e 1",	 9, grosa. 	 	 150
5. De 1", n, 11, grosa 	 	 30
6. De 1", n. 13, grosa 	 	 30
7. De 1 1/1", n. 8. grosa 	
8. De 1 1/1", n. -10, grosa

' 9. De 1 1/4", ri. 1 9, grosn
40. De 1 1/2", n. 13, grosa

	

-11. De 2", n. 15, grosa 	
- 12. De 2 1/2", n. 19, grosa

13:. i.Dc 2 3/4", ri, 17, grosa 	
14. De. 3 1/2", n. 16,. • grosa-
15. De 3 1/2", n. 18, grosa 	
16. De 4 1/2", ir. 16,-grosa 	
17. De . 4 1/2",-n.•18,-grosa..  -

Parafusos de latão
Com fenda e cabeça chata:'

18. De 3/8", p 0,,gron 	 	 10
19. De 1/2", n. 4, grosa 	 	 30
20. De 1/2", n. 5, grosa  •	 30
21. De 1/2", n. 6, grosa 	 	 411
22. De 5/8", n. 5, grosa 	 	 50
23. De 5/8", n. 7, grosa 	 	 50
21. De 5/8", ri. 9. grosa 	
25. De 3/4", n. , 5, , grosa 	 	 50
26. -De 3/4", n. 7, grosa. 	
27. De 3/1", u,.9, grosa 	

29. De 7/8", ri. 7, grosa 	  •	 100

::33(01
28. , De 7/8", n. 5, grosa 	

30. De 7/8", ii..9,.grosa 	 	 50
31. De 1", n. 5, grosa 	
32: De 1",n. 7,,grosa 	 	 50•
33. De	 9, .grosa 	
31. De 1", n. 11, grosa 	 	

40:

De.	

!,((

35. 1", P. 13, grosa 	 	

3

36. De 1 1/4", ii. 7, grosa 	
37. De 1 1/4", , n. 9, grosa 	 	 90
38. De .1 1/1", n. 11, grosa 	 •

39. De 1 1/4", n. 13, grosa 	 •	 10
40. De 1 1/1", n. 15, grosa 	
41. De 1 1/2", n. 7, grosa 	 	 10
42. De 1 1/2", n 9, grosa 	
43. De 1 1/2", n. 11, grosa 	  •	 10
41. De 1 1/2", ri. 13, grosa 	  •	 10

Com fenda e cabeça holeada:
45. De 1/2", n. 5, grosa 	
46. De 1/2", n. 0, grosa 	
47. De 1/2",. d.-- 7, grosa 	
48. De 5/8", n. 5, grosa'	
49. De 5/8", O. 6, grosa 	
50. De 1", n. 6, grosa 	
51. De 1", n. 7, grosa. 	
5 9 . De 1", n. 8, grosa 	
53. 1)e 1", n.19, grosa 	
51. De 1 1/8", n. 8, grosa 	
55. De 1 1/4", n. 6, grosa 	
56. De 1 1/2". n. 10, grosa 	
57. De 11/2", 'n. 1 9 grosa 	•

Com fenda o cabeça redonda:
58. De 1/4", n. 3, 'grosa 	
59. De 3/8", n, 5: 'grosa
60. De 1/2", n. 3, grosa 	
61. De 1/2"; n. 7, -grosa 	
62. De, 5/8", n. 5, grosa 	
63. De 3/4", n. 5, grosa 	
61. De 3/4"; n. 7, grosa 	
-65. De 7/8", n.7, grosa 	
66. De 1", n. 6, grosa 	
67. De 1", n. 8, grosa 	
68. De 1", n. 12, grosa 	
69. De 1 1/1", n. 7, grosa 	
70. De 1 Mi% .o. 9, grosa 	
71. De 1 1/1", n. 11, grosa 	
72. De 1 . 3/1", n..13, grosa 	
73. De 2 3/4", n. 10, grosa 	

Parafusos de ferro para melais:
Com fenda e cabeça chata:

74. De 1/2" x 1/4", grosa 	
Parafusos de ferro colo porca e cabeça

soxlAvada

Branco cristal, 	
C. amarelo.
Maseavinho .	 	
Mascavo	 . 	

Algodão

328500 a 338500
298000 a 308000

278000 a -298000

,	 Fardos
-Entradas' . . 1.836.
Saídas 610
EXistencia 9.718

Mercado sustentado.
Preços por 10. quilos:

Fibra longa — Tipo Seridó:
'Tipo 3	 	 448000 a 45800
'Tipo	 4	 	  	 438000 a 44000

Fibra média:

100	 75. De 3/16" x 1". quilo 	
150	 76. De 1/4" x 3/1", quilo 	
100	 77— 1/4" x 1 '1/2" com 1" de rosca, quilõ 	
100	 78. De i/4" x'l 3/4" com 1" de rosca, quilo
50	 79. De 3/8" x 1", quilo 	
20	 80. - De /8"x 1 112% quilo

• D	 •

1,

f

21:
31$

30
15
10
20

10
5

.20
10

25
20
20
10
20
15
10
20
20

100

á()
300
100

• 1.000
1.•001)



2260	 Sexta-feira :") U1:111.11,/ Fevereiro de 1932 -

81. De 3/8" x 2", quilo 	 	 1.000,
82. De 3/8" x 2 1/2", quilo 	 	 1.000
83. De 3/8'' x 3", quilo 	 	 300
84. De 3/8" x 4", quilo 	 	 300
85. De 3/8" x 6", quilo 	 	 500
86. De 1/2" x 1 1/2", quilo 	 	 300
87. De 1/2" x 1 3/4", quilo 	 	 500
88, De 1/2" x 2", quilo 	 	 500
89. De 1/2" x 2 1/2", quilo 	 	 800
90. De 1/2" x 3", quilo 	 	 =1.000
91. De 1/2" x 3 1/2", quilo 	 	 600
92. De 1/2" x 4 1/2", quilo 	 	 1.500
93. De 1/2" x 5 1/2", quilo 	 	 1.500
91. De 1/2" x 6", quilo 	 	 1.500
05. De 1/2" x 6 1/2". quilo	  	 1.500
96. De 1/2" x 7". quilo 	 	 500
97. De 1/2" x 8". quilo	  	 500
98. De 1/2" x 8 1/2", quilo 	 	 500
99. De 1/2" x 9", quilo 	 	 300

100. De 5/8" x 1", quilo 	 	 300
101. De 5/8" x 1 1/2", quilo 	
102. De 5/8" x 2", quilo 	 	 2.000
103. De 5/8" x 2 1/2", quilo 	 	 2.500
104. De 5/8" x 3", quilo 	 	 1.500
105. De 5/8" x 1", quilo 	 	 1.500
106. De 5/8" x 4 1/2". quilo 	 	 1.000
107. De 5/8" x 5", quilo 	 	 1.500
108. De 5/8" x 6". quilo 	 	 1.501
109. De 5/8" x 6 1/2", quilo 	
110. De 5/8" x 7", quilo 	 	 500
111. De. 5/8" x 8", quilo 	 	 5011
112. De 5/8" x 9", quilo 	 	 200
113. De 5/8" x 9 1/2", quilo 	 	 . 300
111. De 5/8" x 10", quilo 	 	 200
115. De 3/1" x 3". quilo 	 	 500
116. Do 3/1" x 3 1/2". quilo 	
117. De 3/4" x 4", quilo 	 	 500
118. De 3/4" x	 1/2" , quilo 	 	 500
;19. lio 3/1" x 5". quilo 	 .
120. De 3/1"	 6- , quilo. 	 	 1.090
121. De 3/1" x 6 1/2", quilo 	 	 1.000
122. Do :1/1" x 7", quilo 	 	 5110
123. De 3/4" x 8", quilo 	 	 500
121. De 3/1" x 12", quilo	  	 1.000
25. De 3/1" x 13", quilo 	 	 1.000

"M. De 3/1" x II", quilo 	 	 1.000

	

7. De 7/8" -\ 3 1/2", quilo 	 	 - 300
i?.8. De 7/8" x 1". quilo 	 	 700
29. De 7/8" x 3", quilo 	 	 100

130. De 7/8" x 6". quilo 	 	 :300
01. De 7/8" x 6 1/2". quilo 	  ....	 200
732. De 7/8" x 9", quilo 	 	 .,	 200
.; 33. De 7/8" x 11", quilo 	 	 500
/34. Do 7/8" x 14", quilo 	 	 500
135, De 7/8" x 15", quilo 	 	 1.000

f

136. De 1/2" x 2", quilo 	 	 200
137. De 1/2" x 2 1/2", quilo 	 	 200
138. De 1/2" x 5", quilo 	 	 100
139. De 1/2" x 5 1/2", quilo 	 	 100

Rebites de a% doce, com cabeça
boleada:

140. De 3/8" x 1", quilo 	 	 1.500
141. De 3/8" x 1 1/2", quilo 	 	 500
142. De 3/8" x 2", quilo 	 	 500
113. De 1/2" x 1 1/2", quilo 	 	 1.500
141. De 1/2" x 2", quilo 	 	 500
115. De' 5/8" x 1 1/2", quilo 	 	 500
116. De 5/8" x 1 3/4", quilo 	 	 500
147. De 5/8" x 2", quilo 	 	 500
148. De 5/8" x 2 1/2", quilo 	 „4" 500
.149. De 3/4" x 3 1/2", quilo 	 . 	 500
150. De 3/4" x 4", quilo 	 	 -J» 1.000
151. De 3/4" x 5", quilo 	 	 ,, 300
152. De 7/8" x 3 1/2", quilo 	  , 's- 300
153. De 7/8" x 4 ", Al1110 	

___
e	 - 500

Rebites de cobre, com arruelas:
15-1. De :3/16" x 1/2", quilo 	
155. De 1/1" x 3/1", quilo 	

As ospeeifiew:ões acima são cópia exata das enviadas perp:
repartição requisitante. 	 „	 •

— Os proponentes deverão declarar expressamente naS.,
suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificaçõesx.
do Caderno dit.'. Encargos n. 1 da Estrada de Ferro Centrar"
do Brasil em relação ao material acima.

20 — Os proponentes deverão especificar nas suas prO,:
postas, alem dos preços unitarios para cada um dos itens
série acima. acrescentar àqueles, preços globais para cada,
um dos grupos dos materiais da mesma especie, reservando-se
a Comissão o direito de escolher a alternativa que mais lho
convenha.

30 — O material acima deverá ser entregue no 2 0 Alma-
xarifado na estação Maritima da Estrada de Ferro Central
do Brasil. ate 30 de abril de 1932, 	 •

4" — O preço proposto deverá compreendei' todas as des7-
pesas que ocorrerem até a colocaeão do material nu local.
determinado no item 30.

50 — Os proponentes deverão declarar o menor prazãi-
dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material.:
acima.

60 — Os proponentes deverão declarai' o peso por vosa
cada um do; itens da série acima. 	 1

70 — Os proponentes deverão declarar a qualidade ç,
procedencia do material proposto. -

8° — Todos os preços deverão ser dados exclusivamente'
cio moeda nacional incluindo direitos aduaneiros e demais
taxas alfandegarias. 	

.	 .

Comissão reserva-se o direito de pedir 110V0..";±_.

dados e estabelecer novas estipulações em face das propostasfi"-
apresentadas. ,

10° — A Comissão reserva-se o direito de anular a
saab coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
e‘mftes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-,
li . a.aemiis ci: . clinstancias.	 ;

11" — serão tomadas em consideração as propostas-.
c:o que os proponentes não declarem expressamente sub--.-
me ter-se ás . especificações do Caderno de Encargos n. 1 0a:5?
Estrada de Ferro Central do Brasil, edição de 1931, enf,'
relação ao material a ser oferecido e a todas as condições.
deste edital.

A Commissão avi=a os Srs. proponenles mie o editalz»
acima será publicado quatro rezes, e aconselha a sua leitura
em tolas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas_
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta si ; rie daverão ser entregues na
dia 29 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta'
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão
abertas ás 11 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apre s entar documentos de habilitação.

	

Série 904.082/86	 4

Artigo — Unidade — Quanthlade

Para a 41
Limas de quaisquer dos fabricantes:

ckolson" (marca duas limas cruzadas).
"Greaves" ou "Balfour":

Limas triangulares meio murças: 	 •

• De 3", uma 	
2. De 4", uma 	
3. De 6", uma 	
4. De 8", uma 	
5, De .10", unia 	

	

Limas triangulares bastardas: 	
6. p l .! 6", uma 	
7. De 8", uma
8. De 10", unia 	
9. De 1 9 ", uma 	

10. De 16", uma 	
11. De 18", unia 	

murças:

Parafusos de fet•tai	 POI'CaS
boleada:

f,•

Limas triangular e .3, canto redondo, meio

•
t-so,
00;

120:
72

120
120 ,

‘4_0.

12. De 6", uma 	 	 "" 120

	

90 11. De 10", uma 	

	

20 13. De 8", unia.. 	

...

E• •

•



Limas facas murças:
6". 'Unia 	
8", uma  •
10", tuna 	
12", uma 	
14", uma
Limas facas bastardas:
6", urna 	
8", urna 	
10", uma 	
12", uma 	
Limas de meia cana muros:

	

.21.	 4", urna 	

	

.25.	 6", uma 	
8", uma 	

o-

	

.	 10", uma 	

	

.28.	 12", unia 	

	

29.	 11",* uma . . 	

	

-30.	 16", uma 	
Limas de meia cana bastardas;
6", uma'	

32. 8", urna. 	
33. 10", um 	

	

31.	 12". uma 	

	

35.	 11", uma 	
16", urna 	

	

37.	 18", urna 	
Limas chatas murças:

	

: 38.	 I", una 	

	

.39.	 6", unta •	
40. 8". uma 	
41. 10", uma

	

4 9 .	 12", uma 	

	

43.	 14", UM
	•44.	 16", unia 	

18", uma 	
Limas chatas bastardas:

	

46.	 4". urna 	

	

-47.	 8", uma 	

	

8.	 10", uma 	
49. 14". uma 	
50. 10", uma 	

	

_51.	 .18". uma 	
Limas chatas, canto redondo, meio murças:

De 10", urna 	
:53. De 12", uma 	

Limas paralelas murças:
'51. De 6", urna 	
55. De 8", uma 	
.56. De 10", unia 	
57. De 12", uma 	
58. De 11", uma 	
'59. De 16", uma 	
.60. lie 18", urna 	

Limas paralelas bastardas:
•• 61. De 6". unia 	
*62. De 8", uma 	
63. De 10", urna 	
(51. De 12", uma 	
'65. De 11". urna 	
66. De 16", urna 	
ki7. De 18", uma 	

	

Limatões redondos murços 	t

68. De 6", um 	
Limatões redondos murços:

• 69. De 8". um 	
Limatões quadrados bardardes:

70. De 6". um 	
71. De 8". um 	
72. De 10". um 	
•3. De 10",- -Mn 	
7.1. De 18", um 	

15. De
16. De
17. De
18. De
19. De

20. De
. De

22. De
23. De

De
De
De
.1)e
1)e
De
De

De
1)e
1)e
I'e

1H"
De

De
De
De
De
De
De
De
De

De
De
De
De
De

.-r g

-
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,
As especificações acima numeradas, são cópia eaLa.das

oue foram enviadas pela repartição requisitante. -
1° — Os proponentes deverão declarar expressamente na,:

suas propostas sulnneter-se rigorosamente ás especificaci;es
do Caderno de Encargos n. 1 da Estrada de Ferro Centrat .10
Brasil. edição de 1931, em relação ao material acima.

2" — Os proponentes deverão especificar nas suas p'ro-
Postas. alem dos preços unitarios para cada uni dos itens da,
série acima, acrescentar aqueles, preços globais, para cada(
um dos grupos dos materiais da mesma especie, reservando-
se a Comissão o direito de escolher a alternativa que mais
lhe convenha.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material.
acima,

4° — Os.artigos acboa deverão ser entregues no 2° Ahno-
xarifado da ..Eítrada de Ferro Central do Brasil na estação
Marítima. até 3C do abril -do corrente ano.

5° — O preço proposto deverá compreender todas as
despesas quo 000rrerein até a colocação do' material no local
determinado no item 4°.

6° — Os proponentos deverão declarar a marca. tipo,
procedencia e qualidade do material proposto.

— Todos os preços deverão ser dados exclusivamente
em moeda nacional incluindo direitos aduaneiros e domais
taxas alfandegarias,

8' — A Comissão reserva-se- o direito de pedir novo
dados e estabelecer novas estipulações ern face das propostas
apresentadas.

9' — A Comissão reserva-se o direito .de anular a ppv--
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

10° — Não serão tomadas PM consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente sub-
meter-se ás especificações do Caderno de Encargos n. 1 da
Estrada de FeITO Central do' Brasil, edição de 1931, em
relação ao material a ser oferecido e a todas as condiçõe-:
dêste edital.

A Comissão aNisa OS SPS . proponentes que o edital ;teima
será publicado queimo ceze4 e aconselha a sua Ivit tira t'r)t
todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras e possiveis incorreções de. imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 29 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na Ode destl
Comissão, á rua Visconde de Diluima n. 84, loja, e serão
abertas ás 1-1 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Sr.. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govét ,no Federai,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os pre.afr,s e condições deverão ser escriturados
duas vias.

2° — Cada urna das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados,
lacrados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n., 8-1, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4" — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem corno o número da série
a que se referirem os artigos ofertados .

Pela Comissão Central de Compras. — F. 13. Tavori,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE P1(EÇO3

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal, pede
preCos Imitados para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em qui]
120 vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
360	 Cada proposta deverá citar o número que designa cada
180 série, a data deste número do Diario Oficial e. conter tão só-
120 mente os artigos da série a que se referir.

120
120

GO
6t)

120
120

GO
CO

120
210
210
210

"180
2-10
910
210
'210

480

00
120
180
.180
2-10
210
-120
120

60
120
180
360
360
480

-96
CO

120
210
120
480
600
480

60

GO
910

480
600
210
120

Go

60'
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.. Para mais dolalhes .sobre as especificacões aqui forne-i. Madeira em tóras com a esquadria minima de 0m,35 x
idas, *cópias exatas das dadas pelas reparticões, deverão 0-1	 x 0m,35 e comprimento ~fino de, 10n1,20:. 

interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co —	(Lote 3) Peroba parda ou amarela, Métrd ciibleo
missão.. 	 4) Quaisquer das madeiras da ()lasse N,-	 -41	

..	.-,ela Comissão Central de Compras. — 'F'. 8. Tavo	 melais araçá, metro cubica.	 ras di-
etor.	 - —	 . . ' , Madeiras em teres com a esquadria mínima dó OM,10 X.

,-...- -	
COUTA Da PlInOSi .	. 	 /C 0m,40, devendo ser fornecida em éada hite:!,

Série 901. 013

Artigo — Unidade — Quantidade

Pára a 4° Divisão:.
1. Antinsanio em barra, quilo 	 	 500
9 . Bronze, tipo 111, quilo 	 ... ,	 30.000
3. Bronze, tipo MI, quilo 	 	 60.000
1. Metal anti-fricção, tipo E, quilo 	 	 20.000
5. Meta/ anti-fricção, tipo IL quilo 	 	 • 8.000.
6, Metal anti-fricção, tipo 1-11., quilo 	 	 ' 8.000
7. Cobre em barra, quilo 	 	 20.000
8. Ferro mangaitez, quilo 	 	 3.000
9. Chumbo em. .barra, quilo 	 	 3.000,

As especificações acima numeradas, são cépia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.

— Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
subineter-se rigorosamente ás especificaçâes do caderno do
encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, edição
de 1931, em relação ao material acima.

20 —Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
— O material acima deverá ser entregue no 1° olmo-

tarifado desta inspetoria, na estação Marítima; da Estrada de
Ferro Central do Brasil, até 30 de abril de 1932.

. 4° — O preço proposto deverá compreender todas as des-
pesas que ocorrerem :até a colocação do material no Meai. de-
signado no item :3°.

5° — Os proponentes deverão declarar o menor Prazo
;lenir() do qual se comprometem a fazer entrega dos artigos
acima.

6° — Os proponentes deverão declarar a procedendo e tipo
do material proposto.

7— A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas • estipulações em :face das propostas apre-
sentadas.• "— A. Comissão reservasse o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes forem julgados insuficientes ou caso a IsSO aconselha-
rem as circumstanclas.

• Todos os preços deverão ser dados exclusivaments
em moeda nacional, incluindo direitos aduaneiros e demait
taxas alfandegarias.

10" — INalo serão levadas em conta as propostas em qm
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ás
especificações do 'caderno de encargos n. 1, da Estrada do
Ferro Centra/ do Brasil, edição de 1931, em relação ao mgr
teria] a t.:r oferecido e a todas as condições dêste edital.

A Comissão avisa. os Srs. proponentes que o edital acimã
será publicado quatro veles, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa. •

As propostas para esta série deverão ser entregues até
o dia 29 de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 horas e serão
abertas ás 14 horas em presença dos interessados, que para
isso deverão aoresentar documentos de habilitação. As pro-
postas serão entregues na séde desta. Comissko. 4 rua Visconde
de Inhaúma n. Si, loja.

Série 904.034/38

Amos — Unidade -,- Quantidade

Para a 4' Divisão:
Madeiras em térasc

Primeira zona:
Marítima a Entre Rios e Ramal ne Mangaratiba, bi-

tola de Ini,60 e Alfredo Moia a Porto Novo bilis-_ ,
.la de 1m,00:

Mistleiranni tóras cem a essinartria minima de Orn.35 r. • le t.tin,35 e compile/leni...1 .mínima' 4e 13m,50:
(Lote' .V Peroba pardas ou amarella. metro cubleO

um terço com o. comprimento roirtimo de 3m,00;,
um terço com o comprimento minimo de 11%00,
e um terço com o comprimento minimo de 5m,00: ,	-..-

. (Lote 5) Peroba parda ou amarela, metro cubicO 	 150 .!
'(Lote -6) Cedro vermelho, metro eubico.... .... • . .	 130
'(Lote 7) . Vinhatico, metro cubico 	 	 60
(Lote 8) Jequitibá, metro cubico. 	
(Lote 10) Quaisquer das madeiras da Classe B,

metro cubico . 	 49A
'(Lote li) Quaisquer das maáeiras da classe C.	 ;

metro cubico 	 	 70,
1,Lote 12) Quaisquer das madeiras da classe. D,

'	 metro cubico . 	 	 'á'g
:(Lete 13) Quaisquer das madeiras da classe E,

metro cubico 	 	 100
Lote 14) Quaisquer das madeiras da classe F,

metro cubico 	 ..	 7,1
(1MA) 19) Peroba rosa, metro cubico 	 	 79

Taboas de pinho do Paraná, de primeira qualidade
em bruto:	 .	 ._
(Loto 25) Taboas de 12" x 1", e' comprimento mi-

ulmo de 14 pés, metro quadrado 	 . 2,000
Segunda zona:	 .

Lafayette a Pirapéra e rimais de Montes Claros; Dia-
mantina, Ponte Nova e Santa Barbará:

Madeiras em Nicas com a esquadria Ininima de On1,35 x
x On1,35 e comprimento minium do 13m,50: 	 . -
(Lote 27) Peroba parda ou amarela, metro cubico 	 30
(Lote 28) Quaisquer das madeiras da classe A,

mentis onça, metro cubico 	 	 AO
Madeiras em teres com a esquadria mininaa de 0m,35 x

x Oin,35 e comprimento mínimo do i0m,,20:
Lote 29) Peroba parda ou amarela, metro cubice 	 5.0.
(Lote 30). Quaisquer das madeiras da classe A,

menos aruá, metro . cubico 	 	 40
Madeiras em tóras com a esquadritsminima de 0m,40x

t 0m,40; devendo ser fornecida em cada lote: um
terço com o comprimento mínimo de 3m,00; um
terço com o comprimento mínimo de 4m,00; e uni
terço com o comprimento minimo de 5m,00: • 	 -
(Lote 31) Peroba parda ou amarela, metro cubico 	 120
(Lote 32) Cedro vermelho, metro cubico 	 	 44
(Lote 33) Vinhatico, metro cubico. 	
(Lote 34) Quaisquer das madeiras da classe

metro cubico 	 	 70
(Lote 35) Quaisquer das. madeiras da classe

metro cubico 	 	 70
(Lote 36) Quaisquer" das madeiras dá classe D,

metro cubico 	
(Lote 37) Jequitibá rosa. Metro 'cubico 	
(Lote 38) Jatobá, metro cubico 	 •

Terceira zona:
.c.1,:tação do Norte) : •

:ladeira em tóras com a 'esquadria minima de 0m,35
.0m,35 e comprimento minimo de 13m,50:

(Lote 39) Peroba parda ou amarela, meti° cubico 	 50,
Madeiras em téras com a esquadria mínima de 0111,35

0m,35 e comprimento mínimo de' 10m,20:

B,

(Lote 41) Peroba parda ou amarela i metro cubico	 50•
(Lotf, .12) Quaisquer das madeiras da classe A,

menos orna, metro cubico 	 	 50,
Madeiras em tóras com a esquadria nainima do 0m,40

Om.10. devendo ser fornecida , em cada lote: um
terço com o comprimento mínimo de 3m.00; um
terço com o comprimento mínimo . de 4m,00 um;
terço com o comprimento Minimo de 5m,00:

. • (Lote 43) Peroba rosa, metro' etibico 	 	 150
40 • (Lote 14) Perebantirda ou ainarela; metro cubico.
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;1	 ;'. n •	 ,	 e,,	 1.
(Lote 45): (Cecira vermelhoeenetro . cubico 	
(Lote 46) , Viiihatico, metro . cubico 	 • e
(Lote 47) Quaisquer das madeiras da classe B,

metro cubico . 	
(Lote 48) Quaisquer das madeiras da classe C,

•. metro cubico . 	
(Lote 49) Quaisquer das Madeiras da classe D,

metro cubico 	
	

40
(Lote 50) Quaisquer das madeiras da classe

metro cubice
	 60

	

(Lote 51) Quaisquer das madeiras da classe F,	
40metro cubico 	

vagões da- Central, nas estações ou desvios compreendidbs nas
As madeiras deverão ser entregues secas e carregadas eM

zonas acima indicadas, de janeiro até abril cio corrente ano.
1" — Os proponentes deverão declarar expressamente nas

-suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações

	

do caderno de encargos da Estrada de Ferro Central do Brasil
	

20° — A firma ou firmas a quem forem adjudicados r,S
pedidos deverão efetuar uma caução no valor de 10 % (.0'n. 1, ediçi'yo de 1931, em relação ao material acima. 	
moWante do fornecimento, no ato da assinatura do contrato.2 0 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidaUe. 	 em titulos da divida pública federal, ou em meeda corrente.

3° — Os proponentes deverão.declarar os locais em que 210 — As firmas ou fornecedores que ainda não tiverem
pre'endern fazer a entrega das macieiras oferecidas, dentro das negociado com a Comissão Central de Compras deverão pra-
zonas, estabelecidas pela Estrada de . Ferro Cntral do Brasil, ceder á rua inscrição na séde da mesma, á rua Visconde de
•com a indicação do quilometro e estação mais proxima. 	 Inhaúma n. 81, 20 andar, Secção Tecnica, onde poderão obter

quaisquer esclarecimentos a respeito, - e bem assim sobre ti— Os proponentes deverão declarar o menor prazo em assunto do presente edital.
•que se coinprometem a iniciar a entrega das madeiras e o em
-que se comprometem a fazer a entrega total da quantidade
proposta.

5° — Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
enimas que pretendeM entregar mensalmente.

G° — Os proponentes que forem possuidores de mata dá
qual se possa retirar madeira, terão preferencia para os for-

..uecimentoe. e aqueles. que não o forem, deveri'sa oferecer ga-
rani ias de primeira ordem para o exato cumprimento do for-
fieeimento. Essas garantias serão constituidas por uma fianea
,de casa comercial idonea ou. banco, assumincki inteira respon-
sabilidade pelo cumprimento integral deste, independente de.
•quaisquer estipulações ene sobre o assunto as leis facultee-
ou a Comissão Central' de Compras exigir.

70 — E' condição essencial para aceitação das propostas, a
•declaração expressa e rigorosa dos prezes para inicio e fim do
-.fornecimento, sendo que só serão consideradas as propostas
cujo prazo maximo de entrega seja de ires meses.

8° Os proponentes, além das quantidades ofertadas Po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de foe-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta..

9° — O pagamento de cada partida de madeira recebida
•e aceita s.:,rá feito nesta Capital pela Comissão Central de
Compras dentro de 30 dias do recebimento.

• 10^ Si a firma ou firmas a quem forem adjudicados 'o.s•
pedidos cons'antes do presente edital não assinarem o con-

etrato dentro-do melai acôrdo com, as clasulas nêle contidae
eu deixarem de fazer a entrega no prazo combinado perderão
n idoneidade para novos fornecimentos do artigo em questão
no Governo Federal, por ititermedio cia Comissão Central de

--Compras.
11' — Os proponentes deverão imitar, ás suas propostas

.uma declaração esur pesa de que concordam e aceitam as clau-
sobe: do presente edital. 	 •

12" — A Comiesão Central de Compras reserva-se o 'li-
e/eito de tomar quantas medidas julgar necessariae para s,eri-
ficar o exáto cumprimento de todas as clausulas do presente
.edital e te. contraio a ser lavrado, obrigando-se os proponentes

• a facilitarem por todas as maneiras este deste/e/Mura.
13" — A Comissão Central de Compras reserva-se o tli-'

reito de p•edir novos dados e estabelecer novas' estipulações em -
-TaCe das- ~poetas apresen:adas..	 Comissão. Central de Compras do Governo Federai•
• 11° ,— Os fornecedor	 mes a que furem os pedidos adjudi- •

..icados ficarão responsaveis pelo.; danos, de-qualquer .natureza	 COLETA DE -PREÇOS, (roubee: incendios. etc.). que.ororrerem até'a ocasião. do tece- -

. bunento de f nu t Ivo do . 711aternd. pela Isstraila -de 'Ferro Central. 	 A CómiSsão Central de Compras de Governo Fedeeet, peder.do Brlisil, não Ilies cabendo direito a indenizaçãci de e	 pi eço IIIIII	sPecie	 _	 ,.	 .e. ,• 	 „	 ,	 .ei-1mb da relação abaixo:.e • ...	 .	 .	 s	 ._ .. . .	 .	 .. ...	 .	 e.	 .	 .	 ..	 -s	 n D lOs pill a o s inal	 ..
alguma.	 - . - • e" ' : • - .	 •	 eL 0..fernecimento é pai% pagamento (I. Vista e • 'entrega •no

•
-15". — A 'Comissão Central de-Compras- reserva-se o (lie- Dietr 	 Fito	 ,;(jérãi . •	 •	 • -,	 .	 .

rodo de alterar as quantidades pedidas, tendo sempre . Pin Vi -jta •	 ' Deverão ser declarados nas propostas os prazos em queOsoéai .S de "apl-icação" •do • mater ial, sem- que- assis!a direito_ á ": n igor 'ti (O ._ns pre'.(.;ps•oferec	 rai	 idos e OS • pzos„ de entrega.», - • . ..
_indenizaçr,n,J ,:a	 ros' fonecedóres .poe-esse niótivo.. . 	 ',.	 : \ „ I ' ,;.:.. '' .C.aiirt.pf'OP(Ntn , d'eVerá citar onuinerp,qüe.. designa -cada •• ,.:.	 1(1^ ,.:__- .0 ft wiiec edoi .ea . -a . quem foi ar ..pAilldiaticlos ,£is .in.-\ Sii:.rio a . data «leste \numero do. Dittrie Ofiéig e çonter tiio . : só ..4

2.didOS deverão "rejirar: as ''ijiacleiras . rej_citadat,`dentrer .de 15 diàs , meutl, o< orligogs da- série a que se. . 4referir., • ..,:••	 '. .

40 da ,data da rejeição. pela Estrada de Ferro C:eutral do Brasil,
30	 • 17° — As' karant ias exigidas para assinatura do contrak.

de fornecimento, objeto do presente edital, difverão
1CO plena e inteiramente até a entrega e aceitação da última pai tida,

dentro cio prazo marcado e completando o montante do forpee
80 ' cimento.

18' — A medição e reCepção das madeiras será feita pelos
marcadores designados pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, assistido pelo fornecedor ou seu representante auto-
rizado e sempre que possivel por um representante da Comissão
Central de Compras.

19° — A Comissão Central de Compras tomará em consi-
deração as propostas que versarem sobre fornecimentos par-
ciais. desde que estas ultrapassem p minimo de 20 % de cada
um dos itens do edital, reservando-se comtudo o direito (1,1
aceitar a proposta ou propostas que, em conjunto para cadd
dos itens citados, oferecerem mais vantagens.

22° — A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
reito de anular a presente coléta de preços ou reduzir a quan-
tidade a ser fornecida, desde. que os preços sejam julgado,:
exorbitantes.

- 1 23" — O fornecet:or ou fornecedores a quem fôr adiudi-
cedo o pedido é obrigado a ter pelo menos 40 % do yes-pe.-clive
fornecimento, no fim de 45 dias da data da assinatura do con-
trato.

24' — Qualquer consulta a respeito da presente coréta de
preços, deverá ser dirigida para a Comissão Central de Compras.
á rua Visconde de Inhaúma n. 81, 2" andar, Secção Tecnice.

A Comissão previne aos Srs. proponentes que o edita/
acima será publicadO quatro s .ezes, e recomenda a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito a por-
siveis retificações.

As propostas para esta -série deverão ser entregues no dia
98 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na Ode desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma. n. 84, na e serão
abertas ás 11 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos $rs. comer-
ciantes á 'Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados enl
duas vias.

2° — Cada unia das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentan'e da firma ofertante.

3° -- Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, te:.
credos e entregues contra recibo á remissão, á rua Visconde
de ínheúma II. 81, Ma, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4" -- Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o iMmero da série z)
que se referirem os art igas °feriados.

Pela Com issão Central de Compras. — F.	 Tavoro, di-retor
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• Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatos das dadas pelas repartições, deverão os
tereesadeis dirigir-se ao Departamento Central desta comisso
— Pela Comissão Central de Compras, Alberto de. .f arfas Fir
1119, 0.11.'e.tgr a	 —

'COUTA rns Pittnaii I

Série 904.004

Artigo — Pnidade	 .Quantidade

Segundo edital	 Em vista de ter sido 'orrogaelo.
Prazo de abertura de propostas para maior divulgação do• .
mesmo, •	 •

Série 904. 00; .
Para a 4° Divisão:

Carvão de pedra nacional, lavado, de 'Santa Cata-
rina, tonelada metrica ,„ 	 	 20.000
Materialsa ser entregue no Cais do Porto sobre vagões da

Eetrada de Ferro Central do Brasil, até 30 de junho de 1932,
correndo todas as despesas por conta do fornecedor. (As es-
pecificações acima são cópia exata das enviadas péla reparti-
ção requisitante). -

1. 0, O carvão deVerá obedecer rigorosamente ás condições
estipuladas no Caderno de Encargos da Estrada de Ferro Ceu-
tral do Brasil, n. 1, de 1931.,

2.° O preço será dado pela unidade (tonelada de 1.00(
quilos), posto no Cais do porto, sobre vagões da Estrada de
Ferro Central do Brasil.,

3.° Os proponentes deverão declarar os prazos em que se
comprometem iniciar e concluir o fornecimento, sendo que
não serão tomadas em consideração as propostas que derem
prazo além de 30 de junho para conclusão do fornecimento.

4.° Deverão declarar as quantidades minimas que preten-
dem entregar mensalmente.

5.° Si o carvão não fdr entregue dentro dos . prezos com-
',medos ou si o carvão fôr rejeitado por não satisfazer ás
exigencias do C.aderno de Encargos, a Comissão Central do
Compras terá o direito de comprar na praça ou onde encon-
trar pelos preços que conseguir, o carvão necessario a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por.
conta do fornecedor.-

6. 0 Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
constante do presente edital, não assinar o contrato dentro do
prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas, perderá,
"ipso facto", a idoeeidade para efetuar novos fornecimentos ao
Governo Federal, por interenedio da Comissão Central de
Compras.

7.° Os proponentes deverão juntar ás suas propostas uma
declaração expressa de que concordam e aceitam integral-
mente as clausulas do-presente edital.

8. 0 A Comissão Central de Compras reservar-se-á o di-
reito de tornar quantas medidas julgar necessarias para veri-
ficar o exato cumprimento de todas as clausulas do presente
edital e do contrato a ser lavrado, obrigando-se a firma pro-
ronente a facilitar por todas as maneiras esse desideratums

9e. A firma, a quem Der adjudicado o fornecimento, de-
verá notificar. com a necessaria antecedenda á Comissão, a
data da chegada da cada navio e bem assim quando terá. inicio
a descarga deste, a(ám de que possa ser exercido o direito a
que se refere a clausula anterior.

10. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de pedir novos dadoso estabelecer novas estipulações em face
das propostas apresentadas.

11. A Comissão Central de Compras temerá em conside-
ração, qualquer esclarecimento que o concurrente produzir em
releva° a provavel procedentes e tipo de mina do earvão,
objeto de sua proposta'.

12. A Comissão Central de Compras tomará em conside-
intçãO as propostas coe versarem sobre fornecimentos parcillie,
aiesde. 'que estes ultrapaesem , o minium de 10 qe do total do
iorneciinento, reservando-se, comtudo, o direito de aceitar a
paoposta ou propostas que oferecerem mais vantagens.

13. As firmas ou forneèedores que ainda não tiverem ne-
goeatelo com à Comissão Centrai de Compras deverão proce-

,'sier á sini inscrição na sédeeda mesma, á rua.- Visconde . de -
ireaesois n. 81;4° andar, Media Teciatia, onde poderão. obter
oudequer esclareeinuestegi á tespeites. • hem. assim. Obre
MIÀ1Ite do pmento edital 

14; O fornecedor ou . foranteedotes ; a. que feren1 adeudiceeli
dós te.pedidos são obrigadéet a ter, pelo mendS 150 % do, res-
pectivo fornecimento no fim de ires meses da data da assis1

•tura de contrato,
15.. A Comissão Central de Compras reserva-se i) direito,

de anular a presente coleta de preços OU de reduzir d quanti-e
dade a ser fornecida, desde que Os Preços sejam julgadoe
exorbitantes ou si a isso aconselharem as circunstancias.

16.. Os proponentes além das quantidades ofertadas pcis
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de fomes,"
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

17. Qualquer consulta a respeito da presente coleta dá'
preços deverá ser dirigida para a Comissão Centrai de Com-
pras, á rua Visconde de Inhaúma n, 84, 20 andar, até o dia 6,
de fevereiro.

Comissão avisa aos Srs. proponentes que o edital 'acima:
será publicado quatro vezes, e recomenda a. sua leitura nas,
quatro publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas primeiras
a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia:
10 de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta Co-
missão, a rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas, ás 14 horas, na presença dos interessados, que para isso
deverão apresentar documentos de habilitação..

noLÉTA os pne409

Série 904.00618 .	 •
Artigo — Unidade — ,Quantidade

Para a 2* Divisão:
a. Jleo para produção de gaz (Gaz oil), especifi-

cação n. 343, libas . 	
Para a 4' De. isão:

2. Oleo comhustivel (Fuel-oil). 'especificação nu-
mero 326, tonelada inetrica 	

°leo para produção de gaz — Vem sendo rece-
bido em vagões tanques, mas nada impede
que o seja sm quartola ou em tambores de
ferro, desde que os preços unitarios sejam
os mesmos, na quantidade mataimes, mensal,
de -17	 litros:

Oiro coutbastirel — Vem sendo recebido por meio de cae
nalisação, na estação D, Pedro II, mas o pede ser tambem
vagões tanques, na quantidade minirna, mensal, do 3.750 to-
neladas.

As especificações adiria numeradas, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante:

Para a 2' DiVirãO:
3. Gazliiefirnoa em caixas de madeira com duas latas,

• .	
•	 	 720

4. Kerozene em caixas de madeira com duas latas,
litro	 10.800

Para a -1' Divisão:
5. Alcool motor em tambores de ferro, litro. 	 000
6. Gazelina em tambores de ferro, litro 	 	

3550 000Q

7. Kerozene em caixas de madeira com ditas latas,
litro . 	 	 70.0e0

Nota — Os tambores de ferro serão devolvidos ao foiale-
ceder, que ficará obrigado ao pagamento dos direitos adua-
neiros respectivos, desde que sejam. importados.

As especificações acima numeradas, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.

1.° O material acima deverá obedecer rigorosamente ás*
especificações - do Caderno de Encargos n. 1, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, edição de 1931.

2.° Os preços serão dados pela unidade e liquides, isto é,
incluindo quaisquer despesos de impostos e taxas adicionaisa
transporte, etc.

3.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, (pleno
dade e précedencia do material oferecido.

4. 0 Os proponentes deverão declarar o menor prazo ene
que se comprometem a iniciar o fornecimento, sendo que não
serão tomadas em consideração as propostas cujos prazos para
entrega total do material ultrapasse o dia 30 de abril proxisno
vindouro..

5.° O material acima deverá ser entregue Mi 10 Alnicn-t -
xarifado da Estrada de Ferro Central do Brasil, Sia estacão,
Maritima.	 . .	 .•, :6.0 A Comissão entra} de Compres tomará . em conaideei-, •
ração qualquer -proposta. que vessar.sobre-ertigos similares aost-
Pe.didos, desde que os proponentes aeStinsam sobre elos resieseOe

560.e00

4e .. 090
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sabilidade expressa e juntem ás propostas respectivas analises,
amostras, etc., dos artigos oferecidos.

7.° Deverão se responsahilisar os proponentes permanen-
temente pela qualidade do produto • oferecido, até o final dá
entrega.

8. 0 Os proponentes deverão se responsabilisar pelos vasa-
inentos, devendo as quantidades - recebidas na Estrada de.
Ferro Central do Brasil, conferir com as quantidades medidas
io deposito do proponentes.

9." Os proponentes deverão dar o preço global para gaza-
tina em tambores é querozene em caixas de madeira.

10. A Comissão reserva-se o direito de reduzir as quan-
tidades totais pedidas, si assim julgar conveniente.

11. Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

12. Os proponentes juntarão ás pr opostas duas có pi as da
planta dos seus denositos e canalisações por onde se propuzer
fornecer o ()leo, devidamente antenticadas pelas autoridade
federais, estaduais eu municipais que aprovaram as plantas e
fiscalisaram a sua construção.

13. Em caso de fornecimento de- oleo por outros irepo-
silos e canalisações cujas plantas não tenham sido-preliminar-
mente arquivadas resta comissão, poderão os proponentes, a
juizo da comissão, apresenta-las posteriormente ao forneci-
mento e satisfeitas as formalidades que -foram exigidas nas
clausulas acima.

14. Os proponentes deverás) apresentar, juntamente com
as propostas as especificações dos oleos a fornecer, cem certi-
ficado de analise por Instituto tecnieo brasileiro e amostras de
uni litro de cada um dos (deus oferecidos.

15. A medição dos oleos será feita na presença de- um re-
presentante devidamente autorizado da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, outro da Comissão Central de Compras e outro
do fornecedor, adotando-se para calculo do peso respectivo a
temperatura média do Rio de Janeiro 22" centigrados, e os
metodos e tabelas do "American Petroleum Institute, (A. P.
1.) e os instrumentos que forem usados deverão ter (i certifi-
cado do instituto Tecnico Brasileiro, oficialmente reconhecido
pelo Governo Federal.

16. O pagamento só será efetuado- depois da entrega e
aceitação da medição com assistencia do representante da Co-
missão Central de Compras e dentro das normas tecnicas.

17. Todos os preços deverão ser dados exclusivamente em
moeda nacional, incluindo direitos aduaneiros e demais taxas
ai fandegari as .

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. Em relação ao item 1°, ,Gaz Oil), a comissão aceita
propostas para outr!) tipo de oleo similar, desde que esse satis-
faça ás exigencias da Estrada de Ferro Central do Brasil, - e
preencha os mesmos, fins, a cie se destina o Gaz Oil.

20. A Comissão reserva-se o direito de não adquirir qual-
quer um dos materiais acima: caso os preços fornecidos pelos
proponentes sejam julgados exorbitantes e aconselhem esta
deliberação.

21. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta de preços caso os dados fornocidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circumstancias.

22. Não serão tomadas em consideração as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente submeter-se,
rigorosamente ás especificações olo Caderno de Encargos n. 1,

'da Estrada de Ferro Central do Brasil. edição de 1931, em re-
lação aos artigos acima e a todas as condições deste edital.

—
A Comissão avisa os Srs. proponentes que o presente edi-

tal será publicado quatro vezes, e. aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha,-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
23 de fevereiro de 1932, das 12 ás 1-1 horas ha séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e sei ão abertas
ás 14 horas na presença dos interessados que deverão apre-
sentar documentos de habilitação. .

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e- condições ,devertiO ser eseritlar, atitv, eLil duas'
vias.	 •

Cada unia das vias deverá ser assinada pelo representai-AO
da firma ofertante

3'
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e-

-entregues contra recibo, á Comissão, á rua Vitconde• de
Inhaúma mi 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada case,

4°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o numero da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Foriq
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA De PISEt;

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os inat ., ria ias da relação abaixo:

O fornechnento é para pagamento á viftto, e entrega no
Distrito Federal. ' •

Deverão ser declarados na; propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o muni-n. o que designa 'cada
série, a data deste numero dO Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a miesim rprprie.

Para mais detalhes sobre ;A:) espeeilicações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas optas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central destaco-

-- Pela Comissão Central 	 Compras, F. li. nic o r a ,
diretor.

COUTA DE I'DE('OS

Série 90 .014/ I@
Ariigo — Unidade --- Quantidade

Para a 4' Divisão:
1 . Soldas para aparelhos oxi-aI ileno, em ver-

guinhas:
Solda para bronze Tobin):

500 quilos de 3/16"
800 quilos de. 1/4"
200 quilos de 5/16"

	

1.500 quilos, ao preço médio por quilo 	 1.50Q
2. Solda para bronze e cobre (tipo bronze piles-

phoroso)
100 quilos de 1/8"
200 quilos de 3/16"
200 quilos de 1/4"

	

500 quilos, ao preço médio por quilo, 	 	 DOO

3. Solda para latão:
200 quilos de 1/8"
300 quilos de 3/16'
200 quilos de 1/4"

	

700 quilos, ao preço médio por quilo 	 .700
4. Solda cobreada .para ferro batido:

600 quilos de 3/16"
1.000 quilos de 1/4"

600 quilos de 5/16'

	

2..200 quilos, ao preço médio por quilo 	 	 2.20Q
5. Solda para ferro batido, tipo "Super":

500 quilos de 1/8"
2.500 qfdlos de 3/16"
3.500 quilos de 1/4"
2.500 quilos de 5/16"
1.000 quilos de 3/8"

10.000 quilos, ao preço médio por quilo 	
6. Solda para ferro fundido: •

200 quilos de 1/8"
200 quilos de 3/16"
300 quilos.de •f/4"

,
.

-	 700- quitos, ao preço OlédiO pçr. quy10.,-	 - -
dt'W

-
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Soldas para aparelhos eletrieos. em v-ergui;-
nhas:

Solda para aço muito dura. revestida,
tipo 4 "Wilson" ou "Arcos" typo
Nanganend ou solda equivalente

	

eletro-manganez, de 5/32", quilo.. 	 200

8. Solda para aço ou ferro, revestida. 11. 9, dura,
"Wilson" ou "Arcos", typo Tensilend:

150 quilos de 1/8"
150 quilos de 5/32"

	

300 quilos, ao preço médio por quito...,„ 	 300

O. Solda para ferro batido, macio, revestida. tipo
n. 17 "Wilson" ou "Arcos" tipo Itefor-
mend:

1.000 quilos de 1/8"
2.500 quilos de 5/32"

	

3.500 quilos, ao preço mémo por quilo 	 	 3. 500

10. Solda para ferro batido, muito macio, reves-
tida, tipo n. 30, "Wilson" ou -Arros",
tipo Fluxend:

1.000 quilos de 1/8"
2.000 quilos de 5/32"

	

, 3.000 quilos, ao preço médio por quilo 	 3.000
11. Soldas diversas: 

	

Solda em prata alemã, em folhas. quilo 	 	 2
(As especificações acima numeradas são espia fiel das

enviadas pela repartição requisitante).
1. Os proponentes deverão declarar expressamente nas

suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B,.

rOfOrPOriil ao material acima.
2." ()s preços deverão ser fornecidos por item numerado

ao preço médio por quilo.
3." Os proplmentes deverão declarar o menor prazo dentro

do qual se responsabilisam pea entrega do material acima.
1." 0 material constante deste podido, deverá ser entregue

no 2° Alinexarifado da Inspetoria da E. F. C. B., na Estação
Alarifitna. até 3e de abril de 19:32.

5." O preço proposto deverá compreendei' todas as iles-
pesas que oceorrerem até a colocação do material no local
designado no Rem 1".

6." os proponentes deverão declarar a marca, tipo, quali-
dade O procedendo dos materiais acima.

7." Todos os preços deverão ser liados exclusivamente fOil
moeda nacional, incluindo direitos aduaneb os e demais taxas
atra/alegarias.

Para melhor julgamento das propostas apresentadas, a
kmmissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apres e ntadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
ji .seonsahilidade e os esclarecimentos a r espeito do mesmo,
sejam expressos e completos, por parte dos -iiroponentes.

9." A Comissão levará em conta no julgamento das-pro-
postas quaisq l.fer esc:arecimento.: fornecidos pelos piseamentes
sobre os materiais acima tendentes ao melhor julgamento das
propostas e bem assim sobre eutros fornecimentos, já efetua-
dos (II 11105100 material com resultados satisfatodos.

10.A Comissão reserva-se o direito de submeter a qual-
quer prova es 'artigos propostos, não só para verificar a per-
feição como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

11. A COIlliSSii0 VOYCI'Va-S(` O direito de anular a presente
coleta de preços caso os dados fornecidos VOTOS proponentes
sejam ju:gados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
cireuinstancias.

12. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas-estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

13. Não serão tomadas em conta as propostas em que OS
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especifieações do Caderno de Encargos n. 1, edição
lo 1931, da E. F. C. 13., em relação ao material a ser torne-
sido e a todas as condições da presente coleta de preços,

.	 —
A Comissão• previne ao.; SP. . proponentes • que O Enfitai

acima será puldicato quatro vezes e recomentla a mia leitura
nas nuatro.publicações pois o mesmo acha-. p , sujeito .a pos-
siveis incorreg)es 110 nuprensas

,	 As propostas para esta sérit &Ver:laser- entregues . no alia
4- de inaia . o , de• 1'ra9 ' ~12 ús : 11. lioi a lia séde -desta (:onds-'

Fevereiro de 193?

são, á rua :Visconde de. Inhaúma n. 81, loja e serão abertas ás
11 horas, na , presença dns. interessados, que para isso deverão
apresentar documentos de habilitação.

Para a -1" divisão:
Contrapinos de aço doce:

1. 1/8" x 1"". grosa 	De
2. 1/8" x -1 1/2 — , grosa 	1)e
3. 1/8" x 2". grosa 	De
4. 1/8" x 2 1/2", grosa 	De
5. 1/8" x 3", grosa 	De
6. 3/16" x 1 1/2", grosa 	1)e
7. 3/16" x 2", grosa 	De
8. 3/16" x 2 1/2", grosa 	1)e
9. 3/16" x 3", grosa 	1)e

10. 3/16" x 3 1/2". grosa 	1>e
II .	 3/16" x 4", grosa 	

9 .	 1/4" x 9" grosa 	
13.	 1/4" x 2 1/2", grosa 	De
11. 1/4" x :3", grosa 	Dr

1 / 4 " x 3 1/2", grosa 	De
16. 1/1" x 4"". grosa 	1)e
17. 5/16""x 2 1/2", grosa 	De
18. De 5/16' x 3', grosa 	
19. De 5/16" x 4", gresa 	
20. De 3/8" x 2 1/2 — , grosa 	
21. De 3/8' x 1"", grosa 	
22. De 1/2" x 3", grosa 	

Pregos de arame de ferro ,ou pontas de
ris, com cabeça:

23. De 12 x 12 ou 1", quilo 	 	 800
21. De 16 x 18 ou 1 1/2", quilo 	 	 3 . 000
25. De 17 x 21 ou 1 :3/4", quilo 	 	 1.00-0
26. De 17 x 21 ou 2", quilo 	 	 1.200
27. De .19 x 27 ou 2 1/4", .quilo 	 	 1 .500
28. De 18 x 30 ou 2 1/2", quilo 	 	 3.000
30. De 20 x 12 ou 3 1/2", quilo 	 	 :1. 500
31. Do 22 x 18 ou 4", quilo 	 	 1.000

Pregos de arame de ferro ou pontas de Pa-
ris sem cabeça:

32. De 10 x 10 ou 7/8", quilo 	
33. De 12 x 12 ou 1", quilo 	
34. De 15 x 15 ou 1 1/1", quilo 	
35. De 18 x 30 ou 2 1/2", quilo 	
36. 13elmazes de latão, cabeça redonda, de 3/4" 	

quilo
37. Tachar	 ehuliar,	 ferro branco, n. 1, quilo
38. Tachas de eludias, de ferro branco, n. 3, quilo
39. Tachas de ferro, azelada, n. 8, quilo 	
40. Tachas de ferro, azulada, n . 12.
41. Tachas de remate. cabeça lisa, niquelada, de

3/4". igual á amostra, grosa 	
1 9 . Tac,has fle remate, niquelada, cabeça borda(1a,

de 5/8", igual á amostra, grosa 	
Porcas de ferro sextavadas:

/t3. DeDe 5/8", quilo 	
11. De :3/1", quilo 	
45. Do 7/8", quilo 	
46. De 1". quilo 	

De 1 1/8", quilo 	
48. De 1 1/1", quilo 	
49 De 1 3/8", quilo 	
50. De 1 1/2". quilo 	
51. De 1 5/8", quilo 	
52. De 2 1/2", quilo 	

(As especificações acima numeradas são cópia
que foram enviadas pela repartição requisitante.)

Nota — As amo:sisas dos artigos acima acham-se no 2"
almoxarifado lla E. F. C. 13 .., á disposição dos interessados:

-P — Os proponentes deverão declarar expressamente nas
suas propostas subineter-se- rigorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos .n. 1, edição 1931, da. Estrada do
Fere( Central do Brasil. .

2^ Os proponentes deverão- especificar pás suas pro-
postas ,alis m dos preços unitários para cada um dos itens da
série acima. acrecentar- áqUelesspreços Odiais para cada um
dos grupos dós materiais da mesma epécie, reservando-se
Comissãó	 (.1ire •ito n' de escolhei"	 átternativa que . mais
(Sonveirdia..	 --

20
20

100
20
20
40

200
100
150
30
20

150
100
100

20
60
70
50

li)
15
10

100
201)
500
200

40
40
fiO

200
800

40

3.500
;5.000
5.000
7.000
3.000
5.000
1.000

700
500
300

exata das
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• 3"-- O material acima deverá ser entregue ato 2° almo-
xaritado da Inspetoria da E. F. B., na Estação Maritima,
até 30 de abril de 1932. •

4° — O preço proposto deverá compreender todas as des-
Pesas que ocorrerem até a colocação do material no local de-
terminado no item 3°.

50 — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
'dentro do qual se comprometem a fazer a entrega de material
acima.

6° — Deverão declarar o peso da grosa de cada um dos
itens onde a unidade de compra é a grosa.

7° — Os proponentes deverão declarar a qualidade e pro-
cedencia do material proposto.

— Todos os preços deverão ,ser • dados eXélusivamente
cio moeda naional incluindo direitos aduaneiros e demais ta-
xas alfandegarias.

9" — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos • da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

10 —. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coltita de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

11 — Não serão tomadas em consideração as propostas
era que os proponentes no declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente ás especificações do Caderno do Encar-
gos n. 1. edição de 1931, em relação ao material a ser ofere-
cido e a todas as condições deste edital.

A Comissão previne aos • Srs. proponentes que o edital
acima será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

e
em todas -as publicações, pois. o mesmo- acha-se saijoito naN,
primeiras a possiveis incorreaões de imprensa.

As propostas para essa série deverão ser entregues ni4
dia 26 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas', na- séde destg
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão!.
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que pardl
isso deverão apresentar documentos de habilitação, ,

NOTA
' As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. cornei'

dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1. °

‘: preços e condições deverão ser escriturados end
vias.

2.•
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representaii

da firma ofertante.
3.°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados é:
entregues contra recibo -á Comissão, á rua Visconde de Inha-
úma. n. 84, loja, aos dias e horas que serão determinados:
para cada caso.

4.'
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome'

e O endereço da firma, bem como o numero da série a que se
referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central deaCOmpras, F, B. Tavora, diretor.

Diretoria da Receita Pública

Por esta secreatria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz Público que, .ii contar da data da pri-
111Cira publicação, fica marcado a prazo
de noventa t90) dias parir serem apre-
sentalias á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado
ela requerimento protocolado no Tesou-
ro Nacional sob n. 1a1$9, de 1932, pela
S. Paulo Alpargatas Co. S. A., estabele-
cida em S. Paulo, á rua Benjamin
Constant n. '31 e fabrica á rua Almeida
Lima n. 16, com industria de Lonas de
todas as qualidades, inclusive "equipa-
mentos militares de lona", para os ef
tos da restrição prevista nes
1° e 20 do art... 80 do decreto n. 8.5
de 8 de março de 1911, no sentido d se-
rem registrados os produtos que a re-
querente fabrica em larga escala, iguais
aos similhares destinados ás corporações
militares, de origem estrangeira, con-
correndo com estes em preço e qualida-
de, como lambem podendo a sua produ-
ção atender ás necessidades do consumo
nacional.

Do artigo submetido ao registro —
Equipamentos militares de lona — existe
modelo nesta secretaria á disposição doe
interessados.

E para constar foi mandado 'datilo-
grafar o presente edital, que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.	 -

Secretaria da Diretoria da Receita,- 26'
de janeiro de 1902. -- Orlando de Fari& -
cuidas, secretario.

ttl -- N. 200 — 30a 1-1932 — 672$ —
28 dias.)

—
Tribunal de Conta

Pelo presente edital ficam intiMados
os herdeiros do ex-terceiro faroleiro da
Armada, Pedro Custodio Pereira, , para,
no prazo de trinta dias, contados dia data
Ia publicação ilaste, recolherem, aos co-

fres públieos, a inmortancia de 67,$100,

Xe ordem do Sr. delegado geral do
Divos-to sobre a Renda, ~vido ots can-

teibuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro do prazo de dez dias, escla-
lacei-manter Ehie sia tornam necessaries
pa ra regi' larii-ar- sua situação junto a
esta delegacia geral, devendo para esse
fim dirigiirern-se á Secção de Revisão.

Secretaria da Delegacia Geral do lin-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 4
de fevereiro de 1932. — O secretario,
0,swaildo -Crespo Pereira de Souza.

Lista de pedidos de esclarecimentos
remetidos ao correio em 5, de fevereiro
de 1932:

Abel -das NeVes. auta Comendados nu-
mero 143.

Atfelstano Fernandes. -da Silva, rua dos
Ourives n. 111.

Adestodem SpSnelli, Recebedoria do
Distrito Federal.

Dr. Adotada) Dona:aigues da Silva,
hi:spetoda Federal . das Estrada-s.

Affonso Penna Junior. rua Carvalho
Mcnt"-Siro 'it. .16.

Alexandre Rodri gues Penedo. rua São
Carlos n. 5.

Alberto de Faria, rua Professor Ga-
bize n. 301.

A'berto Pequeno, rua 9 'de Fevereiro
a. 106, Copacabana.
. Alberto S. LevV. travessa Santa Rita

n. 118, •s,obrado.
Alexandre Sattamini de Oliveira. rua

Luéidio Lago a. 115, Meyer..

Alfredo Alvos Ferreira, rua Almiran-
te A 1ex-ajidiu II. 328.

Alireuu liem:nine -de Santos, avenida,
rtio Jirau:e-0 a. tal, ta andar.

alenod Augu,s ,lu Itudr.igues, rua Mar.
qw . s ice Aurtuues n. 152.

Allredo licauniues Vt ,ra% rara dos Co-
queiros 11,
- Ativam larainer, rua Pinheii'd.

amantes ,n. 32 A.
Ai!~ o de P aula, rua Coe ac abana nu-

mero u8b.
Algemo Baptiala de Paula, avenida 28

de Setembro n. 312.	 •
Alice	 ,rua Vol n tari os da P atai a.

i. 1.
Ali-eu. C. Wrigna, caixa nesta] nume-

ro t.43;.i.
Atter Klein, rua Senador EuzebTio nu-

mero 39.
Ameua Jesus Ilidefanso. tetra do Teatro,

ns. 11113.
Dr. .America Pereira da S:dva Pinto,

rua Proleasor Alfredo Gomes n. 28.
Anulear	 tu Vellos o P ederneir

Estrada tia raaNguezia n. 712.
Alma do Aamoida-Practo, rua Pedro.

Amemeo e. 13.
Aum ta Beivaa rio P e canlia. 1)ra-ia do •

Flamengo n..116.
Amber° de btJuza Lemos, riuia da Mi-

sericordia il. 42.
Antonio d'Aimeida e Silva, rua do

Acre. n. 24.
Antonio Augusto• Paes, rua Conselhelf-

re Saraiva na. 36141).
Antonio (.ardoso da Silva, estrada do.

Engenho Valho a. 26.
Antonio idicero Peregrino da

rua Guanabara n. 33,
Antonio da Costa Santos, Light and

Pow tyr.
Antonio Francisco d'os -Santos, Arsenal -

de Murinha.
Antonio Gomes Pinto. avenida Su.-

banana n. 2.832.
Antonio Joaquim Valente do Ma.ttoS,

rua Eec ,obar n. 70. 
Antonio José . P.:into. rua do Gattet4

a.. 288, 1° andar.	 -
Antonio Loureiro Pinto, rua Una

Yase,oncellos n. 182.,

alcance apurado ao processo de tomada
de contas do citado faroleiro, relativo
ao pericalO de 1° de janeiro a 6 de ou-
tubro de 1913, quando servio na boia
iluminativa da Lago do Badejo, ao Es-
fado de Santa Catharina, e a cuja paga-
mento foi ele condenado por acordão de
8 de julho do ano passada, sob pena de
ser feita a cobrança executiva.

Terceira Dirdmia do Tribunal de
Contas, 4 de' vréae1ro cio 1932 — Mario
Newton	 7,p edo, diretor.

.Geral do Imposto sobre"
a Renda
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João .Duarte Lisboa Serra, rua Dona
.4tria1ina n. 67, Botafogo.

João Ilrancisco de Maranda Santos, Re-
•art: Ação Geral dos Telegratos..

João Marques Serra, rua Teofilo Otoni
11517.

Dr. João Pedreira do 'Couto Farraz •u-
nior, rua Barão do Flamengo An, 24,

João Pedro Serra. rua S. Cristovão
. 423.
João 'dos Santos, Arsenal de Mari-

nha.
John jordine, rua da Quitanda nume-

ro 145.
José Antonio Rodrigues. rua Soares

Cabral ri. 54.
3 i5 &Preto, praça Tiradmtes nume-

ro 25.
Luiz Sanai°, rua da Constituição nu-

mero 30, loja.
Luiza de Albunuerque Saraiva. rua

Frei Caneca n. 139.
Manoel Dias de Seixas. avenda Pedro

II n. 120.
Na r:10e1 Ribeiro da Silva, rua da Can-

delaria ri. 36.
Manoel Ribeiro de Souza. rua Estado

de Sá ii. 30.
Maria Carolina Bandeira Bernardas da.

Silva, rua da Alf andegan. 68, 1" andar.
Maria da Silva Pereira Novis, roa lbi-

tonina. n. 81.
Nt ,reedes Cesar da Silva. rua Pará nu-

mero 7.
,Ocar Lu:2 Sarmento. rua Visconde ao

Anacté n. 90.
Otito .Seklel, rua Sachai ri. 23.
Pedro Mariani Serra, rua da Univer-

sinade n. 53.
Thomaz DI^Ifino dos Santos. rua

Pereira de Siqueira n. 415.
Vicente dos Santos, rua das Palrnairas

ittflega 11. 42.
ilhelm Ludwi g Sclunidt, rua da Al-

zillab Smith. caixa nosfal n. 252.ruaa.'

Antonio Manoel Bueno deo Andrade.
rua (Mi iM..ro Viveiros de Castor. 25,
Leme.

Antonio Minerv-ino M. Soares. rua Ge-
neral bionysio ri. 33.

Antonio ,de Paula Ramos Teixeira, rua
Tibgi n,. 19, Laranjeiras.

Antonio' Pardetto Filho, nula Montene-
gro n. 122, Ipanema.

Antonio eSrafim de Oliveira, rua dos
Ourives n. 62.
• Antonio da Silva Peneira, Campo de
São Cristovão ri. 197.

_Antonio Victor dos Santas. rua do
;Leão n. 6, Laranjeiras.

Antonio Welter. rua São Pedro nu-
anoro 63.

Areangelo Russo, rua Marquês de Sa-
tuteai ii. 153.

Artbur Dudley Pembridge Sharpus,
avenida lUso Branco n. 37.

Augusto Fern.andes Bordallo, rua Se-
nho ,' dos Passos n. 94.

Au gosto dos Ou knarães P e i xot o, rua
dos Invalides n. 70. 1° andar.

A.eigin.40 Inabassaby, rua Aristides Lo-
bo n. 219.

Augusto Ham.os, rua Bambina. n. 40,
Botafogo.

Aureliano Tliornaz Serra, rua Frei
Caneca ri. 545. casa 19.

A ust u qu irá a no Amaral Mourão dos
Santos, rua Buenos Aires n. 81 S.

Bento de Barros Machado da Silva, rua
das Laranjeiras ri. 589.

Bernardo Saraiva, rua São José nu-
mero 83.

Carlos Almeida da Silva. Estado Maior
da Armada Div. Comunic.

Carlos Florencio de Abreu e SUN-a, rua
daA.ssembléa n. 70. 3" andar.

Carlos HPI'VeV da Silva, rua Primeiro
de Março ri. 84. 1" andar.

C,arles Perra da Silva Filho, 2a
cção de Contabilidade Postal.

'Carmim M. do Almeida e Silva.
ri. 138.
holastione. Sul Ame-

Santos, rua Coronel
r.
• SiqueU'a Filho. rua
. 181. Encantado.
dos Santos. rua Ca-

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr, delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal
Exercido de 1930:
E 32.139, A. Paulo do Souza & irmão,

rua Genoral Pedra, 8.
E :3.589, Lima •- Bellarmino da Silva,

rua ','az Toledo, 165.
Suplemento

E 337, Azevedo - Eduardo Moreira,
rua Luiz do Camões, 110.

D 1.778, Barros - Veriano Ferreira,
rua Beneditinos, 17.

B 98, Castro - Elvira Andrade, Liou e,
Avenida Rio Branco. 152.

E 15.129, Castro -- Elvira Magalhães,
rua Copaeabaia..,

E 26.055, Castro - Ereilia Vieira de,
rua São Salvador, 53.

E 30.651, Loup	 Goorgina. rua Dois
de Dezembro, 70. casa 1.

E 29.207. Peichi - Ernesto. avenida
Rodrigues Alves, 303.

D 8.856, Sd- Delfino Carlos de. rua
Caruarii, 75.

E 29.975, Soares - José de Almeida,
rua do Ouvidor, 71-73.

B 3.813, Stumpfroyer - Na-nardo,
rua Visconde de Maranguape. 9. quarto 5.

Exercicio de 1927:
.10 5.809, Schuback - Guilherme João,

Caixa Postal, 1.451.
Exercido de 1929:
F 5.786, Figueiredo - Germano da

Costa, rua da Quitanda, 203. sobrado.
Exercido de 1931:
F 5.724, Almeida --Augusto José de.

avenida Casario do Mello. 317.
E 15.173, Aquino Perissé & Balbi. rua

São Pedro, 196.
E 35.090, Bleier	 Adolf (Dr.), Caixa

Postal, 111.
E 13.768, Casa Bancaria Industrial do

Brasil, rua Silo Pedro. 47, loja.
F 1.637, Felix - Antonio Manoel, rua

da Lapa, 57.
\E 1.710, Guimarães - CM Alvees da

Costa, avenida Passos. 116-1°.
E 16.948. Machado - Argemiro Hun-

gria da Silva. rua da Quitanda, 113-30.
E 22.079, Maia - Doolinda Forreira

de Andrade, rua Morim] Franco. 116.
E 3.082, Martins Junior -- José, rua

Aristides Lobo. AO .

E 20.833, Nothinann - Victor, rua
dos Ourives, 51-2" andar.

E 19.604, _Peixoto - emundo Venan-
cio Pereira. rua São Taiiz Gonzaga. 166.

E 22.067, Porei riu - Declinda Gomes,
rua Jardim notanico. 65.

E 3.231, R. A. Martins & Comp.. Ltd..
rua Barão de São Francisco Filho, 259.

E 20.885, Baedler - W. rua da AI-
fandoga, 74, II.

F 5.727, Santos - Candido dos. rua
"I3", i544, estrada da Ponha, Traja.

E 28.116, Tu ti	 Jacob, rua Domingos
Lopes. 274.

Suplemento :
13 1.101, Antunes Pereira &. Comp.,

rua Senhor do Matosinhos. 82.
E 13.198. Fajardo - Brandina, rua

Guanabara. 75.
E 36.398. Lacombe - Fernando, rua

Cosmo Velho, 105.
13 4.181. Mingozzi - Antenor. rua Vis-

conde Saiita Untai., 127-V. Isabel.
E 14.069. Oliveira - Arthur Oihoiro

de. rua Martins Ferreira, IR- ou 1.
E 2.611, Sampaio - Adelino Marques,

rua nonte Alo gre. 30,
Firam ciontificados esses contribuin-

tes de mie foram laneadós e oxpodiu-Re
notificação por via postal. Podendo, não
obstante. dei' tomar c onhocim unto nesta
Delegacia errai dentro do prazo do dez
dias. emitido . dn ‘lnin do 7 do amianto,

roquerimento dirigido ao Sr. •Ielogado
gp elria.iel liarnare in a i„,,n de sons direito .; em

E dosnacho bor esse re000rimento
so pé nnbi irado no DiGrio of;ej,/, o. don-

f rn do eine- dias dlenois puld-•aeilo,
se recebe-ri o rPenr . o para a i,-Islancia
in:onsItlo.inistrati va superior. sem efeito sus-
pensivo quanto	 mao ' pagaen to do

Secretaria da Dolegacia (l- , ral do Im-
posto :obr o a Renda, Rio d,i jn i oin ,o, 4
do fevereiro do 1932. - O serrotado,
Oswahlo err,,po pn,eira de Sou .

Alrandega do Rio de Y,a

Enams com O PRAZO W.; 15 mas

De ordem no Sr. inspalor, convido o
dono ou interessado em vinte quatro
baralhos de diversas _marcas. apreen-

Seu:ali-ir Vergnairo
Bem; Celestin Se

rua, caixa. n. 971.
Cyrillo J05 1Ç dos

.C .ef ta n. 52. 'Move
D'o'z Antonio it.

Cleni :al Clarindo n
fivainii g-evadis()

lainihy ,n. 57.
Isidoro 4-,l'a5 Santos, rua 'Visconde • de

Itauna ri. 519.
• Isabh1 Stamini, rua Conde de Sornfim

ii	 25.
^rnest Cerhard Werrier Schulz, rua

..,.* da Alfander-a n. 42.*-0	 Elza Barbosa dos Santos, rua Conse-
.,"	 Iheiro Zenba ri. 69.

Ftig.enio Lindwilicag Porto Rocha, rua
9 tle Fevereiro .n. 13, Ci ,,nivabana.

Palgonio Pe .00ra SA:Aára„ rua Araujo
Piaina n. 54.

Evialit Rtivviedel, ,aven:da Rio Branco.
n,.. 69177.

Ellononcio Carlos de AL .reti Scli'llnag,
avenida Rio 13ranco n. 43.

Francis,co Alvos dos Santos, rua João
Alfreciai n. 35.

1)ri1e.2-:iro .taiwne Fia-dial-1'o Oscar "Vi-
4:ira di Rocha, rua Pad .re Le.andro nii:-

......).......ri ..re	 '..._ ;.
Fritz Ilo:nlin:.M.er. sua ll'a _AlfandiAga

ai .	 1,	 .
! .:.. t a latino Co - ar da il C:2 lia, rua San-.

1 A -A Maii , i ti. 53.
- ' A S- :oa, rua André .Clivalcanli

Selou:dl:. ra ni L'a As Atarracas

Sampaio. t	 França
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De ordem do Sr. Inspetor, convido o
'dono ou interessado em duas duzias de
baralhos de cartas para jogo. da marca
"De La Rue's", apreendidas pelo guarda
da policia aduaneira Ananias PTudente
de Araujo, no dia trinta- de , novembro
de 1931, quando de serviço - no posto
fiscal 17114 do Cães do Porto a vir,
dentro do prazo de quinze dias, á con-
tar da publicidade deste, alegar o que
entender a bem do seu direito sobre tal
ocurrencia, sob pena de revelia. (Apre-
ensão n. 7.)

• De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em vinte baralhos
de cartas para jogo da marca "De La
Itue's", aprendidos pelos guardas da
policia aduaneira Egberto Baptista Ca-
bral, Timotheo José de Lima, Ananiias de
Mello Cabiló e Agostinho Duarte de
Souza, no dia dezesete de janeiro do cor-
rente ano, quando de . serviço a bordo do
vapor inglês "Arlanza", a vir, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da publi-
cidade deste, alegar a que entender a
bem elo seu direito sobre tal ocurrencia,

• sob pena de revelia. (Apreensão n. 8.)
Alfandega do Rio de janeiro, :1 de fe-

vereiro de 1932. — Alfredo Barbosa,
4° escripturario.

AHNISTERIO DA GUERRA

Escola do Aplicação do Serviçe
ti eVeterinaria do ExerciU

-que estiver' swjeita' ` a s esliVelatidade'' çla
firma, , registrq de ‘CiSntráto sô•fhil
junta comercial, etc.).

• Não será aceita a pública firma como
documento comprobaferio de idoneida-
de, assim como a declaração de que os
papeis estejam noutra repartição, cm-
hora justificada com recibo oficial.

No pedido de inscrição a firma peti-
cionaria deverá fazer a declaração ex-
pressa de que se submeterá a todas as
exigeneias do Codigo de Contabilidade
Pública da União e ás condições esti-
puladas neste edital.

Não havendo vantagem para aquisi-
ção por intermedio de quem não possua
a -mercadoria como especialidade do seu
negocio, a Escola ~ente convidará pa-
ra as coneurrencias, as firmas especia-
listas. lio mesmo modo não concederá
inscrição aquelas que apenas existem
com escritorio de Comissões e Consi-
gnações. O fornecimento a esta escola,
de acórdo com o decreto n. 19.549, de
30 de dezembro de 1930, será precedido
de concurrencia e nesta somente pode-
rão tomar parte as firmas previamen-
te inscritas.

O prazo para a entrega cio artigo ou
Prestação do serviço constará do con-
vite para a concurrencia (dirigido em
memorandum ou por meio de edital pu-
blicado no Diario

A firma que, salvo motiVo de força
maior a juizo da Comissão do Rancho,
deixar de satisfazer qualquer pedido, no
todo ou em parte, ou não executar - os
serviços a "que se obrigar,•terá a inscri-
ção cancelada. .

A. mercadoria não aceita será devolvi-
da ficando a firma torcedora obriga-
da a substitui-la imediatamente.

Qualquer duvida sobre a qualidade
...do artigo ou execução do serviço prove-

iente de designação menos clara no
'-'onvite para a concurrencia, deverá -ser.
apresentada á Comissão do Rancho an-
tes da entrega das propostas, porque

No Diario Oficial de 12 de janeiro, á nenhuma ' reclamai-Ao  sera aceita depois
p agina 656, acha-se publicado uni editai, de encerada e aprovada a coneurrencia.
contendo as condições a que devem sa- A firma cuja mercadoria fôr reeusada
tisfazer os candidatos á matricida no e não a substituir dentro de 24 horas
curso cie aplicação da escola acima re- a partir da notificação, assim como a
ferida,	 que tiver um mesmo artigo devolvido

—
a.	

duas vezes consecutivamente, terá a in-

	

scola de Aviação Milit	 scrição cancelada.
O transporte da mercadoria devolvida.

Sil.,:11.V.P;0 DE APROVI9,10NAMENTO bem como o do que .a substituir ccirrel'á

ou INSCRIÇÃO PARA CONCURRENCIAE 	

por conta da firma fornecedora.
O prazo para O recebimento das pro-

postas e a data da abertura destas cons-
De ordem do senhor capitão' presi- tara dos convites para as coneurrencias,

dente da Comissão de Rancho da Escola assim como minucias outras que se. lor-
de Aviação Militar, convido as firmas nem necessarias.,
comerciais desta capital a apresentarem Feita a concurrencia -e apurado o con-
requerimento de inscrição ás coneurren- corrente que deverá fornecer. será ex-
cias, que este estabelecimento realizará traido o pedido, devendo a firma for-
mensalmente durante o corrente ano de necedora apresentar no prazo de 30 dias
1932, p.ara os artigos que constituem os sua conta para ser devidamente proces-
grupos abaixo indicados, 	 sacia; o pagamento será feito direta-

-1)s requerimentos deverão ser" dirigi-. mente pela escola.
Aos ao senhor ' capitão ' presidente- da Co-	

A comissão do Rancho fica com o Ui-

missão de Rancho e apresentados ao" ,,c, reit() de não to	 _ .mar conhecimento das

Comissão de Rancho. 	 ponéntes em numero inferior á metade
propostas, quando se apresentarem pro-tenente aprovisionador secretario da

	

.Deverão acompanhar os pedi	
das firmas convidadas.

do?,,', de 
inscrição os documentos comprobatorios 	 As .concurrencias vers,sal.ão , Sare OS,

da idoneidade da firma requerente (pa.. artigos dos seguintes grupos: , , , ,
	 •

g,amento de impostos de industrias • e 	 't — Secos e molhados (ineloindo con.
profissões, imposto ,sobre a renda e de- dimentos)...

II	 Carnes verdes
PaYlaria.

\•-- Qui andL
V — Comiwtivel, lenha e oleo.
VI — Torrefação. e moagem de.
Quartel no Campo do! All,onsos, 2 de•

fever?iro de 1932. — João Luiz Sobri-
nho, 2° ten, cont. secret: ia Coq: de Ran-
cho.

Primeira Companhia Cie tstahele-
mentos

CONCURRENCIA PARA FUNCIONAMENTO DP?
BARBEARIA

Tendo sido anulada a concurrenda pu-
blicada no Dia-rio Oficiol de 21 de ja-
neiro findo, fica nesta data aberta, nova.
mente, a concorrencia.

De ordem do Sr, -capitão Adindo Mau--
rity da Cunha Menezes, presidente do•
Conselho de Administração desta uni-
da& e. de conformidade com a autori-
zação do Sr. general chefe do D. 0.,
publicada no 13. I. n. 8, do 11 de janeiro
de 1932, fica aberta .a coneurrencia para
o funcionamento da barbearia na Pri-
meira Companhia de Estabelecimento,
de acÔrdo com a letra a do § 2° do ar-
tigo 738, do Codigo de Contabilidade Pú-
blieã.

Os concorrentes farão o seu pedido dà
inscrição em requerimento ao presidente
do C. A., juntando os documentos com-
probatorios de sua idoneidade moral e à
caderneta de reservista do Exercito ou
da Marinha. Os candidatos inscritos
apresentarão suas propostas com os pre-
ços de cortes de cabelo e barba para ofi-

,ciais, sargentos e praças e os preços de
miudezas de armarinho ç artigos para:

, fumantes, em _envelopes fechados, que
serão entregues nos dias uteis, das 9 ás'
12 horas, ao secretario do C. A., nesta
unidade, até o dia 12 de fevereiro cor-
rente. Nesse 'dia, ás 14 horas, serãc.
abertos perante os concorrentes e o C. A.

Firmará este o ajuste com o condir--
rente que melhores vantagens oferecer,
figurando entre- outras clausulas, as se-
guintes:

.1 4, ficarem o barbeiro e seus empre-
gados sob a ação dos preceitos regula
mentares no que concernir á disciplina,
moralidade e higiene da corporação;

2°, acompanharem 0 corpo quandã
este, por motivo de ordem superior ou, •
disposição regulamentar, deslocar-se
para campos de instrução e do manobra;

3, correrem por sua conta. todas as.
despesas feitas com a luz e asseio das,
dependencias ocupadas pela barbearia;

4, ficar a barbearia sujeita á fiscali.
zacãO do C. E., no que se referir á ta-
bela do preços e aos trabalhos executa-.
dos;

5, obrigar-se á entrar niensabried&
com uma percentagem nunca inferior a
5 % (cinco por cento) do total das yen-.
das brutas realizadas durante o mês,,
para o cofre do C. A., tudo conforme 0,
art. 329, do R. I. S. G.

Para melhor esclarecimento, o secreta',
rio do C, A. está á disposição dos in-
teressados, nas mesmas horas, dias O loz
gar acima estabelecidos.

Os Concunrentes devem declarar na-s:
suas propostas si nestas se incluem mo-4`,
biliario, ferramenta, Mmaçb'es, etc.

João Andrade de Aguiar, 1° Wnerktp-ge•-1.
cretario do C. A.,

didoS pelos guardas d	 policia •ficlua- mais impostos • federais e nmnicipais a
"leira Breno de Vaseoncellos, Arutomo
Nunes do Patrocinio e Carlos da S. Al-
meida, no dia cinco de dezembrb ' proxi-
mo findo, quando de serviço a bordo do
'vapor 'Alcantara", a vir, 'dentro do
prazo de quinze dias, a contar da publi-
cidade •este,•alegár• o que entendei. a
bem do seu direito sobre tal ocurrencia,
sob pena de revelia.. (Apreensão o, 6.)
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FORTE DA LAGE

AL MOXARIFADO

Preços propostos a esta unidade para fornecimento durante 30 dias

Proponentes

tr 0
L.

1 Agui-rás Pratts, caixa 	 218$000 188$900 175$000
2 Agua Ntrorás, caixa 	 121$000 111003 85$000
3 Alvaiade belga, quilo 	 3$100 3,270
4 Ahiminio Spencer, quilo 	 2244000 48$000
5 Alvaiad.: de zinco, quilo 	 )80 3$270 2890
6 Azul ultramar, quilo 	 8$400 9$300 6$500
7 Arame de aço, quilo 	 18$000 28000
8 Asfalto, barrica 	
9 Arame para telefone corda de piano (aço niquelado),

2844000
10 Aniagem (largara maxima), metro 	 3$800 5$700 1$800
11 Alvaiade Ville de la, quilo 	 3$080 3$270
12 Adriça para bandeira, americana, quiio 	 36$000 8$900 -	 33$0000
13 Azul R. U., quilo 	 14$800 12$300 13$400
14 Acido muriatico para solda, litro 	 3$400 3$700 5$200
15 Agua distilada, litro 	 2$500 41400
16 Alumínio, quilo 	 49$000

17 Alumínio em pó, quilo 	 49$000 47$000
18 Argolas para cadeatlo, par 	 $800 $500
19 Argolas para cadeado, pequenas, par.	 $480 $400
20 Alcool em latas de 18 litros, lata 	 35000
21 Alcool 30' em litros, litro 	 2$900
22 Algodão em pasta, quilo 	 45900 4$300 45800 4$400
23 Aranha de metal, duzia 	 6$900 6$200
24 Aranha de latão, duzia 	 6$900
25 Alicãte isolado de 8", um 	  5$700 98500 7$0,20 8$000
26 Abat-jour de ferro esmaltado de 8", um. 8$600
27 Abat-jour	 de	 porcelana	 branca	 para	 suporte,

um 	 6$500
28 Abat-jour de cristal com gomos, um 	
29 Abat-jour de ferro, grande, um 	  	 12$000
30 Abat-jour de ferro, medio, um. 	 9000
31 Abat-jour de ferro, pequeno, um 	 6$500
32 Arruela de junta, uma 	 1$500
33 Arriiela de segurança, uma 	
34 A:ti-oxido,	 quilo 	 8$700 12$500 MOO
35 Arick, lata 	
36 Atanado branco, pé 	 2$400 3$000
37 Agulha para sapateiro, pacote 	 4$500 18400 24500
38 Atanado preto, pé 	 — 2$800
39 Arruelas de ferro de qualquer diametro, quilo 	 6$600 x	 5.":900

40 Arruelas de metal, idem,	 idem, quilo.. 	 29$000 350)00
41 Arame de ferro galvanisado, quilo 	 2$400 28200
42 Atacador para bola, um 	   1$000
43 Arame fardado, rolo 	 24$000 36$000
44 Ancinho com 10 dentes, um 	 2$400 4$500 3$000
45 Adriça para bandeira, americana, peça 	 35$000 28$000
46 Arco de púa, americano, um 	 24$000 22$000
47 Alicate vazador, um 	 9$000 9$500 8$000 14$000
48 Anilina em pó, quilo 	 59$000 48$000
49 Arruela de borracha, uma 	 $600 $550
50 Bomba Japy n. 1, uma 	 77$000 76$000 75$000
51 Bomba Japy n. 2, uma 	 95$000 981'000 - 968000
52 Balãõ redondo, grande, um 	 OPEN. 35$000
53 Balão rodondo, pequeno, um 	 271,000

c
11 £5-NEc o

Discriminação — Unidade

1



• Balão defensa de 20- ens., um 	
Balão defensa de 35 cms. um 	

• Balão defensa de 40 cms. um 	
. Bateria Erickson, uma 	
• Bateria de 3 elementos para lanterna, uma 	
Bateria de 2 elementos para lanterna,. uma 	
Botões pe porcelana para campainha, pendente,

11111 	

Botões de porcelana para campainha de parede,
um 	

Botões de metal para campainha, um 	
Botões de metal para irnbutir, um 	

.Botões de (isso, um 	
Benjamin para 2 lanternas, uni 	
Benjamin para 3 lanternas, um 	
Bucha de ebonite, uma 	
Box de 1/2", um 	
Bucha de vidro, urna 	
Balistol, litro 	

•Baibante hamburguez, quilo 	
Botões rapidos, caixa 	
Balde de ferro zincado cravado de 14", um 	
Balde de ferro zincado de 10", um 	
Bola de foot-ball n. 5, uma.	
Bola para Wolley-ball, uma 	
Bola para basket-ball, nacional, uma 	
Bola Ingleza, tipo 1930, urna 	

•Brocha de cabelo, urna 	
Betumadeira pequena de aço, urna 	
Beturnadeira grande idem idem, uma 	
Breu claro, quilo 	 1 	
Corda de linho n. 10, idem 	
Chumbo em lençol, idem 	
Ocre, idem 	
Cal de Cabo Frio, idem 	
Cal de pedra, idem 	
Creolina Cruzwaldina, lata 	
Cimento Dowa, barrica 	
Cimento Estreline„ idem 	
Cimento em saco, saco 	
Colher de pedreiro, grande, uma 	
Co:her de pedreiro, media, idem 	
Colher de pedreiro, pequena, idem 	
Cano de chumbo, quilo 	
Cano de aço, idem - 	
Cano de cobre, idem 	 .	 . . ... ......
Cano de ferro galvanizado, idem 	
Chuveiro de zinco de 3/4, uni. 	
Chuveiro de bronze de 3/4, idem 	
Chuveiro de metal de 3/4, idem 	
Corda de linho n. IS, quilo 	
Corda de -algodão, idem 	
Cabo de manilha, idem 	
Croque de metal, um 	
Croque de ferro galvanizado, idem 	
Curva de 3/4, unia 	
Curva de 1/2", idem 	
Curva de 1", idem 	
Curtia de 2", idem. 	
Curua de 3", idem/	
Cadeado Yale, grande, um 	
idem idem, pequena, idem 	
Col,hão.cheio de capim, para solteiro, idem 	
Idem idem idem ide:, pano superior, idem 	
Idem de crina para Cama de solteiro, idem 	
Cama de ferro com . lastro de aço (tipo militar),,uma 	
Colchã cheio de capim com pano Barobeza,.1.80x

x070; um 	
Campainha de madeira (cigarra), uma 	

•Conduites de 1/2", metro... 	   
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54
55
56
57

59

61

62 -

63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
95
97
98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117

118

119
120

•nn

X	 •16$0,00
19$000

X	 24$000

;	 ;

— X 68900
é

X 4$600 : —
— 'X 3$000 — —
— -X 14$000 — —
— 'X 9$000 —
— X 3$900 — 1--

-X 4$800 —
$120 $200 —
$580 . X $400 — —

— — — —
— — — —

10$900 ' X 9$700 —
— X 6$000 9

8$500 X 7$600 — 7$800 ;•
6$400

—
—

X
X
X

5$800
22$000
32$000

—
—
—

6$000 V,
i

— X 59$000 — ^^
— X 89$000 — —

.„.
5$900 8$000 — 4$000 1:
2$600
4$900
1$900

X
X

4$500
2$900-

5$400
1$990 — 86E2° i':
6$000 — — l.

3$400 38500 X 2$900 4$200 4'
$640 $990 $600
$290 $299
$290—

2$370
— X 00522$$$0043000

— 28190 
—

— X 508000 —
X 14$500 16$00,1 —
X 6$500 6$800 — 9$000 .'
X 4$900 5$300 — 8$000
X
X

3$800
1$780 34(3°9940

—
—

6$500
—

— — —
X 14$900-

2$900 X 2$800 —
— X

—
18$000-

21$800 —
27$000 39$000

— X 14$000 — —
X 11$900 12$000 — 12$500

— 5$400
•	

•

5$800
9$500-

7$4006$000 •

—

—

XX Par-164$00$5000
a	 •12$000

,-

— : X 2$800 — —
— •	 X 2$300 — —
— . X 4$000

•
• —

—
28$000
14000

.X

. X
13:00
36$000
240 00
18$000

—
—

•	 2195$00$0000

—

—

X	 218000
18$000

i
;

'1.1
— —

• 9$000
311800 X 2$200



215,200
tonel. 235 :000
x	 2 103000

73500

85500

90$000
65»00
5,:500

8000
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26;000
37.003
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_-
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_-
_-

33000
8.'300
100

4 :500
4 5J0

93000
7000
5:800
33400

• 23303
• 23d00

200.,

- 33500
x	 93000

73000
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121 Cleats com parafusos, par 	 $290 $250 --
122 Chapa de segLrança, uma 4$500 _-
123 Carvão em briguet de 1" qualidade, tonelada 	 245$000 _-
124 Carvão de fora, quilo 	 ;.:293 :230 _-
125 Carvão de Cardift, tonelada 	 245$.101; 2503000 _-
123 Ceia branca, quilo 	  	  • • • • 	 8$000 _-
127 Cêra d.	 rodinhas, quilo 	 10$000 _-
128 Cêra virgem, qui o 	 73300 73)00 _-
129 Cèra amarela, quilo 	 a	 7í-,800 81000 _-
130 Couro para sola de P, quilo 	 _-
131 Colcha de fu z taci branco (amostra), duzia 	 _-
132 Cretone para lençol, metro 	
133
134

C irrinho d	 mão, de madeira, um..., 	
Carrinho de mão, de ferro, um 	

65:3'0
63:000

593000
48 :0 )0 _-

135 Cadeado reforç;.do com 2 chaves, um 	 6.;E0.) _-
136 Calção mescla para banho, um 	 _-
137 Camisa de meia, artigo forte (banho), unia 	 _-
138 Idem de 11 para banho, unia 	  	 _-
139 Idem tricot,	 duzia 	 _-
140 Cobre para calha, qualquer grossura, quilo 	 7$30'• 73200 _-
141 Cobre em tubo, quilo 	 18:000 _-
142 Corneta Guarani, tipo regulamen ar, uma 	
143 Caixa de guerra, uma 	
144 Caixa surda, uma 	
195 Chumbo para gaz, çuilo 	 1,290 lf940
145 Carrinho de madeira com 1 roda, um 	   65$000
147 Defensa de cabo cairo com cortiça, unia 	
148 Idem idem idem idem, grande, unia 	
149 Idem idem idem, sem cordça, uma 	
150 Idem idem idem, idem idem, grande, uma 	
151 Dobradiça de ferro de 2x1", par 	 $340 3300
152 Idem idem de 3x2", par. 	 ;"580 $'700 $650
153 Idem de 2 1/2x3/9", par 	 $480 :700
154 Idem de 3 3/4", .ar 	 . 	 1,400 1?.;200
155 Idem de metal de 2x1, par 	 23800 2$500 $9000
155 Idem idem de 3x2, par 	
157 Idem de 4x2 1/2, par 	  14$000 x	 8000 --
158 IJem de 4x3, par 	  18.000 x	 9;:lr0 _-
159 Idem de latão de 2x1, par 	 x	 2500 _-
160 Idem de 1" par 	   x	 1$)00 _-
161 Idem de 2" par 	   x	 23500 _-
162 Idem de 1/2x1/2, par 	  x	 1800 _-
163 Idem de ferro de 1/2x1/2, par 	 x	 1,$-a?,0 _-
164 Escovão de piassava com cabo, duzla 	 27.000 353000 _-
165 Escova de aço, uma 	  93800 x	 3:60(1
166 Escova para limpar filtro, uma 	 $900 4$5.riO
167 Escova para caiação, grande, uma 	  14;0000 x	 93900
168 Idem idem, pequena, uma.	 • 	   93000 x	 83000
169 Esmeril em pó n. 1, quilo 5$500 73030 63000
170 Idem idem n. 0, quilo. 	 4$200 73000 63000
171 Esmalte Chi namel, quilo 	 19,000 19$800 22;000
172 Espanador grande, um 	 93300 x	 C,3000
173 Idem pequeno, um 	 73300 x	 6$000
174 Estopa branca alvejada (amostra), quilo 	 63400 x	 43500 43900
175 Idem idem de 1 a (mediante amostra), quilo 	 33340 33400
176 Idem idem de 2" (medianta amostra), quilo 	 23980 33000
177 Estopa de c& (mediante amostra), quilo 	 23980 23900
178 Escada dupla de 9 degraus, uma 	  x	 39000 62:003
179 Idem de 10 degraus, uma 	 x	 42$000 683000
180 Idem de 12 degraus, urna 	 x	 55$000 783900
181 Idem de 18 degráus, uma 	 198s000
182 Idem simples com 26 degraus, uma 	  1853000
183 Idem idem com 38 degraus, uma 	
184 Idem dupla com 5 degraus, uma 	 223090 453900
185 Escarradeira Agata com pé, uma 	 23:600 223000
186 Esticador de 1/2", um 	 143000 63800
187 Idem de 5/8, um 	 193000 8$900 —
188 Entrada de porcelana com paredes, unia. 	 $600 —
189
190

Escova para calçado, superior, uma 	
Espanador de Penas, grande, um 	

33900
9$900

43800 x	 3$00',
MOO

191 Idem idem, pequeno, um 	 7$500 5.300

Ftwereir0	 19','.?
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Estopim branco ou preto, quilo •	
Espoleta n. 8, caixa 	 —
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_-

191 E:cala de aço de 12", uma 	 x	 6$9:;0 8$000 _-
195 idem idem de. 20", uma. 	 16$000 18$000 _-
196 Escova de carvão para motor, duzia 	 _-
197 Idem de aço para lima, uma 	 1$1100 2$3P0 _-
198 Enxada Jacaré, pequena e grande, uma 	 14$000 14000 _- 10.?500
199 Enxofre, quilo 	 . . 1$300 2$ )00 _- 1$300
200 Flit, litro 	 9$700 91000 _-
2;1 Filtro Fiel com duas velas n. 1, um 	 160$000 190000 _- 170$000
2.02 Idem idem idem idem n. 2, um 	 180$000 150000 _-
203 Idem idem idem idem n. 3, um 	 190$000 150$000 _- 180$000
201 Fechadura de ferro, grande, uma 	 9$000 12$000 6$500
205 Idem idem, pequena, uma 	 3$300 4000 3$500
203 Idem de latão, grande, uma 	
207 Idem id.em, pequena, uma 	   —	 . -
208 Idem de metal, grande, uma 	 x	 39$003 --
209 Idem idem, pequena, uma 	 30$010 _-
210 Fuzivel de 10 ampéres, duzia 	 6$900 6$300 _-
211 Hem de 15 amperes, duzia 	 6$300 6$300 _-

.212 Idem de 50 ampére3, duzia 	 6$9C0 x •	 .6$300 _-
213 Fio isolaate para tempo, metro 	 $800 $330 _-
214 Idem nata cant )ainha eletrica, metro 	 $250 $300 _-
215 'Fio duplo fiexived n. 14, metro .. 	  • . 18400 1$200 _-
216 Fio n. 18, metro 	   $50 x	 .	 $530 _-
217 Idem n.	 0, metro 	 $540 .$590 _-
213 Idem isolado com torracha n. 20, metro 	 $400 $500 _-
219 Idem n. 12 com bo,racha, metro 	 fe50 $830 _- _-
220 Idem isolado n. 14 com borracha, 	 metro 	 $550 $60 _- _-
221 (dein idem n.	 18, metro..... 	 $480 $300 _- _-
222 "Idem idem n. 16, metro	 	 $490 5600 _-
223 Id :In isolante n. 12,	 metro. • 	 $370 $300 _-
224 Idem duplo n. 16, metro 	  1$500 l$C00 _-
2 '5 Fuzivel cartu2ho de 25 amperes, duzia 	 18$900 14$000 _-
223 Idem 40, 50 e CO amperes, duzia 	  29,'MO 24$000 _-
2 .t7 Idem 30 ampere3, duzia 	 19$800 182;000 --
2).8 Idem 100 amperes, duzia'	  78$000 36$000 _-
229 Idem 120 amperes, duzia 	 36$000 _-
230 Idem 65, 70, 80 e 90 amperes, duzia 	 _-
231 Idem de 200 amperes, duzia 	 _-
232 Idem de 250,3CO 3 350 e 400 amperes, duzia 	 _- --
233 Idem de 600 amperes, duzia 	 _- _-
334 Fio nú n. 12,	 duzia 	 $480 $450 _- _-
235 Idem n. 14, duzia 	 	 	 x	 $330 5400 _- _-
236 Idem n. 20, duzia 	 x	 $240 $380 _- _-
231 Idem D.R.C. n.	 12, (luzia 	 x	 $880 $990 _- _-
232 Idem idem n. 16, duzia 	 x	 p190 $600 -- _- _-
233 Idem idem n. 18, duzia	 	 x	 $470 •	 $59? _- _- _-
234 Idem de chumbo 2 x 0,20, duzia 	 x	 1$400 1$600 _- _- _-
235 Idem com capa de chumbo 2 x 10, duzia 	 x	 1$600 25000 _- _- _-
236 Fuziveis de rolha de 10 amperes (120 W)„ duzia 	 7$600 6$300 _- _- _-
231 Idem de. fio de 10 x 120, duzia 	 x	 7$600 _-
232 Idem branco encapado em borracha, metro 	 $500
233 Idem para telefone, metro 	 2$200
234 Idem isolado de sécia, metro 	 1$2130
235 Fronha de cretone,	 tipo militar, duzia 	 _- -- nn

236 Faca para sapateiro, uma 	 4$300 60.00 _- _- nn

237 Fio de Hamburgo para sapateiro, quilo 	 435000 _- _- nn
1

238 Idem patente para sapateiro,	 novelo 	 ISSO 1$300 _- _-
233 Idem de vela, quilo 	 — 6$50? _- _-
240 Foice com cabo,.unia 	 x	 6$400 8$'300 _-
241 Funil de folha dobrada para 1	 litro, um 	 9$000 81,000 _-
242 Idem idem idem para 2 litros, um. 	 	 141,000 9$000 _-
243 Filtro de barro n. 5, tun 	 29$000
244 Folha de zinco de 1,80X0,69, (0,60), unia	 	 6$590
245 Idem idem idem 2,50x0,60, uma 	 x	 8000 ^ '7>
246 Idem idem 3,00x0,60, u	 	 11$900
247 Gesso, quilo 	 $3E0 1$000 _ $903
218 Gazolina, caixa 	 63,7,000 56$000 — —
249 Idem em tambor 200 Is., tambor 	 256$000 230$000 — —
250 Gaz-oll, tonelada 	 468$000 415000 — —
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252 Glicerina branca quimicamente para (m. a nesta),
quilo

253 Idem loura idem idem (m. amostra), quilo
254 Gazolina clara, tambor 	
255 Idem idem, caixa 	
256 Graxa prata, lata grande, uma
251 Graxa vermelha, lata 	
252 Graxa aniarella, lata 	
243 Idem idem, quilo
244 Idem vermelha, quilo 	
245 Grampo de cerca (de ferro), quilo 	
246 Idem de ferro para emendar correia, caixa 	
247 Goma laca de primeira, quilo 	
243 Gesso ingles, quilo 	
249 Ilhoses de metal, duzia 	
250 Kola da Baia, quilo 	
251 Idem para madeira, quilo 	
252 Kwl, litro 	
253 Lixa para madeira 0, 00, 1 e 2, cento. ... 	
254 Idem idem de ferro idem, idem, cento 	
255 Idem Carborum idem idem, cento 	
255 Idem marca Urso idem idem, cento 	
257 Lampadas Philips, 1/2 watt 50X120, uma 	
258 liem idem 100x120, uma 	
253 idem idem 200x120, uma 	
253 Idem idem 403x129, uma 	
261 Idem idem 10x120, uma 	
262 Idem idem 25x120, uma 	
263 Idem de filamento de carvão de 10x120, uma
264 lde:n idem idem 32x120, uma 	

267 Lampada Phillips de 220 vs. e 40 ws., uma
268 Lixa esmeril, folha 	
269 Lima prralela de 10", uma 	
270 Idem idem de 12", uma 	
271 Idem triangular de 5", uma 	

273 Idem idem de 9", uma 	
272 dem idem de 7", uma 	

274 Laminas de semi Griffin, duzia 	

278 Idem idem 2 côres, metro 2 	
279 Lima paralel I, uma 	
280 Idem meia cana, uma 	
281 Lapis para carpinteiro, duzia 	
282 Lamparina pequena para soldar, uma 	
283 Ideia ide ri, média, uma 	 „.

296 Idem algodão, artigo superior, duzia . 	
287 Idem 1/2 linho, duzia. 	
288 Linha preta para sapateiro (carro granie), - um 	

291

•
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251 Graxa do Rio Grande, quilo

265 Idem Phillips de 403 ws., uma
255 Lima paralela de 6", uma

275 Ladrilhos de duas côres, nacional, m2, metro 2
276 Idem, idem, grega, metro 2 	
277 Idem extrangeiros, 2 córes grega, metro 2

284 Idem idem, gr,.nde, uma
285 Lençol de cretone, para solteiro (imosira), duzia..

289 Idem branca, um 	
4 .7	

290 Lona para sanefas,. metro 	 :.
Idem para sacos, Metro	 ,,

303 Mola seguimento, uma.. 	 év.,41
..	 .

301	 Manilha de ferro p-41 v aniz a d a da 11! 8';s:Cksh .........)0-451 --
302 Metro de madeira cpm mofa, ti 	 	 fc.,-.30.;

de

292 Moldura de peroba de 3/8 a 11/2 &lus., tina ..... .... .irs ':!A.. —

293 Maquina de furar (de bancada), nrha..,k 4' 	 - *.-;: n,: 2201)')
294 idem idem pequena (de peito), uma. ,	 	  x	 4440
295 Motquetko de ferro niquelado toin ig•golaS de k i t 2 4 jd,•V S.	 • • t

w.t	 1 i J.:011297 Ideni idem rnarcen eiro, u n 	

	

-	 .298 idem idemin.ecanic	 m 	 	 „ 5 á5"t	 11 R303o, u	
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i 'i	 ':	 • '299 Maflillta dei" diarpetro, quilo. .1. . ;"àc.:, !: 	  tn. Z -
i •	 s ..k£	 A :300 Mein de 1 /.2." de dka 	 —	 . ,:netro, quilo.; .:"." ,, 4'" 	
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295 Martelo,,nara pedreiro, um........ ..., :i.í ,-	  kii4S	 444n
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2$300

__ 5.1.A06
$750 4;800

x	 $750 1111~•••

X	 $750 .11.••n

_
•n••• 6;500

6000
1$480 1$800 le".45)

194000 X 94900
16$800 164000 14S5-f.
1$400 4600
94000 X 34800

X	 34300 3$500 3:30C
34300 X 35000
4$440 4000 4$300 1$400
74500 10$000

454000 424000 -- 34$000
X	 120$000 1504000 -- 1504000

••n• 1704000 --
34980 34300 -

•x	 44080 8$800 --
x	 8$900 14$800 --
x	 18$800 284000

34980 34800
3$980 34800
64800

x	 5$800
X	 304000

C•Z

4$600 x	 44300
$440 x	 $420

44400 x	 3$600
64400 x	 4$300 54500
14300 x	 , 14203

x	 1.000
2000,

931$34m0"00 x	 2$200 4..500
x	 64800

'— --.

__
.	 ,•

64400 4';506 ;
64400
4$400 31;s0:3

37:200 285033 • x. 185200
65$000 343010	 •	 - •

12_0.09 " 30_000
...	 __ —

5,3$11-10[ • • r• • I

•	 -	 • •	 ....	 ,	 •	 :I

•	 ;

•	 •	 2	 e	 2, 7:,011...4_ Inii	 •	 .

...... .	 ÁgiLip
••	 ••

84500
94000

aair	 •
.	 •	 	

4500

x,
1::'$J30

•	 7.'1, 	

	-, 	 	. MU	 •	 1 ;$03? . •
mli 9$ ri 30

.....	 1-17- •	 .17	 7	 •	 • . -tWO0..... ...-.. ... it'l	 ...'?£ .1 , .....	 ,
,......unu ,O	 U3t: i3za e _.:. 4000

mu ,sAiznie .mwt: "Xii.	 __,	 ._ 35$04»
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E
2c3
oc.do

Ide . A.„scombustivel	 arca	 /viuve! Reltis Eletrolte,
-c-a:xa 	

cante, tonel ida
Idem ident n. lá ceilinder Oi:»	 (amo stra),	 lubrifi-

-. 
Papel Ce fiara, fclha 	
Idem lie min'ilia,	 cade.rno 	

1

K-,no de. chantiná em chapt de fereó.plvanisado de
0,13. de charneira um 	

Pá de aço com b'co redondo, unia 	 6 :930 -95800
Idem idem quad,lado,, tuna 	 i	 X 65900 95800

371	

'

Pr...tno para pedr_iro, um .	 I 55800 125000
Palha p ra empalhar tis. -1, 2 e 3,, chicote 	 95500 95800
Puch dar de madeira para gaveta; uni 	 	 . . ...'. $800 15200
Ide i Liem de meta', L.rn 	  , 	
Ide-a niquAado para gavela, um '-' 	

35500
35000

15200
15300

1;c:teca gr..nde, uma 	
Idem pe.,tiena, unia*

' 45500
45500

- 45000 •
.15500 •

x • -	 $800
15800

• ,
-95500

1

....I

P ....ti curvo de madeira de lei 2,00,em curva corri á
g:ossura d.! 9x9, um

Pele p:ra tambdr, um t
Id:m para caixa, ttma
Idem p h-a pandeiro,. ima
Peneira de ai ame, uma	 i	 x -
Pá de ferro para lixo, uma	 x -
Picaret2, uni t	 '..ic
Pot assa, quilo	 4.- 	  ;'..t-	 ''''')f 'rk.

PJ de sapato, quilo	 .(..P:::-.I 	 ':!:0.3.
Pedra puxe {titilo	 4.,:.:*,_12....,‘.

'••••• 1905000 •
2805000

Vevereiro (Te 1932 2275-
—

Proponentes

Discriminado — Unidade

E

o
C)

o

9
Z

Nivel de madei a, um 	
Niples de 2 polegadas,4olha 	
Niples de 1 polegada, mu 	
Niples de 3/4", um 	
Idem de 3", um 	

.x 135500 145000

-- —
Olei Mobiloil A, caiu 	 1985000 x 1505000
Idem idem B, c tixa 	 — 2385000 x 1955000
Idem idem C, caix 	  1525000 x 136.000
Idem cembastivel contin ntal x 25400 185000 35400
Idem de inocot3, lata'	 63000
Idem de peixe., lia 	 • 495003
Idem de ricino, lata 	 525000 48$000
Idem lubrifi:an.e finisim.i (m, amestra), quilo. 15780 --
Oca fra asa, lavada, quilo 	 $500 $600 -,-	 •
Oito de iI,ih ça genuino, caixa 	
Idem marca Tig:e, caixa 	

t	 111. x4	 •	 •	 ,.

x
1545000
1435000

159 SOO
1445000

Ide lacUrsaz leg.timo (amostra), caixa 	  189,000 1905000 •
Idem .d	 m de quar...ola (atnostr ,), qttlio 	 4. 35800
Illenitipo Ursa, cuurtcl i (amostra), quilo 	
Idem idem Otto 3 ;, caixa 	 1035000

— ;

45- 400
35900.
7$400
1$2J.
$900.

25900
55800.
75500

.	 s

Pedra de amolar de 10' ,-urna.. 'ri..i.;.-,.‘ 	 'l.''  i.x..4
Pi. ego de ferro para sapateia), pacote 	
Id .e.n de latira, pacote 	
Ponta de Par s de 12/27,-pacote
Idem idem de 3/16, pacote 	
Pixe, quilo 	
Peneira grande para tinta, uma 	  x — 55400 .
Idem pequena para tinta,..unia 	 	 -- 45400
P • azul, quilo 	  x -. 245000
Pomadt piza solda, quilo 	  	  .	 i).(.: .' 39,k000 .
Papel higienico para W. .C., mi! folhas, (pacot.e)í. 4	 r, • • -

c !fito 	 	 139$000 '.
Pincel n. '40, um i 	  '.-*	 15900.

Idem n, 28, uni 	  .... 	  (1;,,s4e 	 z. '.(.C.( '1,1 I	 35600.
P..tt% <,.f•	 25400.Pi ict4 ti. 24, um , 	  	  ..,... 	

ICIC.111 n. 2i, um 	 4C.n.;•`:!. 	  VII' ..,.11	 45000 .
Idem para traço, um 	 .. 	 ' 	 x - 15800,.
pi,. litrrapaprad caraCiaxia aucaiação, 	

um 	 	 125000..
-- 25400..so

125000.
P:.ta.;sa, quilo 	 	 	 ::..0 .:x	 15240.
Prumo de 1/2 quilo para.pedreirO, um. • . •• 	  x - 55500 	
Idem de 1 quilo idem, um 	  x . 85000

Po blagria inglêsa, quilo	 .,-, :.-..t••-

45500
85600

• 15200
15100
25600
8$300
75600
4$500

x	 85900
x	 45800..
x	 75900
• $990

55500
35900

• 125000

:!! 1304000 f
25000
25300
25900

.-P5000 .
24600.,.
25500..

75600
12500(1

.....	 , 113;

Lb
.. 0 i.iup„..oustrs b o

0-,1 ,11_;;•13It	 i EV

• t;

„

1
ti
AU

:Y( UV(1,AT -

•

4.40

'bl$600"
x	 • .$800

, )é 4i4$900
g:,	 195.0 n •
.11.; ••••412..,m.-.,,,

n•n••

354
.3-15
303
.337
.303
.303
:310
.311
.312
313
_314
.315
.313
317
.318
.31á
320

.3?2,

.323

.324

325

326
.3r
328
329

330
331
332
333
334
335
333
331
338
339

34')
341
312
313
.345
.346
347
318

30
351
332
353
351
355
353

,.337
•.353

359
360
361

332
313
354
335
333

•
.337.
 358
3.39
370
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372 Para para campainha de madeira, uma 	 45000 x 15500
373 Idem ue osso, uma 	
374 Porta-latnpada com cabo Co madeira, unia 	 - x 125000
375 Pica seca Colombia, uma 	 95500 x 95000 •

376 Idem Leclanck completa, uma 	
377 Platinados Brook, um 	
378 Pilha seca,	 uma 	 x 55900 95000
37.3 Pregos 19x30, quilo 	  25103 x 15800
380 Idem 15x15. quilo 	 25200 x 2$1u0
381 Parafusos de metal de 2" x 1", quilo 	 x 145000
382 Idem idem c m porca,, um 	
383 Idem de ferro de 1/2", uma 	 x $280
334 Idem idem de 3", uma. 	
345 Idem idem de 1", unia. 	 - x $503
385 Idem ide it de 1/2", uma 	
387 Idem idem de 1/12" (de metal), uma 	
388 Idem metal de 3/4", uma 	 - 1$500
389 Idem idem de 1", uma.. 	 - 25300
390 idem idem de 1/2", uma 	 - $900
391 Pregos de aço, quilo 	 x 25400
39;,
393

Idem idem, pacote 	
Idem de cobre, quilo... 	

x 45600
115800 x 95303

394 Pitões de aço, quils 	 x 22 ;000
395 Idem de metal, quilo 	 x 355300
395 Pinos, um 	 .. 	
397 Palhinha americana 1, 2, 3 e 4, quilo 	 x 525000
398 Idem nacional, quilo 	
399 Perna de serra de pinho do -Paraná de 2x3, metro 	
400 Idem de peroba 4x4, metro 	
40i Ripas, duzia 	
402 Remos de tala de 10`, cada 	 355000
403 Regimento de bandeiras, internacional, cada 	
404 Receptaculo de metal para lampada, cada 	 . - x 25300
405 Roldana de louça, pequena, uma. 	 X $200 $400
436 Roseta pata ferro, completa, uma 	 x 15800 15900
407
498 Rodo de borracha, um 	 15700 x 15600 .i$700
409 Redução de 3/4", uma 	 x $990
410 Idem da 1/2"; uma 	 •-• 1	 x $880
411 Idem de 1", unia 	 x 1$°00	 .
412 Idem de 1 1/2", uma 	 x 2000
413 Idem de 2", uma 	 x 4800
416 Idem de 3/8", uma. 	 - x -$900
415 Sovela de aço, duzia 	 75800 x 55800
416 Sola para sapateiro, quilo 	 135400 x 75000
417 Serra Griffin de 12", duzia 	 x '85400
418 Sabão em pasta para macule°, quilo 	 -27$000 x 65700
419 Sapolio Radio, caixa 	 295800 x 295000
420 Idem Jaspeol, caixa 	 x 195800 ' 265030
421 Soda caustica, quilo 	  35300 x 35200-
412
423

Solda em barra,
Idem de estanho, quilo 	

65900
65900

x 55400 -
- 55500

424 Idem forte e branda, quilo 	 x 145000 .
425 Sentia Castelo, quilo 	  /5900 - .:15600
426
427

Suporte para lampana com Chave de metal,
Sarrafo de pinho Paraná, metro 	

428
429

Taxa de chuliar, pacote 	 .•nn
Tinta Fenomenal, vidro 	 x

15600
15900

x 1$500
211500 • •

,

430 Idem preta para sapateiro, lata 	 45400; x 25800 •
431 Idem amarela, lata: •i• x 4$400 45600»:
432
434
435

Tesoura pata cortarlolha (pequen4, uma 	
Torneis de ferro galvanaado de 7/8", cada.. omeolph,„

Tesoura para cortar folha (grande), cada 	

. 145800

195000

x

ai

95900 ,-,

125000,
Mn. 355000

436 Tinta envenenada ( 	 mão ), quilo 	
,

x 5$500,- :.9$500'
437 Idem idem 2a mão, quilo 	 	 .....	 . $500-.. 111.nn1,. ,7$5.500
438
439

Torneira de pressão de 1/2", niquelada, uma...;.
Idem idem de 3/4", uma:	   

85800'
115000'

-85000 , •
125000

‘1,

x
45500
55800

440 Idem idem de 5/8", uma.. 	  95900 •109050 '
.441 idem idem 0. 1", niquelada, uma 	 185000
442
443

Ideai de passagem de 1/2", -uma... 	
Idem idem de 3/4", uma 	

65900"
95800

6$000--•
75800 •

, 45200 .
:u:);5$800

444 Idem de chumbo, grande, uma 	  65509 35900

,
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Quartel Forte:	 , 26 de janeiro 04932 — Am
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„

8$000
65000

—
$900

15100
12:000 .
10$5o0
—

x	 7$00

5.,:;500

355000-

:

z.
o

445
446
447
448
449
450

•	 Totneira de chumbo, pequena, uma 	
Idem de metal de 3/4", uma 	 	

93;805000

Idem idem de 5/8", uma 	
Idem idem de 77r, uma 	 	

25800

Terra sene crúa, quilo 	 	 1$400
Idem idem queimada, quilo.	 1$400

2i;509

25600
2dOd

451
452

Trincha de cabelo preto n. 3 1/2", uma .	  ••	 •	
1420000'Idem n	 3 para teto, uma 	

65000
6•000

453
454

Tubo de metal, quilo 	  x	 1770500000
Torneira com bola de 5/8, uma 	 8$00

455 Tijolo recosido, milheiro 	
455 Telh: francêsa,	 ......
457 Idem para calha,	 cento. .........	 e
458 Idem Pinhal, milheiro 	
459 •	 Taboa de canela de 1:8, 5,00X3"X1/2"x1", uma 	
460 •	 Tinta preparada, quilo 	 	 x	 3$930 45600
461 Tarugo de metal M.nutz, um 	
462 Torneira de metal para filtro, uma  • 	 x	 49$000 -
463 Trena com 20 metros, uma 	  a-
464 Taboas de pinho para ferro, metro 	 -
465 •	 Travesseiros de crina vegetal de pano Baronza,

duzia 	
466
467

;	 Taxas de cobre, quilo 	 	 185000
Idem idem. pacote 	 	 x,	 25800

'125000,
3000

468 Idem de aço, quilo 	
469 Idem idem, pacote-
470
471

IdeM de ferro, çuilo 	 	 ,	 85000
Idem idem, pacote 	 	 	 x	 $400

45800

472 Tatjoas de pinho Paraná 1,30, uma 	
473 Idein idem Roza, metro 	
474
475

Idem idem Campos para forro, metro 	
T de 1/2", um 	 	 _...

;.......

x	 1$200

476 'T de I", um 	 	 _ 2$.00
477 T de 1 1/2"-, um 	 x	 4600
478
479

T de 2", um, 	
'I' de 3", um 	 	  . 	••	 _

f x	 85400
'x•	 195300

480 T dé 3/4", um 	 • 	 X	 1$803
481
482

T de 2 1/2", um 	
Valvula de ferro galvanizada, de 344",

	 	 tj.K. 	—	 •
uma 	 	 __ •

x	125500
'x	 -10;..0i

483 Verniz Copal O. V	 galão 	 • Si	 tk,,,'	 t , 701000 x	 52,00J
484 Idem Felipe

'
 galão', 	 •. 	 	 ic	 . 445000

485 Idem Copal Royal, galão 	 ••••`.,s	 .	 •	 .1	 c14$000 49$000
486
487

Idem especial paralLstrar moveis,
Verde Belga, quilo, 	

litire•.- 	 •	 1	 355000
„35400

x	 125000
Cx	 35200

488
489

Idem Londres quill3 	
Idem Paris, quilo 	 [ •

. 25900j,
.. ...	 65800 :

x `•	 2,t300
` ' '	 3600

490
491
492

Vazelina pura (m	 amostra),	 quil
Vergalhão de feiro le qualquer-me
Idem de aço idem Idem idem, qui 	 	

idae peso, quiilo 1$20.9•	 2$300
493 Viga de s pucaia cfom. 12 ms. X 1" peça . •	 •	 C	 t	 •

494
495

Idem de ipe tabacq idem idem, p
Vidro para farol d	 navegação,	 u •	 k.4,1.e..S

•
49e' Idem indicador de 1/2", um 	 •	 .

497
498
499
500
501
502

Idem de 5/8",
Idem de 7/8", uml
Verde composto nacional,
Idem garrafa, quil 	
Vermelhão lavado	 quilo 	
Idem francês,	 o 	.qui

	 	 • .	 	

(41'

j

si400

•	 •259013
.. '	 3$500'

• $580',	 •

503
504
505

Vassoura de plass va, duzia 	
Vergalhão de ferrc	 quilo 	
Idem de aço, qüilci 	

•	 • • # • • 1- •	 22f400
I	 ,
I

'	 CO)	 ' '
'	 1faoci--e,	 .	 c,

506 Idem de metal, qu'po ..... '95600
507
508
509

Vidro de 1", um
Verniz nacional, g
Verniz japoliês, g

..••.•

Ião 	
....... •	 '	 ,i(35000'

265000
510 Zarcão, quilo..	 	 3$9001 - '3$800
511 Zinco em Chapa pua cobertura, pe. 	 	 X	 1$090; c,	 C	 "c	 c

512 idem em telha para cobertura, pé ...4'4';,X 	 1$090

53000

o
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• Primeira .11effião Afinfar

PRIMEIRA CIP.Ct - catiçÃo DE. RECRUTAMENTO

JUNTA - DE ALISTAMENTO MILITAR DO , 22° DISTRITo - CAMPO

GRANDE

Séde: Rua Campo Grande n.- 174
Relação nominal dos jovens pertencentes a êste Distrito-

aqui alistados. ultimamente. no perl000 • de 2 a 31 de janeiro
cie 1932:

Classe de 1C tO
Antonio José de Souza; filho de Mario Francisco de

Souza.
• Benedicto Corrêa de Souza_ filhó de 'Baldeio CorrOa de

Souza e Paulina Corréa de Souza. 	 •
João Amaral Filho, filho de João Amaral e Mario Tibur-

cio da Silva.
Abel, filho de • Antordo Ferreira Cadete e Emilia Augusta.
Abilio, filho de Mania _ Condido da Silva.
Agenor, filho de Aiitonio Gomes' de OliVeira e Adelaide

Gomes Ferreira -	•
Aiomar, filho de Vinho-Roa Paes"Ferreira.
Althandro. filho	 Manoel Pedro Lifimeiro e. Maria Pe-

reira Limoeiro.
Alvaro, filho de Julio da	 Leal e Maria Condida.
Anastacio.--filho. r de .StanisIau Wieisteck e . Leonor

Annibal, filho de Alfredo .da Paixão- e' Amelia da 'Paiião.
Antonio, filho de Moina -Antonio da Silva. •
_Antonio, filho de 'Eugenio Ferreira dos Santos e Maria.

Antonio dos Santos:
Antonio, filho 'de Eugenio da Veiga Bastos ,e Herminia

Ferreira da Silva •Bastos.
Antonio. filho de Miado José do Naseimerito e Julio Ma-

ria - da Conceiçào.	 .
. Antonio, filho de José -de Almeida Machado e Ambrosina

Paulina de Almeida.
Antonio. filho de Juvenal-Pereira da Costa.
Antonio. filho de Manoel Podia) e Maria .oandida.

Itilar".0, filho de Antonio Rayrinindo Alves c Palmyra
Alves.	 -

11onorio, filho de Onofre Antunes de Souza e Brasiliaa'
Maria da Conceição. •

Liordelio, filho de Manoel Genero e Antonio Maria ciat
Dôres.

Rondo, filho de Manoel Lino do Amaarl e Adelo Garoi4
F.L.rreira.

Ig,nacio, filho de Ismael Thomaz e Condida Carolina.
Izaac, filho de Maurina Rosa de Jesus.
Jayme, filho de Antonio Gomes de Aguar.
Joaquim, filho de Antonio Ribeiro Pacheco e Paulina Maa

ria da Silva.
Joaquim, filho de José Monteiro e Porphiria Monteiro.
Joaqohn do Souza Braga, filho cie Ephigenio Vieira Braga

e Rosa de Souza Braga.
. João, filho de foaquim Ferreira Sanes e Benevenuta

Sanes.
João, filho de Justino José de Sant'Anna e Elvira Maria da

Conceição.
57. João Amaral Filho, filho de João Amaral e Maria Tiburcia

da Silva.
58. José Baptista,filho de Benedicto da Silva Guimarães o

Atina Baptista.
59, Antonio Rosa, filho de Benedicto Rosa e Jesuina Maria da

Conceição.
Outras classes

João Modesto -Pereira Rangel Filho.: -
João Ferreira da -Rooci. -• •
João José de Sant'Anna.
Meleindes da Silva LishOa,
Oswaldo Soares Teixeira.
Rubens da Costa Pinto.
Campo Grande, Distrito Federal, • 2 cie fevereiro -de 1932.

- Pedro Olyntho Coelho Cintra; presidente da Junta.

PRMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 40 DISTRITO (sÃo acisé)'
Sede -- Rua São José n. 58 terreo

Antonio. do Nascimento, filho de José Manoel Pires

Classe de 1911
1: Adernae,yr, filho de Maria de Lima.
2. Antenor, filho de Brasiliano-.Guedes Silv.-
3. Armando, filho de Domingos Gonçalves Pereira.:
4. Antonio, filho de Antonio Pacheco.
5. Antonio, filho de José Garcia.
5. Antonio, filho de Maria da Conceição.
7. Antonio, filho • de Antonio Silva Araujo
3. Carlos, filho de Rosalina Barbosa Guimarães.
9. Chrispiniano, filho filha de Feliciano Galdill0 do Barros.

10. Condido, filho de _Condido Souza Cardoso.
11. Francisco. filho de Pedro Sotero. -
ia. Guniercindo, filho de Ciaria &Anna.
13. Faustino, filho de Cypriano Ferreira.

Maria de Jesus.	 15. Eurico, filho de Eurico Orlanclino.
Eduardo, filho de Antonio .';duardo de • Oliveira e Rosa 14. Elias, filho de Demetrio Enos Dollautti.

Eugenio; filho de Maria Francisca de Sil.:. 16, Daniel, filho de Anna de Jesus. -
Elpidio, filho de Cyrillo da Silva Gomes • e Eugenia de 17. José, filho de Eathilde Teixeira Conceição.

Freitas Gomes.	 ,.	 18. José, filho de Maria. da C.oneeição.
Euphabio, filho deFelismina Maria cia.Conceição. 	 • 19. José, filho de Catharina Itizzea.

,

Eurico, filho de Pedro José Labre e Ignez de Mello. 	 20. Joaquim. filho de Amalia Maria Conceição.
Fernando. filho de Euclydes da Rosa e Abreu e Clemencia 21. João, filho de Braz Rodrigues Motta.

Paz Ferreira.	 .	 .	 .	 29. João filho do Libania Augusta Conceição-.
Fernando, filho cie Ursula Josepha de 'Magalhães.	 .	 23, João. filho de Maria Isabel.
Florindo, filho de Arthur JoSé' Teixeira .e Antoo..ia IHaria 2 1G Miguel, filho de Angelina Miguel.

Suzana.	 •	 •	 .,	 25. Miguel, filho de Angelina Raymundo.
Francisco filho de,'João_F-"ernarales Pereira: e Regina Rosa 96: Manoel, filho de. Euelydos de Moura.

da Conceieão.	 . :	 -'. ,•-•:, .,. :	 .	 . . .	 -	 . 97. Manhol, filho de Rosa rios Santos,
Francisco, filho de- Maria go.aé.vt i clO Conceição..; :'-' :8, Oswaldo, filho de: Manoel Silva Carvalho.
Francisco, filho oe.- T.fiet'-'4,74Vãlb jeus:Cksta: • :-.." :1;6 ' _	 ,0: Oswaido, filho de•Albertifia... Conceição.
Generino, filho do'Antati .W-C4wah: : -.: • : ..--; •:-.: '''''''=-: • ' '.3 30 :.' Pedro, filho- de :Clariana Telles.
Heitor, filho de alirkiatia tio-dOtt2ri?s: da ááltil4,.;=-:::,.2.':•-;,:.„ : ,-".-',:aar. Riihe'lls, filho • ilo :.11rit.1 5.•n9'leY•
Helgo Noustaciet, firtiw di,!"-J,..14 teçoigit s,u.i .ge,t. uotpi),.;.:,s,',;"1-0.,-. filho' de:-.Rochpl r_Metides Ferreira. ' 	 !Dias Neustadet.	 - .-	 -	 L»

''' "c	 o g ,àd ---_, 	 r+ , n r', n 	 ''' '''• "74 '""")	 '"' '•' 7." 7 ''-	 • . In •,-- i*Eõriandos' fiz publicar o presentoS'f1(iic--xeigar,: (1:: w;';a0. twa -fee 12.' 5- ......',E....,r-je;v0 --P IPT.lela - La, ,, 	 -.•,:,:" iFiei mes. filho de 	 i
cisca Brasil.	 " - • - .'-' ""' '-'--	 -• -	 - - c.•-, f.,'., ó ,a ,' .irilikrii 4,itejfafiXel• dai,, ,,...t„,..„,:‘,.	 ,..p ,,o g,-,-,ay,,- o ,..• 	 -,... 	 .:" • - -_	 -;	 ..,-1,`n,..-,

- Ileroutlit10. filho   dd ka ti-Of tïtrtiegVeS.'-& Wil-ii j",14 Él.--Pl-Vïi.- .	 ' Río -do . fane-W0, 'y . de feyerelro de 1932, -.1Carlo8 Rein _Nde Oliveira Camoos.	 •Naesidente.

	

e Hen-	 Carlos Reis, presidenté da Junta de Alistamento Militar,
riqueta Veiga.	 do 4° Distrito, - faz saber que foram alistados por esta junta,-

Asce.ndino.4ilho.de Conegundes.Fronciseo.•	.• --• ria -semana -finda, • cia seguintéS'cidadãos:
Belmiro, filho de Belmiro José- 'Pinto "e Maria da 'Con-

ceição.
Benedicto. filho ci.- Anastacio do Nascimento e Julio Bol-

l:dna de Oliveira.
Constantino, filho de Tgnacio-Franeisco do Amaral e Ju-

liana Francisca. da Conceição. . •

-Claudionor Calixtoillm	 Salustiono-Ferreira -da. Silva'
c Maria Virginia . de lesifs:

Catulino, filho de Francisca Maria da 'Conceição.
- . Carlos. filho de João Nunes de Oliveira é Modestina Ma-

ria da Conceição.	 •
• Cantilde, filho de Cyrilio Antonio de Oliveira e Gracinda

Antonio da Silva.
Delfim, filho de Luiz Antonio Dias e Esmeraldina Magda-.

lena da Paz.	 ••
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E!,.cola de Aplicação do :gerviço
de saúde do Exereito

CHA MADA RA A PRoVA PRATICA DO CoN-
cuRso pARA A MATRICULA No GUISO DE
APLAC.11",3:1-1

'Chzt ma para a prova pratica do
Clinton sO Para a matricula no Curso de
Aplicação, desta Esco:a, amanhã, 5 do
corrente, ás 13 horas, na sede desta Es-
cola, no - Hospital Central do Exercito,
(is seguintes inedico,:::

Turma efetiva:
Or. Pedro Jorgu ._, do Vasconcellos
Dr . Nestor Soares Pires.
Dr. tieocleciano Pegado Junior •
Dr. Heleno Azevedo da Silveira

Turma suplementar
Dr. Arthur Vaiar do Valle
Dr. Flavio Petrarcha de Mesquita.
Dr. .Toão Moreira Barleta
liar. Manoel Mediano.
Dr. Francisco de Gtrvaiho Nobre Fi-

lho, primeiro tenente medito, coman-
dante. interino.

AIINISTERIO DA AGRICULTUTtA

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Secretaria

CONCURRENCIA PARA VENDA DE DOIS ANI-
MAIS DESNECESSARIOS Ao SERVIÇO DA
ESTAÇÃO DE POMICULTURA DE DEODORO.

Faço publico para conhecimento dos
interessados que esta diretoria devida-
mente autorizada pelo Sr. encarregado
cld expediente na ausencia do ministro,
conforme oficio n. 27.402. de 16 de de-
zembro de 1931. expedido pela 2' secção
da Diretoria Geral de Contabilidade
deste rninisterio. e de acôrdo com o ar-
#.ige 737, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, receberá, até o dia
15 de fevereiro proximo vindouro, ás 14
toras, na secretaria, nesta Capital, á rua
da Misericordia (edificio do antigo Ar-
senal de Guerra), propostas de preço
para venda de dois animais desnecessa-
rios ao serviço da Estação de Pomicul-,
tura, de Deodoro, com os seguintes ca-
racteristicos: um boi denominado "Mar-
fim", branco, com 1,53 x 2,20, com 16
anos, mais ou menos, e um Muar, deno-
minado "Meia noite", reto, com 1,40 x
X1,68, lambem com 16 anos, presumi-
yeis.

os proponentes apresentarão preço
separadamente para cada animal que
desejarem adquirir, devendo no caso
de ser preferida a sua proposta deposi-
tar a respectiva importancia, em moeda
Corrente, na Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional, mediante guia forne-
cida por esta diretoria;

2°, as propostas deverão ser apresen n
;Ledes em tré.s (3) vias, em envolucro
fechado, sendo a primeira via devida-
Mente selada, com os preços por extenso
e em algarismo, na secretaria da Dire-
toria do Serviço de Inspeção e Fomenta
Agricolas, devendo os proponentes pre-
feridos retirar os animais que lhe cou-
berem dentro de trás (3) dias, contados
da data desta concurrencia, correndo
todas as deápesas de transporte por
Conta dos adquirentes;

3°, serão escolhidas as propostas que
.irpaiores yantagens oferecerem em prno,

Leito, poltrona e
transporte de ba-
gagens que lhe fo-
ram concedidas.. 	 3 :912000

1.122. Jose Gomes Pereira
(adernei a ou 1 tome--
trica tomer:lia.	 993$40â

1.118. . Eliso Carvalho
de Brito — carro
posto á sua disposi-
ção puna peia: urs0
Cie lielo ttorizonie a
Norte e vice-\ e, • sti. 2:973:3000

1.131. Vicente	 .\ c1;(11111i1.
escriturara, oo Ban-
co (to Bra.sit viu
Belo limo/mine --
Bauernela (11 ioJlaC-
trica	 nec.oa .	 993t::400‘.

1.127. Atilho Miguel S,111ÓCS
— eadCriWt a quilo-
metrica CUlleC(1	 093s.:z tiO

Arthur Oscar Chaves
— Caderneta quilo-
nie trica CUM:C*11,1a .	 51934

1.121. Ft:ai/tosei, de Paula
Alvarenga Junior —

%leterueLa qu dometr i-
ea fornecala. 	 9938100

1.093. Dr. Atiotone lionder
— 3 eitiJIIIPS que
lhe foram torneei-
das no trem D-2, de

	

AIINISTERIO DA VIAÇÃO E mins	
30 de março cie

9008000

	

PCBLICAS	 1.107. Manoel Gonçalves Pe-
1930. 	

ilido — Caderneta
quilometrica forno-
e,nla	 	 99n10i)

Do ordem do Sr. Dr. diretor e em 1.144. Antonio de Paula Bar-

	

vista dos oficies ns. 1.790 e 1.792, ara-	 bosa Ohveira, Adtál

	

bos de 8 de dezembro Ultimo, da Dire.- 	 Saltes Coetho e Jud-
iaria Geral de Contabilidade (1° Secção) quilo Gumes oe

	

do Ministerio da Viação e Obras Públi- 	 Carvalho, funciona-

	

cas, convido os senhores abaixo indicados 	 nos ao Ministerio

	

a recolherem aos cofres desta Estrada, no	 da r'azenda — Pas-

	

prazo de 30 dias contados desta data. as	 sea de percurso ge-

	

importancias em seguida discriminadas, 	 ral fornecidos. 	  5:760$000
de que são devedores em virtude do apu- 1.102. Manoel Duque Cesar

	

rade pela Comissão de Sindicancia desta 	 — 65 passagens ad-
via-ferrea:	 quiridas pela Cen-

tral á Leopoldina,

	

Oficies da Comissão do Sindicancia	 de Ponte Nova a
— Nomes — Importancias	 Raul Soares, que

lhe foram entre-
	1,081. Dr. João Guimarães	 gues. 	 	 754$000

— Condução da ca-	 (Proc. 4.999/181131).
ravana academica
sob sua presiden-
cia. . 	  3:585$000

1.094. •Thomaz Cintra Pinto
Nogueira — Passe
de percurso geral
que lhe foi forno-
oido. . 	 	 993$400

Minervino Beltamico
— Passe com di-
reito a leito e pol-
trona que lhe foi
fornecido e a 4 pes-
setas de sua fami-
lia. 	 	 5271500

1.109. José Emiti° da Silva
Passagens concedi-
das á banda do
musica do Centro
Operado . de La-
faiéte. . 	 •	 711000

I.120. Alpino Bastos Bivati,
fiscal' do imposto de
consumo — Cader-
neta quilonietrica
que lhe foi forne-
cida. 	 	 993$400

‘.133. $imfronio de Maga-
lhães — Caderne-	 • Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1032.

	

as (11.1110MétriCaS	 João Ciam Filho, pelo zecretario.,

por minima que seja a diferença; esta
difOri_oiça não será no prQo global da
proposta, mas para cada animal, por se
tratar de coneurrencia feita por unidade.
No caso de absoluta igualdade de preços
entre dois ou leais concorrentes, em um
011 em ambos animais, proceder-se-tia
a desempate, obedecendo-se integral
mente ás disposições do Itegulamento
Geral de Contabilidade Publica, sobre o
assunto;

4", os concorrentes preferidos (pie,
dentro de prazo estipulado na clausula
2", ruão efetuarem o recolhimento a te-
souraria geral do Tesouro Nacional das
importancias da compra dos animais que
lhes competirem. perderão o direito a
nova concurrencia que se realizar;

5° os interessados poderão examinar
ps animais desta concurrencia na Esta-
cão de Pomicultura do 1)' doce, dns
Pinas ate ás 10 horas, em todos os dias
eteis, até a vespera da coneurrencia:

0", a presente coneurr e ncia	 bot11'.1'
ser anulada por esta diretoria, sem qi
assista aos concorrentes o direito 5 giba-
quer reclaniação. •

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas. em 29 de
janeiro de 1,132. — Cario de Sousa
Duarte, pelo diretor.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Secretaria da Estrada de Ferro Ceá-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 9 de ja-
neiro de 1932. -- Dioclecigno Vaseonrel-
los, secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem oIa Diretoria, convido o
mestre de linha de 2" classe da 3" divi-
são e o escriturario de 3' classe da 14
divisão, Manoel de Carvalho e Mario do
Nascimento Barbosa, ambos (lesta Es-
trada, que se achavam em disponibilida-
de e foram ultimamente nomeados por
Jecretos do Governo Provisotio a toma-
rem posse e entrarem em exercido dos
referidos cargos, dentro do prazo de 10-
(dez) dias, a contar desta deta, sob pena
de ser lavrado o competente alo de re-
nuncia, na conformidade do paragrafo 1°
do art. 99 do regulamento (lin baixou,
aprovado com o decreto n. 20.500. de 23
de outubro ulCnno. (Processe, 30914791
1932).

Saude e fraternliade.

r 	 rir•	 , •	 r •
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.Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 5, PARA O FORNECIMENTO DE POSTES, rioã
E ACESSORIOS PARA LINHAS TELEGRAMAS E TELEFONICAS

De ordem do Sr.. diretor, faço Publico que, ás 12 horas
do dia 27 de fevereiro de 1932, no Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, serão recebidas propostas para o fornecimento
dos materiais constantes da relação que a este acompanha, me-

°diante as seguintes condições:
I — As propostas, escritas em papel formato oficio, se-

rão apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indicados,
todas datadas, assinadas, com a indicação da: nacionalidade e
endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devendo as primeiras vias vir seladas., no fecho, com estam-
pilha federal de 1$000 (um mil reis) por folha. Serão entre-
gues em envolucros fechados, com a declaração, por fóra, do
assunto e do nome do proponente.

II — Em outro envolucro, que será apresentado na mesma
ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução a que
se refere a clausula seguinte, os documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como es-
sencial, os recibos de quitação da -ultima coleta , de impostos
sobre a renda e dos que houver pago, como negociante espe-
cialista, sobre os materiais objeto deste pedido de preços,
liem como certidão da Junta Comercial, provando estar a sua
firma ou contrato social ali registrada. As sociedades anoni-
mas e as companhias nacionais ou estrangeiras, provarão sua
existencia legal, de conformidade com a lei sobre sociedades
anonimas.

III — No áto da éntrega das propostas, o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 1:000$000, feita na Te-
souraria desta Estrada, até a vespera do dia acima meneio-

. nado, em dinheiro ou em titulos da Divida Pública Federal,
recebidos pelo seu valor nominal. Esta cauçãO, como garantia
das- propostas, reverterá para os cofres da Estrada,. .si o pro-
ponente preferido para qualquer número de artigos não cum-
prir o que determina a clausula XVII deste pedido..

IV— A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada ' previainente, á vista dos documentos referidos na
clausula antecedente. • Resolvido o julgamento, tais documen-
tos serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
relação ás propostas, que não serão abertas, daqueles que ti-
verem sido considerados inidoneos. As demais propostas serão
abertas e lidas diante de todos os proponentes presentes ao
auto, devendo cada um 1 ubricar, folha a 'folha, a proposta de
iodos 'os outros.

V — Versará a proposta sómente para o preço em reis,
Papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos-pedidos:

VI — Não serão 'tomadas em consideração os preços que
não satisfizerem á exigencia acima e os que pão se referirem
às unidades estabelecidas..

VII — As propostas não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas. as clausulas deste pedido
de preço, conforme ficou antes estipulado.

VIII — Não se tomarão em consideração quaisquer . ofer-
tas de vantagens não :prévistas neste pedido, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre
a proposta mais vantajosa. 	 •	 •

IX — Fica reserVado á Estrada o direito de aceitar parte
de urna' proposta e parte de outra, ou de outras, .conforme a,
oiferença para menos nos preçOs 'dos varias' artigos a serem
fornecidos, de não aceitar isnliiima das propostas apresenta-
das. ou anular este Pedido, easo isso convenha a -seus interes-
ses, assim como o de:restringir as 'quantidades pedidas..	 .

X — 03 materiais, a serem fornecidos . devem obedecer ri-
gorosamente ás especificações constantes da relação que acom-
nanha este, bem como -ás amostras que a Estrada põe á dispo-
siiíão dos interessados no seu Almoxarifado, em Bauru, e
v,empre de primeira qualidade aquelles para os -quais não
indique fabricante Ou não houver ,amostras.

Poderão ser proPostos aétigos nacionais ou estrangeiros,
de marcas ou fpricas diferenCes das indicadas na relação refe-
rida, desde que, com as propostas, sejam apresentados do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta -Estrada,
ou em outras repartições oficiais do Governo Federal.

Sempre que o Material proposto fôr de fabricação nacio-
nal, esta circunstancia deverá ser expressamente declarada na
Proposta.

XI — Caberá a preferencia para o fOrnecimento 20 autor,
da proposta mais barata por. minima que seja a diferençat
entre ela e qualquer outra, bem como ao produto de industrig
nacional em igualdade de condições e preço com o estrangeiro,
satisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o estran-
geiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o fornei,
cimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van4
tajoso no desempate.

XII — Todos os materiais deverão éer entregues no Al-
moxarifado da Estrada, em Baurú, ou despachados para esta
cidade, com frete pago; correndo por conta do proponente
todas as despesas de embalagem, seguros, fretes rnaritimos 0
ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante, direitos aduaneiros, taxas de expediente e quais-
quer outras até o local da entrega-.

- O proponente ficará obrigado a remeter imediatamente ab,
Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos des-
pachos das respectivas faturas. Responderá tambem pelo pa-
gamento de diferenças acaso verificadas nos frétes e pelo do
armazenagens e multas que recaírem sobre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e'
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.	 -

Para os efeitos da clausula XIII será observada a data doé"
conhecimentos.
• XIII — Os proponentes ficam obrigados a: fornecer og
materiais que lhes forem adjudicados dentro do prazo de 45
dias, da data do pedido. Ficam igualmente obrigados a substi-
tuir, nos prazos que lhes forem determinados, os materiais
que não estiverem de ac.ôrdo com as especificações exigidas. .

XIV — Pela inobservancia da clausula antecedente -ficará
o proponente escolhido sujeito a uma multa que, conforme
entendimento da administração, poderá ser até o valor da cau-
ção inicial, sendo dado novo prazo para o inicio do forneci-
mento se não preferir a administração a anulação da enco-
menda, por simples aviso, independente de interpelação judi-
cial, com perda da cauçao e sem que assista ao proponente,
direito a reclamação de especie alguma.

XV — No caso de multa, ficará o proponente obrigado á
pagar a importancia respectiva na Tesouraria da Estrada, no
prazo de cinco dias, a contar da data do recebimento da inti-
mação, por escrito, sob pena de anulação da encomenda, nas
condições estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

XVI — Pelo não cumprimento da respectiva encomenda;
além da perda `da caução de que trata a clausula seguinte,
ficará o proponente impedido, durante um ano, de comparecer
a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade. 	 •	 -

'XVII — Para garantia do fornecimento, o proponente pré-,
ferido obriga-se a fazer urna caução de 5 % nas mesmas con-
dições da acima referida sobre a importancia do material a'
fornecer. Esta caução será efetuada no prazo de oito dias, a
untar da data do convite per escrito expedido pela Contabi-
chicle e só será restituida depois de completo o fornecimento,
e liquidadas todas as responsabilidades resultantes cio mesmo.,

XVIII — Os pagamentos decorrentes do fornecimento se-
rão efetuados, em moeda corrente, na agencia do Banco do
Brasil, em 13aurii, de conformidade com o decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931, na proporção da entrega do mate-
rial -e mediante a apresentação de contas devidamente proces-
sadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XIX — Toda e qualquer proposta que não estiver intei.
rftmente de acôrdo com o este pedido, não será tornada em con,
sideração.

Baurú, 1 de fevereiro de 1932. — Alceu Enater de AU
meida, secretário.

PEDIDO DE PREÇOs N. 5 — POSTES, FIOS E AcEssonios
LINHAS TELEGRÁFICAS E TELEFONICAS

Numero de ordem — Quantidade — Especie •

2 aparelhos porta-bastões "Miniatura", de Webb.
Tompsom, modelo ordinario "5", com 15 lias-,
iões, galvanometros e indicadores: "Com Staff-,
linha livre" e Staff fora linha impedida", mo-
delo "E", catalogo H, edição de 1914, pagina 5.
Telefones, campainhas e 2 geradores magnetoa

•

PARA Aán

•
Relação doi materiais a que se refere o edital rt.- 5 — lltate.•n

riais de estuque
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(LI iítI5 ordinarios	 para
a. 11-67 do OleS1110 catalogo.

G aparelhos telegraficos "Spagnoletis" a. A 929.
3. 12 aparelhos telefonieos "liellogg" da bateria central

para mesa. suporte a. 97 e caixa de madeira
a. 317, catalogo Kellogg a. 3 S.

4. G litros de acido cloridrico em francas de um litre,
rolha de vidro.

5. 72 litros de torool a 12". em latas de 18 litros.
fi.	 40 .4_114i10:" de arruelas de ferro do 5/8", CUM CSIICSSIJI

de 1/16".
7. 20 abal-jours de porcelana, crespos, de 9".
8. 20 abat-jours de fero esmaltado, de 8".
9. 3 1reli5 de pna com c-atraca.

10. 2 alicates ema bico redondo, de 4".
11. 9 illirateS com bico chato, de 4".
1 9 .	 18 alicates com corte laterbil,
13. 1(1 quilos de algodão em rama limpo.

'Brocas espirais para ali a velocidade. "4:apita2"
"Tilara". ou illtras, das 'seguintes:

14. 5 de 1/16".
15. 5 de 5/64".
16. 5 de 3J32".
17. 10 de 7/64.
18. 10 de 5/32".
19. 10 414 , 9/64".
20. 10 ob.. 1/8".
21. 5 mie 11/64".
a-)	 5 de 3/16".
23. 1 bigorna inteiriça de 109 quilos, para ferreiro,
24. 12 braços de ferro, completos, coai 1 fOco, a wova

de agrai.
2N	 10 1:ables de .7.1fle0 reforçados, de 15”.
26.	 3 litros de benzina 1/(4We:eia.
27.	 12 bobinas de indução n. 52 .4. para telefones Kellogg

de baleria central, catalogo a. 3 S.
28. 100 metros de cabo armado flexivel. com 3 condu-

tores de a. 10 B. S., com 100 porcas e con-
tra-poreaS para o mesmo cabe.

29.	 10 quilos de chapa de aço cobreado, de 1/2 m/ra
eSpeSSM'a.

2 e onssinPites com rosca WilitWOrth marca 44'i1ey
& Rnsse l , de 5/8" x 1' .

31. 0 condensadores a. 12 de 1 M. F. do catalogo Kel-
logg a. -3 8, pagina 66. para telefones de ba-
teria central.

paras de deàts de porcelana para 2 coal lutares .
Quilos de cobre 4911 chapa, dos seguintes:

33. 50 de 1/32" de espessura.
34. 40 de 3/64" de espessura.
35. ao de 1/16" de espessura.
30.	 O cai vacas para furar trilhos.
37. 50 quilos de chumbo em barra.
38. 12 cordas de aço mie 18 m/m de largura para relogios

de parede, marca "Jungbans".
• 'N.12 cordas tie aço de 20 11011 dO largura, para relo-

gios "Ansonia".
40. 12 cordas de aço para relogios "Postala" patente de

22 11111§as. •

41. 6
49.

_	 43.
.44. .2.000

	45.	 36 mie 2".

	

16.	 24 de 1 1/2".	 •"" -
..	 47.	 20 quilos de estopa branca mimou.

	

--- '11t1: -.' 	 1'00" tai'illoie de-i-44kOfre. '' '-'•'-	 .	 -..	 .• ",..:•151‘;'

	

19.	 10 kfilltoS' Idiv 'ehdrytte 4, rtd: -Mapa Oe 1" de espessura.
, 50, „ 24 eseovas.de açO ra ra iirrIZIR.,

.1 ', 20	 ik: -ii14.))1%4) íWllarra: -marca : ''11nriVeiro".
st' ' .71 %.' e' •erittfiy: . '11;1'êt'rlettèe :' .'ç li-tiel'r0 ',Of.: ia t.lti_é i Hl , k'011:1",!'k, rt ' t i-t/....".	 rm..../..-"	 ..•	 /	 ..é....	 h.7 -..1.,-,--'-

53.	 ii/scalas de aço,- motrica-r	polog-adas ato 30 eins.
51.	 6 escovas de piassava para lavar ao: 141)5
55. 1 quilo de extrato de bananina para verniz meta-

lico.
56. 12 escovas de 5 fios para relojoeiro.
57. 250 rOlos de fio de ferro com dupla Qa!vanizaçâo

m/in de espessura. em rõlos do 300 metros,
para linha telografica.

58,	 150 quilos de fio de ferro galvanizado de 2 !alm.
Quilos de fio do cobre isolado, dos seguintes:

59.	 150 R. C., n. 10, vain 3 capas.
Go .	 10.0 R. C., n. 12, com 3 capas.
61..	 100 R. C., a. 11.
41‘).	 100 V. P., a. 14.	 -

Quilos de fio do cobre isolado com algodão, para
magnetos, dos seguintes:

63. 2 de n. 22.
64. 2 de n. 20.
65. 20 Mos de fita isolante, preta, de 3/4".
116.	 100 fuziveis de rolha reversiveis, de 30 ampères cada

um.
1 quilo de fio de aço de 1/4 in/in de espessura, para

molas espirais.
100 fuziVeiS "M'es. 1 prn", n..11 C, para prolet Ores W OS-

tom, a. 58 A.
4 quilos de fios -de ferro recosido ri. 16. em catre-

leis.
76.	 pacotes de grampos isolados rilack.
71.	 quilos de goma laca cristal.

isoladores roldanas de 1 x 1.
73. isoladores do dupla eampanula •te porcelana dura

"Foldspatil". com haste reta, zincadas do 518"
de espessura, para parafusar diretamente no
isolador, seio cimento, com as respectivas por-

.cas e arruelas. conforme deserdai
Lana gidas .eletricas, 'claras, com filamento meta-

lico, das seguintes:
4/ 200 watt, 1/2 watt, 200 volts.
de 100 Watt. 1/2 watt. 200 volts.
de 50 xval t. 1/2 watt, 200 volts.
de 25 watt., 1/2 Nvatt. 200 volts.
de 100 watt. 1/2 watt, 120 volts..
do -50 watt. 1/2 watt. 120 volts.
de 25 watt, 1/2 watt. 120 volts.
de 15 watt, 1/2 watt, 120 N.olts.

Limas quadradas, !rauça s. das seguirdes:

11-,114° 6.! 82•.
de 10".
Limas quadri-idas, iristardas. das seguinte,?.:

de 6".
de 8".
de 10".
LÀ:Mas chatas- paralelas,- bastardas, das seguintes:

1') de -tr.
18 mio 10".

Limas chatas paralelas„nuirças, das seguintes:
12 de 8".
12 de 10".

Limas redondas parldela-,linirças, das seguintes.::
12 de 6".
12-de	 •,

Limas. 4",e011P4/A tA, knstarott,,,, das seguintes:
12 de 6".
12 de 8".
12 limas triangulares de, 4'5, ;para amolar serrotes..
2 jogos de Umas sortidas, jogo ri.. 17.642, de 4",

para relojoeiro, catako a. 3, de Mestre &
lilatgé.

•_' !:I tk.<11 t,ad m :If.)(11,r.4fflea• ?: . Para
guintes:	 -

1 4.mét	 n. 0.	 .0t
150 dc n. 1/2.
200 de n. 1.
150 de ri. 4 1/2.
50 folhas de lixa esmeril -dl:: 00,

25	 ,11.1J,1,./.!netro,s

32.	 21)0

67.

118..

60..

1
2

200
L00')

71.
75.
76.
77-
78.
79.
80.

150
100
100
150
600
800
300

83.
84.

12
-12
12

85.

87.

12

19

88. ,	 •	 •

89.

90.

caran olleijos 'ou garras para fio até 8 mn/m..„,., 92.cavajiras arnericanaS COM 2 caboin. .	 A3..`chaves francészis de 8" de comprimento. .
(manietas de porcelana de 8 rins de comPrlinet,to,

para isolamento•eatil. O zinco e carvão -das pi- 	 94.
limas "Lecianché-", " de agloinera‘los.	 95.

Pai'f1S de debradii," 40 'ferro, 41as Ségointi:S1:-É?" 	 97.

madeira, .das.---semo

OS.
99.

100.
401.
102.
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reyptiro	 . Za8:1

147. 200
148. 2
149. 10

Quilos de latão em chapa, dos seguintes.:

	

103:	 50 de 1/2".

	

404.	 30 de 1/16".

+/Mn.	 -.../11••n•”	

quilos de pixe.
rebolos eSmeril granulacf, ,,.; fina, de 6" x 1" x 3/1".
refletores de ferro esmaltado de 14", completos,

marca "Bedd" ou "Rim".
dos se-Quilos de latão em vergalhão. redondo,

guintes:.

105.	 30 de. 3/4",
406. 30 de 1/2".
407. 20 latas de liquido para limpar metais, em latas u•-.;

1/2 litro; marca "Rupy" u "Kaol".
•-108. 2.000 ligas de borracha para pilhas "Leclancliá" de aglo-

merados.
109. 6 jogos de maclips com rosca '"Whitworth". jogo de

três cada' dimensão': de' 3/32", 1/8", 9/61",
5/32", 3/16" e 1/4".

110. 12 machados "Collins", de 4 libras. •
111. 189 liti.k.)s de oleo de linhaça fervido, em tambores,

.112.	 18 litros de oleo de linhaça cru.
413.	 12 vidros de ohm fino "Zenith", para .cronometro.
114. 200 pilhas secas "Columbiar,
115. 500 pilhas "Leclanché", Completas, Cem vastos de 160 x

x 100 in/m ,,	 - •
116. 200 placas de carvões centrais-positivas com bonés

no cabecalho do prpprio carvão (sem chumbo),,
para nilhas "Leclanchés" 'de .aglomerados, de

• 190 m/in de compriMenth, 85 mim de largura
e 4Q mim cio grossura. •

•117..1.000 parnfuscis de ferro ckun porcas - e arruelas de
5" x 5/8", para fixar cruzetas em postes.

Grosas de parafusos de ferro com fenda, ca-
.	 beça chata, dos seguintes:.

118.	 5 de 2 x 6.
119.	 de 2 1/4 x•8.
120.	 5 de 1 3/4 x 6.
121.	 de 1 3/1 '•X 12.
122.	 5 de 1 1/2 X 6.
123.	 3 de 2. x12:	 -
124.	 3 de 3/4 x

Grosas" de parafusos de ferro, cabeça
seguintes:

125.	 10 de 2 x 8.
126.	 5 de 1 1/1 x 8.
127.	 5 de 1 1/2
128.	 5 de 1 3/1'x 12.
129.	 5 de 1 1/2 x 12.
130.	 5 de 3 x 12.

redonda,
••••••

t

iS4:1!

;!	 . n 	 •

Grosas de parafusos de lato54 cabeça chatacom
fenda,• i deS seguintes:-;,mij

137. 5 de 11/2 x 4.	 "8 .-.
138. 5.d,e 3/4 75.,
139. 3 ne 1 x 41.	 • nb
140. 3 de 1 x	 Jriuq

2 de 3/8 X's.t. • 

Quilos de rebites de cobre com arruelas, marca
"Estrela", dos seguintes:

1 de 1/4" x 9, cabeça oval.
2 de 1/2" x 9, cabeça oval.
1 de 1/4" x 8, cabeça plana.
6 receptores teleRmicos "Kellogg", n. 41 A, cata-

logo Kellogg'n. 3 S.
151.	 60 folhas de serras para metais, de 12" x
155. 6 latas de Sapolim branco, em latas de 250 gramas.
156. 6 latas cio Sapolim verde escuro, em latas de 250

gromás.
157. 100 soquetes metalicos com chave e aranha.
158,.	 50 soquetes metalicos sem chave.
159. 500 quilos . de . sal anioniaco . cristalizado de 99 %,

limpo, sem ferrugem, marca "Meia Lua", de
Brunet' Sz,. Mond.

160. 5 caixas de sabão virgem "Familiar".
161. p suportes n. 97, completos, para telefones de mesa

Kellogg, catalogo D. 3 S, página 21.
162,	 300 tubos de louça de 2 =s. de comprimento.
163. 100 tubos de louça de 25 cms. de comprimento:
164. 1 jogo de tipos de aço de A a Z, de 6 m/m.
165. 2 torquezas de corte diagonal ri. 16.194, catalogo

n. 3 S, de Mestre Blatgé.
166	 12 pacotes de taxas americanas n. 6.
167. 12 trinchas, pêlo de Marta, de 2", para oleo.
168. 24 tomadas do corrente com bases e roscas, completas.
160, , 6 transformadores de corrente. alternada, 120 volts,

.60 ciclos, para transformar em 6,• 8, 14 volts,
tipo "3 Way", para campainhas.

170.	 3 transformadores de corrente alternada, de 220
• • volts, 60 ciclos; para transformar em 6, 8 e

14 volts, tipo "3 Way", para campainhas..
.171.	 2 quilos de vaselina. 	 -
472. • 1 ventilador oscilante de 12" para corrente 'alter-

nada de 220 volts, de 60 ciclos, para mesa,
marca "Siemens".

473. 5 jogos de verrumas sortidas, em jogos completos,
cem cabos cambiaveis.

174. 1 quadro comutador "Kellogg" de bateria local de
de 50 números para circuito metalico com
equipamento completo, tipo n. 11 B, catalogo
n. 3 S.

Quilos ' de fio de cobre, dos seguintes:.

175. 50 de n. 10 B.S.
176. 100 de n. 8 B.S.
177.„	 100 de n. 4 B.S.
178.	 2 de n. 27 • esmaltado .
179,	 200 . arcos de ferro cobertos de couro, para bastão do

' "Staff", CoM • 36 cros..de diamètro..
12 carreteis de linha amarela.

.181.	 8 maços de linha branca n‘. 50.
182, .	 9 novelos de linha brilhante vermelha.

beçaà 'de eadarCo' de algodão.'	 • • '
184.	 . go metrosde eardãó 'de 'seda, _Vermelho.
105.	 30"V,itiros - pára 'Inrnpada'S - de' iiar0de, Petronidx

Baliy '̀Pbtrbinat ;	Jenaef Suprax 'Glas Schot‘
eo 'Gen .10a',230.•-•'*"

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do-Brasil. em
Baur& .30.de janeiro der1932. E: Soarps,da Costa. almo-
xarife.

redonda,

	

Grosas... de .parafuso 	 latfkli,..cabeca
com • fenda, dos seguintes:.

	

:131.	 5 de 1 1/2 x
132. '	 5 de 1 1/2.'x'6.:.''';-•."
133. 5 de 1 1/1 x 6. 7

	

131.	 5 de 1 3/1 x 5.

	

, 135.	 5 de 1 3/1	 ,.•

	

136.'	 5 de 1 x

. e,.

1
151.
152:
153.

Quilã de . /sitiiita-IYa.1:i'g,'C'We*ointes :

2 de 10 x 10.	 .0 .0 1. r”,.1
3 de 13 x 15.

10 de 15 x 15.
5 de 20 x 30.	 t e4b 041

10 de 17 xl• 214.	 n /» '34	 0,5 
-••n••

,
' PEDIDO DE PREÇOS N. 6, PARA (1 .pPRNEM;n,fENTO ,DE0131LIA:RIO

• 1 	 ROUPA.SIP,',NA PANWS40MIT,14)0
4 „

ordem, o . Sr, ,,rq pr,, ço:pu	 q4R,	 13 horas -do
de;fevereiro,de,1P3,2,, pao AltnoXarifado .da Estrada em

Paurd, serão recebidas propóstákRara„;9,,.fornecimente . dos_

-• n••

142.
143.
144.
145.
246.
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• DORMITORI' OS

•Relação dos materiais . a que-se refere o edital il.
.• n •

Numero. de ordem • Materiais de estoque•
, s.. , 10 capacho'S "de côcd. ';dc)- 1,99 x . 0,050.

.2.	 5 capachos de arapie	 ,

6
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materiais constantes da relação que a 'este acompanha, me-
diante as seguintes condições:

I — As propostas, escritas em papel formato oficio, se-
rão : apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indicados,
todas datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
enderko do proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devendo as primeiras vias vir seladas, no fêcho, com estampi-
lha- federal de 1$000 (um mil reis) por folha. Serão entre-
gues em envolncros fechados, com a declaração, por fira, do
asunto e do nome do proponente.

II — Em outro envoluero, que será apresentado na mes.o
ma ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução a
que se refere a clausula seguinte, os documentos que possam
provar 'a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como
essencial, os recibos de quitação da última coleta de impostos
sõbre a renda e dos que houver pago, como negociante espe-
cialista, sôbre os materiais, objeto dèste pedido de preços, bem
corno certidão da Junta Comercial, provando estar a sua firma
ou contrato .social ali registrada.. As sociedades anonimas e as
companhias nacionais-ou entrangeiras, provarão sua existen-
cia legal, de conformidade com a lei stibre sociedades anoni-
mas.

lii No ato da entrega das propostas, Q proponente 'de-
verá exibir o recibo da caução de 500$000, feita na Tesoura-
ria desta Estrada, até a vespera do dia acima mencionado, em
dinheiro ou em titulos cia Divida Pública Federal recebidos
pelo seu valor nominal. Esta caução, como garantja. das pro-
postas, reverterá para os cofres da Estrada, si o proponente
preferido para qualquer número de artigos não cumprir o que
determina a clausula XVII dèste artigo.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada préviamente, á vista dos documentos referidos na
clausula antecedente. Resolvido o julgamento, tais documen-
tos serão reslituidos aos interessados, o mesmo se fazendo
com relação ás propostas, que não serão abertas, daqueles que
tiverem sido considerados inidoneos. As demais propostas se-
rão abertas e lidas diante de todos os proponentes presentes
ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, a proposta de
todos os outros,

'V — Versará a proposta sómenle para o preço em réis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
..s unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

•V1 — Não serão tornados em consideração os preços que
não_ satisfizerem 4 exigencia ciiag os que. no g) referirei»
ás unidades estabelecidas.

• VII — As propostas não poderão conter sinão uma fôr,.
mula de completa submissão R todas as clausulas dêste pedido
de preço, conforme ficou antes estipulado.

VIII — Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste pedido, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma redução sare a
proposta mais vantajosa.

IX — Fica reservado á Estrada o. direito de aceitar parte
de urna proposta e parte de outra, ou de outras, conforme .a
diferença para menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos. de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-
das, ou anular êste pedido. caso isso convenha a seus interes-
ses, assim como o de restringir as quantidades pedida.

X — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer ri.
gorosamente espeeificacões constantes sia relação que acons,
penha êste, bem corno ás amostras que a Estrada põe á dispo-
sição dos interesaados'no sem Almexprifado, em Bauru, e sem-
pre de primeira qualidade aqueles para oe quais MIO indigoe
fabricante oi Tan houver amostras, 	 •

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros,
de marcas eu fabricas- diferentes das indicadas na relação- re-
ferida, desde que, com as .propostas, - sejam apresentados clO's.
Cuinentsis que comprovem experiencias feitas nesta Estrada,,
'otr Oin outras repartições oficiais dá Governo Federal.
• Sempre que o material proposto fôr de fabricação nacio-
nal, esta circunstancia deverá -ser expressamente deelarada•-na
proposta.

.Caberá. a preferencia para o fornecimento ao autor
da. propost a, ma is.barata,- por minirna que seja a diferença- en-

ela e qualquer outra, bem como ao produto de indüstsia
;	 ;. •

nacional em igualdade de condições e preço com o estrangeiro.
satisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
Proponente nacional em igualdade de condições com o estran-
geiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o forne.
cimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso no desempate.

XII — Todos os materiais deverão ser entregues no Al-
rnoxarifado da Estrada, em Baurú, ou despachados para esta
cidade, com frete pago, correndo por conta do proponente to-
das as despesas de embalagem, seguros, fretes maritimos e
ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante, direitos aduaneiros, taxas de expediente e quaisquer.
outras até o local da entrega.

O proponente ficará obrigado a remeter imediatamente ao
Almoxarifado, em carta _registrada, os conhecimentos dos des-
pachos das respectivas faturas. Responderá tambem pelo pa-
gamento de diferenças acaso verificadas nos fretes e pelo de
armazenagens e multas que recairern sõbre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-snarca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.

Para os efeitos da clausula XIII será observada a data dos
conhecimentos .

XIII — Os proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-
teriais que lhes forem adjudicados dentro do prazo de 45 dias.
da data do pedido. Ficam igualmente obrigados • a substituir,
nos prazos que lhes forem determinados, os materiais que não
estiverem de acórdo com as especificações exigidas.

XIV — Pela inobservancia da clausula antecedente ficará
o proponente escolhido sujeito a urna multa que, conforme
entendimento da administração, poderá ser até o valor da cau-
ção inicial, sendo dado novo prazo para o inicio do forneci-
mento, si não preferir a administração a anulação da enco-
menda, por simples avisa, independente de interpelação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista ao proponente di-
reito a reclamação de especie alguma.

XV — No caso de multa, ficará o proponente obrigado à
pagar a importancia respectiva na Tesouraria da Estrada, no
prazo de cinco dias, a contar da data do recebimento da inti..
mação, por escrito, siri) pena de anulação- da encomenda, nas
condições estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação. 	 •

XVI — Pelo não cumprimento da respectiva encomenda,
além da perda da caução de que trata a clatistfla seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante sun ano, de comparecer
a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.

XVII — Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer urna caução de 5 % nas mesmas con-
dições da acima referida sare a importancia do material a
fornecer. Esta caução será efetuada no prazo de oito dias, a
contar da data do convite por escrito expedido pela Contabili-
dade e-só será restituida depois de completo o fornecimento o
liquidadas todas as responsabilidades resultantes do mesmo.

XVIII — Os pagamentos decorrentes _do fornecimento se-
rão efetuadas, em moeda corrente, na agencia da Banco do
Brasil, em Baurú, de conformidade com o decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931, na proporção •da entrega do mate..
rial e mediante a apresentação de contas alevidainente proces.,
sacias pelo Almexarifade e Contabilidade daEstrada.

XIX — Toda e qualquer proposta que não estiver inteLa
ramente de acórdo com è..ste•pedidci; não .será tomada em cone
sideração.	 •	 • ,„.

Bauru, 1 de fevereiro de '1932.	 Ertgler de Av-+
pteida, secretário..	 .

•
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3. 50 cestas de vime para papeis usados, conforme amos-.tra.	 .. •
4. 30 cobertores de lã. Superiores:, de' 1,20 x 140,
5. 40 colchas de 2,20 x 1,25,'eonforirie amostra.
6. 30 copos de eri gial para agua.
7. 60 copos de vidro para água.
8. 30 colchões de Crina vegetal, de • 1,90 x 0,70,x 0,10.
9. 400 latas de desinfetante -Gadofenol." ou. semelhante.

10. 200 metros de linho belga ou fra-neês„. de 22 fios.
11. 50 moringas de barro,. conforme amostra.
12. 800 Pacotes de papel higienico.
13. 300 barras de Sabonete de eôco.
14. 10 caixas de sabão virgem familiar.
15. 250 latas de sabão liquido, com perfuma de agua de CO-

lonia, em latas de litro.	 14

16. 400 saponaceos "Radiurh'?.
6 vidros de tinta para marcar roupas, marca Pelikan,

	

' em vidros', de 1/4. 	 •

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, mil
Bauru, 30 de janeiro dó 1932. — E. Soares da Costa, almo-
xarife.

PEDIDO DE PREÇOS - N.... 7,..PASA O FORNECIMENTO DE IMPRESSOS

De ordem do Sr. diretor, faço publico que, ás 12 horas
do dia 29 de fevereiro de 1932. no Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, serão recebidas propostas para- o fornecimento
dos materiais constantes da relação que a este acompanha, mó-
tiante as seguintes condições:

•
I — As propostas, escritas em pape ormatof

rão apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indicados,.
todas datadas, assinados ricom a indicação da nacionalidade e.
endereço do :proponente ; sem rasuras. emendas ou entrelinhas.
devendo as primeiras vias vir sêladá g, no fecho, com estam-
pilha federal de 1$000 (uni mil reis) por folha.. Serão entre-
gues em envolucros fechados, com a declaração, por fóra„ dá
assunto e do nome do proponente-:

• II — Em outro anvolucro, que será apresenta-doque-inesiiia
ocasião, reunirá o proponente, além dalteeibo da .. catiç -ãO -a que'
se refere a clausula- seguinte,.. os documento -que posSán-r pro-
var a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como es-
sencial,' os recibos íve qúltação:dp: •ultinia. -coléta, de impostos
sobre a renda e dos" que houver. page„.C.Opio . negociante espe-
cialista; sobre os ,Materiais....Olijgo de pedido *de .;,13;inç',
bem como certidão da Junta:Goin-ércial„- ,piMfairdb• estar, a,. stig,
firma ou contrato social ali -registrada. 'AS' Sociedades 'Mio-lã-
:nas e as companbia§ , naeionaiw ,otii •, estrangetiras,.provarão sua
existencia legal, dCconfoririidadezcOursY lei sobre-JS•dciedades
anonimas.	 r ft u	'°'14	 Á;W-1',.h • .;

• .`•-•	 :::•III — No ato da2,entr n.i.daS.,-iro,postas, o propontrite,der.
verá exibir - o reciWda .eaueiid.; ? 0„',1 -:00,.00,06; feita..' ..r,re
.sourárià desta 1 stii,di até a vçser do dia- acima, mencio-
nado, em dinheiro - dft ere.-1:itilreS'ela'bis:rida'Públiea 'Federal,
recebidos pelo seu valor eaução,comôgarantia
das propostas, revergerá ..para.-;os .,cofresilla Estrada,rsi.Áripro:-
ponente preferido para qual5plerm(imorlyde. ortigos ; não f hum:-
prir o que determinara' clatisclw;XVIIíitesti3 podido

4	 -T-A idoneidade dos PrePeneNeg,'será,- exan-pada ..e
julgada préviamente;t á' VIS ta 'dos • Chitinieiltiis...
clausula antecedente Resolvido -o2julgamento;:- . fais-dedifinen-
t os serão restituidosgms , intereesiadds-;i kmosmo se. fazendo- com.
relação ás propostas, que não .serão abertas, daquelesgue . ,ti-
verem sido considerados Mideneos. ises.demais.prepostas,,serão

'abertas e lidas diante de'''todoá'ias PróRiffe'nteS \ preSOtbs. ao
áto, devendo cada um rubricar, folha a folliÜ;"O . Piró•PoStU‘de
iodos os outros..

V — Versará a propegaMmente. para o ,preço,, em réis,
Papel, indicado em alga ri8Yridg 'W fint'ao • êxtenké? liara
Zts unidades estabelecidas-noslartigas pedidos.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que
bão satisfizerem á exigencia-,aeima, •ies:: que não se..:z;eferirem
ás unidades estabelecidas.

• *-4.'m `ÀVII — As prol:10-(as 'irian 1-5-08:fãjlo er si6 uma for-
Mula de completa sghi-nissãq h.f.ddifs ,', 4.patl`SillaS'deSte pedido-'Me preço, confornie-Xiceti.''ktitei.' 6'..Strp‘xiacto..	 -

Não se tomarão em censideração quaisquer' °Iene
tas de vantagens não prévistas neste pedido, nem as proposta
que cofitiverem apenas o oferecimento de uma redução Sebreí
a proposta mais Vantajosa. •	 •

IX — Fica reservado á Estrada o direito de aceitar,parto
de unia proposta e parte de outra, ou de outras, conforme a
diferença pura menos nos preços dos varios artigos a serem,-
fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-
das. ou anular este pedido, caso isso convenha a seus interes-
ses, assim como o de restringir as. quantidades _pedidas.

X — Os materiais a serem fornecidos devem Obedecer ri-
gorosamente ás especificações constantes da relação que acom-
panha este, bein-coino ás amostras que a Estrada põe á dispo-
sição dos interessados no seu Almoxarifado, em Bauru, e
sempre de primeira olnalidade aquelles para OS quais não
indique fabricante ou não houver amostras..

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangeiros, •
de marcas oti fábrica,s diferentes das indicadas-na relação refe-
rida, 'desde , que,. com as • propostas, sejam apresentados do-
cumentes. que Coniprovem experiencias feitas nesta 'Estrada,
ou em outras rePartições oficiais do Governo Federal. •

Sempre que o material proposto fôr de fabricação nacio-
nal, esta cirtimstancia deverá ser expressamente deelarada na
proposta.	 •	 -	 .

XI Caberá á preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata por minirna que seja a diferença
entre ela e qualquer outra, bem como s.o produto de industria
nacional em igualdade de condições e preços com o estrangeiro,
satisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o estran-
geiro-Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, forne-•
cimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso no desempate.

- XII . — Todos os materiais deverão ser entregues no Al-
merarifado -da Estrada; em Baurú, ou despachados para esta
cidade,. 'conr frete pago; correndo por conta do proponente
todas • as- despesas .de embalagem; -seguros, freies inaritimos e
ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante, direitos aduaneiros, taxas de expediente e quais-
quer outras até o local da entrega.

.0 proponente ficará obrigado a remeter imediatamente ao
AlmOxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos des-
pachos das respectivas faturas, Responderá Lambem pelo pa-
gamente' dó diferenças acaso verificadaS nos frétes e pelo de
armazenagens e . multas que recaírem sobre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contrainarca do remetente e
junto á fatura será remetida,uma nota do conteúdo de cada
volume.

• •
Para os efeitos da clausula XIII será observada a data . dos

ernihecimeritos.• ,	 •
XIII Os proponentes ficam obrigados a . fornecer os

Materiais que lhes forem adjudicados dentre de,prazo- de.'45
dias, da data do pedido. Ficam igualmente obrigados a sidistiz.
tuir; nos 'prazos que lhes 7'fdreni deterrernados,. éS materiais
que- não estiverem de acérdo'com-as • especificações exigidas.

XIV — Pela, inobserància dii clatistila anteeddente ficará
C.-PrOponente escolhido si:deito a unia multa que, conforme
entendimento da adininis ,traç ,ão, , poderá Ser até o valor dii' cau-
ção inicial,' sendo paio Para "O inicio do fdi'neel-
mento se não preferir a ,,administração -a..anclação da .enco-
monda, por simples . avise i:. independente de interpeiação,:judi.-
,cial-,• ,com . perda da .caução e- sem que assista ao proponente
,direito a reclamação de-e.Specie alguma. .

k'`)CV — No caso de Multa, ficará o • proponente obrigado-O
pagar a importancia respeetiVa na Tesouraria da Estrada, no
prazo: de cinco dias,,a c ,ontar da data do recebimento da, inti-
M'ação; :Por escrito, stibliena; de -anulação da encomenda, nas
condições estabelecidas,' si não fôr cumprida a intimação:: .

Pelo .não cumprimento da respectiva encomenda,
alem da , perda da caueild: de que trata • a; • clauSula seguinte,
ficará o • proponenta inipedide-,- durante urir'ano, de Comparecer
..a,futuras concurrenciás, .e;--na_reincidencia.da falta - ser-lhe-á
passada -definitivamente.- . a idoneidade.

XVII — Para garantia do fornecimento, o proponente'pre-
'ferido- Obriga-se a fazer uma. caução de -5 %- nas mesmkS coa-
-ações' da- acima .referida ,• Sobre a imPortancia do 'material a
'fornecer. --Esta caução-será efetuada no prazo do -oito -dias,• à
contar da data i do cogyite. p9r escrj_to opedido..pela _Contablit._,	 _
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•	 -
dado é só- sera,restituida, depois de completo . o fornecimento
e ligtiTilüla:s, todas', as responsabilidades resultantes do mesmo.

xviir Os pagamentos decorrentes do fprpecimento se-.
rão efetuados,. dm moeda corrente, na agencia do Banco do
Brasil, em Baurú, de conformidade CO! o decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931; na nrOporção da entrega do mate-
rial e mediante a apresentação de contas devidamente proces-
sadas pelo Ahnoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XIX - Toda e qualquer proposta que não estiver intei-
ramente de acôrdo com este pedido, não será tomada em con-
sideração.

Baurú, 1 de fevereiro de 1932. - Alceu Engler de A/-
meida, secretário.

PEDIDO DE PREÇOS N. 7 -- IMPRESSOS

Relaçao dos materiais a que se refere o edital n. 7

(Materiais de estoque)

Blocos dos seguintes:
1.	 300 modelo 18, com 100 fls., de 21 x 15 crus.

1.800 modelo 128, com 100 fls., de 27 x 21 ens.
3. 2.500 modelo 162, com 100 fls., de 27 x 21 cais.
4. 700 modelo 184, com 100 fls., de 22 x 16 uns,
5. 50 modelo 185, ovim 100 fls., de 16 x 11 uns.
6. 50 modklo 369, com 100 fls., de 19 x 13 eme.

Cadernetas das seguintes:
7. 100 modelo 20, capa oleada, com 100 fls., de 16 x 11

cais.
8. 1.500 modelo 23, com 4 fls., de 22 x 15 cms.
9. 700 modelo 164, com 50 fls., de 16 x 13 cms.

10. 250 modelo 259, com 50 fls., de 18 x 24 cms.
11. 250 modelo 285, com 25 fls., de 16 x 11 crus.

Capas das seguintes:
12. 1.500 modelo 19, de 35 x 49 cms.
13. 250 modelo 111, de 48 x 35 cais.
14. 2.500 modelo 181, de 33 x 61 ems.
15: 2.000 modelo 203, de 35 x 48 ens.
16. 500 modelo 217, de 33 x 46- cms., em papel Congo.
17. 800 modelo 359, de 33 x 47 cias.

Cartões dos seguintes:
modelo I) 1-2, de 21 x 12 cais.
modelo 1.) 3-4-8, de 21 x 12 eras.
modelo I) 5-6-7, de 24 x 12 cms..
modelo 212, de 7 x 10 (mis.
modelo 348, de 26 X 21 ems.
modelo 522, de 41 x 33 ems.

Envelope dos seguintes:
24. 13.000 modelo 172,- de 13 x- 16.•ems.
25. 2.000 modelo 173, de 26 x 38 cais.
26, 16.000 modelo 174, de 1-3 x 19 mis.
27. 3.500 modelo 175, de 13 x 26 ens.
28. 800 modelo 176, de 18 x 6 CIDS
29:- 2.50030. 15.000 modelo 437, de 9 x 16 'crus.

etiquetas modelo 233, de 6 x 1 cais.
Fitas numericas para re,logio de ponto de 0Pe

-rarios, das seguinfeã:
31	 300 de n. 1 a 150.

300 de n. 151 a 300.
33.	 300 de n. 301 a 150.

300 de n. 451 a 000.
300 de a. 601 a '750.

Impressos dos seguintes:

36. 1.000 modelo 1, de 24 x 21 cms.,
37. 55.000 modelo 2, de 16 x 20 orne.
38. 8.000 modelo 5, de 29 x 23 rins.
39. 15.000 modelo 7, de 33 x 36 cais.
40. 1.000 modelo 10, de 30 x 45 cms.

50 modelo 10, de 10 x 64 Mus., com cabeçalho.
42. 1:000 nmilelo 10, de 40 x 61 (ms., sem cabeçalho.
13. 1.200 Modelo 11, de 15 x 50 crus. 	 .
41. 000 10011010 12, de at X 65 CUM
45. 10.000 modelo 12, de 32 x-16 eras.-
46. 3.500 modelo 24-, •.de :36 x 36
47. 3..000 modelo . ,25, de 32 x 22 em-S.'

i5.0.000 • Modelo :26.- de 38-x 33-: CMs.

49 ., 1	 modelo r29; d31 • •
50. 2.500 modelo 40, de 32 x 21 cms. .-
51. 500 modelo 41, de 32 X 17 cms..
52. 15.000 modelo 42, 'de 37 x
53. 15.000 modelo 43, de 30 x 22
54. 1.200 modelo 10, de 30 X45 cais.
55. 2.500 modelo 52, de 22 x 33 cais.
56. 28.000 modelo 62, de 33 x 44 ems..
57. 10.000 modelo 62, .de 33 x 61 ema:
58. 1.500 modelo 102, de 7 x 13 ems.
59. 1.000 modelo 187,.de 22 x 32 -ems.
60. 5.00'0 modelo 189, de 33 x 23 cais.
61. 800 modelo 192, de 32 x 47 cms
62. 2.500 modelo 195, de 33 x 22 cms-.
63. 6.000 modelo 1943, de 21 x 21 mis--
64. 11.000 modelo 205, de 33 x 45 . cm.
65. 7.00.0 modelo 208, de 23 x 32 cins.•
66. 2.000-modelo 217, de 32 x 24 cais., talão.
67. 2.000 modelo 217., de 32, x 24 crus., 1' via.
68. 2.000 modelo 217, de 32 x 24 cm8.,.-2'. via.
69. 2.000 modelo .217; de 32 X-- 24 ens., 3' via.
70. 8.500 .modelo 220, de 33	 46.•cms.:•
71. 2.000 modelo 232, capa Q 5 folhas, 'de 24 x 32 cais.
72. 2.5-00'1-n0010 -239, de -22 X 31 'emS.•
73. 15.000 modelo. 248, de 32	 23
74. 1.000 modelo '251, de 	 24..craia.-
75. 1.000 modelo 250, de' 35 X :22'
76. 500 modele '26à, de 41
77. 1.000 Modelo' 274, de - 32' )t 22
78. 15.000 modelo 287, de 31x 32 tmá,,''),
79. 1.500 modelo 299, de 23 X 30-cmS;.:
80. 500 modelo '300, de 31"x 60'-cmi4
81. 500 medelo-301, de 31 X60 uns":
82. 500 modelo 302, de 31 x 60 Com'.
83. 500 .modelo 308, de 32 x 23 ems;
84. 500 modelo 309, de . 32 x 23 cms:
85. 2.500 Modelo -329, de 23 x 33 ems:
86. 1.500 modelo 330; de 31 x 21 cmS.
87. 500 modelo • 332, de 38- x 5 .4 cms:
88. 500 modelo 333, de 32'x 45 cm.
89. 50e modelo 340, de 36 x 25 cms•.
90. 1.000 modelo 342, de 37 x 55 cais.
91. 15.000 modelo 346, de 31 x 21 eme,
92. 7.000 modelo 351, de 22 x 17 cais.
93. 500 modelo 375, de 48 :X 33 cais.
94. 500 modela.376, de -31 . x 22 c-inS1Y•
95. 2.000 modelo" de 32 . x 23-cms::
96. 2.000 modelo-395, de33.. x 23 c018,
97. 2.500 modelo ..396., ,de -33.-x 43 . caie.
98. 1.500 mo0eloAC11., de - 33- x 13 ems:.
99. 500 modelo..462, de 33 .x .59 .crne.

100._	 800 modelo-403;	 32, x . 23 cms.
101.	 500 Modelo 461, de . 45 x,32-..cnie.
101. 1.000 modelo 405. de .32 . x 22 eme.
103.	 500 modelo 116',' de- 27x -22 . err.
101. 3.000 Modero 417, de 3x 32 -COS.
105. 10;000 modelo 119,
106. 1.1)60 In odgd	 '17'
-107. 1.000 modelo', 150: de '22'	 CitiS.
108. 100 rimiteld 451; de `22"17
109. 100 modelo: 452, de 22' k'17
110. -	 500 modeld 1186, ml' 	 'R'''45 Orne.
111. 500 modelo 513, de' 33 k'22
112. 800 modelo 521, de, 23 x-.22 (pus..
112. 1.000 modelo' 532, de 22 x.32 cips..
111. 3.000 modelo 531, de 22 x 29
115. J .000 modelo 570, de 23' x'16 Cios.
116. 500 modero 571, de 33 x '22 eins.
117. .500 modelo 572, de 33 x' 22 eing:.
118. 500 modelo 573, de 23 x • 22
119. 500 modelo 571, de 33 k 22 cm.
120. 500 modelo 575, de. 33	 22 rins.
121. 500 modelo 576-, de $3 x 22 cios
.122.500 modelo 577, de 33. ,x 22 cios.
123. 1.500 modelo . 578. de 33 .x 22 cais,
121. .? .000 modelo 584,_ de„32 . x 21 ens.
125. 800 Modele 586, de 22, x 33 crus
126. 800 modelo 587, de 22 x 33 cais.
127. 800 modelo 588. de -22 : -X. 33 ems.
128..	 800 modelo 589, d 22 x.•33 .cms.
129. 2.506 modelo 591, de -40 .x..32 cios.
'130.	 5,00 modelo 592, 11,e, 32, x- MI eme.
131 . . 1,000 modelo .591, de. 33 x....33 rins.
132. 12.500 modelo -595, do -32,x-22 rios-
133, .60..000 modelo -5Q0, ,.de
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100 inotle..les n.
100 modelos n, -
100, modelos

.000 modelos n.
vias, papel

18. 300 fls., cie 15 x 22 ms:, 1res vias.;
19, 100 fls., deli x 29 cms.	 1
501 100 lis., de tf x 29.- eras.	 5
54, 300 fls., de 30 x 23 ens., em trai{
assetivado.	 i
59, 300 fls.„ de 21 x 23 cms., em trof

95
23
33 ems
16 cms.
22 cios.
30 cms.
24 crus.
31 en):3'.
29 cms.
26 elas:.
20 cios.
31 cios.
31 ems.

	

168.	 2 modelo 327: com 100 fls„ de 32 x 33 cios.

	

109.	 3 modelo 328 , com 300 fls., d0.31 x . 33 ms.

	

170.	 1. modelo 329, com 500 lis., de 42 x 27 ems.,
lombo e cantos de couro.

172. 5 modelo 337, com -200 fls., de 22 x 33 cios.
173. 25 modelo 341, com 100 fls., d6 32 x 22 cms. -
174. 5 modelo 315. com 100 fls.; de 24 x 17 cios
/75.	 15 modelo 349, com 250 fls., de 23 x 17 eros.-
176. modelo 350, com 100 'fls., de 33 x 23' elos. •
177. 4 tnodeba 352, com '100 fls., de 51 x 40 cms. , com

encadernação de- pano •preto e cantos .' e lotn-'
bo de couro..	 •

178-.	 3 modelo 367, com 50 fls., de 44 x3
179. 5 modelo 367, com 100 fls., de '44
180. 43 modelo 373, com 200 lis., de 22
181..	 5 -modelo 44:3, com 150 fls., de 34
182. 5' modelo 414, com 100 lis.,. de 32
183. 2 modelo 459. com 100 fls., -de 22
184. 3 modelo 460, com 100 fls.„- de 22
185. 4 modelo .460, com 40 fls., de 42

capa„..de pano pretn..; 1.
180:	 4 modelo 467. com 40 fls., de, 42 x '51 ems., com

capa de pano Preto. ' ,
187. 8 modelo 409, com 100 fls„ de 22 x
188. 8 modelo 17,0, com 100 fls.,de 22- x
189. 8 modelo 47,1„ com.,100 fls., .de.,- 22..x
190. 1 modelo 4.584, com, 25Q fls.,-de 42 x

cantos, e loriaboAle,couro. , .
191. 8 modelos'nt.'535, ebrii 200 fl;:.tle;22 x 33 'crus.
19 9 .	 9 modelos.1 1-1. 520, 1 -er:irá IDO -fls;, de 22 -X 33-ems. .
193.	 8 modelosli'. 537,LcoM 200 114 de 22 x 33_ cios.
194.	 12 inorlelo. 598. éoPI: 290 fls.; de".22 X 33 em:.
195.	 .', modelo'. C... 2, ebn?, L 20,1011.,:de 2 .2 (.-,X' 33 emS:'''
196.	 8 cotillos''ISãra-'11\;1.o-plM'eta r IrforrnOè'inodclo

20-1-
205.
200.
20-7,

208. 20 modelo-3 e„

209. 400 modelos o. 03, 300 fls., de 16 x 22 ems, em treviis. 

210. 300 modelos n. 69, 300 fls., de 15 x21 cms., em, trel
vias.

211. 25 modelos o. 72 A, 200 fls., de 24 x 15 ems., em duas.
vias.

212. 2'.000 modelos n. '23, 100 fls., de 11 x 24 CIT1S.
218. a. crotr modebr.s n. 100, 300 fls., de 21 x	 crus,,

" • • • " Ires vias.
214. 1.000 modelos n. 10'4, 200 fls., de 24 x 23 ems., em

duas vias."
215. 300. modelos n. 112; 406 fls., de VS x 22 crias- erri

.	 quatro vias.
216. 100 modelos n.. 125, 200 fls., de 32 x 25 eras., em duas'

vias,, sendo a, primeira via. em P01)01 assoui
-nado, impressa. e picotada e a segunda via

em papel jornal . sem impressão.. Falido de
, .	 . 'papelão. n. 20- o capa resisteol.c.

217. 300 modelos n. 133„ 400 fls., de 1,0 x 18 ens.,. en1
.	 . .	 quatro vias. -

218. 2.000 modelos a. 115, 200 fls., de 22 x 16 ems., em duas
vias.

219. modelos n.50	 170, 200 fls., de 28-x /8 erns., em duas
vias

, 220.	 5 modelos n. 183, 300 fls., de 16 x 24 ems., em tres:
vias.-	 •	 •	 •

-221.	 '12 modelos n 904 900 lis. , , 	 18 x 27 ems., em duas
- -vias .

250- modelos n. 229, 200 fls., de 2 x 11 rins., em duas
vias.

250 modelos 230, 206 fls., de 20 X 13 crus., .em duas
vias.

221.	 100 modelos n. 234, 200 fls., de 15 x 18 crus., em. duas
vias.

dna§225. .50 modelos ri. 216, 206 fls., de 21 x 21 cm-s., em
vias.

217, 2043 fls., de 31 ,x 23 ens., em dua5226. 50 modelos n.
vias.

227. 150 modelos ri. 2,50, 300 fls., de 10 x
Vias.

1-50 modelos n. 251, 300 fls., de 10 x298.
vias.

239.	 modelos n. 082.: de 100 x 100 fls.,- rio 28 x 21 	 S.
210..'	 modelos n..582, de 50 x 50 fls., de 28 x 21 ems. •
241.	 40 modelos n..t5,82. • de. 25,x 25 fls.de,28 -x-21 -ems..

243.	 50
100 modelos n. :5:82; '04:10 fls., de 28 -x- 21 crus.

inodelos 0..597,- . 200 fls., de 21	 emicluas
vias.

, k 'fim:ar: fado da Es.lnadá.ide Dixe?) .	 ,do B3a0. eitX
Ba ,..cá, 30 &, ,janeiro deit9,50;:	 soatgs	 et,sta,,..)oirooni,„
rife em comissão,

Livros dos ' seguintes:- - -
134. O modelo 61, Com 100 lis., de 33 x 22 crus.
135. ;30. modelo 76, com 200 'fls., d.e 35- x 25 crus.
136. 14 modelo 78, com. 100 fls„ de 44 x 13 cios.
137. 95 niodelo 79, com 100 fls., de 32 x 22 ens.
138. 20 -modelo 80, com 100 fls., de 32 x 22 cais.
139. 5 modelo 81, .com 100 fls., de 33 x 22 ins.:
140. 75 modelo 82, com 200 fls., de 32 x 23 eni.S.
111.	 135 modelo 87, com 100 fls.; de 23 x 18 cinS.
142. 40 modelo 91, com 100 lis.,; de 32 x 26 elos.
143. 5 modelo 95, com 100 fls., de 44 x 36 cms.
114.	 100 modelo 131, com 100 fls„. de 35 x 27 cios.
145. 2 modelo 151, com 100 fls., de 33 x 22 cins.
146. 50 -modelo 156,, com. 200 fls., de 45 x 33 cios.
147. ,	 . 6 modelo 159, com 200 fls., de 22 x 32 cios.
148. 4 modelo 179, .corn : 100 fls., de 50 x 36 CHIS.

149. .2 modelo 179.. com 200 fls.,de 50 x 36 crus.
150. 10 Modelo 197, com 150 fls., de 32 x 29 cios.
151. 8 modelo 2,15, com 100 fls., -de 33 x 22 crus.
45.2. • 2 modelo 235, com, 200 lis., de 39 x 26
153. .	 40 Modelo 230,- com 150 fls., de 46 x 	 33
154. -	 50 modelo 258, com 200 fls„, de 40 x 	 31)
155. 19 modelo 260, com 250 fls., de 37 x
156. ,	 5 modelo 261, coto 100 lis., de 32 x
157. . - 6 modelo 262, Com 100 fls.,' de 45 X
/58.	 50- modelo 209, com 100 fls., de 23 x
159, ...	 11, modelo -289, oro -100 lis., de *32 x
160.	 5 modelo.290, com-100 fls.., de .40 x
101. .	 á modelo 291, com 100 its., de 32 x
162. .	 ,5 modelo 292, com 100 fls., de- 50 x
163.- _ , 12 modelo 315, com 200 fls., de . 35 x
164. 2 modelo 323; com 200 lis., de 40 -x
165. 2 modelo 323, com 100 fls., de 40 . 7C

160.	 2 modelo 324, Com 100 lis:, de 45:x
167.	 2 modelo- 324, com 50 _lis., de. 45 x

cios.

•

1 crns.
x 31 cins.
x . 33 cols..
x 37 cios.
x 23 ems.
.x 33-ems.
x 33 cnis.
x 51 crus., com

33
33 cios.
33 e 111S .	

•31 elltS . COPY

,,.4114	 s-. :	 ..5-	 (i..J	 4 4	 ,-.4,,.4;'(.:-t	 r	 4. ,	,	 44L4
Tal? . CiQ.S.; sEguiiitcs :..,..,;.,„-: ,),	 .. 	 ; •

197.	 90 inodeles'Itr.-4,-1200'-fg..:.0 26','W 33 edis:, anás viri,.. -
-...98. 100 inoilelos'W.' 12 '200 l!. }e . Pi cx eiWern:..:L, 'ditas Vi 11S-- .

199. 10.000 oirdelns ill 017..200 fs ... .dè P:T ik. i ffÉ temà., i rttias via's:--i'•
:2l; O . Q . 0011 modelosW'27:206-. IT.s.,"sile . 1N ax (1r0 : e ffes.,,dutaA vja,41, :-
20i.	 14.0 inorleics R4-C-•-32-..?-200 Ws.f,l/eStir-.x016rem•-s..!IdnáSki-40
20.	 50" modelos'?Iti'3300 'ff,s.Plie,4ffx €8 r •cill§.; )t ,t'ei b'çUit:.4 t
203.	 100 modelos n. 47, 300 fls„ de 15 x 22 cais.. tre 'vias,

• 222.
com •

-•
171.- --	 1 modelo 330; coto 100 lis;, de 41 x 36 cios., com - 223.

lombo e cantos de couro.

20 ems., era. Ires

20 cins., em treS

229. 1.000 modelos n. 255, 200 fls., de 30 x 52 ems., em.duag
vias- -

230. -50 modelos n. 266,200 fls., de 10 x 20 ems., em duas
vias.

231. 10 modelos n,,267, 100 fls., de 26 .x -16 ems., ceia
dois picotes.

232. 3 modelos n. 280, 200 fls., de 43 x 45 ens., em duas
vias,

233. 100 modelos n. 283, 100 fls., de 23 r . 16 cios., em duas
vias.

93-1.	 300- modelos n. 314, 200 fls., de 23 x 16 ems., em duas'
vias.

-235. 1.500 modelos n. 380, 300 fls., de 32 x 21 cms., em Ires
vias.

236. 25 modelos n. 415, 300 fls., de 21 x 2-1 crns., em Ires
vias.

237. 300 modelos n. -1307 20.0. fls., de 21 . X 13 ' erns„, ern.
duas VibS.

236.	 50 modelos n. -402, 100 fls., de 15 x 34 Clus.. com
picote,	 '
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Departamento dos Correios e Telegrafós

De ordem do Sr. direi/3r geral dos Correios e Telegrafos, fica a Companhia
Nacional de Navegação Costeira intimada a recolher aqs cofres desta repartição, no
prazo de trinta dias, contado da data da primeira publicação do presente edital, a
importancia total de 46:123$050 (quarenta e seis contos cento e vinte e tres mil
e cincoenta reis) proveniente das responsabilidades que lhe foram impostas no
correr do ano de 1931, em virtude de espoliações em valores incluidos em diversas
malas postais, entregues a empregados da referida companhia a bordo de varies de
seus navios, conforme as portarias abaixo discriminadas, especificando as respe-
tivas importancias e os 37 prócesses correspondentes ás mesmas responsabilidades::

Portaria	 Processo Valor Taxa
1.585, de 8-9-31, Sergipe - 285 E/26 	 670000 103600
1.586, de 8-9-31, Ceará - 578 E/28 	  938000
1.587, de 8-9-31, Diversos - 1.072 E/31. s._ 	 6208000 153800
1.588, de 8-9-31, E. Rio - 1.086 E/31 	 1408000 4;700
1.589, de 8-9-31, R. G. Norte - 206 E/29 	 1458000 23700
1.590, de 8-9-31, Pernambuco - 1.464 E/31 	 1158000
1.501, de 8-9-31, Sergipe -842 E/26., ......... 1601000 38000
1.592, de 8-9-31, Ceará - 5.558 E/31 	 • 2:3618000 523900
1.593, de 8-9-31, Sergipe - 221 E/31 	 d.,02 2:0578000 40$900
1.594, de 8-9-31, Alagoas - 22 E/28  • 1:8458000 368000
1.617, de 14-9-31, Sergipe - 161 E/27 	 2808000 63600
1.618, de 14-9-31, AlagOas -- 482 E/31 	   5838500 301500
1.619, de 14-9-31, R. G. Norte -541 3328000 13100
1.620, de 14-9-31, Alageas - 481 E/31 	 MW ee lke 1758000 13100
1.621, de 14-9-3i, Sergipe - 115 E/27 	   6708000 33200
1.622, de 14-9-31, Sergipe - 128 E/27 	 sa 5258000 153400
1.623, de 14-9-31, Alagoas - 631 E/29 	   4:4568700 303800
1.624, de 14-9-31, Sergipe - 325 E/27 	 .••, 4208000 83400
1.625, de 14-9-31, Pernambuco - 1.160 E/28 	 1:03780000 303300
1.626, de 14-9-31. Santos - 818 E/28 	  e • 6308000 143600
1.690, de 26-9-31, Sergipe - 83 E/31......a 	 3388700 43900
1.691, de 26-9-31, Ceará -- 717 E/28.. 	 * 7378600 43700
1.690, de 26-9-31, Sergipe - 269 E/27 	 3778000 33000
1.693, de 26-9-31, Alagoas - 280 E/27 	 3:7108800 503150
1.694, de 26-9-31, Pernambuco - 1.461 E/28 	 1:1878700 181400
1.708, de 30-9-31, Baia - 1.492 tval 	 . . 2:8458300 493700
1.709, de 30-9-31, Pernambuco - 1.473 E/311..••.s...; 1:4198700 233700
1.710, de 30-9-31, Alageas - 540.E/27 	 1:5618500 423500
1.758, de 16-10-31, Ag. 6.169 -- E/31 	 1308000
1;759, de 16-10-31, Ag. 3.132 E/28 	 6008000 303100
1.760. de 16-10-31, Bafa - 280 E/29	 	 3:7808800 2817Q0
1.951, de 3-12-31, Sergipe - 232 E/31 	 st 	 5:3498000 1388200
1.952, de 3-12-31, S. Paulo - 1.313 E/30. ..... 1:7898000 948900
1.953, de 3-12-31, Ags. 8.206 E/29 	 - 2658000 7$000
1.954, de 31-12-31, Ags. 5.4430 E/31. 	 ..	 ...... 1:2808000 6310t)
1.965, de 3-12-31, Age. 11.463 E/31 	 5488000 68200
1.956. de 3-12-31, Bafa - 1.494 E/34 	 AZ& • • • • • 5:2788800 921100

45:2148100 9088950

Total 	 	  46:1231050
Diretoria Tecnica dos Correios, 34 secção, em 4 de fevereiro de 1932. - O di-

retor, Severino Areioa.
	•••nn••

tas, quer para as orais, por editnie afi-
xados na perfaria deste Internato e nos
jornais matutinos, com 24 horas de ene
tecedencia.

Os candidatos serão chamados em uni
só dia para as provas escritas, as quais
versarão sobre os mesmos temas ou
questões para todos os candidates.

O exame de admissão constará das
seguintes disciplinas: português, (ditado
e redação), aritmeticrc (calculo elemen-
tar), rudimentos de geografia gera. e
corografia de Brasil, de historia da Bra-
sil e .de ciencias naturais.

Haverá uma prova escrita .13 portu-
guês e outra de altmetick qt e se rea-
lizarão no mesmo dia.

A prova escrita de português, na qual
lambem se apreciará a celig/ afia, cons-
tará de um ditaste de cera de 15 linhas
de trecho de autor con emporaneo breei-
leira, e de uma redação sobre o motivo
de uma. estampa.

A prova escsita de aritmetica cons-
tará de três problemas elementares e
pratices.

A prova oral constará do segalinta: •
a) leitura expressiva com exerc;cin de

vocabulario e analiée 'exileis elementar
de trecho breve e faell de eseri.or nacio-
nal couternporaneo;

b) resolução de questões faceie e pra-
ticas de caleulo aritmetico;

o) prolegomenos de geografia geral e
de corografia do Brasil;

d) historia do Brasil: fatos mais no.
taveis de historia Patria;

e) ciencias fisicas e naturais': noções
rudimentares.
. Considerarese-á aprovado o candidato
que obtiver, pelo menos, a média c,neo,

-no . conjunfo das provas.
Para maiores informações os interes-

sedes poderão dirigir-se áfiS>taria do
Coleai°.

- Secretaria do Colegio Pedso II - In-
ternato, 28^ de janeiro de .1932. - O st).
creterio, .Soclo 'Torres.

Colegio Pedro II. - internato

IIIINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCELICA

Colegio Pedro II - Internato
,(ILTAIVIR DE ADMISSÃO A' 1 FIÉIS= Do CUR-

SO OINAsiAL

De ordem do Sr. diretor, faso publi-
co para conhecimento dos interessados
que, de 1 a 15 de fevereiro proximo: se
acha abei. ' a nesta Secretaria a inscrição
para os exames de admissãq á ri seria
do curso deste Colegio.

A inscrição será feita mediante -seque-
rimento firmado pelo candidato ou seu
representante legal ao diretor deste es-
tabelechnnto.

O requerhnento, além de menelonar a
Idade, ti leção, naturalidade e residencia
do, candidato, deverá vir acompanhado
dos segnintes documentos

a) certidão de idade em original, oit
documento-atuis-alente por onde se preq

ve ter o candidato a idade minima de
onze anos, não podendo exceder a de
treze;

b) atestado de medico especialista ou
fornecido pela secção competente (da
Saude Publica, de que o candidato nlio
é portador de doença infecto-contagio-
sa dos olhos;

e) atestado medico de que o candidato
não sofre de qualquer outra doença in-
fecto-contagiosa;

d) atestado de vacinação ante-varioll-
ca recente;

o) recibo de pagamento da taxa Os
inscrição;

Não é permitida a inscrição para exa-
mes de admissão, na mesma época, em
mais de um eetabeleciento de ensino se-
cundario, sendo nulos os exames realiza-
dos com transgressão deste dispusitisaie

Os exames realizar-se-ão na 2' quin-
zena de fevereiro, sendo és candidatos
colivocaddlt quer para as li reng2s ~ris'

32ANCRS ria 2' ÉPOCA PARA OS ALux08 DA
5' stue QUE DESEJAnEm PRESTAR OXA-.
MSS vzsriEuLAnEs NAS PAGULDADEE SU-

.ffluoace.

De ordem do Sr. diretor » de acerdo
com a determinação do Ermo. senhor
ministrada Eduraeão e Sande Publica,
faço publico para conhectimente dos in-
teressados, , que alé ás 17 horas do dia 8
do corrente.	 orá aberta nesta secre-

'	
M

teria a sesserição em 2' épocas para os
alemos da 5, série destn internato, que
desejarem prestar exames vestibulares
nas Faculdades...Sm:e:oras.

O processo de 5n:scriç6,o ste 2 s época é
Igual ao da ls época.

O requerimento será feito em formu-
las que, se adiam á vencia ia portaria do

oro preço de 100 reis.
• Farai'materes 411ton-fac6es- os interes-•
sisdSa.190(brão Origir-ge á secretaria.

Secretaria do Colegio Pedro II - In-
ternato, .4 de fevese.ro de 1932. - 0,
secretario, ',iodo Torres.
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Colegio Pedro II - Internato

RESULTADO DOS EXAMES DE PRIMEIRA
EPOCA

2° ano:
Geografia e, Corografia do Brasil (fi-

na!):
Alvaro Acioli de Aguiar Filho 5;

Achilles Hastenreiter, 6; Alvaro -Freitas
Coelho da Rosa, 7; Augusto de Hollanda
Cunha, 7,5; Antonio. Monteiro Guima-
rães, 8,5; Aristheu Valle, 5; Arnaldo
Meca, 7,5; Alvaro Gomes de Mattos
6; Alberto Botelho Machado, 7; Arnaldo
Ferreira Ramos, 4,5; Agenor Monteiro de
Souza, 5; Ayrton de Almeida Magalhães,
'7,5; Aurelio de Alincourt Fonseca, 4;
Adolpho José de Souza 5,5; Abelardo
Reis, 6,5; Abel Teixeira da Costa, 4,5;
Augusto Portugal, 6,5; Affonso Alincourt
Fonseca, 5,5; Arlindo Ferreira da Silva
6; Alfredo Alonso Maia, 7,5; Carlos Ca-
lera Rodrigues, 7,5; Cyraldo Pacheco Ni-
gro, 5,5; Celio Garnier da Silva 7,5;
Carlos Henrique da Rocha Lima, 8,5;
Celio Vieira de Barroso Machado, 4,5:
Carlos da lincha, 5; Carlos Vasconcellos
de Menezes, 4,5; Chafi Elias Alex, 7;
Carlos Miranda da Silva, 5; Carlos dos
Santos Couto, 6; David Ca pone, 6,5;
Edelmar Monteiro, 6,5; Ernani Silva,
5 5; Fernando Rodrigues Eiras, 5; Fer-
nando Horacio de Souza, G; Fernando
P. de Souza Vieira, 4,5; Farid Chucri
Parati, 4,5; Francisco Affonso Afiliei, 7;
Fiorentino de Araujo Jorge, 8; Fernan-
do Alberto Mallet, 6 5; Felippe Aiex,
5,5; Heleno Gamara e Souza, 5; Helio
Macedo Franco, 6,5; Heitor Teixeira Ca-
laza, 5; Haroldo Diniz Quintella, 4; He-
lio Esteves Fraga, 4; Hermelino Cesar

• A. Manos, 5,5: Hamilton Castello•
Branco, 4; Helio Teixeira Calaza, 5; II-
delio Martins, 8; Ivan Corrêa Berg, 4,5;
Jac3•r Vieira Marques, 6; Jahir L. Motta
Reis, 6,5; José F. Paula Reis, 6,5; Julio
Pinto Duarte 6; José Gornes de Araujo,
'7; José Eduardo. Est:oves Fraga, 4;5; José
Luiz Brandini, 4; Jorge Ribeiro do Pra-
do, 4; José da Cruz e Silva, 4,5; João
Goulart da Silva, 4,5; José de Araujo
Lima, 5;5; José Carlos dos Santos, 4;
Klecius de Pennafort Caldas, 7; ',Amar-
tine Oherg, 7; Laertes Prado Bastos, 4;
Lafayette R. Pereira S°, 7; Luiz Eduar-
do Villafaile Gomes, 5; Miguel Alváà de
Lima, 8,5; Mauro Ribeiro Viegas, 4,5;
Murillo Armond Vez, 6,5; Nordevtal Soa-
res Filgueiras, 7; Osorio dos Santos
Loio, 4,5; Paulo Vaz, 4,5; Paulo de Cas-
tro Lacerda, 6; Paulo Faulhaber, 5,5;
Paulo Silva, 8; Raphael Garglione, 6,5;
Roberto Amaranto, 5.5; Ruy Joppert
Vallin, _6,5; Raphael Hardmann do Valle,
6; Sydney Johnson da C. Ramos Sharp,
4,5; Sylvio Leopoldo de M. Braga, 8,5;
Sebastião R. Pereira, 6,5; Silvio Trilho
da Silva, 7,5; Salomão Borschver. 6;
Wilson França, 7; Walter Clemente, 6,5;
Walter -de Toledo Piza, 6,5; Waidyr Ma-
galhães Bastos, G.

Reprovados, 7 (sete).
Português (promoção):
Augusto Portugal, 9; Agenor Monteiro

de Souza, 4; Alvaro F. Coelho da Rosa,
4; Aehilles Hastenreiter, 6; Alberto Bo-
telho Machado, 5; Alvaro Gomes de Mat-
tos F°, 5; Arlindo Ferreira da Silvá, 4;
Arnaldo Ricca, • 4; Antonio Monteiro
Guimarães, 6; Aristlieu \rano, 6; Amo-
rico Brasilico de Souza, 6; Cyraldo Pa-
checo Nigro, 8; Carlos dos Santos Cou-
to, 7; Carlos Henrique da "Rocha Lima,

10; Cell° Garnier da Silva; 6; Carlos da
Rocha, 4; Carlos Calero Rodrigues, 7;
David Carone, 5; Edelmar Monteiro, 4;
Ernani Silva, 4; Felippe Aiex, 7; Fer-
nando Alberto Mallet, 5; Francisco Af-
fonso Anhel, 4; Helio Teini-a Calaza,

,,./7; Heitor Teixeira Calaza, ,g Helio Ma-
cedo Franco, 5; Ivan Corrtv Berg, 4; Il-
delio Martins, 6; José Gomes de Araujo,
5; Jacyr Vieira Marques, 5; José da
Cruz e Silva, 4; José de Araujo Lima,
4; Jahyr L. Motta Reis, 5; José Luiz
Brandini, 4; Klecius de .Pennafort Cal-
das, 4; Lafayette R. Pereira Sebrinho,
5; Luiz Eduardo Villafafie Gomes, 4;
Lamaptine Oberg, 4; Murillo Armond
Vaz, 5; Miguel Alves de Lima, 6; Nor-
deval Soares Filgueiras, 4; Paulo Vaz,
4; Ruy Joppert Vallim, 4; Raphael Har-
dmann do Valle, 8; Sylvio Leopoldo do
M. Braga, 4; Walter Clemente, 4, o Wal-
ter de Toledo Piza, 5.

Reprovados, 50 (cincoenta)., .
Inglês (promoção:

Antonio Monteiro Guimarães, 5; Anis-
theu Valle, 7; Americo Brásilico de Sou-
za , 4; Aurelio d'Alincourt Fonseca, 4;
Alvaro de Freitas Coelho da Roza, 4;
Arnaldo Ricca, 7; Alberto. Botelho Ma-
chado, 7; AyrIon de Almeida Magalhães,
6; Alvaro Acioli de Agiar Filho, 6; Achi-
les Eastenreiter, 7; Augirsto de Hollan-
da Cunha, 4; Augusto Portugal, 9;
varo Gomes de Mattos Filho, 4; Alfredo
Alonso Maia, 4; Adindo Ferreira da
Silva, 6; Agenor Monteiro de Souza,
4; Abel Teixeira da Costa, 6; Carlos
Henrique da Rocha Lima, 10; Cy.raldo
Pacheco Nigro, 8; Celio Garnier da Sil-
va, 9; Carlos da Rocha, 4; Celio Machado,
4; Carlos Miranda da Silva, 4; Chafi
Elias Aiex, 8; Carlos dos Santos Couto,
7; Carlos Calero Rodrigues, 8; Carlos
Vasconcellos cie Menezes, '4; David Ca-
rone, 8; Edelmar Monteiro, 6; Farid
Chucri Farah, 6; Francisco Affonso An-
ila 5; Felipe Aiex, 6; Fernando Hora-
cio de Souza, 6; Fiorentino de Araujo
Jorge, 5; Fernando Alberto Mallet, 5;
Haroldo Diniz Quintella, 5; Helio 'Este-
yes Fraga, 4; Heitor Maximino Sarmen-
to, 4; Helio Teixeira Calaza, 9; Heitor
Teixeira Calaza, 9; Helio Macedo Fran-
co, 8; Hermelino Cesar de A. Mattos, 5;
Heleno Camara e Souza, 6; Ildelio Mar-
tins. 6; José da Cruz e Silva, 5; José Go-
mes de Araujo, 7; José Edurdo Esteves
Fraga, 4; José S. P. dá •Almeida Se-
brão, 4; Jahyr L. Motta Reis, 4; Jcayr
Vieira Marques, 4; José de Araujo Lima,
5; José F. de Paula Reis, 6; Jorge Ri-
beiro cio Prado, 4; Elecius de Pennafort,
Caldas, 0; Luiz Eduardo Vilafane Go-
mes, 4; Laetes Prado Bastos, 5; Lafayet-
te Pereira Sobrinho, O; Lamartinc
Oberg, 4; Miguel Alves de Lima, 9; Mau-
ro Ribeiro Viegas, 4; Murillo Armond
Vaz, 4; Nordeval Soares Filgueira, 4
Osorio dos Santos- Leio, 6; Paulo de
Castro Lacerda, 4; Paulo Silva, 5; Paulo
Faulhaber, 4; Paulo Vaz, 4; Ruy Jop-
pert Vallim, 4; Roberto Amaranto, 4;
Raphael Hardmann do Valle, 7; Raphael
Gargaglione , 7; Salomão Borscliver, 8;
Sydney Johson da G. Ramos Sharp, 4;
Sylvio Leopoldo M. Braga, 7; Sebastião
R. Pereira, 4; Sylvio Trilho da Silva,
7; Walter de Toledo Piza, 5; Wilson
França, 0; Walter Clemente, 4.

Reprovados 18 (dezoito).
Matematica (promoção)
Augusto Portugal, 5; Augusto de Rol-

landa Cunha, 4; s•Agenor Monteiro de
Souza, 5;- Alvaro Gomes de Mattos Fi-

lho, 5; Antonio .Monteiro Guimarães, 5;
Alvaro Acioly de Aguiar Filho, 6;"Arls-
theu Valle, 6; Achilles Hastenreiter, 6
Alvaro F. Coelho da Reza, 6; Arnaldo
Ricca, 6; Alberto Botelho Machado, 10;
Ayrton .de Almeida Magalhães, 4; Al-
fredo Alonso Maia, 8; Americo Brazi-
lico de Souza, 5; Abelardo Reis, 5; Ar-
lindo Ferreira da Silva, 9; Carlos da
Rocha, 5; Carlos Henrique da Rocha
Lima, 10; Cyraldo Pacheco Nigro, 9
Carlos Calero Rodrigues, 5; - Carlos dos
Santos Conto, 9; Célio Garnier da Silva,
6; _Carlos Vasconcellos de Menezes, 4;
Chafi Elias Aiex, 6; David Carone, 4
Edelmar Monteiro, 5; Ernani Silva, 4
Fernando Rodrigues Eiras, 4; Fernando
P. de Souza Vieira, 4; Fernando Hora-
cio de Souza, 6; Felippe Aiex, 5;Fran-
cisco Affonso Anhel, 6; Fiorentino de
Araujo Jorge, 6; Fernando Alberto Mal-
let, 6; Helio Macedo Franco, 7; Heleno
Camara o Souza, 4; Heitor Teixeira Ca-
laza, 5; Helio Teixeira Calaza, 10; Ha-
milton Castello Branco, 4; Helio Este-
vos Fraga, 4; Ildelio Martins, 7; José de
Araujo Lima, 4; José Carlos N. dos
Santos, 4; José França de Paula Reis. 6:

•Jahyr Lessa Motta Reis, 4; Julio Pinto
Duarte, 5; José Eduardo Esteves Fraga,
4; José Luiz Brandini, 4; José Gomes
de - Araujo, 6; José da Cruz e Silva, 4;
Klecius de Pennafort Caldas, 6; Luiz
Eduardo Villafane Gomes, 7; Lamartin_s
Oberg, 5; Lafayette Rodrigues Pereira,
5; Murillo Armond Voz, 4; Mario Alves,
5; Miguel Alves de Lima, 5; Mauro Ri-
beiro Viegas, simp. 4; Nordeval Soares
Filguefras, 4; Osorio dos Santos Leio,
4; Paulo Vaz, 4; Paulo Silva, 4; Ruy
Joppert Vallim, 5; Raphael Gargaglione,
5; Roberto Amaranto, 4; Itaphael Har-*
dmann do Valle, 6; Sylvio Trilho da
Silva, 4; Salomão Borschver, 6; Sidney
Johnson da Costa Ramos Sharp, 6; Se-
bastião Rodrigues Pereira, 4; Walter de
Toledo Piza, 5; 'Walter Clemente, 4,5 e
Waldyr de Magalhães Bastos, 5.

Reprovados 24 (vinte e quatro)'.
Desenho (promoção):
Adolph José de Souza, 4; ASfonso

d'Alincourt Fonseca, 9; Amorico Brasi-
lico de Souza, 4; Abelardo Reis, 6; Au-
relio Vasconcellos Alincourt Fonseca, 10;
Augusto Hollapda Cunha, 6; Agenor Mon-
teiro de Souza, 5; Augusto Portugal, 4;
Arnaldo Ferreira Ramo.s, 6; Abel Tei-
xeira da Costa, 4; Arlindo Ferreira da
Silva, 5; Alvaro Gomes de Mattos F. 4;
Alvaro Accioli de Aguiar Filho, 4; ;km-
tonio Monteiro Guimarães, G; Arnaldo
Rica, 5; Alberto Botelho Machado, 7;
Acthilles 'Ffastenreiter, 5; Ayrton de Al-
meida ,Magalhães, 7; Alfredo Alonso Maia,
4; Aristheu Valle, 4; Alvaro Freitas Coe-
lho da Reza, 5; Carlos Mirandá da Silva,
4; Carlos da Rocha, 5; .Chafi Elias Aiex,
5; C.Ielio Vieira de Barroso Machado, 6;
Carlos Vasconcellos de Menezes, 5; Car-
los dos Santos Couto, 5,5; Carlos Cafe.°
Rodrigues, 4; Carlos Henrique da Rocha
Lima, 5; Celio Garnier da Silva, 9; Cy-
raldo Pacheco Nigro, 10; David Carola%
4; Ernani Silva, 4 . Edelmar Monteiro, 4;
Farid Chueri Fará, 6; Fernando I , . Sou-
za Vieira; 4,5; iFlorentino de Araujo Jor-
ge, 1,7)'; Fernando Alberto Mallet, 4; Fe-
lippe -Alex, 5; Francisco Affonso Anhel,
8; Fernando Rodrigues D.tra3, 6; Fer-
nando Horacio de Souza, 5: Heitor Ma-
ximino Sarmento. 4; Helio Esteves Fra-
ga, 4; Iltaroldo Diniz Quintella, 5; Ha-
milton Castello Manco, A; :Helio Macedi
Franco, 6; Hermelino Usar; Alencar



Maltes,. 4; PORO ~refle Coházak. Moo.
buo .Cactozes -de doam, il; dileure
seira Cotiza, 4; irdstie Malote" 5; /roa
Corrie Bem 4; Jos. Lede Brandir* 4;
Jixié 'Gomes de. Ara 'na^ Jose Seduitiaa
no, Pereira de Atroei& Sehr5o,, 4 Cid
Eduardo "'Ninem Flraga, 7; José da. etoo
e Sirva„ -Jorge *ibero) cio Prado. 5;
José Corroa "rçogueira dos Santos, 5; João
Goulart da Silvei, 4; 'José d'a Araujo, Lã-
ma, 4; Jacyr	 ~Me, 4; Jakyr
L. Metia. Reis', 5; Junià, PIQ Duarb, .5;
Xeed• neekao de Parda SM;	 Kleetus
de Peruar-cri Caldas,. Larayatte 1.
Pereira Soirei~ 5;„.. Limartioe- Oben,
7; Laia Illettarde Wh" takeue4 5;
Lacaios de. Prado ~loas 5; -Sturido Ar-
mond Vaa„ Micherringelé %aguo, Jata-

5; ~ia Alvos LitcaF.. 9:ide-
al oares Fligneires, 4;	 at-v S	 .71ohio APr

reiga. T . 	 dee Sentee 1,olo, 4; Peat- iFeancès (11nal4
to Fauthahose. 4; Parahs'Sihn. 5; Robertomuramo.. 3.; ~haat ~jou". 5; Alhe ito Ardente Coari, a; Albina Al-
natuael wardnanan.sbix xradas, ate. 499,„ Dedo- de ~et Urino, 5; Aloysio Ivairy
Ilort Vidlia. 54: Slitvie Treina da Silva, "leates Oeees, e; ~ilha Gonvéa da9,• _soou, itaogouto 3.4. acua, 4; .508.. Itme". G; ~aedo Murro de Andrade, f;

Walter_ dir %Ioda Plateb,..5; ‘Valdtrir de• Alf7". teb‘• SALCeetee de ~re• Tel.-
Magettilieo llaidon, -6_ ,„,	 res._ lk . Claudio ~irá Peirett 4;, Car-

Iteprovaries:, 5 (0~1. .	 '.	 bis 4 Yeffiliiik," li; Carlos Alberto Cemha
Manos de 4 'u *St -Barry (koinzarlies- do

Abelha Cproaeoetka) .:• • .~ma 14 :Duleidie Moedeiro da Fon-Aosía'afo .muillairo, . COurtawain iiii 4r.„ "seea,, 16; Dario doe ~tio . Oliveira, 6;
‘300,:mékoma - - do mem r F.. $,5,.. cébe, Eitidardix Buam dos Sanhas i: ZVarlilt;0
eli~., . chr sitia., xk artes ettife,;* /10,... .itieredk, 7.- ~cisco Monteiro de Aturai-'
drigues„ 54; Pura Critt- Bera:. 5;.. Ide- *de - 1PRIej: •k reeeoada Malta, 6; Fran-
eins. di~óck - •Cahbes. 444;-~ de ~w P"eira-4a le"t Pi14()4 8'3; ' Fran."

Latina Çoaarnai;diab. 	 Ge~ Washington da Costa • MIO Ribeiro do Prado Junior • 5, Na)-•
-	 Ramos Shorp.,6; Reitor do Nascimaide e dir Larapleira Baptista . 4. -0swaldo C.0•••

Alvaro Gomew de, Jwinataw.	 Silva, -7; ,Ifelio Remiro de-Bolainert ,e . 7; -lares Novaes 4„ Gityr.-- Pontes Vieira
berto. MiteRto Mashade, 4;. .4~ are-- Iram .Lage : U"Sa Cava/Nati, 7: lacre Oscar Piiitore Pinheiro • Guirearties•
ca,	 Aaen :sandeu».G 3ridri	 Tidtea aibeire. 7; &Md- Akea nilig4 7; Osviuldo Frangade...khaeida .,1.• Oscar
Alfredo Ahaii~leaks 5; Miada Ferrei- laed. Pedro de Azevedo Legaus; 7:; Julio 'Cariara de liteira 4, Paulo Mire 15,
ra da. _Nua, 5; Amam rindias 0~ da, ~ar, 11; .- ~e Cear • de Arauá Jor-; -:dro Foral- 8. Pedrvi- Mines Cenho. 5,
Rosa,, Alvaro, Acciolt chy Aguar	 834..4 José Neves de• Medeiros. 04,51 José . Paulo ~às 4. Paulo Ivohy ',Doaras

• . ifitstemeiten. 	~meu ;For— de eldr% Itarbeina. Jocy 'Machado	 Garoa. Podre de Senna Sergio Ma'.rei".	 Nnitugat 7.;-; oè- f	 ; Amor Armando	 7.5; 'ove . .	 itodrigues• de .Se* Ilriloori Gomes.'
lio Germine da Sita 	 Cachão, Meurh.. • MAL de Aige010. 7;" José Pftembo Caval- • .Sontiager, Wahleadar - 'Walter - Preza 4,
qUir d'é :Rigaoltar ,tilaus. 7';	 pedbmt . cansai, U. Jelio Bezerra- .4, Pauta Paira Werther rics/acerity 'Coelho 4„. Wasgin4,t

7;-, Cachar Calor% RodriNgau 4;:	 16; Landaloho MendeS	 Soura„ 5; gion Luiz likaphey • -	 Walteit.-
caytufr. thba. ~me cauta gr. ema- Emas Lida lkhzurndo de Souza &dto, 4; Luiz Orance . 4.•Zzell Doira Thinrié 7 e Zinsis •
.Alex; 4; Carlos cio .itactica, g.. David 	 go~.	 Nasy'inicato rSiPoi, 7; Lin- .de Meg:abes	 •	 ••

amia.pouauvoo. 4r. sigooT ~soa c...	 ~e ~tetra Capaneura de Souza.
4; %vamo miamo,. 7; wi."1,4 Frouro. 5; Antimaice Pereira doe Sant", 6; Bruno

trace Bigeacourt Sodré	 Gustavo de Oliveira Gonealves 6.5. Napoleão José,.
Re:Pendes: -- •	 -	 'Amoedo &ouso, 6. Geraldo Iteloks	 .tia Silva G, 14iewton Nati Quintella 6.

4; •scaa:5409, ~Ice ~mar 4; ~imo de %Ria Adhenear LYetn,

anaek,	 Ppr000do - 'fenício de iktion,
Prnando Alberto Menet, 6; faria, 4;

lÉeWete Ates, 5; Mello Matedi Franco,
tr.; ameixeira Calara.-6; /lelio Tei-
relia Calara. 5; Ildetio Narita% 6; Ja-
kyr 'Vieira Marques; 4; José Gomes de
Arautta, Jagtir L. Moita Reis, 4; Lav..
tayette &atrigues Pereira Sb. I; 0.-~
dos Mudos Loba, 4; Raphaei dargattione,
5; Sytido Trilho da Sara, 5; Walter de
Toledo Piai, 7.• .
.	 ilasnovadoe:	 (seueeita e seis)...

•
• Colégio Pedro II — legenda..
- Resultadas dos Wadilileff finai e de pra-
a:S:46e doo aluam da terceiro ano desta
Internato: -	 '

4, Bruno Anoto Lola, 5, CarloiSol-4. Ver. •
mm -9; Caries de Castro Torres 7, Car.
los- Daniel de Deus Note 4.•Ohaudio Vi.,
Ora Peixoto 4, Carlos Alberto Cunhe
Mattos de Castro 4, -DarcY GUirnarles
de. Carvalho 8, Daria dos Santos
veira • 7,- Banho Andrade 5, Deiteictio
Monteiro da -Fonseca 4, Evandre M„..erebEduardo Rocha dos Santos 5, e4Pa•-
aniaondas Vieira Peixoto 4. Francisco
Ferreira da Rocha Fiiho 7, Francisco
Bittencourt Sodré '5, 5, Francisco Moa-

iro de ~ida Filho I, Fernando
Motta 4, Fernando Adenso ' Alves de.
Cionargo 4, Gustavo de Azevedo Bran-
co (L George Wanbingtot da Costa Ufa
Meã' Sharp 6, Gerakto Meada de Sou-

Au, Hilton Late Utitaa Cavaleanti 6.
-Eleitor de :Wein/rato e Silva 5, Hena
Ribeiro da Boamorte 4, Helio Tristes
• Izacyr Telles alheiro 1, &lime Pen-
na Marinho 5. Jacy itachade

,Cesta 5, José Pedro .de Azevedo Lemos
6, Julio .Galper 6. José Pitombe Cevai-
eludi 5,5,, José Alvos Inibo A, José de
Castro Bkra0S4 5, Juvenal de Aretkie 5,.,
Joaquim do Mural 'Silva 4. Jelopeaer•
ra de Paula Paiva Pdbo 4, José Anuam..
ts‘elblieko 4: Adio Cesar • de Araujo

Lincoln. José ,de Figueiredo* R.
Leia Gonzaga da -Silva. Conta
Mama" de Souza 'Brito 5. Landuipho
•Ileadee de Souza 4,, Luarento -de Al-
meida Serene 4, Manoel Marta Aguiar .6,
•Maysés Marchevsky 6. Meacyr Teixei-
ra Coimbra 5 Milton Monteiro de Bar-
res Saltes 4, Mamilo Nolding de Matia
4. Mauricio Retrátil de Faria 4, Mode
Soeres Caste% 'Branco 4. 'Nelson do

roma	 -5toureite..	 Mit 4019 ' 41e Traeciredo, 5; Milton Men- . gleproVados, 44. • 	• "..

h!t, 5;-'7Te4itrote-~,. 5; Ferrutioultorzt- .-za -Caienhata..Al¡ Maude% Snrith de Fa- 	 11-LSatia' tinVerS41: (01""e'e, 39) •
cio fitt.iNiza, siorkarte4,7,-eu. munis°, Altiíek - ria, 4; Manoel Mertz Aguiar, 	 Meyszls . Aspiae Gtonvèa 	 Rocha :10: Aliiine."
3; gelem* Camara , e, Sbuza, -1 .;, Remo- Maretb~, 4; Martino 24 ... da Moita, 5; _Alberto de 'Meiroz Grilo 8,' Antonio Na-,
Tebiétre • Caleak r -St Fierh,	 noaelir-lereire,..11; Maria ;Caste% Branco, 'Varro dei Andrade 6, ,:Ndheolar Lyrio
laza." 6ç; irdelict,iltartioS, 6: Jubile	 Net See, 01-Netra Geel:lave$. RA;	 -AirrYsio• 7Vahy Iuutas 'de Gateia 7„11.. -
ta	 44-‘ktekiv..'51Ialaa yrar titaa.; 5.r . ,10•0 Ribeiro de alui% .5,5; Naldir Baptista, 'berto Antonio Canil 7, Antonio de Bei,
F....den 'gania lteks.ç	 unoJ	 'Pjátter 'New-	 Nem:teiú-D..	 ,W; XapoltSlo	 '	

.
7 Antonio Mori.ltibeirn 6. Arma-

te..•elesdf.4rliWes. de, Acaajo': tr.:IQ-00w 'da 'Silva:5; Odyr P. -Vieira. 6;_:Oswahlo	 .Periella Caganeme de. Souza
• PeernaftiO	 Laltr.veite,'.ilettri-. 'C. ..,rovaes,,,,7; Gear 	 .Pinheiro	 -tenio P.:, dos Santos, 5,5, Artilur Geei".
"It4'.1%"fr*	 tn.i7 .jEtt. Vijittbile Mar6eS::14	 ~tas 4),. Vania:. $; --.1eri de;; ;Sá- 5, ili.one	 Loboi . leMo

fte• Lin/o: 6:"'Géo ., ' ,Pedro Yarah..5.5;sPeol.e•JoráN, l;	 CarVahoi	 43, cield4'
rio

•

 'fi(k	 itir;	 -"Q--''.. 7;-~o	 Rodrieues da-. ,: •Tor;es	 b-j" •

r èreanao waért *, ,mbh- teia) de Banes Sedes, ¥orrerr Te4Xel- 's • -	 T	 a.. •

. .	 .	 New
:

11. 4-	 ft.	 -
Sitv

I	 ,54n,141a7ro4. 7;	 4,5. da Rocha.. A:	 tvway Dantas .aba,,Noadm v.iii.jimuatts-i8..00erajdgiAk. sittiA;owtaAti 	 s .
.rira,te -Rocha Limay I,; David carot,,,,, g.; Ocular de Sá 4. Antonio de Beilis 4, de e. Rair ../. %bali)	 ',4;!rárçwtio • coa
Pdelma-r Monteiro, 4;_yreneiSco Affonsl Ar mando Portelia Çagagerna - de ouzas CulAla Yítuirede- 3, Uclie il. da 13014.••

R-Ot0A-makr'Yy'r.1 411coardia,•••&',/tÉk.¡3i'l, -zo.. 5,5; Wiloon G. Santhiattg,.• 8; • Rieli . ,-;caa	 cer •	 .;(4,141. -1a**
141":'‘11 "."4 /1"Q da	 lw:PX" • '8(nal",... tWnit" • 14.1"melt. 5 ;. Washington , 	 Ç;'114.
ti 0,..M ihkso	 •4't .	 e-'• • , 1.,..5ptichVil4rtk..4;.,w?liremar 	 Pre	 !',.PrN? A
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•r 'morte- ,5	 • 1 onf.-	 Uphoa„.7-Gavals!..---,-.S.9n-za:i1Witij,J,1,,;¡.-::;L•trci..0".„Atio-lifk-yilia£a-4;„
eantr ll'elf-61`.. 'náCiuienCil 'é Silva 7, *fie' d'errlies, -0-tieniaga da Silva
Beijo, Trinas • 5, , ,Reber,fftibeiro4, liai,. Cunha, 6; Lpureneo de Almeida Senne,
nes; Penna Ayres Marinho 5, - Iiacyr 3; Lueiano, Barcellos, 5; • Moacyr Ter-
Teles .....IlibeiÉo 5, Julio C...Araujoj . J..or-	 ena Coimbra, 4; Marcilio Nolding da -
ge 10,3nVertad,Ae Araujo 10, - 4; Milton MOnteiro• de Barros
reira P.almeira O,. José Neves de Me- Saltes, 5; Manoel Nariz Aguiar, 6 . Ma- •
doiro& 8, José de Castro Barbosa 7.5,
José -Pedro de. Azevedo Lemos 7,5, JO-
H° Galper 7, José Armando Ribeiro 7,
Jacy Machado Costa 7, José Pitombo
eavalcanti 7, Joaquim Amaral Silva 7,
José Adves Filho 5,5, João Bezerra de
Paula Paiva Filho 5, Landulpho Mendes

Sou7a 8, Licoln J0,36 de Figeuiredo
8, Lourenço de A. Senna 7, Luiz Ed-
Imundo de Souza Brito 6, Luiz Leal Pe-
reira de Souza 5,. Lucio Augusto Villa,
fane Guines 5, Luciano Barcellos 5, Luiz
Gonzaga da Silva Cunha 4, Moacyr Co-
imbra• 8,- Mario' Castello Branco 8, .Moa-
cyr Gaivão de Almeida 7, Moacyr Frei-
re 7,' Mauricio Smith' de Faria 6, Mil-
ton M. dó Barros Saltes 7, Manoel
Merit 'Aguiar -7, .MoYsés March ysky 5,
Marcilio M. ..Motta 5;'Naldir. Laranjeira
Baptrsta 7, Nelson . de 01:- Gonçalves 7;
Newton D.' . Quintella. 5, Napoleãti José	 Moysio (Ivally.. Dantas .da -Gama, 5;,,
da Silvt 5 Nilo Ribeiro do Prado 5,-- Antonio Navarro de Andrade, ...8; Apto,
Odyr i Pontos- Vieira "9, OsWaldo" nio de ÉelliS; 7; ..Adhemar Lyrio„ á; .A17
res 'Novaes 8, "Osear .. Milton P. duirna- • bino :Alberto dé Moiroz Grillo, 5;,Aspino
rães' 7,.  Osvaldo F. Almeida 7, Oscar - • Gouvéa da' R,oclia, -7;'BiUno Aipio . L_oho,
Neirh 5, Paulo I. 43,ánlas da . "Ganitt 9;:' .. 4; Carlos de Castra Tornes, 6 ,; . Carlos .
PaUlt5"-: Mira 7, , Paill 'o'Jorás 6, -Pedro" ' Alberto Ctinlïa: Mattos . de Castrci,.7;..Car,„
de Souza, 6,." Pedro . Farah 5, Pedro los SoIé Venin, 9;-. • Dario dos.
Arinos Cunha'Patild'. ',TOsé B .. Gama Oliveira, '4: ,flulcidlo Monteiro a Fent-
5, Sérgio Márici:JkOdrigueS de Souza • i0,-• seca, 5; • DtireY Guiliparães
Wilson Sant ia 'gõ '.9, ''.Wasffington Luiz ' S. llio, •"7;'Evandro Murei), .4; Eduardo RD=
Veira • 6, -Waldeinar W. 'Preá 6", Walter cita , dos '- Satitos,'-4; •" Fernandp Moita, 5;
Frari-ca 5, Werther Etist.'Coélho 5, Zid- Francis-Co Pereira da "Bocha Filho. ". 5;

Tlidiné • 6 5 Zimis de' "'Maga- Francisco Bittencourt Sodré; 4; •Glistavo
• de •Azevedo Branco,' 6; Gemido -Mendes

R	 .	 - : .4 de -Souza„ , 4; George' .Washifigton •-da-eproVaddà;-3. •,	 :,	 • • ?;	 Costa •Ramos- Sharp; •• 9; Hilton • Lago
ReSultados-dós..exames, do 3° anno: . Uclioa Cavalicanti, • 	Helio' Ribeird- da-
PortuguêS, (proin-oção:)..	 -.,. •	 ;Boamorte, .4: Heitor:c10.-Nascimento • Sil-
Afitottib,..Pereira dos Santos, 	 va,,25;• Ildiries. •Pentiam xAyres'Marinlá, 4;'

to Antonio;	 Antoni,--ockt Bolha, azacyr Telles Ribeirof.J5; 'José -Pedro de
4; Adliernar:ILyrio;.-7; .Antonio Navarro...:;-Azev,e.clo Lemos;,,..4; José de Castro .•:Bar-
de • Andrado;	 Porteilà„Ça- t bosa,:5;•.J'aer Machado:.Costar.4; 5'. Joito,
panexna	 Ottliloo Alberta .de 2qBezerra de . PaulPaiva•IF., • 4;-"José . PI-
Meirox Gri.ljo,.; 4; 4ksp¡no •G.ouyéa , da Ror.: ;Lombo GAvalcanti„ . .6; Juvenal :de
elia, ti	 Iyally,,..,,I,Satilas,,Aa.;.4JR-•,;.jo, 6: José , Armandn. Ribeiro,
rimo 4 ;,,,,,Artpru; . .CiátiArt .rao,	 ..5;	 5 ; •;José ,..,•1\jeves . de Medeiros, - .5; I
Alipjo,.....L. pho. Á. •5;;QtrIcis,":;..5.1kerto	 4,;---LandulptiO Mendes-
Mattto;s:;de Castro, 4;7flarlos':,•SOW	 Souía,.5, 5; Liricoln Jozé
5; Oario,s „de Caátro Torres,	 ,.redo, 5'; 'Luiz, Gonzaga
eira Peixoto, 5; Dulculfo	 LuIz 4eal Pereira ,de.Souia, 7; Luiz
Fonsoca, 5; Darcy GuimarãeS,;0"...tar-, 'Èdmundo. de -• Soiria „Brito, 4; illoacYr-•
valho, 9; Dano dos Santos, Olivêfra, '7;	 Cambra, -5; . .151Áiy'sás . . ilarchey-
!Danilo Andrade,- 4; • Eduardo:S.01111a : doa sky, 4; ' Naldir. Laranjeira Baptista, 4;
Sar.i.184;;;.; Ftyandro Marc.h,.4„; È'paipigon„ ma t.ideig,	 ,de, • yát,i'a,	 '..151arcilio,
daa. yieira	 fer,riandO Mot- Nnidifig - -da' Mdtta,' 5; .Hilton Monteiro.'
ta, ,x7;::•.-Franejsco Nrèipa da. Roelia; Fi,	 Saltes. 6;'NeaVkin Diniz

Bittetic,OUrt . Sodré; -• Tile- . ,:tella, '5; Nilo ' Ribeiro - 'do Prado uJnior, •
na...7;i 1 Floriano, Alves' .Peixofo, • •4;,,1 er- 4; 'Osrar Milton Pinheiro 'Giiiiharãhs, 5;.
nan0,0 Affontio AlyeS; Camargo, Odyr Pontes Vieira,' 6. ; GsWaldó Colla-•
Friiiieicti Monteiro *!cle -Almeida Filho, res Novaes, '7; Paulo Ivahy.. Dantas
7; .Geraldo- MondeSs de' Sonza,- 4';:Gusta- • Gama, 4; Pedro -Arinos • Cunha. • 4; Pau-

.AzeVetlõ Branco, COorgo' .10 Mira, 4 -Joras,' 5; Pedro de
WaShingion da Costa Ramos . SharP', 7 -; • ' .Souza, 6; Sergio • Mario Rodrigues do
Na0i,inento Silva, / 8; Hilton -Lao Uc li óa, ''.‘Sotiza, 7; Waldeniat -Waller Preza, 4;.•

Atibeiro da BiiamOrte,' "'7 .;-Heitor -Walter França, 6; Werther EuStachio •
Cavalcanti; '6; Horto Irinaá, :Coelho, 4; 'Wilson Goines Santliiago, 8;
les ;Ribeiro, •_7; José stirfià ll ao-Itibélro. 4; Nelsori de Oliveira •Gonçalves,. C' Re-

Costa; 5; Joao Bezerra de provados. 35. 	 • •	 •	 •
Panjlti'.Pal-Va F. 4'; •Jiivenal- de-Aratijo;-.51:' : •
Julio 'Cegar de, .Arauto.•Jorge,' 	 José 1 ,! , Alemão (-promoção) :
AIVes	 José Pedro 'de iyMmiedo"	 Antonio de Bellis, 7; Carlos Sçlé Ver-
Lancis ' 7; ,José	 8, 5; FrancisiCO 'Bitteediirt Sodré,

•Pitorbbo: Cavalcantif. T,; : Li- --8'; • Josó .de Castro . Barboza,. 7; -Mauricio
1i0-• ";alper,	 "t VIS -d& Meiløii (l, 1 .sii-dtt i• • de.; Faria, • 5; Milton Monteiro de
7 ; 'Luiz , ',Letà	 re ira , '"de!	 parros •Salles 5; •••• •'"Nelson - ' de: • :Oliveira
coiiiH .Tos' de Flguejr'ed&- ; ,• Viiidii lptlio • • • '(-ionçaives;", ti; 'PauO .,Mim; 6; Sérgio/ Ma-

llovSsotiza,:: '4 ;uiz . - Edmundo	 .
i;11	 Rodrigtles de.•Spuza,.	 •	 •.:Hkt,11

rio Soares Castello 'Branco,. 7; Moacyr
.Galvão de Ameida, 7; Moacyr Freire, 4;
Nilo Ribeiro do Prado Junior, 5; Nelson
de Oliveira Gonçalves, .8; Napoleão Jo-
sé da Silva, 5; Newtojt Diniz Qui:de/Ia,
8; Oscar Milton Pinheiro Guimarães, 6;
Collares Novaes, 5; Odyr Pontes Vieira,
Oscar Camara de Mein, 6; OswhIdo

6; Pedro Arinos Cunha, 5; Pedro
8; Oswaldo França Almeida„, 6; Paulo
Farah, 4; Paulo' ivahy DantaS da 'Ga"-
ma, 4; Paulo José de Bastos . Gama, 4;
Paulo Joras, 6; Sergio Mario Rodrigues
de Souza, 5; Waldemar Walter Preza,
4; Washington Luiz Suplrey Vieiras, 4;
Walter França, 4; Werther Eustachio.,
Coelho, 4; Zimis de Magalhães, 5; Sie=

• 1i Dutra Thomé,, 4; .WilsonGotoes • San,,
thiago, 9. Reprovados, 	 • •	 •	 '
, Inglès (promoção):	 • ,

(Terceiro and)
-Desenho - - (Promoção) t
Antonio de Bells,-9;Antonio P. dos San-

tos, 8; -Alberto A. Couri, 7; Adhomar Ly-
rio. 6; Armando Portella O. de Souza, 5; .
Alf.& A. de Meiroz Grillo, 6; Araciaha
Gonçalves Ferreira, 5; Aloysio T. Dantas
da Gania, 6; Aratbur Goular de Sa, 7;
Antonio Navarro de Andrade, 7 -Bruno .
Alipio Lobo, 8; Carlos de Castro Torres,
8; Carlos Solé • Varino, 10 ; Gladie "Vieira
Peixoto, 5;.Dario dos Santos Oliveira, 8;
Darc.y Guimarães de Carvalho, 8,5; Da-
nilio de Andrade, 9; Duleidio Monteiro da
Fonseca, 4,5; Evandro Mureb, 8; Eduardo .
Rocha dos Santos, 7; Epaminondas Viei-
ra Peixoto,. á; Fernando Moita Fernan-
do A. Alves de Camargo, 4; Francisco
Bittencourt Sodr, 6; Francisco Ferrada
Rocha F. 6; Guslavo de A. Branco,
G'eorge W. da C. Ramos Sharp, 8; Geral-
do Mendes de Souza, 5; trilou LagnUchoa .
Covalcanti, 8 Helio Ribeiro da Boarnor,
te, 5; Heitor Nascimento Silva, 7; 'Mi-
nas P. Ayres • Marinho, 5 Izacyr
Ribeiro,; 8 jacy Machadn • Costa„ 5,5; ;TOM
de Castro Barbosa, 9; José . Pedro' de,tirce-,i
vedo Lemns, 5; Julio .C. de Araujo' Ur- • -

ge, ii; • Julio Galper, 8; Juvenal Araújo, .
9; José Alves Filho, 4; joaquirii do Ama-
ralSilVa, 7,5; 'João B. de Paula Paiva.;

'Filho, 4,5; José •Armando Ribeiro, -6;	 '
sé Pitombo Cavacanti, 9; • José , Neves`'dè •
Medeiros, 4; Luiz . Gonzaga -da
Cunha, 8; Luiz Leal Pereira d Sobia,-

,.4; Lourenço de A. Senne, 7; Luiz EL „de.
Souza Brito, Luciu A. Villafane Gomes,
-4; I.Áinctiln Jósé de -Figneiredd
pho Mendes de Souza, 4,5; MarciliO Mat.= -
,ta, 8;: . Mario Castello Branco, Maurteid-
'1Smith de • Farrtr,- 7; Milton - Ar: de BarMS•-•
.Salles, • 7; 1)/oyses Marchevsky, '5; Manoel
"Mertz Aguiari	Moacyr T. Coimbra;'8; ,-: •
Nelson de O. Gonolve s 9,5; Nilo R..'-do
Prado Junior, 5; Newton Diniz Quintqlla,
.6; Maldir L. Baptista, 6; Napoleão J'„
da Silva, 6; Oclyr Vieira; 10 ;- OswaIdó`

'Novaes, 9;-05waldo F. : Almeida; 5,5•;09-',
rar Milton .PV . Guimarties; 6; -Oscar- Met- •'
•ri, r.' Dantas' da-Gania, '4 ;..,Pejl
aro 'Farah, 5:- ,Pedi'o de Souza, 5;•'Ptiu1O

"•--;Joras, Pedpd. Àriiios Cunha i 8; Puin
Mira; 8; Sergio 'M. Rodrigne.s de • Smiia: •• •

Wilsón..Santhiago. 6; Midler:França;
-8; Washington.:Luiz S.- Vieira,' 6,5;
'' -dernar'-Prezfr; :k Zieli Thofilé, .8; • ZiMis •-
,de Magalhães, .5.
• Repr:oVadoS-t5.	 . - .	 . ,.-

:	 •	 ,	 •
Latini	 (PrombçãO)•

- Antonio N. de Andrade, 10; Albino:
de .151...f...trino, 	 Adhemar Lyrio, ;. A loy•-,

•I:: D. Gama, 8; Armando P..
, t1en-nt .ctq Souza,, 8; Antonio ,tte Boll i
.AspinoG. da ° Rocha, - 6; Atitonio P. doá
Santos, G; Alberto Antonio 001.1ri,' O; Ara- .
ciab.a 'G. Ferreira, 5;,Arilniv.ftoulart . da

. Sé, ,5; Antonio Nlari Ribeiro. 	 Bruno
.7; Bento de Carvalho, 6; Carlos

Alberto C. M...de Ga s trO,' 8; Carlo..,:•; .S.
Vernin, ' 7; Carlos C. Torreá, 6,5; Ctivlos.
de Deità Natio.. G; V. .Peixoto, 5: Dario.

, S. Oliveira,. 6; lianilo Andrade: .6; Doi-
M. Fonseca, 7; DaiT'y G. de Car-

valho,' 10; Evandro MurOl..7; EdUartio
R. dos Santos, 8; Enalphiondas V.
-xoto, 6; Francisco B. Sociré, 6; Fernan-
do Motta, 8; Franciseo P. da Rocha
lho, 7; Francisco M. do Almeida Filho,
6; .Fernando: 'Alves de 'Camargo, ,•6;
Floriando '	 , Peixoto,	 i'Custavo"A.
Branco,'.7; . Geraldo M: ' 'de;' Souzi, 6;

,,,Geórge . W." da C. Ramos Sharp, á; He-
: lio II. da 13dainorte, • 9; "Hilton"	 Th'
..Cavaletinti,6 Heitor N. e SilVa, 7;11e-.

' , !1 n ''	 '	 ;• 

••
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ber Ribeiro. 5; -Helio Trinas. 6:

. A. Marinho. 6 lzacyr Ribeiro. 6: José
de Castro Barbosa. 6; Joaquim A. Silva.

José Pedro -A. Lemos, 8: José N. de
Medeiros. , - Jose Alves Filho, 8 .; Julio'
Gaiper. 7: José P. Palmeira, 7: José 'Ar--
manda Ribeiro. 7: Juvenal de Araujo. 6;
José Pitombo Cavalcanti. 6; Jacy Macha-
do Cosia, .5.5; Julio -C. de Araujo , Jorge,
5; João B. de Paula Paiva Filho, 4; Lin-
colo J. Figueiredo, 7;• Luiz O. Silvá
Cunha, 7; Dandulpho Souza, 6; Luciano-
Barcellos, 5: . Lucia A. Villafane Gomes,,
5; Luiz Ed. S. Brito, 5; Luiz Leal - P.
de Souza, 5; Lootenço Senne.	 Moyses
MaPchevsky. 8; Milton M. de B. Salles,.
8; Mauricio S. de Fada, 7; Moacyr
re, 6;- Manoel Mertz Aguiar, 6; M-Oacyr
P. Coimbra,- 6; Marcitio N. Motta, 6; •
Mario Castello Branco, '6; Moacyr C. de.•
Almeida, 5; Newton Quintella, 8; Napo-.
leão J. da Silva, 7; Nilo R. da Pradolu-,--
nior, G.; Naldir Baptista, 6; Nelson O.
Gonçalves, 6; Odyr P. Vieira, 8; OsWal- -
do C. Novaes Oscar M. Pinheiro Gui-
marães, 6,5: , Oswaldo F. Almeida, 6; Os--
car Meira, 6; Paulo I: Dantas da Gama,'
8;- Pedro de Souza, 8; Paulo Jotas, 7;
Pedro Farah. 7; Paulo Mira, 6; Pedro.
A..Cunha. 6; Paulo B. Gama, 5; Sergio
R: de Souza, 6; Wilton Gomes Santhia-
go', 7; Wtildemar Preza, 7; Walter Fran-:-•
ça. 6; Washington Luiz S. Vieira, 6;
Werther E. Coelho, 6; Zieli Thomé, 6
Zimis de Magalhães, 5,

Reprovado, 1

.COlegio Pedro II — Internato

RESUDTADO DOS EXAMES DO. 4° ANO -DE 1931
Primeira época

Sant'Anna, 5; Luiz Moreira dos Santos.
5: Miguel Elias. 5; Miecio Araujo Jorga,
de Honkis, 7;. Moacyr Tamborim (uima-
rães. 6: Oswaldo Coelho de Souza; 4;
Paulo Pacheco . 154.azza, 5; Victor de•Al- .
nieida - Rodrigues. 6.

Reprovados. 23.
Português (Final) — Alijo° Almeida. .

4; Augusto Teixeira Coimbra,. .6; Atine-
mar Silva. 4; Arnado Pinto de Mendonça.
4; Aceu Curty Feuchard, 4; Alexandre Ga...-.
lazans de Moraes, 4; Arei-lin-ledes Vargas
da CoSta Filho, 5; Ao lento .1 't Pres-
tes de Menezes, 4; Ary Gemam a, 5; Aydil
de Souza Martins, 5: Armando Pereira -
Leite, Cyro Linhares, 5; Dalmo .Lopes
Costa. 4; Dirceu Luiz' de Campos, 5:
Edgar(' de' Sant'Anna Norrnanha, 5; EU-
elides Borges, 6; Fernando Carlos., dá Cos-
ta Doria, 5; Hercules Riem 4; Ildefonso
Santos, 4; Ignezil Perimi Ayres Marinho -
6; José Maria de Albuquerque Ara.ntes,:9;•
Jorge Masochi; 4,5; Jos:é Joaquim Fer-
reira da Costa Braga, Neto, 4; João Conde'
Filho, 4; Jorge Dias•Filho, •; José Carlos
Dias de Castro, 5; Luiz Moreira dos San-
tos, 4; Luiz d'Orleans Paulistano- de Santa
Anna, 5; Milton de Mello Schinidt, 5; Mie-
cio Araujo Jorge de Honkis, 8,5; Moacyr •
Tamborim Guimarães, 7,5; Miguel Elias,
6; Oawaldo Coelho de Souza, 4,5; Paulo
Pacheco Mazza, 4; Rubem Gwyer Wander-
ley, 4; Rogerio Lotti, 4; Sylvio•Flores,
Victor de Almeida Rodrigues, 6

. Reprovados, 5.
Historia _universal (final) —.Augusto

Teixeira Coimbra, 7; _Archimedes Vargas
Ja Costa Filho, 8; Antonio JustMo Pres-
tes de Menezes, 7; Arnobio Pinto de Me-
nezes. :7; Armando Pereira Leite, 10; Al-
ceu Curty Tavares Feucbard,. 7; Ary Ca-

8,5; • Aydil . de . Souza Martins, 7;,
Altino•Almeida, 7; Cyro Linhares, 8; Dal-
mo Lopes da Gosta. 8,5; Dircen Luiz de
Campos,- 8.5;' Edgard Sant'Anna Normal,'
nha, 6; Euclides Borges, 5; Felicio Viria-
to Teixeira Brandão, 6; Fernando .Carlos

.Costa Dona. 5; Berrados. Breca, 7; :II-
defenso- Santos, 9,5; Ivano Craveiro de
5.5; .igUesil Penna 4yres- Mariiiho, 7; .josé-
Ribeiró 111eyer, 7; Jesus de Barros.,
6; 'José Joaquim Yerreira ..da tosta Braga
Neto, '6'; Jorge. Mascieni, 7; JorgeDias.
lho, 7; Jose Maria de Albuquerque Aran-
tes. ' 6,5; João -Conde Filho, '7; Luiz .de
Orleang Paulistano de Sai:ri:Anna, ti; Luiz
Moreira dós Santos, •7; Milton de Mello
Se1mrnicit;'8; Mierio de- Araujo Jorge de
Honkis; :10; Moacyr Tamborim Guirnarãe4
9;.. Miguel . tilas, 8,5; Nivaldo 'Rocha; 6:5f;
Oswaldo-Coelho de Sduza, 6,5; Paulo

- checo -MaziN. .5,5;• Itribeffi Owyer Watidgl
Fl6resi8,5-; -. Vieter de' Ab:.

meida,-Rodrigues, , 7,5.	 .. • . .
Desenho ,(filial) :---• Armando Pereira

Leite,6..,' , Aydil,-chi . Souza Martins; 7; An-
toniotodo Justino-Prestes de Menezes, 6,5; Alia
gusto Teixeira •Coimbra, 9; Arnobio Pint.
to,doilgeotjança,. 6; Alceu Ctirty.Fouchard,
7-,; ,:.Arelt.i .niedes. Vargas, da,:Costa--.Filho,,S;
Ary,,•Camara,..9,5.;. Alexandre ,..Catazang -.de
Moraes,,5; .. Cyro..1. inhares.,-N,Dirmt Ling
de Campos, . , 7,5.; , . ticl ides. , Borges, .. 7,5.;
F,dgard . 'Sártt'Anná, Normanlia, A; Fernart-
de CaMos .da, , Costa ,Doria, 	 ,j-lercul
ItiO01"6"..:igezil.Penna:Ayre. Marinho,. 8;
José Maria Cie	 4ranteg,

g
orge' Dias .Filho, 4; José . Ribeira Mer,
.5;*.Jokge.'1VraSoclii, , 5,5!' - .JeStis • de Alyina

Barros, 4; Mieciti Araujo Jorge< . ..de .1It?n-
'.kil s:	 Mitton •ité . .154ello S.;chimdt, 6,5;

l'atoborlin 'Gut i marãeS, 7,5 .; Mi-
gnPl . 5,5; Niav/do Rocha; 4; OsWaldo
(oelho-de Souza, 7; • Paulo Pacheco •Mai.
ia. 4:5; -Rogério Lotti, 4; Ittitierri Gwyer
Wanderfey.'4; Sylvio.'FlOres,	 Victor'de

Almeida llocIrigne.s, 6; Altino Almeida
4.5.

Reprovados, 9.
Ingles (final) — Archimedeg Vargas

da Costa Filho. 4; Augusto Teixeira Co-
nnbra, .6,5; Antonio Justino Prestos de
Nlenezes. 4,5; Amoldo Pinto de Mewionça,
5,5; Armando Pereira Leite, 4; Alexandre
Calazans de Moraes, A; Ary Camara,. 5;
Cyro Linhares, 4; Dahno Lopes costa,
4; Euclitles Borges, 5; Edgarcl Sant'Anna
Normanha, 5; 1",! aio Viriato Teixeira
Brandão, 4; nereides li urra, 5; Ildefonso , -
Santos, 4; João Corn-le Filho. 4; Jorge Dias
Filho, 5; Jorge Masochi, 1; Jo,:e. Carlos
Dias de Castro, 5; José Maria de Albu-
querque Arantes, 7; Luiz. d'Orleans Pau-
listano de Sant'Arma; 5; Luiz Moreira dos
Santos, 4; Miguel libas, 6,5; Milton de
Mello Schrnidt, 6; Moticyr Tamborim Gui-
marães, 7.5; Mieciu Arizujo Jorge de liou-
kis, 9; Nivaldo iludia, 4,5; Oswaldo Coe-
lho . de Souza, 5,5; Paulo Pacheco Maiza,
6; Rubem Gwyer Wanderley, 5; Sylvio
Fli3res. 4; Victor de Almeida Rodei- •
gues, 5.

Reprovados, 11.
.Historio natural (pormoção) — Ary -

Camara, 7; Armando Pereira Leite, 5;
Augusto Teixeira Coimbra, 5; .Alcen. Cur-
ty Tavares Feuchard, 5; Arnobio Pinto
de . Mendonça, 4; Edgard Sant'Anna Not-
manha; 5; José Maria de Albuquerque
Arantes, 4; Moacyr Tamborim Guimarães.
9; Miecio de Araujo Jorge de Honkis, 8;
Miguel Ilhas, 5; Victor de Almeida Ro-
drigues, 4.

Reprovados, 28.
Fisica (promoção) -- Arnobio Pinto de

Mendonça, 5; Antonio Justino Prestes de
Menezes, 7; Ary Cantara, 7; Alceu Curty
Tavares Feuchard, 5; Augusto Teixeira
Coimbra, 6; Altino Almeida, 4; Adhemar
Silva,. 5; Aydil de Souza Alartins, 5; Ar-
mandO.PeiNeira Leite, 5; Alexandre Cala-
zans de Moraes, 5; . Arcliimedes Vargas' da
Costa Filho, 5; Cyro.Linhares, 6; Dirceu
Luiz de Campos, 8; E t uclides Borges, 7;
Edgard Sant'Anna Nornianlia, 0; Felicio
Virato Teixeira Brandão, 5;-11erctiles
Riem, 4; Fernando Carlos da Costa Dei ia,
5; Ignezil Penna Ayres Marinho, 4; II-
defonSii" Santos, 5,; • Jorge Dias Filho', 7;
jos6. Dias de Cast.re„ . 5; Jorge Másoclii, 4;
José. Ribeiro .Me'yer; 4; José- Maria de
Albuqüermie :•rante,s, 5; João 'rondê ri-
iho, -5; José Joaquim Ferreira ''da Cosia
Braga .Neto, 5; ,Jesus db Alviá Barros, 5;
Etiii'.11foreira 'dos Santos, 5; Luiz d'Orle-
aris Paulistano de . Sant'Anna, 5; Milton
de' Men() 'Sclunidt, 6; Lhas, 7; Moacyr
'Tambdrim Guimarães, 6; Murem ° Araujo
Jorge lionkisi-tl; - "Nivaltio Rocha, 4;
Oswaldo l Coelho de , Souza,. i5 ;,! Paulo .Pa,
eheco ft1a2Za, 5;, Rubem GWyer.Winidericy,
OrSylsuo FII:d'etg; ; -Victor-- de Almeida
Rodrigues, 6: Waltor -Guimarães, 7.

-Qiiirrtica (Promoção)	 ,Ary Camara,
6,5; :AlIceti:Curty r.Veuchard, 5; .14.ugusto
Tebrelna. Coirnbra„k; Appulliu Pinto de
Mendonça. 5.; Antonio Justino Prestode
Menezes, 4,5;.Ayobil de Souza Martins -,,4;
Armaudo.Pereira Leite, 435;.Edgard
Ânuaan4a; ,Eoclides- J3orges,.:4;
'José . Marta de Albuquerque AraRtes,. 5;
joãq.COodó Fiflmo, '4.; Luiz d'OrleanS Pau..
listano. de SziOl'Arnia, 6; Luiz Mol'eirtti'dos
Santos, 4; MlgueI,,Elias, 45; • Milton. de

5,5,;'Moacy1 : .TainboriinG ui-
niarãeS, 8,5; Miecid Araujo Jorge de Hee-
'kis,' 9,5; ItubeM (..iVY 'r 	 ndejiley, 4,5;
'Victor de Almeida Rodrigues, 4. ; 'Walter
.Guimarães, 4,5.

'Itokirovados, 21'.'
_N-Aletrião . (final- ri-. Augusto ,,-Te.iNeira
,Acjimbra 9,,	. .• • ,

Geometria e trigonometria. (Final)
'Alexandre Cálazans de Moraes, 5; Altino
Almeida, 5; Antonio Justino Prestes de
Menezes, 5; Augusto Teixeira .Coimbra, 7;
Archirnecies „Vargas da Costa Filho, 5;
Adhemar Silva, 5; Arnobio Pinto de Men-
donça, 5-; Armando Pereira Leite, 5,5; Al-
ceti'Ciárty . Tavares Feucharti; - 6; ArY
Mara, 7; Aydil de" Souza. Martins, 7;5.;
CSrro Linhar4S, 6,5; Dirceu Luiz de Cam-
pos.; 4; Dadno Lopes Costa, ' 5; Edgtird de
fi.tint'Anna 'NOrmanha, 5,5;''Euclides .. Bor-
ge9; .5,5.; Fernando Carlos da: Costa' Dor ia.
4;'	 -Viriato Teixeira , Brandão, 4;
Here-tiles Moda, '7,5; Ildefonso -Santás, 4;
Ivatio . Craveira de Sá, 4; Ignezib . " Penna
Ayres Marinho, 5,5; José Joaquim--Ferreia
ra da Costa Braga Neto, •5*,, José..-Ribeiro
RtleYer, '6,5; 'Jesus de Alvini..Barros;
Jorge Ma'sodlii,- . 5; João Gond& Filha, -5;
José Maria 'do Albuquerque Arantes, 7,
Jorge Dias Filho, 5; José . Carlos 33.i'as de
.Caotro, 4; Infiz de.Orlea,ns- Paulistano de
,Sant'Ainna-, .6r Luiz. Moreira dosS,̀ anitos,,O;
Milton- de . Mello Soh midt, O; Miecia Ara ti-
Ui-Jorge de ,41.0ak is, 9; Moacyr Tamborim
Guimarães,. 9,5; Miguel Elias, 9; .Nivaldo
atocha, 6i,..0swaldo Coelho de S0liza,-,5,5;
Paulo Pacheco •Alazza, 6; Rogerio Lotti,
.45; 1 tibein! Gwyer Wanderley, .5; ,Sylvio
Flores,. 5; 'Victor .de Almeida Rodrigues,

Guimarães, 4 .. • ,.
(Maaitioaão) Arriando Perel-

I'll Leite 4;; 'Atitonio JUstinó Prt.41,es de
IVIeriezes; 6;,Atigu*to Teixeira Coiffibra, 7;
Ary Oattiara, 8; Aydil de Sotiza.•Makins,
6; Cyro 'Liriltarea, 5; Euelidés Borges, '5;

dgard SaneAnna Nortnanha; 9; Fernan-
do : Carlos da 'Costa Dona. 4; . 'indefenso
Santós, 4; José ,Joaquim Ferreira da Co-
ta Braga Neto, 6; José Maria de Albu-
querque AranteS, 7; José' Carlos . tias - de
Pastei), G; 'Luiz d'Orleans Paulistano de

• •'	 •-	 -	 • ;	 •	 •
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Cole,filo Pedro II — Internato

1-'.1cisaltatlo dos exames do 50 ano

• .
Ariuáudo Socrates Sehuoor,

mente quatro; Aladyr Gabas Costas, ,dis-
tinção dez; Americu Gomes de .Oliveira,
plenamente oito; Alberto Francisco Tor-
res, simplesmente quatro; Celso Fer-
reira Ramos, simplesmente cinco; Cle-
nienceau Luiz de Azeyedo Marques, pie-
'lamente seis; Eduardo Vargas Barbosa
Yianna, plenamente nove; Fernando
Torquato de Oliveira, -simplesmente
quatro; Gustavo Gurgulino de Souza,
simplesmente quatro; Humberto Torres
Ferreira, simplesmente -quatro;
Cotta dos Santos, simplesmente quatro;
Henrique Duék, simplesmente quatro;
José,. de Oliveira Fonseca, distinção dez;
Jorge 'Vergueiro Silveira, plenamente
sete; John Regina' Cotrim, plenamente
oito; José Esteres do Espirito Santo,
simplesmente cinco; Joel de Oliveira Na-
taLsimplesmente quatro; José Augusto
13. M. Nogueira da Gania, simplesinente
3iiico; José Gunllierme de Araujo Jor-
ge, plenamente oito; João Dunshee de
Abranches Neto, plenamente oito; Luiz
Alfredo Corrêa da Costa, Plenamente' se--
te; Luiz Gonzaga da Nascimento e ;Sil-
vá, plenamente nove; Mario Martins Ro-
drigues, plenamente sete; Mauro Fon-
tainha de Araujo, simplesmente quatro;
Paulo Samuel Santos, simplesmente
quatro; Raphael Gaivão Flores, simples-
mente cinco; Raul Sá' Filho, simples-
te quatro; Renato Barbosa de Souza,
siMplesmente cinco; .Ramon Affonso
Anhel; plenamente seis; Silverio Perei-
ra da Costa, plenamente seis; Sesostris
Lima Scoralick, simplesmente , , quatro;
Washington de Carvalho Castro, sim-
plesmente quatro; Wjlton de Oliveira,
simplesmente quatro.

'Reprovados '321 alunos.
Fisica:
Aladyr Cobas Costas, Ple.naine.nte no-

ve; Alamiro Buys dcflarros, plenarnem;
to seis; Aldo .Silva, simplesmente cinco;,'
Anne- Macbade Silva, P leinkine.i1:49 Sete;
Alberto Francisco Torres, le,Rumit()
oito; Apiede() .Goines. de Oliveira, ple-
namente nove; Alcine _Ne ves de 41:alliN
sigi-Ples montç, quatro; Alberto Pitten,,
court • Cotriin ,;;Sett,o, .simplesmente ,cinco;
Armando Soorates Sebiloor, $implesnie.n-
te cinco; Cicero Martins Fontes Sobri-,
nho, simplesmente cinco; Chrysantho.
Sampaio ele , Faria, simplesmente . qua-
tro;» Celso. Ferreira Ra :TIOS, plenamente
oito; Carlos- Fonseca "Neto., 'plenamente
sete; Cleinenemu Luiz de .Azevedo Mar-
ques. - plenamente•oito; Es•tanislau .Antó-
Rio Verá, plenamente seis; Ecigard
colau Bley;' plenamente' seis; • Eduardo.
dos Santos Mello, plenamente • seis.; Ed.,.
gani • Figueiredo sFketinifa, plenamente
sete;

.
 Eduardo 'Vargas; l'çiarbestf''ViannÀ,

dIsine.f,io' de,z.; Eugênio' d'Aleantara :
'Magal4 ães,; '-ple na Mento t',-se.i; ' .EnéaS' 'de
Souza li,ilwiro, pfeaianien't-e;''SOS; . , For-
liando oç4'.1gue.s .Leite iSlenaé.
Mente: seis; . Feenand6- ;TOnquato de, 'Oli-
veira, si mplesmente ,c ince; „C; ustayo (iuS
ga)..iin) de .SO 4.za ,,..PlétiaMente seis;.
be„rto •Sinval Faria; ' p lenamente:. ,Seiá;
Germano Sinval Faria; -siniPleisMenté
cinco; „Germano Montelito Bento "Pilho,
'plétaiiiente • seis;' Humberto' Torres • :$er-
rejr.a, siMPlesmente cinco;
Puék, plenamente. oito: Hugo Cofia dos

Santos, plenamente seis; brado Vieira
:Ramos Junior, sim opiesmentequatro;
Henrique, Guimarães de Almeida, sim-
plesmente quatro; Helio Monteiro de To-
ledo :Saltes, sunples,mente cinco; Jotin

-Regina' Ciotrim, distinção dez; José de
Oliveira Fouse,ca, distinção dez; .Jorge
Yerguetro .Silveira, plenamente nove;
,João Dunsbee de- Abranches Neto, ple-
namente oito; José 'Esteves do Espirito
!Santo, plenatnente sete; José 'Amorico
dos Reis Pereira, simplesmente cinco;
Joel 'de ,Oliveira Natal, simplesmente .ein-
co; Joaquim -de .0liveira Feria, simples-
mente cinco; João Braga, simplesmente
cinco; José Augusto 13. M. Nogueira da
Gama, plonamehte oito; José Geraido
Oliveira- Costa, simplesmente cinco' Jo-
sé Guilherme de Araujo Jorge, plena-
mente oito. Lincoln Jeolás Santos, ple-
namente oito; Luiz Gonzaga do Nasci-
mento e -Silva, plenamente nove; Luiz
Alfredo Corrêa da Costa, plenamente oi-
to; 'Michel Antonio Couri, simplesmente
cinco; Mario Simões Martins, plenamen-
te 'seis: . Mario . ¡Martins .Rodrigues, ple-
namente nove; Mauro Fontainha de
Araujo, -plenaniente sete; Nicoláu An-
tonio -Noé, simplesmente cinco; Naza-
reth Braga Peixoto; simplesmente cin-
co; Oty . Guimarães Bittencotirt, sim-
plesmente quatro; Paulo Pereira, ple-
namente sete; -Pátilo; Samuel Santos,
plenamente seis; Ramon Alfonso Anhel,'
plenamente oito; Raul Sá Filho., plena-
mente sete; Repilam' Gaivão Flores, ple-
namente seis; Renato Barbosa 'de Souza,
plenamente oito; Silverio Pereira da
Cesta, plenamente .sete; SesostrisLi-
ma	

,
Scoralick, plenamente ,sete; Wair

nur de igattos Garcia, plenamente qua-
tro; Wilton. .de Oliveira, plenamente
seis; Wa ld ema r. de. Oliveira Natal, . plena-
mente , seis; Washington de ' Carvalho
Castro, plenamente sete.

Quimica:
'AmeriCO Gomes. de Oliveira, distin-

ção .dez; :Armando , 'Socra.tes,
mente quatro e meio; Aleino 'Alyes de.	 .	 .
Araujo,  S mpl e s rnexite quatro.; Alad yr
COb_as Costas,. distinção dez; .A.ltino Ma,
cimado Silva. plenarnenN sete; Alamiro
Bnys de Barros,- simplesmente C/nen;
Att.tertO aucisee -Torres, siniplesine.n,
te cinco; Aido Silva, simplesmente qua-
tro; Alberto Bittencourt .Cotrim Neto,;
slinnt-es.M.ente quatro; . Celso . ferreira
ItanaAs., plenamente -seis; - • .Cleinenceau-
Lu,iz'de .47,exedo , Marques, simp.
Carlos Fonseca Neto; plenamente seis;
Eduardo,. Vargas: Barbosa Vianna,
Unção dez; F4neas de Souza ..Ribeiro, pie-
iminente	 :Edgard Nicolan Bley,
simplesmente Cinco; Eduardo' dos San-
tos Mel1o, simplesmente cinco; , Estanis-:
lan Antonjo .Vera, • . plenamente sete;
,Edgard. de , ¡ Figueiredo. -Façanha; Plena:z
Mente. ' sete;' £1-igeni9:d'Alcantara e Al-
meida Magalhães,' 'Simplesmente cinco;
-l'e)'nando 5forqiaio; k,le • 0.1jV ira, , simpieS
mente- quatro; Fernando Rodrignes Lei-
lê, "Pitanga,- plenamente - s.ei8;:l'itilberto

'siMPlesniente quatrot',Ger7
;Mano ' Si nva ll'aria,'''sinmlesmentet ,cinco;
çiustavo.':Gurgtiline' s .o•
;1':iente - cinco; • Gerinano • Monteiro 13ento
pi lho i3)plgáinènte ' Henrique
Dna. ,pleijainente'- - Seit; Humberto Tor-:
res Ferreira,, Plehaniente, seis; He1iO
Monteiro ; r dé Toledo Saltes -plenamente

„set/e ;-,Li nga •, 1;;ottilA d.pà .Sanaes, pjenamente
oito .,. .TorM • Verguero Silwerto,- distins.

Joaq444n -414, piiiei.ra
•plosnieute quatro; .Joek de OliVeira Natal,

plenamente seis,;. José .A.-gusto
Nogueira da' Gaina., plena .iente sete:
José Geraldo. de Oliveira Co 4a, plena-
mente seis; John, Iteginald Coteim, ple-
namente nove; João Braga, simplesmente
cinco; José Esteve	 do Espirilo . Sante,
plenamente sete; Guilherme de .
Araujo Jorge, plenamente oito; João
Dunshee de Abranches Neto, plenamente
sete; Lincoln Jeolás Santos, plenamente
seis; Luiz Gonzaga do Nar. imento e Sil-
va, distinção dez; Luiz Alfredo Corrêa.
da Costa, plenamente nove; Midfiel An-
tonio Couri, .simplesmente quatro; Mau-
ro Fontainha de Araujo, • plenamente
¡sete; Mario Martins Rodrigues, distin-
ção dez; 'Mario Simões Martins. plena- •
mente oito; Nicolau Antonio Noé, sim-
plesmente cinco; Nazareth Braga Peixo,
to, 'simplesmente cinco; Paulo Samuel
Santos, plenamente seis; Paulo 'Pereira,
smplesmente cinco; Raul Sá Filho, sim-
plesmente cinco; Radhael Gaivão • Flô-
res, plenamente -sete; Ranion Afonso
Antel, plenamente 'seis; •R.eitato Barbosa
de Souza, • plenamente sete; Silverio Pe-
reirada Costa, plenamente seis; Sesos-
tris Lima Scoralick, simplesmente- qua,
tro; Washington de Carvalho Castro,...
plenamente sete; Waldemar de Oliveira
Natal, simplesmente quatro; Wilto- de.-
Oliveira, plena-mente seis.

Reprovados,- sete.
Historia do Brasil:

Aladyr Cobas Costas, gnin 10; Aldne
Machado Siva, 9,5; Alamiro B. Buys
Barros, 9; Alberto Francisco Torres, .10;
Aldo Silva,' 9,5; Americo Gomes de 'Oli-
veira; to; Alberto Bittencourt -Cotrim,
Neto, 9;5; Armando Socrates Schnoor,
8,5; Alcino Alves de Araujo, 5,5; Carlos
l'onseca Neto, • 9,5; .Clemenceau Luiz .de
Azevedo Mai-lues, 10; Cieero Martins
Fontes Sobrinho. 9,5; Celso Ferreira
Ramos, 10; ChrySanto Sanipaio de Faria,:
8; Eduardo dos Santos Mello; 8,5; Eduar-
do Vargas Barbosa Vianna, 10; Eugenio
d'Alcantara e .Almeida Magalhães, 5,5;
Enéas 'de Souza Ribeiro, 8;5; Estanislan
Antonio Vera, 9; Edgard de .Figueiredo
Façanha, 10; Edgard Nicolau
Fernando 'Leite Rodrigues Pitanga, 8,5:,
Fernando Torquato de Oliveira, 10;
Germano Sinval Faria, 8; Gilberto
vaI Faria, 8,5; Germano Monteiro Bento
Filho, 7,5; Gustavo. Gurgulino de SOUni
9; Sugo Cot.ta dos -Santos, 8,5; Henrique.
Guimarães de Almeida, 6,5; Helio Mon-
teiro Toledo Sales, -.1-0; Humberto,
-Torres Fereira, 7;5; Horacio Vieira .Ra-,
mos • junior;. 7,5; Hentique..Duék,. 9; José
Guilherme de Araujo Jorge, 10; José
Gerldo de Oliveira Gosta, 10; José:Au-
gusto ..-B.°M. Nogueira da Gama, 8; João
Braga, 7;.Joel- -de .Oliveira Natal, 7; Joa-
quim. de Oliveira Faria, 6;- José Americil
dos, - .Reis Pereira, 6,5; Jorge- . Vergueiro
.S,ilveiro, 9,5; -José Esteves '; do Espirito -
Santo, 10; John Reginald•--!-Cotrin
J.O& Dunshee .de Abranelies . Neto, 10;
Lincolp..-jeolás'Santos. -Conza-

.ga .46"Nascimento Silvaï. :•: 10; LiiiZ''''Al-
fredo Corrêa da Costa. 10 Michel -;Atito"..

'Cotin	 Mario Martins- RodrigUesi
0; Mano • Sitnões Marfins;' 8'; MAIO'

Fontain ha .de "Arau j o, 9;- N iholaw,Antonics,
Nazaretli Braga ,PeiWoth,

iOitY..:Guimarães 'Bittenc,oitê5, 6,5;.:B4uta
Samuel Sadoâ, -8,5; Paulo

...Rattl..Sá: Filho; .7,5; RapligerCialyãçF14.,-
:Renatellarbosa: de,iSolizà,•01;--

. Mon f fortsq, Anliel, 8,5; qesostris
,4ScOra1icit,	 ilveriq Pé,re,ira
11; Washington de Carvalho Castroir-gi

História Natural:
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,'NN'aldemar de oliveira Natal, 7; NVIit011 de 7; ;tolo] Reginal Cotrim, lo; -toei de 011- no Sr. diretor, a sua inscrição aeompa-
Oliveira. 9; Walinir de Matios Garcia. 9; veira Natal, 8; José Guilherme de ..Araujo p ilada dos seguintes documentos:
Md° Silva, 5; Alberto Francisco Tor- J •orge, 7.5; João Braga, 7; Luiz Gonzaga	 a) carteira de identidade e atestadores, 5; Abitlir Cobas Costas, 7.5; Altino do Nascimento e Sibei, 8,5; Luiz Alfredo de vacina;
Machado Si EV a, 6; ,Alamiro 11	 Ge r	 C, Buys	 '...orréa da osta, 8; Lin eoln Jeolás Santos,
Barros

'
 (;	 ierico Gomes flo Oliveira. 8,5; Mario Sim	 M

	

ões artins. 8; Mario Mar- 	 b) certificado de aprovação final nas
7,5; .11berto 

An
13itten...ourt

	

	 Cotrito Neto. 5; tins Rodrigues. 9; Mauro Fontaintia de matarias da 5“ serie do curso ginasial
li 10 Alves ilt_ Araujo, •; Arinain:o So- Araujo. R; 'Michel Antonio Couri, 7; Naza- oficial, ettuiparatio ou sob o regime de

inspeção;eraies Schnoor, G; Cicero Martins Fon- reth Braga Peixoto. 7.5; 	 colau Antonio
tes Sobrinho, 5,5: Chrysanlo sa.ropaio Noé,. 8.5; Oity Guimarã

Ni
es Bittencourt,	 e) recibo de pagamento da re.spectivade . Faria, 6; Celso Ferreira Ramos, G; 7,5; Paulo Pereira. 7,5: Paulo Samuel taxa.Cleinoweau Luiz i • Ie Azevedo Marques, ,,, ,

:santos, 7; Rimem Af lonso Afiliei, 8: 11(!-
6; Cal'10."' Fonseca Neto, 7; Estanislau 	 Serrétaria da Escola Politecnica danato Barbosa de Souza. 7; !Pad lf'á Filho,-N,11 to 11 i o Vera, G: Edgaed de Fig . ' lei re..	 Universidade do Rio de Ja ne ir o, em 197; Riipliael Gaivão F101 .1' 7; Sesostris Li-do Façanha, 7; Edgard Nicolau Bley, 5; 	 de janeiro de 1932. — Andrade Neves,ma Scoralick, 8,5; Silverio Pereira da Co -Eráiardo Vargas RA l' bosa 'N'ianna, 6;	 secretáriO em exei.eicio.Edutirt'o los Santos Mello, 6; Enéits de ta , 8; Willon de( liveira. 8; Wzishington

za_.itilieiro, •5 .
'
 Eugenio, d'.11cantara	 de Carvalho Castro, 8; Waldemar de Oh.-.

e Almeida 3,1agalliães, 5; Fernando Ho- vira Natal, 7; Walmir de Mal tos Ciar- Departamento Nacinnal de Saúdo
drigtles Leite Pitanga. ti; Fernando 'Por- . cia, 7.

'qual() de Oliveira, 4; Gustavo Gorgulino	 Filosofia:	 Pública
dé Souza, 5; Germano Monteiro Bento 	 .11adyr 1;obas Costa, 9,5: .11berto Fran-
Filho, G; Germano Sinval Faria. 5; cf .seo Torres. 7; Américo Gomes de Oli- DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
cinmpto sinval Faria, 5; Henrique Duék veira. 7; Alberto Bittencom..1 Á -.:ol.rim	 DO DISTRITO FEDERAL
5, llerieio Vieira • Ramos Junior. 5; 	 Neto, 7; -Xleino Alves de Ai .au,jo, G; M .a-
Humberto Torres Ferreira, 5; . Helio miro Buys tio Barro. 7; Alt . ,!io Maeltado	 De ordem do Sr. Dr. diretor faço sa-
Monteiro do 'Fole do Sidles, 6; Henrique 	 StIva,- 7.5; Arneindo som i te,.; t-t,,.tinoor, ber que- de a.'ordo cum- o ai Ligo numero
Guimarães ,-; e Almeida, 4; II ugo Cot ta 7.5; Cient.-o-Ken ti Luz de Azevedo Mar_ 1 .095, § 2, do Regulamento Sanieario
dos Santos, G; Jolm Ileginald Cotrim,	 quf...s, 8; Celso _Ferreira Ramos, 7; Cieero em vigor,. será sujeito á vistoria s1ni-
7.5; José Estavas do Espirito Santo, 7,5; :Martins Fontos 'Sobrinho. 8; Carlos Fon- tarja no dia 18 de Rwereiro Proxinio„ás
Joel de Oliveira. Natal, 6; João Dinislien s era Neto, 7; Estanisltw _Antoilio Veva, 1 5 h( r as. i) ore i' _1 11,.. 173, da izi't,..ios
le Abranetles Neto, G; José Anierico dos 8; rug,-enio Almeida 'Magalhães, 6; Edu- In yalidos, podendo comparecer á referi-
Reis Pereira, -4; Joaquim de Oliv e ira ardo dos Santos .Mello. 7: Enéas de Sou- da vistoria, querendo, o oroorielari .o Ou
Faria, 6; João Braga, 6; José Angusto za Ribeiro, 7: Edgard de Figueiredo Fa.- seu representante legal ou demais iate-
B. M. Nogiusifa da Gania, 6; José t;'-e- t.Nnnlia, 9; Eduardo Vargas Barbosa Vi- ressados.
raldo de Oliveira Costa. 5; José Guillier- anna, 8: Fernando Torquato it .,?: Otivei-	 Rio de Janeiro, 30 de janei..o de 1932.

• me -de _Araujo Jorgo, 6; :Torga Verguei- ra. 7; Fernando Rodrigites Leite P:ftan- — Dr. Ramos p Silva, secret,...rioeo Silveira .6; Luiz Alfredo Corréa da ga, 8; Cliermano Monteiro lteuto Filho, .
Costa, 5; Luiz Cjonz r,,•,,a do Naseimento e 7: Germano Soval Faria. 6.5; Gilberto
Silva, 8; Lincollt .Teolás Santo, 6; Ma- Sitival Faria. 8; Gustavo Gurgulino de_

. -io Sinii1es Martins, 5; Michol Antolno Souza. 8: Henrique Duck. 7; Humberto MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
.:01; . i. 5; Mauro rontainha de _krilujo, Terreri Forrehn, 6: Hu g o. ,Cotla 4103 San-	 GOCIOS INTER1OilES	 .
.) -,. ), Iculan . Antonio Noe, 6; Nazareth	 tos, 7: Horaeio Vieira Ramos Junior, 7;
'tiaga peixota 5; Oity Guimarães Bit-- 4 Helio Mont: ..iéro de Toledo Salles, 9; Joa- Pol	 d D	 F,; c.-,Icourl , 5; Paulo Perrira, 5; Paulo Sa- 	 muni de Olive	

'

	

:Ta }arei, I- João Braga,	 icia o IS 	 ederal.
'miei Santos, 7; Ramon Affonso Anliel, 6; José Geraldo de Oliveira Costa. 7; José
.., ,Elpilato Latribosa • ii, Souza. e E	 ATIIIPP1C0 410S Reis Pereira. G: John Re- 	 . INSPETORIA DE VEICULOS

Ra til Sá Filho, 6; Ranhai , ' Gaivão Elo-	 g 'inald Cotri •m, 9: Joel de Oliveira Na-
ves. 7; SiivOl'IO Pereira da Costa. ti; 1;11. 7; jorge Vergueiro Silveira 8.5; EDITAL SOBRE o TRANSITO DE VEICULD8

Sesostris Liina Scoraliek, 6; Walmir José Augusto B. M. N .ogeeira da. Gama,	 DURANTE O CARNAVAL DE 1932

te Maltas Garcia, 5; Wahlemar de Oh- 7; Josi, Estev.Ns do Esp irito Santo. 9.5:
• veira Natal, 6; Wilt •on de . Oliveira, 7;	 .Tosé Guilhenine do Araujo Jorge. 8: João	 • O primeiro delegado auxiliar interino
Washington de Carvalho Castro. 5,5; Duoshee de Abranc'es Nem. 10; Luiz Al- • da Policia - do Distrito Federal'. de or-

Cosinograf ia — Aldo Silva, 7; ,Alberto iredr. COIT t[''l da Costa. 7: Luiz Gonza- dom do Sr. Dr chefe de Poliria. e . de
Bittencourt Cotriin Neto. 7; Aleino U\ t' 	 gn .do Nasc'smento r, S i lva. , 1(1: Mario acôrdo Com os artigos 1° e 115 do regu-

Martnsi	 Rodrig,ues, 8; Mauro Vontainha. lamento que baixou 'com o de e-reto .nu-

8 . .; Alamiro B. Buys de Barros, 8 ; Ame-
de Araujo, 7; ...1rmando Socrates Scimoor, lie Araujo. 8; MiChel Antonio Courri.. 6; mero 15.6.11, de 16 de agosto de 1922,

rico Gomes de Oliveira, 8 5 Aladv Co- Mferio -Simões Marnis. 7: Nazareth Br 1-manda mie. nos dias 6, 7, 8 e'9 . de 'fove-•,;	 r
...ga	 . *	 Noé.

4:as Costas, S.; AU:torto	 -rFrlinci 'w (1 'l'il	
Peixoto 7 Nicolan Antonio

.e ''''	 Or .. 7; Paulo .:
8: '' reiro Próximo vindouro, por••oensião-dos

7.; Altioo-Mactuido S'ilva, 8; Gieero -Fontes .,	 tv Giumaraes Bittenemni 	 folguedos 'carnava/escos; á propOr çao .que
Poé.eira. 8:..P.aulo Samuel Santos. 7; Ra-..:..ás circunstancias 'déterininar0r.,'Sè eb.-• Solir•irilio, -7; , Celso Ferreir	 asa. Ram, 8 ; -moo ..1.4fons o. Anile]. • 8: Renato _Barbosa •.

c:irlers'YOuseca .Neto, 8; Chrysantho Szun-serve'P' serointe:' • ••' ' •	 '' .,.	 -•
cle 'Souza. 7; - Raul Si Filho.:7; Ra:oltael.....•, 	 ...,..,...,.	 _.	 . • .	 ,

'paio de Variais-7.; C.lemencoart Luiz de Aze-, n jovã.O ,F,1Pres; 7: . 'SillY e r i Q Ile re''• Ta Cla' ::, : •	 • I.: '• '	 , .:13 o .W. 5 •
.ve	 ar

	

do':•. Mqueg,'8; Estanislau Antonio \c- . ,Cosfa, 8 5: , Sesostr1s Lin-ua Scoraliek. 9,5;_,.,	 , ,,,..-	 .•
ra, 7; Enéas de Souza Rilwiro, 6,5•;-.•Edu- ...». l'i1on,.4.N Oliveira. 9;Wr,sitington de' Cor,'	 .- .....COmii -antiliC•iarilim '•Batanica`
artludos, Santos,Mello, 7; 411 genio de Al- . i : valho r..Áistro, 8: Walmir de. Vattos (lar-
cantara e,Alme(da Magalhães, 7; Eduardo cin. 8; Waldemar f ye Ol iveiira - ,N.al ig .6,5.

	

—	 ..:., 
os bonds desta companhia .f.iirão . o seu-

'Vargas ...13arbÁka. Yianna, 9,5; F.i-igaid_ Ni- 	 , ponto de estacionamento em,' frente ao.	 „	 .,	 .	 - i Teatro : 'Ltrieo , 011 • '.riii largo da lapa, de. colai) bley. 7.; •Edgarel de Eigueireilo.Ea- '-' -. Iiispetària , de AggaS.: e . ,tipt.os . •• .

	

onde	 s,	 -..	 •	 ,,,.,	 regressarão aos 	 destiinos,..•çantoi, 8; Fernando Torquato • de ..01.iyeira,_ ,,• • 	 . .	 .
7,5; Fernando focirigues Leite Pitánga, 8;_ 	 •

	

'..,. No. "Diar,io. - Oficiar ile „.4 dl) Cfirr:eyite„.,. ;,.i.,.,:.; Bonds,	 ;da COF0Parkna, , 1 :7 • . •,,i,
Gemam-Mont eiro -Bento rilho. 7; ,'' Gus-,_.:,Actia-se t piibliciido um ;editaldv ,coUvite„,ii,•..

	

,-. (avo nriirgulinii,de Souza, 7; Qilbertg Sin- ,o, fiWer,sos , ,proprietariOS de predins ,fiara 	 Düranto, ái3 beirais, ent :./kie .sorealizar',.
•vai ',Oiria, 7;1•n-•;.riiiabo ..Sin.,'"ai l''a.Má t_6,5; satisfazerem seu§ débitbs deátép .4p.,pra... : f.:0Br:eaontjoió)edt) auttotikávaiiiài:Itas areilidaÉRIO,

Beira-Mar,íos . bohd, desta tom-
Beor.i.oue 4uiPaarães-de 41imida, '7';. Hugo„..,,Q•do,.;,ik•••408• ,., 	. '9 ... , -1,-o -.,.=	 .-,-,r-toanbia;'•firciltarão dáip.rma•ITintdeultes ouCelta dos Santos, •7; li -or.acip Nk'oirz i Habios•• • ,•. ,, .,i,„ .--,; ,,,-,,, ,=, ...,,	 .1, ...;•,, - ,,.:•do.,ta !.. , • de :s..;,}-yéhettesod:Lsuli):!",u.„}atàoonri
Junior , 7; Helio. " Diledo Salles 8: Ire;	 -	 iiri" ,• ;,	 ,;,..,.	 , 	 . 	 • ,...	 •-.t3. cetán	 a- ox,sdhs Ainliael

d
/ /

•nue Duék, 8; t "Humberto -Toi're4 Telfréfira,:, . .,.',vAiLifersidaide -, 40' . 1114. . ge' 144"nélro—
7; José 'Oreraldri : OHN7eira • CoStta»13V I-t.loão	 •	 e "Praia. ,YovmosawiSaue";..iract•farlio O

	

" I V' .: " . ''	 0 : traiéto.,em anilais ,iatr, g entidosr.: ..4-4,-.
Dufishee de Abéaliches NetO,'é; ••'Jiianuiin,,... , , pe. sirfjen-.k..do ,Sr.„-diretor•,dpmg„.éseolat

	

	 i	
Via.

aies,• 1 do r. -Porto; •-:tloitaudo: ._d ..prarsa ltaul
	- de Oliveira.-Faria, 8; Jorge :Vergueiro Sil-• ...:tiaso,:lpOljeck-.,para,RP_,11)'eciP,901,08.•.,,111,--11-11)eia,irua-Sacasiciew 	afgabral.; .o.',Ar..?s•o..1	 1,

-freire, i .a; José n F.,sieves. --do , ,g,spjPiket; Santo, teressados, que .-iPAI7c.Ir • t26'. u1-1 . 'e e u.'4-.i.i  „.,-, • , c,,..::,1i1
.t
. n - ,E,...;_;;.,:

k ,i.; r ééàin é
40; JoR4,,Ameti °o , dos -Reis Iktreiraf) ,.4

	

o.,0-t.tt . 40..da„,fgyer,eiro . PrOxi0-g4 '.	 ÇP__ .r.lmiluaws.i c.i.,...,'"	 , -...'„AiWa, ,•. 	 I- .p, -,,_, ., .. ., ?,, Iram

O Augusto B. M. Nogueira da Gana, ao exame Nestibulax,,,,(10NI ,: gr..4ge.re.k..„tta	 g rro , . n,i1 e ,a ,	 t,triá`fet9'1, a fapa,



çd-n v+P- ce1ra
	 Tyr VI.3,Tf) ranr,l'j	 (If.	 .220NFove

farão •0 ,:-!it !raléta- p-‘1' •. witea da 'Irar,- seio praça F l orirmo até o teatro luni-	 Fica suspenSo o transito de qualquer
hliea (1;_do da Esti ati:.: -oe Te !...:•; ) ceni ;,.-al	 • ,pal, de conte voltarão' pelas roas• Se- veiculo petas ruas •erwitsvr.,..,--at,:., , a Ave-
da ler.,sil, Casa _da 3-10,•-la., e Cr,roo o, nado' . Dantas, Pa ,cio Lapa, Gloria, -Ca- nida Rio .13ranco, nos dias de Cat•naval,
1 4t1 héjr,35:), oveo ! da r.:;efo,,,,,	 !,,,•,r-.:,..,	 e	 tete, -IXlarquês de Abrantet,,- praia de 150- einqurtnto ali 'fôr intim :o O TU()viment
Mem dA Sá, r,,a •iscond.: dr.,. :‘,1:1i,eigna.	 taleigo, dai•seguindo aos seus destinos- - 	 entretanto, nessns ruas, da avenida para
n,... e Largo da Lapa; os :.Pie do -:itta.:.,) da Fica terminantemente , proibido qual- a Praça 15 de . ..Novembro, ou para a eSpla-
Lapa demandarem il prdça 11-wistaano . 0t- qtter desses veicultts passai . á .frente de nada do etstelo, p-nierão permanecer
toni 1.4.1strtalt., de 1";1!!."rt:i; I! 1.1.rgi) .1 ,..! ..1C, o tro, mesmo quando parado para em- atitainovets ou outro . ; veictilos de pas-
.E'ranci sco. deverão fazar • ::ratéto p ,...ins batavo ou desembarque • da passag . eiros. sag-eiros. 'na •--saa titila ale di •eção.. em duas

.aven!-das 151f9ns (t • Sá..c1.-t • ta-s- Froire o rna Fica • igualmento proilaido qualquer filas fias ruas Sele 'de, Setembro e As-
Visconde do Rio Branco. praa-, da Rev . u. uni' dos veículos acima. permanecer nos scrnit'.éa., e, fau uma :• • -5 'fi'a nas ruas d.?,
blira ;iaild do Cc,rp• de isomtiviros e Pmli os terillillaiS ina i S (Ple o telliPo Pre- alieno.' 'largura, -tendo eAcoantento pelas

ruas I" ale 'Março, alisoricordia. praia deCasa da Moéciaj, lia! "-egoindo aos seus ciso tiara o 1.-, Inbarque, e desembarque de
destiems:-passageiros.	 Santa Luzia( Avenida Beira-Mar. • •-	 .	 .

	

'	 Fica igiralmente N;141ado o tran$ito de
.• Os botais	 •da linha ` Pl'aea fP ., • farão	 veículo.; nas ruas. Belbeneourt da SilvaCorso 71as Avenidas Rio Branco e Beirè-
ponto terminal na circulai. p,-oxi!oit tt •
rua Frei . Caneca, de oa-t-.• vo'.i.dr',,,, con,	 ..	 Mor	 .	

e São . .10.-.45 . no trecho compreendido en-

destino á Lapa, pela aveaida Mem . de	
Por ocasião do co.:so na .Avenicla Rio liii.;,;i:.. Avenida Rio Brame° e a rua 13 de

Sá ou . p ••• la rua Iliachuelo.	 Branco. nos dias de CarnaVal, deverá ser	 . .
Os bonds das linhas "Pai 1 Formosa'. observado o seguinte:	 :Não terão entrada no enrso, os notas

,Ametica" e -*Praia das Palmeiras fa-.	 de carga o os veículos de trwjão animal.
O corso será. permi:idO . reg.tlar'mente	 'Todo veiculo .de carga encontrado Ira-rão as suas manobras it . re l orrea na pra- n os .clias -6 e 7,- até 1,11ora da manhã_ 	 fegando contra as disposições do Pre-

ça Crist iana	 Otoni( de onde. voltarão aos	 N	 6, o corso terá . inicio ás .21
seus destinos.	 sente edital será .aprosentado. á-lnspeto-

. .	 •	 hora o dias.	 .	 .	 ria de Veículo, para pag,antento da mui-
' • No dia 9, os bonds que tèm ponto ter- 	 yo -dia A destinado no desfile de ran- ta prevista em vigor.
minai de suas -linhas loca linuas na eitos e cm•itões, só será permi!:ido até ás

21 horas.	 .0s eonclittores de VCieulos mie nãoPraça Tiradentes ..'ou no largo de São	 .
Francisco de Pa-la, vo l.tarão da praça. da Nesse dia, não será pernai ticl o o c.s 1 a- trouxerem os :respectivos documentos,
Republica, -podendo' o's das linhas Cair.	

usarem placas falsas. cobrarem Mais do
eienamento de' nenhuin N-Cle1110 nO tre-

Alegria, S. ,Januario„ Penha e Ca.,„Cadura, elmo comprrendida entali as ruas do Rosa- que a tabela permitida • pela Policia ou
voltar da praça Maná.	 ecusar em a servir passagett • os, • s vi Tio

ro e.	 i	 de fi•_!anto Antc rii	
se r

o. podendo nos de- imediata_mente conduzido: g á Inspetoria
Os que fazem ponto no largo da Lapa, mais . pontos, .fora désSe perimetro, esta- de Veículos, para satisfazerem o . paga-

. voltará° do inesmo local, o ,.t da praça cionar nittomoveis com gassagidrOs, no mento em que incorrerem. 	 .	 .
Joilo Pessera, ficando, nesse aia, a par tir centro da Avenida. entre os refugios, em
das 16 horas, á rua do Sena'!.) destina- uma só -fila .	 •	 E' vedado aos condutores' de veículos

da ro) trafego de auto-omnile-s, não de, 	 Terminado o, desfilo dos, cordões ' e o u	 rasso de masca	 ou mirras diSfarces,

vendo por esse local trafego,. bonds,	 ranchos, poderá fi corso ser 'irestabele- assim -cOirin não ;lhes é permitido 'Cortar
.....ido..	 ranchos 'e cordãos carnavalescos.

	

,	 - Fida terminantentente proibido que
ibAutoonus - •	 •

No" dia O, depoiS das 14 horas, ficará os cone-Mores de automoveis consintam,	 a Avenida aio Branco destinada exclui- em 'SC' lIS Veículbs . o uso de .fogos 'de ben-
Nos dias 6„.7, 8, e 9, durante-as ho- vainente ao desfile dos . Prestitos. carna-

seus ilille

gala .. .ras que se realizar o corso de ;Intorno- , valescos. que lerão entrada nessa arfaria, 	 Outrassitn. faço público que os clubea,vois nas avenidas Rio Branco. e Beira- • ãs' ines-mas horas. '	.. . ;	 raticlios . e .cordões carnavalescos • deve-

guioleS ifiner
:Mar, os "auto-onibt s ob';_,cleeerão a0.3 se_ 	 Para isso, - Os - e01lilulores 11e autom- rno obedecer C.	 ,u• jOS . Os a ti to-on ihu s. . cia vais o antros veículos, de,,Vel'ão 'eN'aellá-cm-

	 rarios	 1e-'. ás -(
signaç5es de "mão e .ronli.o-ntilo" .' das

linha 1.el/pOldiria-Çlub Naval", _farão o .11 prPCIS'ainente. ás 18 liOrits.	 •	 rn:i-s.-(le modo a evittir enabaraços ,no res-seu trajéto pela aVenida do " Mangue, aves	 Terminada *ó desfile, poderá o: corso ',activo ti'atego.
:• :Visconde . de Panam. Sant'.:kna, ziveitida. ser restabelecido.-	 .	 •	 .
. Alem de -Sá. praça, !Vieira Souto f'avenicla

..
Nos d i as 6. 7. 8 e 9, a : rua Uruguaiana

'-ilenriane • "Vaillad	 r u	 Os vefeulos que n-iét• em de Botafogo e-ares,

	

a ,da .. Relação,	 só dará inão do largo da 'Crtrioca-Para a
.Ccipac;ilitina -paim 'tornar parte -no corso,- :Avenida:, Gomes t',re ire, dai vo I ta L.do aos 	 • rua l larechat Floriam); Et Avenida' . Pas-

l icus ,destinos pelaitvenicia Mem de S'a e .entraião pela aVenida Beira-Mar. "	 soS, sei dará • mulo da 'rua : Marechal rio-
rua . .-de • Sant'Aidta.. ,	.	 .	 Os .que vierem' de .Larardeiras . é - Czit ria rio para • a praça Tfradontes; , • a illa

()& Tl e:. ir rem da , zona No;7t.?,..eot,.de-- . tete . ontraráti: por CPI alquer.. rua de ades- Oeneral . -Pedra (vidre . a pt •aça da • Repu-•	 -

	

a'	 •-•,•:m anda ao ..centro dá tillade,••fartio o ira- so á . AVenid Boira Mar 'ObedeceintO á.	 Mica'. e á rna larquês de Sapucai),; da,
respectiva n-nio .,(4 ..., "ilircçl:lo: . . 	 .••••-•-,:jéto ,pola . avenida- do 'Mangee.,..rua Vis-. pradà.da- Itopublica -para ,á rua ;Marquês

conde ...0e Ittoina, • praça da _Republica, rua ." Os - que vierem .das .runS - Conde . -' dede Saiote:il ....á rua dos Arcti:s. da' •praça
Marechal Floriano ou de São P,..N1ro, ave-' ---Bonifin i .-,e .- são -Francisco xa,-H.er . 1-rafe-(11w' Arens . 'para a rua do Lavradio e. a
ilida Passos, rua Luii de Cantões, largo-'''gariiii pelaS-'ruas ;.-Bat.ldock ',Loba:Esta:cio rua :,1.ktara4igtit11)e entre '-a :roa Evaristo da
de São Francisco- ale Paula r! rua dos: -.`cle''Se .1:rçi' Caneca .:e Itiaciinel'o»até a Ve'iga -e a Avenida „Mem; cle:Sa.)., ..da•Ave-

S-vètridli ' Meri ''de..-Sá. rtirida ...-1.•tipd,- . Glo- • nicia.31e in de Si par a g.r.na Evaristo. daAndradas, dai volfr.nrio aos poule. t er-. ‘ •-..,
nainas,r .pcia rua iiMarechal; -, -,,Ficriano	 e ' si-in" e -IlliSs 'ell; .peaV . Oride:*.entntrivo... na,AVe-' ''''Veiga.' ' , '	 t, .1, , •••:, .-,-
ll'a i. da Republic a	

.,..
,::-:. •	 •.....:- •	 ••,. : ,...,,-.:.! -.„ f %. ::: , .",if 7,, ,É, • ,	 . ,..: l'i id a . "...r. fir4L: 1;et".', .4?.bed-e.ge- n.i1:-,iiguinle2P te, ., ,. '',.	 Fita . .- t•eVniti nau I entente' ... , ' protbialti : ' 'Ou-. . I	 c z.

....„No_dia,ai i „.,,,, s. " len 5;1, .ici* ,è..e.iti.,. ' .a re-SpectiVÜ 'Mó de d'ireçad... 	 .	 -	 • illyite,- os .fi.;sf.eios•• caraiii.ata„.se os,; -tkii5:0, . os..
!..; ocrario iáltcraao, fazendo:enta. ;ido'fin- •tviL-	 Os Que vierei-n- .„de . \ * ila Istebel ç São 'o pal1t'Sitgeiros • :Ile • autrititoffis; nós"Misnios

gra:asilara w i,te.ot.st_4., sisg.,ciáad.c,,é ..,, , 1 .,..dè l o c,f,.tu,at , 41.á.fiiortão -f isciarsétiá,. mi eiz c ' . .eip ..jrn sabre 'os reSpeétiV'os. liárailantaz•
,	 depeajA. , •cif .aWig ..i ,: .e.arn a rua, .."‘'im'..ontle ri ,.: .BarrosAvçllitia„do Mangue, rua Viscon- .- -drfiái•O :-, t.dicrqtieS. ' ",'"1;frl'-'
' ltaoliá;L 'pttq l:À'Aii:- t bri'et'gf' r.:aldwe'n'ile' T	

Á

iii._,Iti'Vrit"prarea'',da llePültlica.f. ruagf-: -;"-"'"-' ' '-'" •	 : ''	 '' 11 ''''''''''' ''''t
rUNEcoadas. AN;Vniviw (4c-ratek £roj te z ila1 Col ts-.3r S.Rt'i ,'( . %Ia I ', 1'0, 11 ' i _zaiii P." Atlál: .'11 g ' ..lt '. iPtaçtt.' ' ' "." T4 6r 4'Ç'f 4t! Prt-'08. qinill"1401'etnuriJei,	 . .
platioildkrtiia al'entda-"notritá db Sati. za 6.an2. M' -,'atla, ,ptfr plieN. trar	 -n . Aão a voi,/ . a 'Rio , , ' rNii..4e;tatilecida- eke1lbffv•talléntíé ',Mira
--_-nitog:iirtaa',:idd,Noncip-;ciii+1,-,onelti It:alttaráainoP''' 'llr'liík ro: / l''''' '?' . -1`1‘-' 1 ' P•:•- •'''' "rr'S"j':e''	 •t;•((). ' 'fillPg)4 ".dei'imvl'ittVig,,,' • itoS";4511is '6
,lo .1,!o stensaldefitiatosm:,41ekia natlEnli rat •Xlifi,r

	

à.,flo-	 Os veie tilos que da ' .1i'lqi'çá-' 1, 11á í ' Ittbul l,:"A'. : V,'%,v. 
,
YeXi.,reirs.t'tii‘iiktilid',VItiétaíiPci, rk

-I9riaiat!OlPrtka-: -/i~ifilbt.icalboanek,.("olitr;-al Mica demandarVitrá praça 15 de Novent=''''0 +/1 1... =fitkott-á f-.segael,tV,V.,:f ' fil ` . ••••••:-1.: ;"- • ' ".:

j'oiPoglra.:ne..E.Mérrquht*Joile::flarair.•.-alf.,h6t3:11-)se- joaa .Qatir n-ice-vaa .farãg.e trajeto pelwr" "" -`" ' 294.11. '	 ''''-' 	nui 'lit ;r •I"''''
.ti? (..Villiftlit111410.4,-'. P' sbuzai-Weerazixis.6141 	 ". *1- 5	 "I'..111! % n(MILII V2iádil t:"AetiVigntle de:-'°'03W9iNTWra* ,:in' tátir'jl%'et• 11- .•;1=wA lt3W0

Ws s' Os daohisirsaf..Stel, afeitika ory-eteStrzs.V: .0„ Inimigna.	 ni,-‘81'g'INt41451)1, s ltimoiwkmA i -io.01 ,-
um', mania idaratowittodaCathIStslehproláll de . "..[' . N.L.4iqifil l '.N4'6"Wile *,1ii(541'finic i"11SWIGLir-se a í uPliitklyi gS .S.M . 1 i :1 111U,112Fik ..e.....,,t>M000

1 Bó ! tatogo. ..rignsIMelguisins:M;ërgueisakolf u-r11-,1,110 ."89e.WyWAtiatïurizÁilitsj aiitiP1t•ans:n4-er-=; ' : oPèiiaiieirrii".. -1;4eirgàSwilVi.ixil4havilt.t.n.5.25
,41;pèi4ip:• p,-ji,ilir j e /.7.1a.Nqti:7 4,-1 (-1..). Atui' : t . .5,i'à 4 . An eiiiçia ii.Ptiti‘IRrated.•' ,PI; '*; ` 1. .' í -' 114,itiMirtt.' • 1 ('':-1932• : ;-{(i 4411i.tnA IV Idéd e —

k41;: '',iNi,ilAc• ,' .t.re, :à-gdpy, ,À, ¡I n --h. (t	 lasle6.14)1hittx,' fliz •Viie Tc619';11'ezlittkiailr;veléu1oz lz gailowaalaillar;--int,enimi..14en,hel.P.01 jilnel-
2.ç nja ram:-",á'-'.V i1nMle,-;°3 1'a	 ha ZMObazziP: 46'‘', PrZWt VS .4g.;-n.2t4if CêuteGtoseez. -M _a 04M:71UL .=...•	 .	 .	 ..
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Fevereiro de 1932

Policia do Distrito Federal

Ittetificação da tabela de rações pre-
paradas — almoços, jantares e ceias —
destinadas aos presos da Policia Civil do
Distrito Federal, durante o ano de 1932,
anexa ao edital de coneurrencia pública,
publicado, na integra, no Diario
de 4 de fevdreiro do ano de mil nove-
centos e trinta e dois (1932).

Onde diz: "Almoços" — Café prepa-
ado, etc., etc.
Diga-se: "40.000 alinoços" — Café

; ,reparado, etc., etc.
Onde g iz: "Jantares" — Preparado,

etc., etc.
Diga-se: "40.000 Janiores" — Pre-

parado, etc., etc.
Onde diz: "Ceias" — Café preparado,

etc.. etc.
Diga-se: "40.000 Ceids" — Café pre-

parado, etc., etc.
Secretaria da Policia Civil do Distrito

li ederal, 4 de fevereiro de 1932. — O
diretor, Mario d. Moraes Paira.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Prova regulamentar
Antonio Teixeira Pinto.

Resultado dos exames efetuados do dia
4 do corrente

Aprovados - • -Edna Punem Manoel F.
Philip Glon, Charles L. M. Johns-

ton. Jeneovski Pavel, Raul Costa, Abel
E. P. Filho, Antonio F. de C. R. Sharp,
Orlando Tavolieri, Torquato Almeida
Magalhães, Francisco E. de P. Machado.

Inspetoria de Veículos, 4 de •fevereiro
de 1932. — O inspetor geral, R. lintel

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito na
conformidade da rt. 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:
Dias 31 de janeiro, 1, 2 e 3 de fevereiro

de 1931
Carga:

N. 156, Parke Davis & Comp., artigo
389, g 4" — Motorista.

N. 437, Ilidiu Machado, art. 79 ---
Motorista.

N. 780, The The;xas Companhia S.
America, art. 248 L - Proprietario.

N. 1.034, Companhia Cervejaria Bratt-
ma, art. 160 --- Proprietario,

N. 1.064, J. Penedo & Como art. 81
— Proprietario.

1.987, Soc. Laticimos Nevada. arligi,
100 — Motorista'.

N. 3.926, Matheus & Comp., art. 114
Motorista_.-

N. 4.012, Schfick & Nogueira, art. 87
— Motorista.

N. 6.248, José Martins Marques, ar-
tigo 100 — Motorista.

Passageiros:
NN. 48, Henrique P. Santos 1)'m-fonte,

art. 87 — Proçrietario.
N. 1.029, Placido II. Carpinteiro, ar-

Li e.
°
° 92 — Proprietario.
N. 1.232, João Antonio Fernandes, ar-

tigo 100 — Motorista.
N. 2.031, Horacio Faria, art. 248 L

—Proprietario .
N. 2.215, Pedro de Carvalho Vilela,

art. 102 — Proprietario.
N. 2.572, Olavo Canavarro Pereira,

art. 102 — Motorista.
N. 2.805, Oswaldo da S. Campos, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 2.882, Adolpho O. Aragão, artigo

102 -- Mob:irista.
. N. 3.034, Carlos Pereira, art. 248 L

Proprietario.
N. 3.059, D. Silva & Irmão, art. 87

— Motorista.
N. 3.513, Companhia Nac. Purificação

de Sal, art. 79 — Proprietario.
N. 4.502 J. Alves Peixoto, art. 248 L
Proprieiario.

N. 4.584, Dr. H. de Siqueira Gomes,
art. 102 — Motorista.

N. 5.357, Maxirno Comi Torres, artigo
105 — Motorista.

N. 5.661, 	 Costa Machado, ar-tig	 02 _
Motorista

N. 6.104, Antonio Theodoro Junior,
art. 79 — Proprielario.

N. 6.725, Dr. Julio Pinto Brandão, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 7.540, Alexandre Braga, art. 82 —
Motorista.

N. 7.606. Francisco Fraga Junior, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 7.719, Custodio Henrique, art. 257
— Motorista.

N. 7.783, .Torgo Lage, art. 144 -- Mo-
torista.

N. 7.796. Souza A: Guimarães, artigo
248 L	 Proprietacjo,

N. 10.056, Dr. Sergio Darcy, irt. 257
— Motorista.

N. 10.201, Dr. Fanar Cumplido, ar-
tigo 102 — Proprietario.

N. 10.385, Aliysio de Maltas Aranche,
art. 102 — Motorista.

N. 10.G85, Dr. Fernando P. S. de
Souza, art. 79 — Motoi ista.

. 11.016, Almeida & Vieira, art. 111
-- Motorista.

N. 11.062, Lin() João Gonçalves, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 11.937, Ma:iricio Nima Huchule, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. P.130, Pedro Affonso Machado, ar-
tigo 248 L -- Motorista.

N. 13.078. A r.t.onio Pinto de Gouvel,
art. 144 - Motorista.

N. 13.376, Heitor Pereira da Rocha,
art. 79 — Motorista.

N. 13.	 Oorino J. de Sá Maga-
lhãe.-, art. 8.3	 - Motorista.

N. 15.552. Cioduno E. Santos, ar. tik'
Proi(rietrrie.

14 _811, -! . Julio da C Noguen a,
42	 mot-rista

N. 14.901, Pedro Ramos Gomes, are
ligo 102 — Proprietario.

N. 15.015, José Bastos, art. 248 L -4
Motorista.

N. 15.115, Ricardo Gladolick, artigo
102 — Motorista.

N. 13.370, Abelardo C. Souza, artigo
102 — Proprietario„

Observação — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos autos
ao Juizo Federal.no prazo regulamentar,
de acôrdo com o art. 364 do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.914, de
16 de agosto de 1922. — O inspetor, Rio,
grandino Kruel.

1..weeemeo

Policia Militar do Distrito Federal

Na Intendenciia Geral da Corporaçá.'o, á
avenida `i.Salvactor de Sá n. 2.receb,,m-se
propostas rio (Da 19 do corrente, ás 14
horas, para forneciineut O de ciilodo.
para praças (Itorzeguilis de couro preto),
durante o primeiro semestre o corren-
te ana, de acanto com o art. 52 do Co-
'ft:go (i!2: Contabilicladi!, da União. acom-
panhadas .dos docipmentos ctimpronato-
•ios de idoneidade das firmas, como pre-
ceituo o ,art. 741 410 Re gulamento do
Codigo, assim compreendidos:

a) carta de negc.:iante matriculada;
irecibo de imposto sobre a renda;

e) e:nitrato soca1,1;
deti) recifio de caução feita na conta-

e) Recebedoria do Erstrilo Federal
recibo de industrias e -profissões;

f) Prefeitura -do Distrito Federal
recibo do honesto do negocio que 'explo-
ram, em grainle escala, plovando que
estão constiiiiidos nos termos da lei
quaido sie trata de soc;iedade anon:ana.

O calcado s-a*á p osto pelo fornecedor
na Secção d.:, Fardamento desta reparti-
eito dentro dos prazos esti p ulai-1w nos
pedidos devidamente marcado ea n la exem-
alar com o di stitio da corporacão enci-
mado pelas armas da Wimblica, como
está riilotallo.

Não serão tomados eni consideração os
preces que exederein 1!f! 10 '>f. os cor-
rentes do mercado. na ocasião que se
tiver; de fazzir nquisicão da calcado. re-
servando-se a Intendrieia Geral o di-
reito de abrir nova concurrimcia. OU to-
mai as movi -delicias que julgar conve-
nientes para evitar -a compra naquelas

"(Ir	 ,cli.iverão ser dados pela uni-
dade.

Os candidatos ao fornrcill atO de v:er ã o
depositar na Contadoria, em qualquer
dia util, ate as 14) horas de ii (I ( ) corren-
te 11 - 14.̀ -:5. inedianle gira fornecida pela.
Intendencia Geral. a caução cle. cinco
contos de réis (5:0008000). em mo:Nla
cm.rente mi em apolice da Div:da Pu-
blica ao portador.

Fica isento de eaueão o calçado fahri...
caco em el it dielecimento do Estado ou
nos que •estiverem sob o seu patroci-
Wo,

O calçado será 41-) primeira qualidade
e em tudo igual ao existente no mos-
1. 0. iato da Int i p lencia Geral, rejeitan-
dc-sc os quri .i.::ivecein nas condi-
cõe:: exigidas. (irv:do o f o !mexedor

As prop(.1:-ii	 s-r apresentadas
em 4.1- ,as	 eu flaCilogra-
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fadas COM o preco oor ,extenso, sem ra-
suras, cindidas ou entrelinhas.

O proponente a quem couber o fome-
Oiinealo ficaá af,nda

1) A enÁvegar mais uro exemplar do
calçado,	 cr..da .reinessa, sem d.reito
• ind...a:zaç•ão alguma, afim de subs:átuir
o qu:, fôr de.mianchado ou cortado por

w:ião do exa me. sendo. oorem. res ti-
tu ido ou 1 VOZ PIII3 esteja de aeárdo com
i. aino3tra.

2) Ao forne&mento, provavel, de nove
trrt:i	 borzeguins. ficando r:!..sal-
vada, porém, a coroei...ação, o .Iireto
pedir ma o‘r eu nionor quantidade.

Z-t)A .anwesentar as contas em .d•ua.3 v:as
ntd o dia ci.tico do inès i'int,diato ao da
filtregi do caçado. para o devido roce-
inineni:o fia C011iad0T+II. depois Ch ates-
terias ,oela Inleadencia

lotendencia Geral; em 4 de fevereiro
do 1932. — Aug usto leites Ferreiro, te-
v.nte-coronel, diretor.

Escola Quinze de Novembro

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE MATERIAL
INSERVIVEL

Dando cumprimento ás de.terminac5es
do Sr. ministro da Justiça, constantes do
oficio n. 70, datado de 14 de janeiro ul-
timo, enviado á diretoria desta escola,,
faço publico que, nos termos do art. 7:37
do Código de Contabilidade, acha-se aber-
ta na secretaria desta escola, á rua Cla-
rimundo de Mello n..701, em Quintino
Bocayuva, a inscrição para recebimento
de propostas para a venda do Material
inservivel existente neste estabeleci-
mento, o qual poderá ser examinado pe-
los senhores interessados no páteo das
oficinas deste instituto.

A concurrencia obedecerá ás Seguintes
condições:

— O prazo para a apresentação das
propostas será de 15 dias, que, come-
çando a contar desta data, 2 do corrente,
terminará no dia 16 do mesmo' mês, ás
1.2 horas.

2° — As propostas deverão ser apre-
sentadas em quatro vias, em envolucro
fechado, .sem emendas, rasuras _e entre-
linhas, com a iinportancia por extenso e
em algarismo, devendo a primeira via
ser devidaminde selada, datada e assi-
nada, as demais sómente datadas e as-
sinadas.
• 3° — As propostas serão recebidas ate

ás 12 horas do dia 10 do corrente mês.
• 4° — Não serão tomadas em : eonside-

ração as propostas com preço inferior a
10000 por tonelada. . As despesas de
transporte do material correrão por con-
ta dos interessados na compra do mesma.

O material a que se refere este edital
consta de grande quantidade • cie ferros
velhos, máquinas inutilizadas, pedaços
de metal, etc.

Secretaria da Escola Quinze de No-
vembro, em 2 de fevereiro de 1932. —
Perdigão Nogueira, diretor.

Imprensa Nacional

ÇONCURRENCIA PARA CONCERTOS .DE
QUINAS DE ESCREVER, .NO ANO DE 1932

Do ordem do Sr. diretor geral, tendo
em vista o aviso do Ministerio . da Jus-
tiça e Negocios Interiores n. 2,857, de

23 de dezembro de 1931 faço publico,
para conhecimento dos interessiams, que
até ás 14 horas. do dia 23 de fevereiro
corrente serão 'recebidas nesta secretaria,
propostas para concerto de maquinas de
f.screver. durante o ano de 1932.

As propostas, que deverão ser datadas
e asÁnadas, terão a indicação do estalm-
lecimento do proponenlee seurto entre-
gues do ires vias, sendo .a primeira 'sê-
lacta, cio envolucro fechado com a de-
claração por lora, do assuai o e do pi-o-
ponenfe; não deverão conter rasuras,
entendas ou entrelinhas. •

O proponente caucionará na Caixa
Econonura desta Capital a quantia de
1:.00C `ii000 para garantir a assnatura
do rontvato, devendo exibir o respectivo
recibo de caução no aio da entrega da
proposta.

O proponente, para garantir a exe-
uçâoda3 exigencias contidas no pre-

sente edital, caucionará tambem, na
Caixa Pconomica á quantia de 2:000$,
em dinheiro.

Não serão tomadas em consideração
quaisquer ofertas de vantagens não P re-
vistas neste edital, nem ás propostas que
contiverem apenas oferecimento de di-
minuição de ['eco sobre a proposta mais
vantajosa.

As propostas serão abertas no Gabi-
nete do Sr. .diretor geral no dia. e hora
acima indicados, cabendo a preferencia
de direito, ao autor da proposta mais
baixa, por minima que seja a diferença.

No 9so de absoluta igualdade entre
duas propostas, a diretoria reserva-se o
direito de decidir de acôrdo com a lei.

A diretoria reserva-se, tambent, o di-
reito de anular a concurrencia, caso os
preços oferecidos seiain altos e não con-
venham aos interesses da repartição.

Os concorrentes poderão comparecer
nesta secretaria diariamente, das 11 ás
16 horas, para obterem quaisquer escla-
recimentos de que precisarem.

As despezas com o transporte das ma-
quinas correrão por couta do concur-
rente.

O concurrente deverá exibir documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade na
forma prevista na letra d do art. 745,
do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade Pública da União.

A concurrencia de que trata o pre-
sente edital será presidida pelo secretá-
rio deste estabelecimento, Sr. Innocencio
Pilar Drumond, e secretariada pelo 3°
oficial, Sr. Alberico Bulcão Vianna..

Secretaria da Imprensa Nacional, em
4 de fevereiro de 1932 ....— Innoeenrio
Pilar Drumond, secretarie

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA VENDA DE APARAS DE

PAPEL DE DIVERSAS QUALIDADES, TABOAS

' DE PINHO, A'RC43, CAPAS DE FARDOS, CAI-

XÕES, LATAS, BARRIS VASICO E OUTRO

QUALQUER MATERIAL INSERVIVEL, A JUI-

zo DA DIRETORIA, NO EXERCICIO DE 1932

De ordem, do Sr. diretor geral, tendo
em vista o aviso do Ministerio da Justi-
ça O Negocios Interiores, n. 2.857, de

23 de dezembro de 1931, faço público,
para conhecimento dos interessados, que
ate. ás 14 horas do dia 23 de fevereiro
corrente, serão recebidas, nesta Seere-
tarja, propostas para compra de aparas
de papel de diversas qualid'ades, taboas
de pinho, árus, capas de faaloA, caixões,
latas e barris vasios e outro qualquer
material illSerVirel, a juizo da diretoria,
no exercido de 1032.

As propostas, que devrão ser dal:atlas
o assinadas, terão a indicação do esta-
belecimento do proponente e serão en-
tregues cai três vias, sendo a primeira
selada, em envolucro fechado, com a de-
claração, por fól a, do assunto e do pro-
ponente; não deverão ~ler rasuras,
emendas ou entrelinhas.

O proponente caucionará na Caixa
Economica desta Capital a quantia de
2:000$0n0, para garantir a assinatura
do contrato, devendo exibir o respectivo
recibo de caução no -ato da entrega (14
proposta .

O proponente, para ganrantir a exe-
cução das exigenetas contidas no pre-
sente edilal, caucionará tambem, na
Caix'a Economica, waantia do reis
5:00(4000, em dinheiro.

Não serão tomadas em consideração
quaisquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as Propostas que
contiverem apenas o oferechnento do
aumento de preço sobre a proposta mais
vantajosa.

As propostas serão abertas no Gabi-
nete do Sr. diretor geral no dia e hora
acima indicados, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
alta, por minima que seja a diferença.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, a diretoria reserva-se o
direito de decidir de acórdo com a lei.

A diretoria reserva-se tambem o di-
reito de anular a concurrenda, caso os
preços oferecidos sejam baixos e não
convenham aos interesses da repartição.

Os concorrentes poderão comparecer
nesta secretaria, diariamente, das 11 ás
16 .horas, para obterem quaisquer escla-
recimentos de que precisarem.

As despesas •com ows seryiços de en-
fardamento e remoção correrão por conta
do concorrente.

O concorrente deverá exibir documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade na
forma prevista na letra d, do art. 745,
do Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade Pública da União.

A concurrencia de que trata o pre-
sente edital será presidida pelo secretá-
rio deste estabelecimento, Sr. Innocen-
cio Pilar Drummond, e secretariada pelo
3° ofical, Sr. Alberico Bulcãe Vianna.

Secretaria da Imprensa Nacional, 4 de
fevereiro de 1932. — Dinocenelo Pilar
Drummond, secretário,

MINISTERIO DO -TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Devendo reunir-se em Genebra, a 11
de abril proxinio futuro a 16" Sessão da
Conferencia Internacional do Trabalho,
para tratar das questões referentes: su-
pressão de escritorios de colocação paga



Bernfeitores — os que fizerem jus a Merecer segunda be-
nemerencia;

.Grandes beinfeitores — as bemfeitorPs que, conquistarem.„
pelos seus serviços de extraordinario valor o .reosheciniento .
maximo e a gratidão da sociedade.

Direitos, deveres e penalidades

Art. 7." São direitos dos associados.:

 --

artigo 7-, serão esfaiedecides,,
:.	 •	 ,

i	 .	 .	
••

-r298 Sexta4rira 5

(primeira discussão); seguro por inva-
lides — velhice e morte (primeira dis-
cussão); idade •de- admissão de menores
no trabalho de profissões não indus-
triais (segunda discussão); são convida-
das as associações profissionais (patro-
nais e operarias) a indicar os seus res-
pectivos representantes aquela assembléa
de acerdo com os termos do artigo 389
do Tratado de Versalhes.

As comunicações devem ser dirigidas,
até o dia 29 de fevereiro corrente, ao
Departamento Nacional do Trabalho, á
praça da República n. 22.

Rio de Janeiro. 4 de feveiro de 1930
A. Bandeira de Mello, diretor geral.

MARIO nFICI•L

MINISTERIO DA MARINHA

•Capitania dos Portos do Estado •

do Rio de Janeiro

EmBARCAÇÃO SUBMERSA NO PONTAL S DA

BARRA DO PORTO DE SÃO JOÃO DA BARRA

Consoante o art. 359 do Regulamento
das Capiatnias dos Portos, A Delegacia
da Capitania dos Portos do Rio de Ja-
neiro em São João da- Barra, convoca o
sr. Alberto de Andrade Simões a vir fa-
zer flutuar o patacho "Competidor", de
250 toneladas de deslocamento, e regis-
trado nesta delegacia sob o numero 23, e

rsverelta
.	 	 •

de sua proprienade, e (fite nalltrarou
no Pontal S. da Mien ch.-, te porto em 11.
do dezembro de 1928. denlco do prezo de
seis (6) mêses, a contar da data da pu-
olicaçao do presente. prorrogavet Nu'
meis três	 juizo da D. de Portos
e Costas, findo o qual. não c,-)mparecen-
do o interessado. será considerado -em-
barcação abandonada" e cnino tal. reIno-
vida ou suspensa pelo Governo F.,dcral
ou firma soja; ou empreza que se p'-o-
ponha fazê-lo.

Delegacia da Capifau:a dos Portos .do
Estado do Rio de Jancire em São „João
da Barra. 6 sie janeiro cl.' 1932. — Jatar
de raevolho &rejo, capitão-tenente. de-
logzoto

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO MUSICAL DO RIO DE JANEIRO

(Associação sindicalizada). -

'Estatutos

CAPITULO

DO CENTRO MUSICAL DO RIO DE JANEIRO E SEUS FINS

Art. 1.° O Centro Musical do Ri° de Janeiro, instalado
em 4 de maio de 1907 tem sua séde nesta capital e propõe-se:

a) a agremiar eia perfeita comunhão de interesses os.
profissionais de ambos os sexos: compositores, regentes,
instrumentistas e cantores de qualquer nacionalidade com a
proporção de 213 de brasileiros natos ou naturalizados;

b) a manter sindicalizada a classe, de modo a colocar sob
a egide das leis do pais quaisquer conquistas para o seu me-
lhoramento moral e econotnico;

e) a constituir-se rnandataria de seus associados para
todos os fins de direito, como seu procurador em tudo quanto
interessar ao exercicio profissional;

•d) a não permitir que, sob pretexto algum, sejam enta-
boladas, á sua revelia, negociações sobre assuntos de exclusivo
interesse da classe;

e) regular o trabalho. estabelecendo a destribuieão e du-
ração dos serviços, honorarios e número do professores, fa-
zendo executar as partituras de conformidade com as instru-
mentações;	 •

f) a prestar aos seus associados, pela forma prevista nes-
tes estatutos o seu regulamento, assistencia medica, judicia-
ria, financeira e funeraria; e

g) a promover concertos e espetaculos publicos, da rea-
lização dos quais- possa—de par com outras vantagens de or-
dem moral — resultar proveitos aos seus associados e a proa
pria economia da classe.

CAPITULO II
TITULO 1

Da -admissão dos associados -

&rã ser admitido no quadro associativo: sem direito no en-
trnto a qualquer auxilio beneficente.

Art. 5.° De modo algam será admitido no quadro asso-
ciativo de qualquer profissional que tenha o vicio do aleool.

TITULO

Da classificação dos associados

Art. 6. • A classificação dos associados deverá obee,..—
ás seguintes regras:

_Fundadores — os que tomaram parte na instalação do
Centro Musical do Rio de Janeiro e se inscreveram como asso-
ciados nos trinta •dias primeiros após a solenidade;

Efetivos — são os que pagarem — joias, diplomas, car-
Leira social, distintivo profissional e mensalidades;

Remidos - os que tentribuirem de uma só vez com R
quantia de 1:000$000 e os que tenham completado 35 anos
de efetividade social;

Benemeritos — os que concorrerem para o desenvolvi-
mento do Centro Musical do Rio de Janeiro, prestando-lhe re-
levantes serviços; os que fizerem admitir 100 socios efetivos
e os que tenham exercido cargos na administração. com real
proveito para a sociedade, durante tres Pei. iodos ashninistra-

Art. 2,. • O profissional para ser admitido no quadro as-
sociativo, deverá:

a) ser pessoa ! (mesta e digna`
b) não sofrer de molestia (Montagiosa;
c) ter mais de 18 anos de idade;
d) residir ha mais de O meses nesta Capita!:

ter capacidade profissional; e •	 -»•'-',!-
• f) .SCI • PrOliO g Itil)01' "DIB associado quite

Yr1	 •	 ."

,\-rt 3.° (3 P1 	 cb... idade Jilem de , 50 anos•
srrtt	 udo no meadro associai iyo, seju diiejt pi te o a. nss
1 eso„ ?;:ositio faaieficente,. •

•

• Ik:°	 '01}OriS9101-IIII. Cril ; 	1)0tiexy 1,~-igeiras •
ée saede(ni spie . aiálatile•	 const it ti kilo • fisiew taisibene:psoos

a) 'votar e ser votado para os cargos da administração;
b) gozar de beneficencia; -
e .) obter assistencia judiciaria;
d) contrair pequenos emprestimes pela tesouraria;
e) requerer convocações do assembleas gerais. tom O --

.poio de mais 10 associados e,com declaração do:, motivos; e
() requerer as certidões de que eecessitar. .
Art. R.° Só depois de - Mn ano da data da iutegr.alizaena

juta	 que assiste ao associado o direito de gozar os bene-'-
ficios a que se ' referem as letras A. E e F'

Art. 9:9 Só depois de a 'nnos de :efe t ividade O!)Sitladra
associativo é que:assiste ao, assoCiado o.,direito a que-
foro a letra D dq ar!	 .•

• Ari . 10. Os diretos do ast-zociadts a cole sís refe.ren i	Is-
t: i'a, s,p li,ni.0(.;, (),...1,	 do

Art. 11. Para -todos os efeitos n::1"..`11..% cons.iderado
quite o que dever ate•	 iliê-s-Vs de fl .teli g.-tilidade.-- ilWlusiNe
'Alnês corrente e_lite iiânIenr4 fienimm-di qAto	 •,,f„;

••	 ..•

Parztgraft) . unieo..!Será; :Considerado eassooiasib •curecestor
-de direitos o que dever nr.i s de tis a a leses de inceisalis•latleasa
'ou que tenham debito, de_pesecentagests.,:i e!
:4;	 Art. 42. O associado tsta.attearss l,idcl2ifl)-45I'Xl



Ai t . 32';	 meti dhl ii	 'adininist	 'que
ciai' 'será s'enMW :'résinidsa'N.el " . ‘elds danos OU''firejuizo'''què''.''
tenha causado a sociedade, no exercido doS' cargbs:

Art . 33. Poderão fazer parte da administração os asso-
ciados' não nascidos no paiz, contanto que a sua naturalização
date de mais de 10 anos ou que nele residam ha mais de 20

Ims.Art. 3". A direi-arfa deN-erá, recorrer, aoyonselho fiscal
scirpre que tenha duvidas sobre a interpretação dos casos

• ,	 •

CAPITULO IV.	 ‘.

	

TITULO I .	 ••,

•,,,

,
Art. 35. O presidente é o fiel; observadprIg.,executor

'disposições destes estatutos e seu-regulamento, ,competindo-7'
lhe:. representar o Centro Musical em juizo ou fóra dele:, Sti-•
perhitimiler":todoos'SeRlço's de . demais' diretóliés' '; convocar.11

e iiialar :iSst,'Mblisas"ge'rais;' presidir -'mis ,OSsçies da direq,.
- , 1oria; -nomear e demitir os funcionarios da' Sociedade; autek_'
iriza:11-as -desposas. temanadaR, das assembléas..gerais e-da admi-
nistração;rvisar osbeheqtres de retiradas de dinhelro do banco;

Do presidente' .'

exta-Ieira o •	DIARIO OFICIAL Fevereiro fie ,13,az,
• •

rnensztlidadeS, será 'eliminado pela diretoria, independente
assentiiiiento	 4A.`

13 ,»'0 associrido'eni'atra pond&rnais de tres 1-Uses de
niensalidades,:- assirircenfo de- Pereenta'gensi só gozará los,'‘Iie
nefielow constantes dasletras'13; C e'D d'o'‘artigo 70 depois, çie_
60 • -dias de:•Sna-quitacãe.

Art. 1À. SãO'deVeres -dos associado 	 .
• ay• contribuir .corn a mengatidatte . de 3$000;

b) pagar'  cem pontualidade as percentagens; 	 • .
. c) respeitar, cumprir e' fazei, CumPrir os presentes esta

tufos; seu regulamento e resoluções da administração: e da.,
asseinbléas;'.

d) acceitar e exercer com todo o zelo os cargos' ou Comis-
sões para que- 'fôr - eleito- ou nomeado', 'nqo .poderidé- recusa-les:
sem' plena - justificaçãO dos meti vos;

'e) concorrer para o engrandédiinento, do Centro Musical,
do Rio de Janeiro -e para: a boa "ordena e ' harniOnia entre os
associados;

1)---ebilIsPaikeeéP . -a'enib1 (Sas' gei'ifià;,-_	 •	 • • --
17.) Participar a d ireter ia, Per eSer,itp, a . sua puulança

residencia, riu:se:nein desta Canital-e seu.regresso•
cumprir fielmente - os contratos .que-lizer; e••

vigilancia sobre os . :rerni imentos - da sociedade,
não'sonegand'O ' funções e sim denunciando as de que tiver
eenhecimento.

Art. 15. São penalidades::
d) advertencia;--'- • -•	 •
b) multa;
c) .stiápeiikáo;'-e -:' n '-
d) eliminação.
§ 1.-:".A--pena de sifspensão,-q112 seta. por tempo 'defernii-•

nado,' não :poderá-passaï-. de' seis	 ' 
§ 2.° As. p enas de advertenciat inulta,.stiSPensão,' são da

alçada da diretoria„ assim cofio a de eliminaelo .a. que-
fere	 art.. '12..-.	 .	 •	 ••.••. •	 .•.•

§ 3.? Ontra 'qualquer , eliminaçad, é , da. alçada „exclusiva
asseinbléaS geraiW.:	 ,

CAPITULO III
TITULO 	 •	 •	 , s.

21w,? idmnblcw,

"	 7

yerair
Art .1 0• !A•1	ein hl ea. ger a 4,1'kein11,	 soberail,o, .c	 -

pete	 solire todos os aSsuiitoS de interesse dá socie•:,.'
dade, porém, sem ferir os dispositivos destes estatutos.

• .17...-:.118-:asSeinblOaS'geraiSy'Sèrão--;iristalada'S• Pelo pre-
sidente, vice-presidente; 1° secretário, ou na falta dest'éã; por-
qualqueif - Mitro-ineiábro •,da direttyria -na-Odefir ,sela inSérição
do livro . ttei ,presença;'•-ntie -Convidara" 6s -, a's.k.eciadeá . M'Csentés'.
a designarem, aclamando ou t'-°Oltictitto;-: ihrefereneK'
estranho a diretoria, deva presidir os trabalhos.

§ 1. 0 Designado o president4Vé5te, por sua vez, convi-
dará dois associados para servirem de secretários, tambein
d preferencia estranInis',ü.:diretorIa.:-*

Art.. 18. A assembléa geral se verificará em primeira
convocação com 39 associadoa . el; em segiind'a ce•in qUalqu-er
número.

A-sua conVoraç.ão .será „feita -mediante , avisfo' na sé-de
social e pela imprensa, com tres• diaACAtinteeederitiiá,
minimo.	 :•! •	 •-

§ 2." Para-a continuação' de aSsembléasfser gis,'"Wta aviso
verbal .aos associados • Presentes e por • escrító, na

-§. 3 .." 'Para- assembléa . geral•-permanentC zae •ftirVaviso•
séde social e pela imprensa.--' :	 ••-'!-'1H1*

assembléas serão realizadas ordinaria-
rreni.e;

a) no:-.	
•	 ,

dia,.26 de .4Zeinbre, 	 ara	 eleição .da
--,"	 -t	 ,•:,

-	 , 	 •	 •	 •••i-tração;	 .
b)•-no dia dois-de : janeiro, para a posso -dn'adriiiniStração;
c) em ineiado' do' inés de janeiro, ,- para-adeitura- do- rola- -

torio do presidrnie da administração finda;-	 ' •	 •
d) -enr-urndos- heIs. ultimos dias do més . de janeiro, pata

a leitura, , - 'discussão -e aprovação Mo paéecer rIa confissão
finanças relativo ao exereicio financeiro da administração
anterior;	 . • . ,

,e). no rifix 	 a.c,Ornenioraérip da data; da Mis-
talaçãoYdo, Centro MUS'icill .do Rio de;'.I.aneÁr_d; e 	 r••

f) no dia 2:2 de novembro, para 'a`comeinoração
musico.

	

	
•

-Essas-assenahléas .serão :-realizadas,•extraordini-
liantenfefe--"	 •-•	 1	 ;„.	

a) sem pre que o bem .soeiat io-•exigirj • e:	 - • ‘ •!! ‘ 1 . .1 - .i•
1. ' h)'-':.1 081 termos- do cartl' 7udetra11.;

•«

TITULO II

•Da administração• •
Art. 22.- O . Centro Musical do Rio de. Janeiro será admi-

nistNido por unia diretoria composta dos Seguintes membros.:
pre.sidente,-vice-presidente, 10 e 2° secretários, 1" e 2" . tesoti-
reirds; 4 'inslietores, • zelador e superintendente do trabalho, a

--um conselho fiscal -com p osto de _7 membros, •denoinivachs''
C•onselhèn.".os''---.-- todos' eleitos em a g'sembléa geral. 	 •	 •

krt, 23. A dirçtoria conduzirá os -negocios sociais pelo
ue determinam os presentes és t̀alufos- e seit regUlaniento.

Art. 24. O conselhortiscaVé o -poder representativo das
-'as.sembléas gerais, &Mio ; fiscal' de.'•Iorlóà . os - atos''da diretora
"2 do fiel cumprimento - 6.4es'eStaliifiis', : 'coni••poder consultivo
e legislativo nos casos omissos.

Art. 25. A diretoria reunir-se-á tantas vezes se tornem
necessarias aos Anterésses sociais, sendo . entretanto 'obrigada

reunir-se uma vez porinês.
Paragrafo [mico. Essas reuniões- serão realisadas no mí-

nimo com sete de seus membros compreendido nesse numero
o presidente ou o 1" secretário.--

• .	 •

- Arr. 21. Nas aãsembléas gerais .a que se_referern õs ar..
;,i; .aga teliol'etrala374 não *.sieltpeimitido tratar'-'seMeasgi.liiM:g"
estranhos a sua convocaçãls.' "••, 	 •	 , •	 ''•

• §	 assetiibleas	 que' se . refereM a. , 1-ètras	 '•
E e F do,. art. 19 serão Instalaclás coire'qualcjiter nuáêrO'. -de

asbélatlbs.	 ,	 .• •
§ g.° _1 assembléa geral iv caie se refei'e'a letra 'E . de arti-

go 19 -pi-rdohi'ser dirigida por pessoas 'estranhas á soCiedade.

Art. 26. O conselho fiscal reunir-se-á obrigatoriamente
ema vez por-1M's e tantas vezes Mais quantas se tornem Tm-

`,-ti.ssarias . ao : bom andamento dos. cas:n que lhe cabe decidir.
ParagFafo único. Essas réuniões serão realis sadas sajia-

ro dlinente da diretoria e cun a presença, no minjmo, de 4 4 lí!

- •• ..scuS • Membros.-	 . -	 .
- Art. '27: Para substituir nnalqUer • .

. .
Membijo .4_1a diretdida,

que • não .seja o -presidente,-1? seciwiário, l o • tesuureiro .e su-
: per,intendente do .trabalho, serão eleitos 3 substitutos. conjun,-..•:-
Lamente . com a areio-ria .•	 - ., -•	 -..	 .	 • •:,..-

Paragrafo.: mi leo.- Para...substituir" qiialquer liienibro - 4-a-;---.
' conselho fiscal. serão eleitos conjuntamente com o mesmo

.:•,	 -	
..	 .	 .	 .	 .'suplenteS.':

...	 Art. 28. a; membros da diretoria. .que faltarem,, sem--.`l
.ci.usa...,,ust .ifictula,„m 3. sessões consecutivas, serftw.distituidos.
dos. cargos....,que exercerem. -	 -	 -	 . - -':- --.1 -..-• --- --...::

Paragra ff) nutro. ' Não representará: falta-oi:não- compa--.
• -'1 • ecimento ás sessões. em continuação.

•Alrt'. '2‘9• :• • '0 iiifiTttlatà''da"adirlinistfação 'Sêrá por uni aná, '•
• hã,o'SI.iiild'-'Pernii-tilla- a;', ral leiçiiõ 'de -iiénbuid l dó's • set ts nieifi 2 ".
'-'bros. '

-.1;14: 31)4•Xenluima, remuneração- perceberão, oS-membros
di admiiii.4,ração•:ftelos serviços que. p restarem 13-00.-exerciciusT,‘zyy
dos -cargos ..--..- :,;,,,, ,-.;,, :;., .;,;•,;• . : . . 	 ...,	 •	 -	 . ,.	 „,_ ..„ ..2	 .	 , ..	 ,	 ,..

Art. 31. .1s vagas que se derem na administração só•-•s_e-.,,,;
cão preenchidas definitivamente depois de exgotados- os re-
ct‘ rgo,'"daA''' 's:libstftn'içõ'eS- "pe i cs-subtitutos . e'S'ophinieS:, 'cii.,-41 .
cm -q'tii •é“proCedt,`ril, a eWição ., dentro de 20 dias"subskfuenti>,s,
se faltarem mais de tres mêses para a eleição 'geral da ;Mini- '• '
nistração. ?	,	 ,••.!,:	 •.,..-	 ‘..	 -.	 •	 •	 '• ;•--



. Dos inspetores.	 ,	 ,.. .. • Art. 53 s 02•Olítillos . diedicós' .ftmolonarão de. hcardo 'Cena!)
..	 • ,i • . '	 ' - '. = . '-''	 ' '	 ' ' ,	 ',"'''..-.	 'regulamente; proprio.. e o' de .beneficeracias: 	 • ,i- .-; :: . ..., , , a. .... . --

- ,i-s...Mt. 4. Aos quatro .inspetores coropetea selar pelos fus a• --.Arta5.4. 'Os flailviçasdentarios re farmaaesiticas•serão.ioi.
tercásses da sociedade, -agindo para o_ -aumento des sua renda; ciados quando as condições financeiras da sociedade -pernia-
lesas'', ao .eonhecimento da diretoria as irregularidades que, ..airains lisando as • tuasurganizações':depe-ndebtes de aprevaçãxs
,;£ •isLa lSern¡Lfixereer g imgirna yisi lancia.)sôbre .gs:.reatizagg"--Ldn:tass,e,m.050~,.	 - '',• , ---	 .'' "	 '':.• '.--' .- .	 -'"- ' -

• •

. 

"

	

4 ,	 ..	 .P.0 2° te.saUrVtioj"

Art. 40. Ao 2° tesoureiro compete: substituir o 1° te•
áoureiro em seus Impedimentos e auxiliá-lo no expediente da
tesouraria.	 aaas ,	 a	 . .

	ar	 , alma ui	a--	 ,
s Do superintendente do traboihO

• ‘ I 'Art. 4s1 ., Ae superintendente do batalho- . co.mpete : : &a-
tribuir os trabalhos entre os associados em todas as funções;
f rovideneiar sobre todos os misteres relativos ao mutuo ou-f

ilio entre-os associados e ouniprir as. det ermlakaaaeS da alaga
aria, ata-

!::
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rubricar todos os livros dá sbeiedade; assinar com o 1° Se:-
eretário as carteiras de identificação social; crinfecioriar com
o 1' secretário o relatorio anual das ocurrencias sociais e usar
de todos os recursas que não .: forem de encontro as leis e ia--
teresses sociais.

TITULO II

Do vice-presidente

Art. 36. Ao vice-presidente cabe substituir o presidente
aso seus impedimentos.

TITULO

Do 1° secretário

Art. 37. Ao lo secretário compete: substituir o presi-
dente na parte administrativa sempre que a sua ação se faça
mister urgentemente; fazer as convocações pela imprensa e
na sede social e. os avisos em geral; lavrar as atas das assem-
bleas gerais e das reuniões da diretoria; redigir a correspon-
delicia : da sociedade; comparecer as reuniões da diretoria;
velar pela observancia destes estatutos e seu regulamento e
demais regoluaões; assinar com o presidente e tesoureiro os
diplomas dos associados e os cheques de retiradas de dinhei-
aea'do bane(); assinar com o presidente as carteiras de iden-
tificação • social; auxiliar õ presidente na confeção do relato:.
rio; ser o intermediario de todos os serviços entre os asso-
ciados e os membros da diretoria e providenciar enfim sobra
todos os assuntos correlativos.

TITULO IV

Do 2° secretário

Art. 38. Ao 2° secretário compete: tomar os apontamen-
tos sobre o que ocorrer durante as sessões da diretoria; sabs.
tituir o IS secretário nos seus . impedimentos e auxilia-lo nos

'serviços 'internos da secretaria.

Impo Y

Do I° tesoureiro

Art. 30. Ao 1° tesoureiro compete : aeceber e ter.Selaãia
guarda e imediata responsabilidade acalos.os'alieheiros em vaa
'ores* Mulas e documentos de propriedade da Sociedade; as
sinar todos os documentos de receias:: pagar todas as slesPea
-tas processadas e autorisadas; pagar as comissões aos cobra-

dores independente de autorização da diretoria; adiantai' aos
asãoelados ë mediSnte os juros de'a % Os broaorarios doa que
forerh conterriplados nas listas de funções e afixadas na pedra;
aprêaentar mensalmente 'uni balancete d no fim' da exeiticto
-Um 'balanço aaseal do movimente financeiro .da' saciedade; res.
ctither bimensalmente ao Banco do Brasil s b Saldo de'eatartaqua
exceder de 2:000a; • assinar com o picaidente ae 10 secretarie as
sjiploraas dos associados e os cheques de retiradas de dinheiros
doa:mace, ela.

TITULO

de fimeões e fiscalizar fasa da. séde que disser res.-
peito á • distribuição dos taabalhaS aos associados; observar e
fazer cumprir os contratos. 'tabelas e determinações da dire-
toria. etc.

TITZYL:0 N:

Do zelador

Art. 43, Ao zelador compete: ter a seu cargo todos as
moveis e utensilios existentes na séde social; velar pelo asseia
e higiene da sede; dirigir a •biblioteca e seu arquivo: propôs'
ao presidente a admissão e demissão dos empregados subais
ternos: cumprir as determinações que forem impostas pela di-
retoria,. etc.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art. 44. Na sua reunião inicial procederá, por eleição Olt

aclamação, a escolha entre Os %cus membros dó qual deverá
presidi-lo, cabendo a êstes- então providenciar sabre a consti-
tuição das duas confissões em que o conselho fiscal se des-
dobra, de Sindicancia-Beneficencia e de Finanças-o, composta:
Cada uma de três membros.

Paragrafo unico. As suas deliberações, para que tenham
caracter obrigatorio, quanto á sua execução pela diretoria, será
neceSsario que sejam apoiadas 'por quatro de seus membros e
constem de comunicação per escrito.

Art. 45. As atribuições dessas comissões- ficarão estabe-
lecidas no respectivo regulamento.

CAPITULO VI

DO CAPITAL DO CENTRO MUSICAL

'Art.. 46. O capital do Centro Musical do Rio de Janeiro,
que se dividirá 'em fundo ,peitmanerite o disponiveo será ilimi-
tado e terá por fatores jota, diplomas, mensalidades, percen-
tagens sare funções, juros, direções de funções e outras con-
tribuições previstas nestes estatutos e seu regulamento.
• a 1.0 O fundo permanente -Será, de tudo que consatuir o
patrinionio da Sociedade; como Sejam: aaolices, preditos,
moveis e utensilies, titules. • 	 ' '	 •

a 2' O fundo disponivel será a imPortahala-em ditilièreto
necessario 'para' 'aterider ás despesas °aclararias da sociedade,
asaini como pequenos eitiptestiines aos asaociados. 	 •	 "

•Art. 41. Das- somaa-arisecadadas deverão, ser, deduiida a
iMPOrtancia neceSsaria para o fundo disponivea 'recelliidaSaako
Banco do Brasia'inaqUainta • aiãO far'etinvenierite'addiarir'aara-
lices 'da Maltas planta •cai ptedies,apara semento çle fundo
permanente:•

CAPITULO VII

tnAS' E.LÈltinSine

Art. 411: As eleiaões- Serão feitas por escrutinio secreto!.
Art. 49. Terão direito a votar e serem votados teclea r os

associados no pleno-esci de seus direitos sociais. .
Art. 50. A eleição para administração s,era- feita cai duas

thapas distintas e envolucros diferentes.
a 1.0 Terminada a apuração, a 'mesa da .as.sernblea expe-

dirá os competentes diplomas aos eleitos.
a 2.° Sê será 'permitida a impugnação dá eleiçiin ou de

qualquer una dos-seus ' membros; antes de ser expedido .o di-
ploma.	 •";'111: n .tt,;	 ,,s

•Art. 54. O associadoaquerfor eleito para anais de sun cargo
terá direito a opção.

, Arte 52. Serão nulos (n ivelais dados para qualqaer cargo
ao associado;que-tenha Regaimente-sem seu , poder'quantias ou
haveres pertenaentes : á sociedade.	 . .	 . •

Paragrafo unicra. Essa restrição cessará depois que bousfer
sido feita a restituiçãe..c.

•;,•.	 '	 .
• CAPITULO VIU	 a' • -o

s • DO oasiburra MÉDICA ,; morránto: a FARMADEITTH
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--Capital 'autorizadcr,e4 . :, . ..• .. 	 •	 • - .•	 $ -50,000 :AOC'
Capital ; -realizado	 .	 .. -$ .35.000.000."
Fundal;elee'veserV 	 .... . .	 115 . 000:: °Op.'''.

104) .	•
iEtALAN	 -	 ,M)11~GREC4INIA. PRAÇA t tá ', -1Ü0 r+Ddl.'3AtrkfRO;

,	 •	 t	 ui J Â.NEIRO • ' DP: '193.2 •••"•-•
IVT.:

Letras *descontadas
Letras -e efeitos a receber por conta propria

do exterior 	
Letras e efeitos a receber • em cobrança :do

.	 4•:-402:822$ i
Letras .131 ; efe1tos;ftr,•eecelier ;:"431.11

▪ 

ctbrança,	 '
.P k.)	 ......,,,•:)5fi9a-957:•-364I14/10 •

enti'..tontaS c herren

•

 tes1,- ;', 1	 1
-Valores caucionados 	 	 62.423 :4884890N
-Valores -depositados 	 	 45.582 :742$57114.

Ativo
11.777:852-$49Q,

1.468 :019$640,

CAPITULO...

DAS DIVERSõ ES

Art. 55. O Gntro Musical do ltio de Janeiro manterá uma
iceçãb de diversões exclusivamente para . os seus • associados. •

Paragrafo uniu. Essa .secção constará de •um 'buffe.t e
jogos .permitidos por .lei.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES - GERAIS

Art. 56. São considerados como datas festivas os dias
Q • de inalo, aniversario da instalava() do Centro Musical- do Rio
de Janeiro, e 22 cie novemoro, 1Jia do IVitisice, sendo ohm-
gatonas as suas comemorações.

Art. 57. Fica adotado o 'Pavilhão -do Centro -Musical do
Rio .cle Janeiro, como sociedade sindicalizada, com o desenho
representanuo a lira grega, •colocada- lia extremidade superior
da bandeira, palmo cõr branca. .

Art. 58. -0 exereicio -suciai começará .em 1 de janeiro
terminará em 31 de dezembro. .. 	 -

Art. .59. Fica criado o distintivo social, que consistirá
em unia lira, eircumdada. com ..as iniciais C.111-It.J em côr verde,
Ç}II • ,l'elOVO.	 .	 -

jia.	 . -As relações financeiras dós associados para os
efeitos das percentagens serão inao jidas de conformidade com
U.regulamento,	 .
. Art. Cd. O associado não respinide subsidiariamente pelas

obrigações que a administração contrair, -expressa uU interr..
cioeadnente em nome do -centro

Art. (32. O Centro Musical de ltio de Janeiro só reconhece
como permanente o que exceder de 10 dias.

Art. 63. Compete ao Centro Musical, exclusivamente, a
direção e organização de todas as funções .permanentes, de
qualquer CSIWC16, O as avulsas contratadas por ;empresas tea-
trais, de diversões públicas, etc. • 	 ;.• ...•

Art. 64. Será permitido :aos associados ..idoneos :nen-
áarem funções avulsas não compreendidas nos locais g que,
refere o artigo :anterior, apresentando 	 superintendente do
Trabalho, com a aniecidencia minima de deis dias a-respectiva
lista' dás • instruMentos • necessarios liara a função e os • liorio-
rarios • dos professores-,	 -	 •,	 .• .	 •,

Paragrafo unico. Essa faculdade só será permitida aos as-
•.seciados que . obtiverem uma .provisão conferida pela diretoria.
,. ...Art.-65-A diretoria destacará uni associado de cada con-
junto ou orquestra para • fazem'- observar as disposições vigentes
e providenciar 'nos casos; tle• solução.  imediata.
, • •Art. .66. O .associado que se? desligar do •Centro •MusicOl,
ou dele for eliminado, nenhum direito terá a-reclamar;.nuanto

.restituição de contribuições•que já tenha efetuado para rem
a sociedade.

Art..67. • O associado -•eliminade poderá -ingressar nova-
mente no quadro social, porém por. uma so -vez, .edependendo
de-deliberação de assembléa.geral, pagando,; • além das obriga-
ções anteriores, .nova joia,- diploma, :etc,, e uma- multa do
200$000.	 , .	 •

Art. 68; Os 'organizadores quê :infringirem odisposto no
-art.	 incorrerão -nas -Seguintes petialiciades:	 _	 .	 •

a) 20$ de multa-pela-primeira-falta; • '
b) • 50$ de - multa liela•reincidencia; 	 •,•'
'c) perda da provisão.-- .

	•••Art-: 89. Não-é . permitido aosiassociadoS:, • 	 • '.
•• a)- -abandonar- sem -ordem do • superintendeiftedo Trabalho

o seu togar na orquestra ou conjunto;
fazer. parte••ale, 4uálquer-uonjimio: . emlualità cumprir

.penalidades;	 •	 ' 	 •	 •; •

' c) . ...tomar.parte em.tronjuntos organizadeS atm. dos Aquais
AIA çain • .parte-ebsrneutos') imita r; 	 aab Gen iro ' . Musical-;	 ; •

.4) tomar parte -em . conjimiosiou; drquestuasjdoempresã
-ou.contratautes -,nu e „Len:luxai ; interdsse' ! .-d irét o em troa „que
se componham de .profiaisionais eStranlioãoaó ,.:Centro; :•i

e) negar seus serviços quando selfcitados -pela diretoria
em favor da coletividade'Ou'dwaiguln dos seus -membros; •e

-o) tomar -parte em qualquer duncão da qual -seja inte-
•ressado ou façaáparte.iqualqueryassociado -eliminado:do Centro
Musical.

Allimci!dlar. &Ornes de,ginarço
será apresentado a o.atials tê rio álohltraballuviridüstria.re

ainé roia • uma tilépia. ifi0 reia toriguA ; diret orla- :e o balante\ geral
..dat isociedader. .;.; 	 ,i,11!)a5ii.:.:t	 ,).ti.irm c, G

.3*.S•ePscr4id.o.,;;I:ermittarrteniefrte
propaganda de ideologia sectaria, de carácidtpa„-polltitiO,asociaioa_u--
.religioso, .bein como .de candidaturas, a caros eletivos estra-
!hos á „sociedade.

Art. 72: OS presentes -estatutos só poderão ser alterados
ou 'reformados depois de três anos de execução por uma :as--
sernbléa -geral especialmente convocada para siisse fim, respei-
tando-se -o estabelecido no art.' 74 e seu anragrafo •unieo.

Art. -73. Ficam revogadas todas-as .deliberações.deassem-
bléas gerais anteriores á data da entrada em vigor destes es-
tatutos sõbre quaisquer medidas não preidstas nos preseniSSI
estatutos.

CAPITULO Xr

DA DISSOLUÇÃO DO . CENTRO NI us IbAL,

Art. 74. O -Centro Musical do Rio. de Janeiro só poderá
ser dissolvido por manifesta e--comprovada impossibilidade de
preencher os seus fins, mediante_ deliberação de assendiléa geral
expressamente convocada, durante 15 dias seguidos nos diarios
de , maior circulação desta-Capital, -com. o. comparecimento' de
4/5-de associados quites.
• Paragrafo unico. Aprovada a sua dissolução, vendidos Os

Seus bens, e depois de pagas as despesas e dívidas, será o saldo
existente dividido em /luas partes, para ser uiría ditribuida
entre os-associados enfermos ou invalidos o a . outra oferecida
ao Instituto Nacional de Música, para, com os : respectivo
juros, ser constituido' um premio anual sob a defiominaçâo
de "Centro Musical - do 'Rio de Janeiro", ao 'aluno' ,.que mais se
distinguir.

'CAPITULO .A1.1.

DISPOSIÇÕES TRANSIT0RIAS

Art. 75. Os atuais organizadores de funções permanentes
que na-data da entrada em vigor (Vistes estatutos se acharem
investidos dessas ineumbencias, poderão, por. exceção, con-
tinuar a exercê-las; perdendo-as logo que terminem os res-
peetivos • cbritratos.

• Art. 76; Para a priineira eleição da administração ficará
sustado o intersticio -a que se refere o art. 8". '

Art. 77. Estes. estatutos e seu regulamento, depois de
discutidos e aprovados por assembléa geral, serão postos logo
em vigor, independente de impressão.

Art. 78. Para os efeitos de sindicalização, serão os pre-
sentes • estatutos submetidos á apreciação do Exmo. Sr. mi-
nistro - 	trabalho,' . • Indústria e Comércio.

At.,79: •, O Centro Musical-do Rio de Janeiro,-como,.asso-i
elação'sindiCalizada, lerá •os Seus direitos e tloveres regulados
'Pelo decreto n,19.770, de 19 de março de 1931: •

..• -Os presentes estatutos :foram discutidos •.raprovadas por
assembléa. geral dç 25 de .dezembro de -1931.-= A junta.go-
vernatIva: J .:,Rugiuto de. Araujo, 	 Anuir Passos. — Paulo
da :Costa Braga,	 ,Alves	 •Costa.	 0-• relator, Eva-
risto -C.. Machado.. 	 O presidente da assembléa,.. João , Ray -

- .mundo Rodrigues, Junior. — O , t° secretário, José Joaquim.
-cordeiro.	 2°, secretário, Joaquim da.ronseca..

(C-633—-32-5000W

IEDADES	 AS
;	 •	 ,

Miá 'DOTAL BANK OF CANADA

•



Passivo

Total do ativo  • 

:2554085

:229870

9 9 5.158 :2038550

Caixa:
Ein moeda corrente no

banco 14.187:5538890
-Em outras. especies 110

baneo	 	 16:0998000
No Baile() do Brasil 	 2.337:5978050
Em t...mtros bancos 	 17.005:139 16.558

Diversas	 con`.as 18.101

•

3.933 :08080003.
47.377 :7958027 Letras a pagai . 	 	 66:1178120
9.811:1-738531 Diversas vim as	 -	 	 ,	 451 :7308220
5,219:6008010

107.087:1978120	 319.195:1078120
15.2 9 1 :9318278

9 . 9 17 :183s:485
133:01(18837
87:9238050

18.733:1798'473
15.27S:!120310

995.158:20'-3855n

Corresproideetes do estrangeiro 	
Valore	 hs	 ipotecarios	 	   3 8 :7'5i.09 f3t7 :

 :055-720

S.	 ou	 - Rio de Janeira, 1 ti'  leL- OrPils0 tii! 19.3.2,
Pelo Tilo British Bank .4if South •merica, Limited. C. F. Ma-
chintash, g p reffle.	 .1. H. Clem , 'nlá. vonhdor, intvrino.

(C - 611 -.4-2-0:32 - 558000)

..tHE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, LIIVIITKI) Aos quatro dias do Ines- de fevereiro do ano de mil nove-
centos e trinta e dois, ás treze horas, na série da Companhia
Sib eira Machado. S. A., á rua Visconde do 1111110.101a 1101.000

trinta e oito, 1 CODidos em assembléa geral extraordinaria,
conforn:e convocação. feita pelo Diario 0/0"(101,411) dia trinta do
janeiro findo, os senhores acionistas constantes da lista de
presença. representai:do vinte e t ,...es mi; trezentas e quarenta
açõ-s, assumiu a presidencia o st-nhor Alvaro Fogaça da Sil-
veira, presidente da companhia. e pediu que tosse indicado um
acionista para dirigir os trabalhos. Polo teitioista
nevenuto do Nascimento foi .indicado o acionista doutor clovis
Dunshee l i , ,11) -anclieg que, aceitando o encargo convidou para,

EstabeRwido em 1863

Capital	 £ 2,000.000
Capital realizado 	  £ 1.000.000
Fundos de reserva 	  •1" 1.000.000

Casa matriz,: Londres

Rio de Janeiro. São Paulo, San04s, Baia, Pernam-
buco e Porto Alegre

liais CIO:
priloeiro segundo secretários. ro spectivanm-de, os srthores,
Arthur Fernandes e Armando 5,111t1)5 Rocha, ficando assim
constituida O 1. 11e50. O presidente da assembléa declarou (pie a
convocação feita era para due assemblea tomasse conheci-
mento de um pedido de renuncia ;tiritando ao. diretor-presi-
dente, senhor Alvaro Fogaça da Silveira. Pedindo ,a.palavra,
esse acionista declara mie já hilvia retirado 1 ,$en pediÉto: de
renuncia, conforme 'notificação' feita aos demais,•diCetnr.e,.$1.da
Companhia pelo JuiZo'da Sexta Vára Civel, e que,' nos ternms

.	 publicação feita 110 Diario.oficiol, do ha priinviró
rente, a presente convocação de-tissemblea gerai extraOrdinaria•

30.318:1854270 haviaa perdiold'' O - 80111 -01)jetiv-0	 Iendo-	 prpsidolltè'': da

DALANcETE LIA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 30 DE JANEIRO DE 19:2
(Incluindo as operações da sucursal da rua Frei Caneca n. 135)

- Ativo.

10.319:3514010• Letras deseontadas 	
Letras. e, ef,e1 . : • os a receber:

-Letras - do • eXteriv4r...:	 3.200:8284910
-Letras '&3 1 -interior.. ; 27.117 :35613360

' n: „,-,,,,,LÀ0-;' SOei Kli-u- 11 . , 'consentido nesta . rettnião-, por solicitacidi , dos (143niais
i•,-576:'"'"u&-2 - acionistas hpesellLe; -que,. em .nainei •ti- de onze Ric.•solietta-N,anx

31.130:9354970 efetuar:a reiniião para..eselareclinentif:da , sititaçãrq•Mie a Com.
11.111:3294610 panhig atualmente • atravema „. tísa,nile lla-palaveti, o acionista

175.47 .1•:042 -470 ' .nicere Faria Tinoco. declaro que, interpretando 0•• pensamento
••	 ', • • 3 . .74 i :500690 unanime de todos os . presentes, declarava que - it..remmeia do,
-, ••• -,.• 98.10V:116$810 -senhor eiii•étoj,presidrute erkasstinb? liquidado, vistir que, em

.• • . A.767:41604130 "teinpti . 'iiptiCtime ele .'havia judiciaria ipelne •relfita40,:e rrevugad0

Valores em liquidação
Eínprestimos em contas corrente 	

, Valores c.aucionados 	
Valores depositados  •
Casa matriw 0.

Agencias e filiais
• Correspondentes do- estrangeiro  -
• Titulos' e- fund4s pertencentes ao	 .

. Hipotecas .
•,..	 -:.•

•.,-11a2:153$500 o pklitio que apresentara .nesse sentido e . qu,e„todos ID. acio•
95L9- '7014100 ; nistaS t 'viain'inteirii* prbckyleintia .e,,validade:,o4eSt !e: s•en...11t0.4. • .•	 -Indo.'ll'Iét11;- o seithbr 'Cieeilti Faria Tittoen	 .qtje.:os acio-

• . • nistas pre -sentes; da mesma nianeira que ele, riradiw st. senteni
.felize9 n e•júbilOSOS, CI)nsignando iiin :. V1.44r- de louvor nesta ata
-40 senhor .,Alvaro F-13gaca ia "iIvi'iv:i. pvrr •ter,de'itkvo-Se''Colo.
caolo- , :1; , testa .•a alta

preeindir -dos_ -seus, valipsos 1Caballios 	 .berri
. de -todos .08 ;interesses , representadosAioati ttido.5J1'.:4:atioalittis e

e redorkss. Einaennti iinaçao,, 0 Orador- perora , vi braolerneol" . élia-
miandp . : a- atenção dos se.nlipres apbni,ist voz,. para , O. ÁgnifieaPãO
de subito valor que o momento tinha ,}gtra a Companhia. 'Vendo-
se prestigiada e coxiSolidada por bin --grupti esmagador de avio..

Caixa: •
-	 -

„	 .-,;•-•	 •

_19 -309 :4023060_
j,

1..976 :A52$000.
4';‘

' 3'49 .195 .167$12q..

Em Moeda corrente.. 9.891 :0894020
o Bartgo 'do Bra.."','7.4s1 ;05541X5C,

Em outros bancos. 

Diversas tOOtaà 	
•

•

13.182:5508520
4.601:1898177

310:5598070
1.000 :0238081
2.533:8278135

,Y202	 Sexta-feira h

Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Corrospondeni PS no exl erior 	
Corresl. t. ;latentes no i 11 erior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Capital
l)epositos 0111 conta corrente cotia juros 	
Depositos em conta carreou, sonj

1)1 . 1 ; .zitos a prazo fixo o prévio aviso 	
Tilulos P111 canção e em deposito 	
Ar:envias o filiais no exterior 	
Agencias	 filiais no interior 	
Corresi;andentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
l)iversas
Loiras em

Total do passivo 	

Pelo The Itoyal Bank of Canadá, - ii. C. F.
rente. - .11. C. Lima. sub-coutador

(C - 566

•

X E.	 Fevorejei 4le 1999 "
	f

Passivo

Capital:
Para o Brasil 	  20.000:0008000
Sendo das outras fi-

liais 	
	

11.500:0008000

Desta filial 	 	 8.500:0004000
Fundos de reserva. especial (conta valores

em liquidação) 	 	 2.158:8624200
Depositos em conta.

corrente com juros. - 38.521:2738580
Dito, limitadas 	 	 7..766:3678850	 16.290:01-M311

Deplsifes em conta corrente, sem juros.. : 4.137:013A/'40
Depositns a prazo fixo 	   
Til i do	 is on caução em depósito

asa	 mal riz	 	C •

703507::(1.)93 21 : 0
91:J.800:5178250 

. 3 r2).705

Agencies »	 filiais. '2 775:1598900

-
1"r , 1wr,	 IIIDUSTRIAL SILVELHA MACHADO

- 1-2-932 - 80800 ) ••	 ,N.55r•::),13-41,tv	 EVI'FfkORDINARI 1, REALIZADA
ii i'..12,\'EREIRO Do ANO 1W,lI.NoVELENTLIS

DOIS

3. A. G

ENI (IVA-
TRINTA E
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ARGICIti
Aviso	 •

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro avisa 'a querri interessar que
a firma Trepper (% Costa, desta praça.
comunicou se ter extraviado o conheci-
mento n. 27, de Belém para Rio, relativo
a 125 caixas com sêho de ucunhuha,
marca II & C M„ embarcadas por Ber-
ringer & Comp.,- no vapor Rodrigues

vali'. 333-v., entrado neste porto em
29 de janeiro de 1932 e consi gnados á
ordem. Si nenhuma reclamação fôr
apresentada dentro do prazo do 1 da
art. 90 do decreto n. 19.473, de 1931.
será a referida carga entregue ao noti-
ficante do extravio, independente do co-
nhecimento.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1932.
Pela . Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro, Guido de Bellens Bezzi, secre-
tário geral, interino.

(C-567-4-2-,32,108$-3 vezes

ni s tas a volta do senbor diretor-presidente ao exercicio do seu
alto cargo, no qual, por muitos anos, contribuiu com a sua
proveitosa oritutação e grande dedicação para o progresso da
Companhia, evitando com grande energia de caracter situações
em que ein teria de ficar menos favorecida, sinão desampa-
rada. As últimas palavras do orador foram abafadas por unia
salva de palmas de Lodos ospresentes. Usando ainda da pa-
lavra, o senhor C.icero de Faria Tinoco propõe que
seja destituido de diretor-tesoureiro da Companhia o se-
nhor Aurelio Pereira Cardoso, •por sua conduta adminis-
trativa niio corresponder aos interesses gerais. Submetida
esta proposta á discussão e a votos, verificou-se que os
acionistas, sem Jliscrepancia, votaram pela destituição, de-
vendo em virtude disso, o senhor Alvaro Fogaça da Silveira,
c`onfornie os estatutos, exercer cumulativamente os cargos de
diretor-presidente e diretor-tesoureiro, até o preenchimento
legal da vaga. Friza o orador, que, tendo o diretor destituido
convocado unia assemblea na séde da Companhia á uma -hora,'
a este tempo não compareceu dé'proPosito, conservou fecha-
do, com as chaves em Seu poder, o cofre da Companhia, onde
se encontram os livros de presença e atas, o que foi repro-
Vario com legitima aerimonia por todos os presentes. Presse-
~ o senhor Gicero de Faria : Tinoeo, dizendo que o diretor
71estituido desde muito, vinha, para servir a. um unico credor
da Com dila. dificultando os ,átos da administração necessa-
rios	 ormalidade de suas economia, o que por certo devia re-

dundar no prejuizo de seus acionistas e credores. Todos os
acionistas manifestam-se nesse momento de pleno acôrdo com
o orador, a quem dirigem fortes aplausos, e ao mesmo tempo
lamentam que o referido diretor, postergando as normas de
conduta que lhe ditava o mandato de que foi investido, se
houvesse desviado de prestar á Companhia o concurso que Seus
interesses gerais reclamavam. Nova salva de palmas se ouviu
em aprovação ao orador. Finalmente, por todos os acionistas
presentes, foram aprovados todos os atos praticados pelos di-
retores Alvaro Fogaça da Silveira, presidente, e Domingos
Gomes de Carvalho, gerente, ficando os mesmos autorizados a
mandar apurar civil e criminalinente os atos do diretor-te-
soureiro destituido, senhor Aurelio Pereira Cardoso. Nada
mais havendo a tratar, o senhor presidente mandou suspender
a sessão por uma hora, afim de ser lavrada a presente ata, em
duas vias, para os efeitos legais, o que é feito por mim, ser-
vindo de primeiro secretário. Reaberta a sessão, foi a pre-
sente áta lida e aprovada unanimemente pelos presentes que a
subscrevem. Rio de Janeiro, quatro de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois. — Dr. Clovis Duns/ice de Abranches,
presidente. — Arthur Fernandes, primeiro secretário. — Ar-
mando Santos tocha, segundo secretário. — Alvaro -Fogaça da.
Silveira.— Benevenuto do Nascimento. — Ernesto
- Aureliano de Alhailuerque Lima. — Cícero Faria - Tinoeo.
— Ti aldemiro da Silveira. — 4 nlonio Silveira. — Armando
Monteiro. —Domingos Gomes de Carvalho.

(C-636-4-2-32-100$000),

'MPANH !A X3p.Seakin,	 ,Souza  Gomes e Dr. Antonia pires Sal-1
gado para , membros do Conseiho Fiscal.
continuando o 'Sr. Humberto . Menusier a

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDC'tARLI. 	 desempenhar as funções que lhe foram
atribuidas pela ultima assembléa. O se-.

A'sli horas do dia 27 de janeiro de nhor Amaro da Silveira, pelindo então
11.',32. reunidos na .séde social, á rua I° a palavra, propõe uru voto (. 1 .:! agradeci-
da Março n. 80, 3°,. os Srs. acionistas mento 'á: diretoria cujo mandato acaba
conslanies do respectivo livro de pre- de findar, salientando O esforço Peta

• sonça, o diretor da sociedade, verifican- mesma dispendido em pról dos inferes-
do haver quorum, declarou instalada a • ses sociais, o que, posto em votação, foi
assembIea convocada por anuncias inser- unanimemente aprovado.
tos no "Diario Oficial" de 12, 16 e 27 do
corrente e no "Jornal do Comercio" de

..13. 20 è 27 lambem do corrente mês, Pe-
dindo fosSe indicado á acionista mie, de-

.veria presidir os trabalhos.
• Aclamado	 'Antonio Pires

• gaite assumiu a Presidencia e coávidou
para.,seeretariQ o' Sr'.` Jorge de 	 U11,	 .

4i:/#4,(M fim	 . 40smét/40- W-11•/' . 8'4 1i t	 ij.,ii .0-14,1ê'rk.'	 d'
deiSoetafrOmüÉrs."Ptást'N' tt y"44c•v11•'a	 1	 '"ra "Sn."	 rea-

taitim igePiareePetwil'4,„,iljelevnt4tt 	 .q:parçoer	 /),eciaro , nue	 -- I, ;.tc:;n!‘
C-d•P".0 11(1 .W1Scal	 r	 '11	 tç-w4..?¡'"- 'e.441 ksad:twa	 Nititt'.. tio . , 411ã'Itif1:(5*' 't+4,4	 fjjh'./'	 '	 ' "'5	 •• ' -	 -Ari,tmet lea	 1-4	 ç'efir o

s'kft• 'O dn14snakk'	 ' 6?).116e ri/1'451'1 '2i) Á;f i	 n 1,4	 II-0)r41 !,33 .1° '''rk141°.11`rr-:141sen -	 I = - 117-14,10 'ilf.iereíà'• 	'
,ogosoos

Ir(12(4	 çar — Amando Ai/macio da Silveiran,,,-;„::,,

Companhia de Fosferos do Norte
Na sede desta companhia, á rua da

Quitanda n. 145, sobrado, acham-se
disposição doS' Srs.' acionistas	 do-

, eurnentos de que Jrata,o,art. 147 do de-
'ereto n.--434, de 4 de,,itdbo de 1891.

Ria de Janeiro, 4 de- fevereiro de 1932.
— A diretoria.	 :•

,	 .

Ines_ *
' Tendo  sido•dispenSada a leitura da ata.

• da ultima asSembléa, levantou-se o
Aliar secretario • para-proceder á hitura-
da'pareeer 'do Conselho . .FiseaV" relativo
ao balanço dá 1931, é rancebbli'; rios se-

• griintes termos: Os :',.ahaixo assinados,
niembros . Ao'	 ..da • tioeie-

-'dade Arionima CoriMatihia 1h s il e irá cle JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL PEUERALTriffiLstria,. 'apõs, rigorosa exam...!'das éon,.•

	

:e ,balanço. relativos 'g.): etuo teuj cie	 .	 N. -10.211
.193I, manifcslarn., pçlo .presentwParec.er,¡:,

tia inteiraccpneordancia .coin	 .ata.,.e, . :Certifiea qee, por despacho da Junta
.contas„:sopraç¡j.gdos, peo.4,1„	 (:qtner.eiat, del 4.'de fevereiro de 1932, "ar=-

	

4nProilnão dos :Srs.,rai, ionis..	 ,pesta feáartiçãO soi) o fri,¡..2
. „tas,' , ndorse, n . ç.1 i re tares 4da, soe'	 ::mrffl.,•1 O . g21.3.	 .:segri frite doen me tit o. ' re-

Biasileirti de . In-

. AP! dre , :nneirn	 , 1932	 bokto.. froZchstuia a4:saber. : 	 •

Depois de empossados devidamente os
novos diretores e membros dó ConSplho
Fiscal,' e porque nada niais houvesse a
tratar, lavrou-se esta ata, que vai assi-
nada por tOdos - os presentes.,

Rio de 'Janeiro, 27 de Janeiro de 1932.
— Amaro da Silveira. —• Amaro 41;1 Sil-
veira & Conip.— °sumido. dos Santos
forint:h°.	 Oscar de Niemeyer Soares

Roberto Ilerrhany. Jorge de Sou;
za Gomes. • :—Paulo A., Azeredo. —
Dr. Antonio- Pires' 'Salgado.'

'Está ~forme o oi:iginal. Compa-
nhia 'Brasileira , de Indtistria,'„Arlitur Ce-
2ar de . Andrade, gerente.- ••

",.,i ,o.,:gi.(W ,X.4:il l-q urv ArAl l.i.N Ot* oficial da Se.-	 iti„ (fp, iinop im, 3 dp-

4fi p r, • 1¡ • ,1i	 j;LII;..4;1r	 rewt,b)jeitegfer.40t1 :;;Srti .1(lã O . Rio de Sanei ro; 4
-o'am oip,térib •	 i-41-0 .14	 r.ns ; ?.1244;:e.P,e MV4),eS. i9.,:gunta . Comercia t. peiass

el	 4f.,21.1i191.40 Á) tseglint 	 Vdtg )41,74;,:-.1,-1_,:,.(4,0iffiYi;rÇ i rny tteit1932. — João Ilyulatt
0, •	 r +400' • "C'tijki.s. ,,4çgla,toti ! ,0 firt4,	 quws.tii. ei coNtf.iztitrtp ckt wita 1- (sohrp	 g gtn Sf•••

nifila,„arogeithjait d,,>iciNo..kbvi wil ifiikv :11,4E Ria	 Vi;to. J.	 -I;
b,441.elp,rozos; 0140.0,9,112,ellioi l klea 1 0	 isIttel' á't 4 . romewéirox i (hti' l ‘4(13:7 '':&`..tifidtráêa'	 eif '.:11rea;:é;i-ilir-V14"!. )1 1.!14.j2.	 tes te-mimworici: r452.,:olEk	 eariinbc n da .f o o ta t	 iiiinhu (eslava c) sinal 14'w icojt,413,,ááer-

'4111afryltresen4 egpi	 gf,1p;-244)44danaoreiall.;.:W. iate( J	 .4 It 1 Y1(..t >Verei:- ‘filiotti;	 .f'enapvti.o.	 mítilWez;
0:èt4i tail e•NV4 det 	PA041,4	 4.-14.'111/1932;;.-a-Ltivsídurrr-Carnir?-s;itlridOt. 	 tabelião.

.•	 pctar:;	 tidri,•.(i 	 e	
'

	

,	 ,
c.4)1.j	 k,q,fin ciar' .,Ã1 	 e0aj. --	 (4.;--31N-3-2-32-2	 vezes)" •
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Companhia Fiai Lux
Na séde desta companhia, á rua: ati

Quitanda n. 147, 1° andar, acham-se á
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1932.
A diretoria.

(G-570-4-2-32-8$000)

S. A. Fábrica Hurlimann
Na séde desta sociedade anonima, á rua

da Quitanda n. 155, sobrado, acharn-se á
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos de que trata o art. 1-47 do de-
creto n. 434, do	 fie julho de 1891.•

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1932.
-- A diretoria:

(C-572-4-2-32-8$000)

Aviso
A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

Sileiro avisa a quem interessar que a
firma Gression & Comp., desta poka, co-
municou se ter extraviado o conheci-
mento n. 0, de S. Luiz para Rio, rela-
-tivo a dois Mios 50 1/2 sola, embarcados
pela Eniprésa Maranhense Cor! olor
Ltda. no valor Manaus. vgm. 312-v.,
entrado neste porto em 31 de dezembro
de 1931 e consignados á ordem. Si ne-
nhuma reclamação fór apresentada den-
tro do prazo do § 1' do art. 9" do de-
creto n. .19.173, de 1931, será a referida
carga entregue ao notificante do extra-
vio independente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, F. de Carvalho Santos ., di-
retor.

(C-387---3-2-32---36$-3 vezes)

S. A. Refinaria Magalhães
RUA DE SANT'ANNA NS. 21 A 31
Levo ao conhecimento dos Srs. acio-

nistas que já se acham no escritorio
sede social, á sua disposição, os do-
cumentes de que trata o art. 147 do
decreto o, 431, de 4 de julho de 1891.

Rio cle Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
- Ragmando Pereira de Magalhães, pre-
sidente.

(Cs-563-4-2-32-248-3 vezes)

Aviso
A .Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro avisa a quem interessar que
a firma Trepper & Costa, desta praça,
comunicou se ter extraviado o conheci-
mento n. 29, de Belém, para Rio, relativo
a 100 caixas com oleo de castanhas,
marca B & G C, embarcados por Ber-
ringer & Comp., no vapor Rodrigues Al-
ves, vgm. 333-v., entrado neste porto em
20 de janeiro de 1932 e consignados á
ordem. Si nenhuma reclamação fôr
apresentada dentro do prazo do § 1° do
art. 90 do decreto n. 19.473, de 1931,
será a referida carga entregue ao noti-
ficante do extravio, independente do co-
nhecimento.

• Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1932.
.-- Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, atado de &Vens Bezzi, secre-
tário geral, interino.

(C.-567—.4-2-32-108$-3 vezes).

Centro Espirita Redentor
ASSEMBLÉ.A GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, são con-
vocados os Si'.s cimsocios para se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria. que
efectuar-se-á no dia 6 de fevereiro
proximo, ás 13 horas, na sécio do cen-
tro, á rua Jorge Rudge n. 121, tendo
por objetivo :	 •

Exame e discussão das contas relati-
vas ao exercido findo; •eleição geral .1a
diretoria; diversos assuntos . de interesse
social.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
— Orlando Cruz.

(G-611-2-2-32-30$-3 vezes)

Calçado Polar S. A.
No eseritorio desta companhia, á rua

São Christovão n. 552, sobrado, ficam á
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434; de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

(C-549-2-2-32-14$-2 vezes)

Declaração
Declaro que perdi os certificados de

exames de Geografia e Corografia e de
Historia Universal, todos passados pelo
Cnlegio Pedro II. — Mario Joppert Car-
neiro da Cunha.

(C-612-2-2-32-15$-3 vezes)

Companhia Industrial de Pesca
S.. A.

São convidados os Srs. subscritores de
ações da Companhia Industrial de Pesca
S. A. para se reunirem eia assemlOa
de incorporaçãç no dia 6 do corrente, fis
16 horas, na sede da União dos Empre-
gados do C,,enercio, á rua Gonçalves Dias
. 3.
Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1932.

— Os ilteOrpOrodores
(C-394-3-2-32-20$-2 vezes)

Companhia Internacional
de Seguros

De acôrdo com o decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, art.. 147, ficam á dis-
posição dos senhores acionistas, na sécie
da Companhia Internacional de Seguros.
á rua da Alfandega n. 48, 5" andar, todos
os documentos relativos ao balanço do
ano proximo passado, bem como os de-
mais esclarecimentos ' a que se refere o
mencionado artigo.

Até a data da assembléa geral ordina-
ria, fica suspensa a transfere_ncia de
açdes.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1932.
— A diretoria.

(C-140-25-1-32-1008-5 vezes)

Casa Mayrink veiga S. A.,
Ficam os Srs. acionistas convidados

para urna assemblea geral extraordina-
ria a realizar-se no dia 11 do corrente,
na Ode social, ás 14 horas, devendo as
ações ao portador ser depositadas na
sécio social até tres (lias antes da reu-
nião , que terá por objetivo o estudo e a
deliberação do emprestimo por deben-
tures já autorizado pelo art. 17 dos es-
tatutos. — A diretoria.

(G---032-4-2-32-30$-3 vezes)'

Companhia Internacional
de Seguros

o convidados os senhores acionistas
')ara a reunião da assembléia geral ordi.
iiaria, que se realizará a 27 de fevereirll
woximo futuro, ás 2 bora§ da tarde, ne
aseriterio da Companhia Internacional de
Seguros, á rua da Alfandega n. 48, 5'.
andar, afim de tomarem conhecimen4
do relatorio, balanço e contas do exerci,
cio finck. em 31 de dezembro de 193L
parecer d) conselho fiscal e para proee•
derem á eleição dos membros do mesmo
conselho.

Rio de Janeiro ', 25 de janeiro cio 1932.
— A diretoria.

te-140-25-1-32-5 vozes)

Companhia de Calçados "D. N. B."
No escritorio desta companhia, á rua

de São Cristovão n. 495, loja, ficam á
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos de que Hata o art. 117 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Jane-iro, 4 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

(C-569-4-2-32-15$-2 veles).

Argos Fluminense
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS

ASSE:MOLE:1 GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs, acionistas a se
reunirem no dia 22 do mês corrente, ii 1
hora da tarde, na sede da companhia, á
rua da Alfamlogn n. 7. em tiss!.tuldéa
geral °Ninaria, para !teime contrseimento
do relatorio e contas da (filei erma, rela-
tivos ao ano de -1931, eleição de um dire-
tor, dos membros do conselho fiscal e
seus suplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até a realizai., ão da assemblea.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1932.
— Os diretores: Henrique Jost , (Juncai-
yes, Paulo Vieira de Sowna. --- Ame-
rico Rodrigues.

(C-505-1-2-32-1 0$000)'

Companhia Extrativa de Taninos
S . A.

ÁRSEMBLÉA GERÁI, (MOINARIA

De acôrdo com o art. 70 dos estatutos.
ficam convidados os senhores acionis-
tas a se reuniria em assembléa gera/
ordinaria, no dia 12 de março de 1932,
ás 13 horas, na sede social, à rua do' •
Nuncio n. 61, sobrado, afim do tomarem
conhecimento do relatorio da diretoria,
parecer do conselho fiscal e, para a apro-
vação do balanço e contas do exercício
findo em 31 de dezembro de 1931, e
ainda, para procederem á 0L'ição dos
membros do conselho fiscal Q respectivos
suplentes.

Ficam suspensas as transferenejsas
ações e desdobramento cie cautelas, desta
data até ao dia 14 de março de 1932,
inclusive,

Acham-se á disposição dos senhores.
acionistas, na sede social, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do de-
rreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
.4 diretoria.

(C-504-4-2-32-20000)'


